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Algumas donas de casa de Long Island (Nova lorque), conduzindo cada qual seu pato pela mão, manifestaram - se 

(os. norte-americanos — e os ingleses, também — pelam-se por manifestações deste género) em frente da Casa Branca, 

em Washington, contra o projecto da construção de uma fábrica de energia atómica em Long Island. É ali que se 

eria metade dos patos que se comem nos Estados Unidos da “América. No quinto dos cartazes que as manifestantes 
empunham lê-se: «Patos de Long Island assados, sim! Radiactivos, não!» 


CRIAÇÃ 
S LIGEUS 


DE NOV 


(5) 


À Sriação do Novos Liceus obedece a um tríplice critério. Na verdade, 

por um lado é o aspecto administrativo e cultural que deve presidir 
&-oriação-do -novon-liceus; por outro,-e mais-importante ainda, é o 
aspecto humano que há-de ser tido na devida conta, quando se pensa 


em criar liceus. 


Sem dúvida, urge descentra- 
lizar serviços acumulados em casas 
velhas e de diminutas proporções. 
Decerto ninguém ignora que em 
seculares conventos cujo fim era 
muito outro daquele que depois se 
lhes reservou, funcionam escolas 
oficiais do ensino secundário que 
vêem entraves ao seu bom e nor- 
mal andamento, justamente em ra- 


por JOS$ CARDOSO 


zão de aí se amontoar serviço que 
deveria estar repartido por duas 
ou três escolas instaladas em edi- 
ficios funcionais. Quer dizer: é 
urgente descongestionar estas casas, 
cuja função primitiva era outra 
que não a pedagógica; cuja popu- 
lação era exigua em relação à que 
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O Portugal 


está preparado 
para uma 
guerra prolongada 


NAÇÕES UNIDAS (Nova Ior- 
que), 23 — A disposição em que 
Portugal se encontra de continuar 
a defender militarmente a sua pre- 
sença na Africa é mencionada com 
insistência num relatório de 343 
páginas acerca das províncias 
ultramarinas portuguesas — com 
excepção de Goa, de Damão e de 
Dio — que se destina a servir de 
base a um novo debate sobre « 
assunto na assembleia geral da 
Nações Unidas. 

Trata-se de um documento 
elaborado pelo secretariado da 
ONU, e hoje distribuído como do- 
cumentário de trabalho par. 
assembleia geral em curso. 

— Portugal está preparado para 
uma guerra demorada — salienta- 
-se no relatório. — ANL. 


é | CINQUENTA POR CENTO DAS FORÇAS MILITARES EGÍPCIAS 


POIS AS AUTORIDADES DA RA.U. 


NÃO MENOSPREZAM A IMPORTÂNCIA DO INCIDENTE 
COM O <EILATH> NEM AS SUAS CONSEQUÊNCIAS 


CAIRO, 23-— Trinta e seis horas depois do combate naval 
em que o «Eilatho foi metido no fundo, há calmaria em toda 
a zona do Canal de Suez e no Mediterrânco, ao largo da costa 
egípcia. No entanto, na capital da R. A. U., não se põe de lado 


a eventualidade de represálias 


medidas convenientes. 


As autoridades egípcias não 
menosprezam a importância do 
incidente nem as suas consequên- 
cias possiveis, mormente quando 
os diplomatas, na O.N.U,, multi- 
plicam as diligências para tentar 


De Gaulle 


israelitas, e tomaram-se as 


promover a solução da crise no 
Médio Oriente. 

No Cairo, dão a entender que 
o incidente de ontem se seguiu a 
numerosas incursões da Marinha 
israelita nas águas territoriais 


visitou Andorra 


onde fci acolhido com entusiasmo 
pela respectiva população 


ANDORRA, 23 — O general 
De Gaulle chegou às 9 horas e 32 
ao posto fronteiriço de Pas de la 
Case, entre a França e Andorra. 
Ao entrar no território andorrano, 
o Presidente da República france- 
sa torna-se co-principe da Senho- 
ria, na qualidade de herdeiro cons- 
titucional de Henrique IV. Cumpri- 
mentado pelo prefeito dos Piri- 
néus Orientais, o general De Gaul- 


HOJE 


SUPLEMENTO DE 


CULTURA E ARTE 


ÚLTIMAS PÁGINAS 


le partiu de automóvel para An- 
dorra-a-Velha, a vinte e cinco qui- 
lómetros de distância. 

O co-principe vai conferenciar 
com os membros do Conselho Ge- 
ral dos Vales e fará uma alocução 
no largo da igreja, almoçando a 
seguir num dos grandes hotéis 
tocaís. — F. P. 


* 


ANDORRA-A-VELHA, 23 — O 
general De Gaulle entrou às 10 ho- 
ras 25 em Andorra-a-Velhã, sob 
um céu sem nuvens e um sol 
esplêndido. Dirigiu-se imediata- 
mente para o avo edifício da 
delegação de França, onde lhe fo- 
ram apresentadas diversas perso- 
nalidades locais. 

Em seguida, o general De Gat 
le foi à Praça da Igreja, onde três 
mi) ou quatro mil pessoas — qua- 


(CONTINUA NA 10.º PÁGINA) 


APOSSAR-SE DOS TERRITÓRIOS DOS OUTROS POVOS 


Um helicóptero gigante da marinha de guerra dos Estados Unidos da Amé- 

rica prepara-se para poisar em terra, em Con Thien, o ponto forte dos «ma- 

rines» defendido dos violentos ataques do Vietcong. O aparelho transporta 

abastecimentos e a operação efectuase durante uma aberta nas chuvas 
da monção. 


7 —AFIRMOU O PRESIDENTE JOHNSON 


j 


AO FALAR DA GUERRA DO VIETNAME 


WASHINGTON, 23 — O presidente Johnson, 


num memorando, 


condenou os «irresponsáveis 


actos de violência» perpetrados pelos manifestan- 
tes em frente do Pentágono, durante o fim de 
semana, e prestou homenagem ás forças da ordem, 
que protegeram o Ministério da Defesa. 


Este memorando, dirigido ao 
secretário da Defesa Robert Mc- 
Namara e ao secretário da Justiça 
Ramsey Clark, constitui a única 
reacção oficial da presidência à 
grande manifestação contra a 
guerra do Vietname, que se reali- 
zou em Washington. 

«Sei que todos os americanos, 
como eu, têm orgulho nos milita- 


res e as forças da ordem civis, 
que se comportaram de maneira 
excepcional durante as últimas 48 
horas», declara o presidente na- 
quela nota. A sua atitude — acres- 
centou Johnson — constitui um 
flagrante contraste com o compor- 
tamento violento e ilegal dos mani- 
festantes. 

O Presidente Johnson disse 


hoje que parecia estarem os Es- 
tados Unidos sôzinhos a procurar 
a paz no Vietname. 

«Os que começaram a guerra 
não estão desejosos de explorar 
melw para lhe pôr fim» — de- 
elarou, 

U presidente classificou a con- 
tinuação da guerra como uma in- 
finita tragédia. Disse que os co- 
munistas estavam teimosamente a 
apegar-se à crença de que a sua 
agressão seria recompensada pela 
frustração, impaciência e a falta de 
desejo por parte dos Estados 
Unidos, de continuar a «corrida». 

«Não será assim» — frisou o 
presidente num discurso à Federa- 


(CONTINUA NA 10.º PÁGINA) 


egípcias. Fala-se até c: provoca- 
ções constantes da parte dos israe- 
litas. Os responsáveis não escon- 
dem que a resposta de Telavive 
poderia constar de novas incur- 
sões de unidades navais apoiadas, 
desta vez, pela aviação. Neste 


Dois pormenores da sessão solene inaugural do novo ano lectivo da Univei 


caso, as forças da R.A.U. ataca- 
riam com maior violência que no 
sábado. —F. P. 


* 

CAIRO, 23 -—<No sábado, re- 
cebemos do Cairo ordem para 
atacar o contratorpedeiro, se en- 


trasse nas águas territoriais da 
R.A.U. Não temos a certeza de 
havermos metido outra unidade 
no fundo»—afirmaram os coman- 
dantes das duas vedetas lança- 
«torpedos egípcias ao «Al Ahram» 
que, hoje, reserva três páginas ao 
combate naval. 

No seu relato, os dois oficiais 
contam que na noite de sexta- 
-feira para sábado, a Marinha 
israelita manifestou uma activi- 
dade que foi aumentando sempre 
mais. Na madrugada de sábado, 
eram provavelmente dois 9s con- 
tratorpedeiros israelitas que se 
encontravam perto das águas ter- 
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idade do Porto. Em cima, a mesa de honra, 


presidida pelo ministro da Educação Nacional, vendo-se o reitor da Universidade a ler o relatório das actividades do 
ano findo; e, em baixo, parte da assistência e o Orfeão Universitário 


A SESSÃO SOLENE DO NOVO ANO LECTIVO 


SÓ HAVERÁ PAZ E ESTABILIDADE NA ÁSIA | DA UNIVERSIDADE DO PORT 


QUANDO OS AGRESSORES SOUBEREM QUE NÃO PODEM 
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FOI PRESIDIDA PELO MINISTRO 
DA EDUCAÇÃO NACIONAL 


Aquele membro do Governo, com o 

subsecretário de Estado da Juventude 

e Desportos, inaugurou e visitou alguns 
departamentos universitários 


Num ambiorte de grande solenidade, como é tradicional, efec- 
tuou-se, ontem, à tarde, a sessão inaugural do novo ano lectivo da Uni- 


versidade do Porto. 


Flores e plantas em profusão, ornamentavam o átrio e a escada- 


ria de acesso ao salão nobre. 


Presidiu à cermónia c sr 
prof. dr, Galvão Teles, ministro da 
Educação Nacional. que dava a 
direita aos srs. prof Fernando Pin- 
to Serrão, subsecretário de Estado 
da Juventude e Desporto; prof. 
dr. Jayme Rios de Sousa. e prot. 
eng. Farinas de Almeida, direc- 
tores, respectivamente, das Fa- 
culdades de Ciênuas e de Enge- 
nharia; e a esquerda aos srs. prof. 
eng. Corrêa de Barros, reitor da 


AO CONTRÁRIO DOS SEUS PARCEIROS 
AGORA REUNIDOS NO LUXEMBURGO 


À FRANÇA CONTRARIA A ENTRADA DA GRA-BRETANHA 
NO MERCADO COMUM 


LUXEMBURGO, 23 —Hora H 
para a Inglaterra: os ministros 
dos Negócios Estrangeiros dos 
«Seis» reuniram-se às 16 horas 
(tmg) sob a presidência de Karl 
Cchiller, ministro federal da Eco- 
nomia, para discutirem os proble- 
mas postos pela candidatura da 
Grã-Bretanha às comunidades eu- 
ropeias. 

Estão presentes todos os chefes 
da diplomacia da pequena Europa: 
Couve de Murvillo «França), Jo- 


seph Luns (Holanda), Pierre Har- 
mel (Bélgica), Willy Brandt (Ale- 
manha), Amintore Fanfani (Itália) 
e Pierre Gregoire (Luxemburgo). 

Os jornalistas presentes devem 
ser uns 300, Estão reunidos no 
rés-do-chão do Centro Europeu do 
Kirchberg, edifício de mais de 20 
andares construído nos arredores 
do Luxemburgo. 

A sua chegada, Couve de Mur- 
ville, recusou-se a fazer qualquer 
declaração. Metralhado pelos fotó- 


grafos, Brandt, respondeu durante 
muito tempo às perguntas dos jor- 
nalistas. «É certo que a adesão 
da Grã-Bretanha levanta alguns 
problemas que os «Seis» desejam 
discutir entre si As discussões de 
hoje é de amanhã são interessan- 
tes: em qualquer caso, permitirão 
tornar mais claro o problema». 

Joseph Luns, declarou por seu 
turno: <A posição da Holanda já 
é conhecida há muito tempo. A 
Holanda deseja que as negociações 


comecem o mais depressa possível. 
Não é necessário dtermo-nos muito 
nas questões de processo. Se hou- 
ver um malogro é preferível que 
se dê nas negociações com Lon- 
dres. Mas não podemos tomar uma 
decisão sem sabermos que conces- 
sões tenciona fazer a Grã-Breta- 
nha». 

Pierre Harmel sublinhou que a 
posição da comissão seria «sôlida- 
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e 


Universidade; e profs. drs. Gon 
calves de Azevedo e Vale Serra- 
no, directores das Faculdades de 
Medicina e de Farmácia, respecti- 
vamente. 

Num cadeiral, colocado à di- 
reita da mesa de honra, sentou-se 


o sr. D. Alberto Cosme do “ma- 
ral, bispo auxiliar da diocese. 

Os professores das Faculdades 
ocuparam os seus respectivos “a- 
deirais, bem como o prof. dr. 
Amândio Tavares, reitor honorá- 
rio da Universidade do Porto. 

Os lugares de honra toram 
ocupados pelas autoridades “vis 
militares e judiciais: corpo consu- 
lar, creditado nesta cidade; direc- 
tores dos principais organismos 


(CONTINUA N& 3.º PÁGINA) 


A CADELA 


FEI-SE MÃE 
DOS LEOPARDOS 


«Laika», uma cadela de raça «boxer» de três anos de idade, amamenta Gois 

pequeninos leopardos que a desnaturada mãe enjeitou, no circo onde esta 

trabalha e aqueles nasceram, em Nuremberga, na Alemanha ocidental. Se não 

fosse o altruísmo da cadela e o seu desprezo pelos preconceitos de raça, 
os dois leopardozinhos morreriam de inanição. 
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O Comércio da Pocto 


nas do rei Salomão (nada tem a ver com o romance 
com esse título, da autoria de Rider Haggard) foram 
descobertas nos fins do século passado por uma 
expedição americana que rebuscou minuciosamente a 
colina de Tell el-Kheleifeh, nas proximidades de Ezjon- 
geber. No começo da descoberta, apenas encontraram 
pedaços de vasos de barro e restos de uma muralha 
dos tempos de Salomão. Mas em 1940, puseram a 
muralha à luz do dia, de toda a velha cidade, assim 


DIÁRIO Guimarães 


FESTA ANIVERSÁRIA DO «CONVÍVIO» 


OUTUBRO, 23 


ram os srs, Fernando Roriz e António 
José Lopes de Sousa, tendo os três 
oradores abordado assuntos do maior 
interesse para a colectividade e os quais 
virão a refletir-se no próprio amblente 
da cidade, em data mais ou menos 
próxima. Pela largueza de vistas e pelo 
brilho do seu dissertar, todos foram 
alvo de merecidos aplausos. 

Brindaram ainda os srs, Antônio 
Soares, dr José Manuel Veiga de Cas- 
tro Ferreira e José António Ferreira 
de Carvalho, 

O presidente da mesa de honra, de- 
pois de sua esposa ter apagado os lu- 
mes do bolo aniversariante, encerrou 
a festa com palavras congratulatórias 
de saudação o agradecimento a todos 0s 
presentes e com votos de prosperidade 
para o Convívio, 


NOTAS PESSOAIS 


A Associação Cultural e Recreativa 
Convívio está a comemorar o 6.º ant- 
versário da sus fundação. No sábado, 
à noite, num restaurante local, efec- 
tuou-se o tradicional jantar de contra- 
ternização, que reuniu muitas dezenas 
de convivas, entre os quais diversas se- 
nhoras é que foi testemunho trretra- 
gável do amistoso «Convívio», pois alt 
reinou sempre fraternal ambiente e mui- 
ta compostura mesmo nos momentos de 
justificado entusiasmo que por vezes se 
registou, 

A dar autêntico ar de festa & con- 
traternização, a certa altura deu entrada 
na grande sala do restaurante a «Fes- 
tada do Guimarães», que se exibiu com 
agrado com suas características dan- 
cas durante algum tempo, sendo jus- 
tamento aplaudida. 

Ao repasto presidiu, ladeado pelos 
presidontes da direcção e do conselho 
fiscal da colectividade, respectivamente, 
srs, eng. Gaspar Ribetro Jordão e An- 
tónio da Cunha Fernandes Machado, 
acompanhados das respectivas esposas, 
o sr. Manuel António de Sousa Mar- 
ques, presidente da assembleia geral, 
vendo-se ainda na mesa de honra ou- 
tras possoas, 

Na altura própria o sr, eng, Gas- 
par Jordão saudou, na sua qualidade de 
presidente do Convívio, todos os pre- 
sentes e aludiu ao significado da data 
testiva, passando em seguida a fazer a 
entrega dos prémios conquistados por 
elementos da colectividade em provas 
desportivas por esta organizadas, 

Iniclou a série de brindes o sr José 
Herlander de Freitas, a que se segui 


A decisão dos €. T. 7. 


de não distribuirem 
correspondência ao 


Esteve no domingo nesta cidade o 
devotado vimaranense e deputado à 
Assembleia Nacional, o sr. eng. Duar- 
te do Amaral, que tivemos q ensejo 
de cumprimentar. 


POR CAUSA DO FUTEBOL... 


Pela G. N. R. desta cidade, foi pre- 
so e entregue ao tribunal Alberto Mon- 
teiro Pereira, de 53 anos, casado, sa- 
pateiro, residente no Lugar da Furna 
do Monte da Santa, freguesia de Santo 
Adrião, concelho de Felgueiras, por, 
quando safa dc campo de futebol e já 
numa das «uas de Vizela se ter envol- 
vido em desordem « agredido com uma 
navalhada va testa Manuel de Sá Ro- 
drigues, de 41 anos, casudo, industrial, 
residente no Lugar de Merouços, fre- 
guesia de Santa Maria de Lamas, con- 
celho de Vila da Feira, o qual fol con- 
duzido ao hospital de Vizela, onde 
recebeu tratamento. O arguido, useiro 
e vezeiro em desordens, é já a décima 
segunda ou décima terceira vez que 
responde pelo crime de agressão e, além 
disso, já tinha sido advertido pela au- 
toridade durante o decorrer do desa- 


uma camfi 


A n a sp! 
desta cidade, Conceição Ferreira, de. 
anos, doméstica, da freguesia de Santo 
Tirso de Prazins, deste concelho. 


gos. recebei n 
depoimentos de leitores. 
dentes do nosso jornal: 


«OLIVEIRA DE FRADES» — 
Também esta vila foi prejudicada 
com o novo serviço de não entrega 
do correio ao domingo, especialmente 
de jornais. Antes deste novo sisto- 
ma, a estação dos correios desta vila 
encontrava-se aberta aos domingos 
das 10 às 12 horas e era feita a en- 
trega domiciliária também ao do- 
mingo do lado da manhã. 4 corres. 
pondência onde o carteiro não fazia 
entrega, era entregue na estação do 
correio, desde que se ali fosse dentro 
daquela hora, Presentemente a esta- 
ção continua aberta aos domingos 
das 10 às 12 horas, porque têm os 
funcionários que ali estar para re- 
ceber e enviar as malas ao comboio 
que chega cerca das 10,30, venda 
de selos, telefonemas, etc., mas não 
fazem entrega da correspondência a 
quem ali vá porque não têm ordens 
para tal, especialmente os jornais, 
nois ma segunda-feira já há jornal 
desse dia, e de maneira nenhuma se 
explica semelhante medida, uma vez 
auo dentro daquelas horas os funcio- 
mários ali têm que estar também 
para atender o público noutros ser- 
viços e não seria tanta a correspon- 
dência que os mesmos não pudessem 
fazer a entrega. Aires Azevedo AI- 
meida.» 

* 


VÍTIMA DE QUEDA 


Em consequência de uma queda, 
teve de ser socorrida no Hospital Re- 
gional, Mario Emília Marques da Sil- 
va, de 7 anos, filha de Avelino da Silva, 
da freguesia de S, Clemente de Sande, 
deste concelho, que sofreu ferida lá- 
cero-contuss no lábio Inferior 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Por se nuver esbarrado o carro em 
que seguiam foram tratados no banco 
do hospital: José de Abreu Lemos, de 
33 anos, comerciante, de Pevidém, que 
apresentava escoriações na região fron- 
tal e contusões no tórax e ficou In- 
ternado; e Orlando Gonçalves Pinheiro, 


«OIA — Li com atenção as recla- 
mações sobre a cessação da distri- 


buição da correspondência aos do 
mingos e já andava também nara 
fazer sentir no muito lido jornal 


«O Comércio do Porto», a arande fal: |. 
ta que isto causa ao público. 

Pensámos já pedir para aqui auto- 
rização à Direcção Geral dos C. T. T., 
para conceder licença a um distri- 
buidor (carteiro) a quem nós aqui 
lhe pagamos por um preço que ele 
aceita e fica satisfeitissimo, o bastam 
umas £ horas. Não pedimos para o 
obrigarem, ele faz o serviço do muito 
boa vontado e com prazer confiado 
no metal sonante (frase antigamente 
muito empregada). 4 falta de jornais, 
aos domingos, para as olasses operá- 
rias causa muito aborrecimento. Ana- 
cleto Pires Fernandes.» 


FoLuerim DE O Comercio do Porto — 3.º-feira, 24 de Out. de 1967 (31) 


NARRATIVA: DE OLIVEIRA CABRAL 


— Minha querida menina — disse o Dr. Jerland ajudando-a com 
doçura e respeito a pôr-se de pé — tem uma ama que eu possa chamar? 

Olhando com ansiedade à sua volta perguntou: 

— Onde está a campainha? 

Mas Edy refez-se. Impelindo-o com mão vigorosa para o seu 
«fauteuil», forçou a voz para lhe ordenar: 

— Senta-me nos teus joelhos. 

Vendo-o instalado, a menina acrescentou: 

— Beija, 

Com a mão atrás da orelha ao jeito de campânula, o Deão hesitou 
perplexo. 

— Beija onde me dói — reclamou a criança, pousando o dedo indi- 
cador sobre uma grossa madeixa loura por cima da sua orelha direita. 

O Deão obedeceu, cedendo a uma comoção profunda. Neste mo- 
mento, a canária tentou lançar um trilo sob o pano da mesa. 

— Cala-te, maluca! — ordenou Edy com uma voz aguda. 

— Não é gentil pôr o passarinho no escuro — disse o Deão. 

— Que se cale — exigiu a pequena. — Ela põe ovos. 

Derrotado, o Deão tentou desviar a conversa: 

— Vejo outros dois passarinhos na pêndula. Creio que são mochos. 

Edy lançou um olhar desdenhoso para a pêndula. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.o 868 


«CALEIDOSCÓPIO (2162) |: 


como o mais interessante: uma verdadeira fundição, 
com formas, ferramentas é objectos de cobre em quan- 
tidade. Os grandes fornos tinham canais de ventilação 
no mesmo sistema que o alemão Bessemer pôs na 
indústria de metalurgia da sua terra, há uns bons 
cem anos. Nos tempos de Salomão, as minas de cobre 
decerto pareciam inesgotáveis, porquanto, nos nossos 
dias, os peritos israelitas erêm que elas ainda encerram 
umas vinte milhões de toneladas de cobre. Moisés tivera 
razão ao prometer aos judeus que os conduziria a uma. 
região cujas montanhas continham cobre. 


Á A SER COMPROMETIDO 


O PROGRESSO DA SEDE 
DO CONCELHO DA MAL 


MAIA, 235-—Não é nosso hábito aplau-, to com outro seu familiar, 
dir -ó para scr ugradável. Além duma 
questão de princípios, entendemos — 
sempre o entendemos — que o aplauso 
nessas condições apenas pode ter eleitos 
prejudiciais. Também não nos deixamos 
arrastar pela ilusão, ao ponto de trans 
formarmos simples actos de cortezia em 
homenagens, contundindo datas de nas-| sada aproximação da parte dos dirigentes 
cimentos com cções que possam ser) administrativos, porquanto, é nossa con 
caracterizadas pelo intere: weral. Na . seria muito natural chegar-se 
miesi q ra sobre eo pesa, cumpre-nos,| a bom entendimento. 
sim, defender. por todos os meios ao al-| Outro aspecto daquilo que «e julga 
cance, os legítimos interesses da terra) prejudicar o rápido progresso da sede do 
que nos toi berço o mais à vontade 0) concelho, cstará na abundância de «zonas 
fazendo pelo facto de este bonito tor-) verdes» que foram estabelecidas por um 
rão — como aliás aconteco com todos 05) Plano de Urbanização ainda não apro 
outros — ser uma coisa abstracta, def vado, Com isso, pelo que temos ouvido, 
ordem que nem eequer pode dirigir-nos| poucos serão aqueles que concordem. 
uma palavra de agradecimento. E dessa | PONTE N 
mâncira, fazendo eco de variadíssimas E PA bs E) 
lamentações que até nós têm chegado, | Nosta. onde cada casa dispõe de quinta 
trazemos hoje, para as colunas de «O| «em que neste falto o verdura do rama 
Comércio do Porto», o caso das exigên:| das o árvores de fruto. eircundada, por 
cias do ordem urbanistioa, que nos di-| quintas de extenso território e fértil 
di OURO e im pado e conierndo de | Arvoredo, julgamos desnecessária a preo 
edifícios em certas sonas da sede do con. | Cupnção de manter em tão larga escala 
celho. Naantiga Rua do Viso, por exem:| & filtrazem do ar que se respira. O que 
ka ae pretende, em resumo, é quo so abram, 


plo, dizem-nos que os Imóveis a erguer | qo MI dm a a do a 


se propunha 


cos do Concelho, 

Porto e Braga. Neste coxo. o óbice 

numa questão de recuo em relação ao 
vixo da estrada, que o intereseado ente: 
de exagerado. O empreendimento, dada 8 
sua envergadura merecia uma intere: 


não poderão ter menos de 3 ou 4 pise, E 
o que flagrantemento contrasta com o | condicionado, sim. a um plano estético 
AI: Ind aros paro Sirofaico: no que também não seja de entrave aos 
CR imdnae do Piedoanão o apa alo | que pretendam entrar nesse caminho do 
completa, disaso tum belo conjunto de PE ERR] 
nticas edificações, k 
A confirmarse a exigência, a cedo fita lena rante nao: 
do concelho, até aqui pouco beneficiada | (ozitima 
por rasgos que não sejam os da inicia- 
tiva particular, poderá, por bone pares 
do anos, perder a oportunidade de pro- 
gredir, Muitos são, já. os que procuraram 
melhor acolhimento nontras paragens, o 
que representa flagrante prejuízo do or. 
dem material e urbana de que esta nossa 
terra virá a ressentir-se. Evidentemente 
que não se pode comparar a Vila da 
Maia à pequena aldein que a montanha 
escondo; mas. também não é menos certo. 
que não ce devo ter a pretensão w se 
esse é o caso — de a querermos igualar 
em grandeza a desenvolvida cidade, — 
embora nestas também e: 
do variados tamanhos e f A par 
das casas de habitação que não têm sido 
construídas — um bloco de onze afi 


das terras 
São estas, as 
pirações duma terra que 
sente os movimentos 

que não deseja 


Oxalá que esto ambiente de incer. 
teza, no meio do qual se nor um maior 
engrandecimento urbano das lindas ter. 
ras da Maia. encontre, nos responsáveis, 
o eco de compreensão que o desvaneca. 
Salvo o respeito que nos merece à classe 
da Lavoura, entendemos que o conce: 
lho deve perder, o mais rApidamente 
possível, a caracteristica agrícola que 
teimosamente se mantém.— O. 


presos a amarras 


preen 

capitais estraneeiros, qne seria de 
nrojercão delsiva na vida económica lo 
cal. Parece do mesmo modo condenado 
um projecto Imóvel. que teria 14 lojas 
e 2 pisos destinados a residências, ant 
um mainto de rara inicintiva em conjun 


de 33 unos, apontador, também do Pe- 
vidêm. que sofreu escoriações na re- 
gião supracuiar direita e pálpebra é 
outras contusões Depois de tratado se- 
gulu para sum casa 


ONDE A ÁGUA 


OLHÃO, 23 — Há dois dias 
que o Algarve começou a ser 
assolado pelo temporal que mn's 
se acentuou na noite de ontem e 
no dia de hoje, onde um forte 
vento de sul-sudoeste tem causado 
vários prejuízos em telhados, mu- 
ros e derrubado inúmeras arvo- 
res, como aconteceu junto à pas- 
sagem de nivel da Avenida Dr. 
Bernardino da Silva, para onde 
foi pedida a intervenção dos 
bombeiros, a fim de ser retirava 
da linha uma grande árvore ali 
derrubada e que pôs em perigo 
a circulação dos combocos. 

Também se produziram inu- 
meras inundações em vários ou 
tos da vila 

Na ria, especiaimente na zon: 
do Clube Naval e junto à doca 
afundaram-se algumas embarca 
ções 

Também um barco da Junt: 
Autónoma partiu as amarras 
indo de encontro a um barco of 
passageiros ali ancorado, mas fe 
lizmente sem consequências. 

Hoje. cerca das 9 horas, um: 
manga de vento ciclónico, vindo 
do lado da ilha da Culatra, causo 
também outros prejuizos, espe 
cialmente nos campos. com de 
sabamento de árvores. 

Na feira de Santa Iria, que 
se estava a realizar em Faro, 


CINEMA 


Projecta-se no Teatro Jordão o fllme 
«O solitário passa ao ataques. 


SERVIÇO DE FARMACIAS 


Está de serviço permanente a Far- 
mácia Barbosa — 


— Aqueles não se mexem — disse ela. — Conheço uma pêndula, 
na montra duma loja com um passarinho que sai duma pequena porta 
e quer vir para casa de Edy. (De repente, tomada duma tristeza que 
partia o coração, apolou a cabeça contra o casaco do Dr, Jerland e chorou 
em silêncio porque a sua tristeza era real, mas soluçando enquanto uma 
lágrima lhe corria pela face). — Não o querem dar à Edy. A ama não 
quer. O avó não quer. Ninguém quer. 

— E um cuco? — perguntou o Deão. 

Estava encantado por ouvir tão facilmente o que dizia a menina, 
tão clara era a sua voz. Os outros achavam desagradável aquele tom 
perfurante; mas, para o Deão, era tão doce como o canto dos pintarro- 
xos que ele apenas percebia quando se aproximava do muro do jardim. 

— Ele diz: <Cucu !» — respondeu Edy. — Ele diz: «Cucu, cucu, 
Edy!» Mas não querem que venha para casa da Edy. 

Com as costas da mão, limpou a sua lágrima, e deixou de chorar; 
mas seguiu-se um silêncio, um abismo de tristeza. 

— Essa pêndula está na loja do senhor Beverly? — perguntou 
o Deão. 

— E numa loja pequena. Com dois degraus à frente da porta. 
Lá dentro tem um pequeno gnomo como os dos contos das fadas. 

— Ah! — exclamou o Deão. E a loja do senhor Beverly. 

E, cedendo a um impulso inteiramente estranho à sua natureza, 
mas perante o qual se sentia cada vez mais desarmado: 

— Edy querida, ficavas contente se eu te desse essa pêndula? 

— Sim, sim — disse ela categôricamente. — Vamos já lá. 

Mas a porta abriu-se e Nathan Hastings apareceu. 

— O senhor Deão! Estou verdadeiramente desolado! Foi sómente 
depois da partida do «Squire» Thomas que soube da sua presença em 
minha casa. Por nada deste mundo eu o teria feito esperar. Apresen- 
to-lhe sinceras desculpas. Peço-lhe... Edy! 

Uma certa semelhança existia entre o Dr, Hastings e a neta. 
A cabeça outrora loira estava calva presentemente e as suas fartas 
suíssas eram brancas de neve; mas estava corado, tinha a tez clara, e 
os olhos redondos e azuis tão simpáticos agradavam à primeira vista 
pela sua vivacidade e não pestanejavam, 

Os lábios levemente cerrados exprimiam aquela espécie de von- 
tade que, nos velhos, se chama decisão e nos novos teimosia. Naquele 
momento, estava cheio de decisão e a pequenita também. 

— Que fazes neste lugar, Edy? — perguntou com voz suave. — 
vai já para o teu quarto, 

O Deão julgou senttr sobre os joelhos uma pressão mais forte e 
pensou que a criança muda e imóvel não queria obedecer, O avô e a neta 


Reunião de trabalho dos chefes dos Serviços da Câmara 


: DIÁRIO DE COIMBRA = 


Municipal e dos Serviços Municipalizados 


Na solo dos reunões da Cómara Muni 
cipol, realizou-se a quinta reunião dos 
chefes de Serviços da Câmara Municipal e 
dos Serviços Municipalizados, tendo pr 
dido o sr. engenheiro Araújo Vieira, pre- 
sidento da Câmara Municipal e do Conse- 
lho de Administração dos Serviços Muni- 


cipolizados. 


Aos presentes foram distribuídos comu- 
nicações sobre: «Regime do execução de 
obras rurais comparticipadas»; «Planta do 
Cidade»; «Algumas considerações sobre 
«Plancomento e Transportes Colectivos»; 
«Montagem dos redes de troleicarros, na 
Ru lovrenço Almeido do Azevedo e 
outras»; «Planeamento dos Transportes 
Colectivos até 31-X1167 a 31-XIl-685; «Pro- 
blema dos captações de água»; «Soneomen- 
to—ligação do colector da Trovesso do 
Teodoro»; e «Estudos do Zona Industrial». 

Pelo sr. engenheiro Evaristo, foi lido 
uma comunicação dos Serviços Municipali- 
zados sobre o problema da captação de 
águas, que foi devidamente analisada e 
discutido, tendo o sr. engenheiro Eugénio 
da Cunha dado informação de que os 
captações existentes, em condições  nor- 
mais de evolução, garantem o abasteci- 
mento de água à cidade durante cerca 
de vinto anos, desde que sejam abertos 
mois dois ou três furos de reserva, olém 
dos que estão actualmente por explorar. 
Foi deliberado que o agente técnico, sr. 
Adriano Garcia complete o estudo e sejo 
apresentado o programa dos trabalhos mais 
urgentes, acompanhado das respectivos 
estimativas. 

O sr. eng. Mendes Ribeiro, tou o sua 
comunicação sobre o planeamento dos 
transportes colectivos, que foi debatido, 
dando por fim acordo és suas linhas ge 
rais, devendo o sr. eng. Mendes Ribeiro 
opresentor no reunião de 15 de Novem- 
bro os elementos relativos ao estudo o 
apresentar ao sr. ministro dos Comuni- 
cações. 

Sobre a montagem de rede de trolei- 
carros nas ruas Lourenço Almeida Azevedo, 
António José de Almeida e outras, foi lido 
polo sr. Agênto Técnico Fernando Casimiro 
ladeiras uma comunicação, quo foi deto- 
lhadamento estudada, tendo sido analisada 
o vantagem de montar linhas para trolei- 
carros no sentido da actual linha 4, com 
intenção de suprimir naquele percurso os 
carros eléctricos. Foi resolvido que o autor 
da comunicação apresente um estudo de- 
vidomento elaborado com a indicação de 
valores e prazo da execução, 

No decurso da discussão deste assunto, 


foi dada a indicação de que as linhos 
para troleicarros, fabricadas nos oficinas 
dos Serviços Municipalizados — custam 


aclualmente cerca de 240 contos por qui- 
lómetro o que, em comparação com o 
preço que custava há 15 anos [300 contos), 
revela uma substancial economio a qual 
mois importante será se for considerado 
o enorme aumento do custo do mão-de- 
«obra e do material, 

Ainda no decurso da discussão, foi re- 
solvido que o Serviço de Obras e Urbani- 
zação apresente no próxima reunião uma 
aroposto para a resolução do problema 
da «gorganto» existente na Ruo Bernardo 
de Albuquerque. 

Em virtudo do Direcção Hidráulica do 
Mondego ter prometido a sua colaboração 
na eliminação do Vola do Colhobá, o sr. 
presidente determinou que o sr. eng. Jorge 
Guerreiro apresente uma nota com o pro- 
aremo estabelecido para o saneamento 
da Zona do Colhobé, com a indicação 


com grande movimento de (e- 
rantes, o temporal pôs em perigo 
as numerosas barracas ali exis- 
tentes, danificando em parte o 
erco «Castim» que. por esse mw- 
tivo, suspendeu os seus espectá 
culos 

Foi, na generalidade, um cris 
te desmanchar da feira, pois que 
o vendaval a todos aitamente 
prejudicou. 


de datas e soluções, incluindo o problemo 
do Vola. 
Pelo sr. Agente Técnica, José Alberto 
Pinto, foi lido uma infermação sobre o 
estabolecimento de novas carreiras de 
transportes colctivos, até ao fim do cor- 
rente e do próximo ono, sendo resolvido 
que o sr. dr. Ezequiel Unbelino verifique 
os respectivos aspectos aconómicos. 
Sobre o regime de obras rurais compor- 


ticipadas, foi o problema explicado pelo “ 


sr. agente técnico do engenharia Alfredo 
Freira Robocho, no parte relativo co seu 
regime de execução e depuis de uma aná- 
liso, foi resolvido que sem efectuodo por 
administração directa do cominho muni- 
cipal 15S—do E N. MD] é Boiça— 
terraplenagens o pavimorição no exen- 
são do 73) metros. 

Por fim foi resolvido qua o sr. agente 
técnico de Engenhorio Afrado Enos Baga- 
nha, aprasento na último reunião a efoctuar 
em Novembro um projecio detolhado do 
da obra de iluminação míblico no cidade. 


PROVAS DE CONCURSO PATA PROFESSORES 
DA FACULDADE DE CIÊNCIAS 

Foram afixados os pentos das provas 
de concurso para profemor extraordinó- 
rio do 1º Grupo (Matemático Pura) do 
1.º Secção e do 1.º Gruno (Mineralogio 
e Geologia) do 3º Socrão, de que são 
candidotos, respectivamente, os srs. dr. José 
Alberto da Gama Fernandes de Corvalho 
e dr. Mortim Romito Parugal e Voscon- 
celos Ferrei 

O primeiro presta prva prática no 
próximo dia 2 de Novemíro, às 10 horas; 
e o segundo a 1.º aulo teórico no dio 
1 do Novembro, às 10 toras. 


PELA UNS =nADE 
Na Secretaria do arsidade, já de. 
ram entrado os requorimentos de transfe- 
rôncia dos Universidades da Lisboo, Porto, 
Instituto Superior Técnico = Estudos Gerais 
Universitários de Angola, dos alunos a se- 
guir mencionados, que devem comparecer 
urgentemente naquelo Secrataria o fim de 
regulorizarem a suo situação escolor: 

Faculdade de Letras — Mario Filomena 
Afonso de Sousa e Mario Isabel Fonseca. 

Foculdado do Direito — Alberto Pinto 
Gomes e José Manuel Lima Costa. 

Faculdade de Ciências — Alberto Mário 
Sollo Fernondez Proto, António Monuel 
Stoffol Coelho, José Meruel de Morais 
Anes, Mario de Fótimo Rebelo Pinto, Mo. 
ria Inês Fatol Gomes Pereira e Morio 
Manuela do Amaral Aguizr Costa. 

—A fim de regularizorem a suo situo- 
cão escolor, devem comperecer na Secra- 
faria do Universidade, ne prazo máximo 
de sete dios o contar de hoje, os alunos 
» seguir indicados: 

Foculdado de Letras — larina Lee e To- 
moko Nokamori. 

Faculdado de Medicine — loão Roberto 


Farah, Joviano Barboso foassab, Mauro 
Saldanha Guerchomonn + Wilson Tom: 
huros. 


AGREDIDO POR TRES INDIVÍDUOS 


Recebeu tratamento ne Hospital desta 
“idade, o aposentado dos S MC sr. 
Luciano Doria da Costa, de 45, casado, 
residente nos Borreiros, Sento Claro, que 
foi agredido por três infníduos, sofrendo 
vários ferimentos Depois de tratado se- 
guiu pora casa. 


CAUSOU GRANDES PREJUÍZOS 
NA ZONA DE OLHÃO 


ESTAVA RACIONADA HÁ MESES 


Contudo, para os campos, as 
chuvas foram muito proveitosas. 
especialmente nesta reg ãy e, in- 
clusivamente para esta vila, onde 
há cerca de cinco meses os Ser 
viços Municipalizados impuseram 
o racionamento da água à popu- 
lação 

A barra fechou a navegação e 
o mau tempo continua 


RESIDENCIAS PARA ESTUDANTES 


Vão começar os trabalhos para a cons: 
trução do umo residência para estudantes, 
no Rua dr. António de Almeida, no local 
onde existiu o Bairro Operário, mandado 
construir pelo Bispo-Conde, D. Manuel 
Correia do Bastos Pino e cujo terreno foi 
vendido pola Cámara Municipal à Comis- 
são Administrativa do Plono do Obras 
da Cidade Universitária. 

No local já se encontrom os maquinis- 
mos com que serão feitas as sondagens 
do terreno com vista à construção dos 
alicerces do imóvel. 

VIDA CORPORATIVA + 

Amonhô, pelas 15 horas, realiza-se na 
sede da União de Grémios de Lojistas de 
Coimbra, o assembleia geral ordinária do 
Grémio dos Industriais de Cerâmica (Zona 
Centro), para eleição dos corpos gerentes 
vara o triénio de 1968-1970. 


BOLSAS DE ESTUDO 


Termino depois de amanhã o prazo 
para requerer as bolsas de estudo conce- 
didas pelos serviços Sociais da Univer: 
dade e ainda sob o forma de alimentação, 
concedidos pelo Sociedade  Filantrópico- 
«Académico, para o ano escolar de 1987- 
1968. Os interessados devem requisitar os 
respectivos boletins no secção de venda 
dê valores selados da ntrópica, no 
>átio do Universidade. 


OBRA RURAL IMPORTANTE 


Iniciarom-se hoje trabalhos de alarga- 
mento do cominho municipal do Porto do 
Bordalo ao Senhor dos Áflitos, obra que 
impunha para depois se construir a estrada 
que vai ligor 6 estrada do Sanatório da 
Colónia Portuguesa do Brasil & estrado 
nacional nº 1. Esta obra vai beneficiar 
e muito todos os habitantes daqueles lu- 
gores, motivo porque o infício das obras 
causou o maior regozijo. 


MULHER ATROPELADA POR UM AUTOMÓVEL 


ao atravessar a estrada 
D. Maria Ferreira Re- 
bolo de 23 anos, residente em 
R 40 Brandão, Lote 669, em Almado, foi 
colhida por um automóvel conduzido pelo 
sr. Nápoles Sarmento, resident em Lis- 
boa, na Rua Atero de Figueiredo, 201.0 
Dto, tendo ficado ferida. Transportada 
para o hospital desta cidade no automó- 
vel do acidente, recebeu o trotomento 
Aevido seguindo depois o seu destino. 


ATINGIDO PELA CARGA DE UMA 
ESPINGARDA CACADEIRA 


O jornaleiro sr Joaquim Fernandes 
Lopes, de 43 anos, casado, residente em 
Signo Samoque, Pompilhosa da Serra, ao 
descarregar o sua espingarda coçadeira, 
esto disporouso e a cargo foi atingido 
num pé. Transportodo poro o hospital des- 
ta cidade, recebeu o trolomento devido e 
deu entrado numa enfermaria. 


DUAS FERIDAS NUM ACIDENTE DA VIAÇÃO 


Próximo de Aldeios, um automóvel con- 
duzido pelo sr. Vasco Craveiro Correia 
de Costro, técnico têxtil, residente em 
Monteigas e em que seguiam tombém os 
sr.a* D. Maria dos Anios dos Sontos, de 58 
anos, casada, e sua irmã, D Belmiro Poi- 
xão dos Sontos, de 55 anos, solteiro, tom- 
bém residente em Menteigos. O carro es- 
tacionou muito na bermo da estrada e esta 
cedeu, pelo que resvalou e se voltou, 
cando aquelas senhoras feridas. Transpor- 
tados para o Hospital desta cidade, rece. 
berom o frotomento necessário e depois 
recolheram o umo enfermorio. No carro 
sequia também o pequenito Vitor Manuel 
Gomes de Castro, de 3 anos, sobrinho do 
condutor, que ficou ileso. ' 


Na estrada nacional, entre Cernache e 
Eiro Pedrinho, deuse um embate entre 
umo motorizado em que seguia o sr. José 
dos Santos Mortinho, de 42 anos, sapatei 
ro, residente em Cernocho, com um auto: 
móvel de alguer conduzido pelo sr. An: 
“Amo Dias Moita, de Condeixa. O ciclomo- 
torista ficou ferido e foi transportado pora 
o hospito! desta cidade, onde deu entrado 
numo enfermario depois de trotado 


VITIMAS DE QUEDAS DESASTROSAS 


Por terem sofrido quedas desastrosos, 
ficaram faridos de gravidade os sr.9% Isau- 
r3 Marcelino Henriques. de 55 anos. sol- 
teiro, operário fabril, residente no Alto 
do Rolão, Santo António dos Olivais e Mo- 
filde Dinis Ferrero de 57 anos, casado, 
residente no Moito. Costonheira de Pero, 
aque forem transportados gora o hospital 
desto cidade, onde derom entrado numa 
enfermaria. 


ATROPELADO POR UM AUTOMÓVEL 


Des entrodo numo entermaria do Hos- 
pitol desto cidade, o sr Monuel de Car- 
valho lúnior, de 61 anos, cosado, residente 
em Carvalho, Ceira, que noquete lugar foi 
atropelado por um automóvel. 


gre D, 


= 


O Comerrio do Porto 
HA cEM ANOS 


24 DE OUTUBRO DE 1867 
Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


CORRESPONDENOIA DA GA- 
PITAL — Lisboa, 23 de Outubro. 
— Não contando com o cavisos, 
são 9 o» navios que compõem à 
esquadra britânica que está fun- 
deada ne Tejo (...). 

Hoje apareceram menos solda- 
dos e marinheiros ingleses pelas 
ruas da cidade. Talvez 08 coman- 
dantes dos navios resolvessem di- 
minuir o número de licenças, em 
consequência dos desatinos que os 
marujos embriagados têm feito em 
toda a parte 

, 6 roalmente para sentir que 
cidadãos de uma nação tão adian- 
tada não resistam ao vinho e que 
andem escandalosamente embria- 
gados, fazendo desordem e inco- 
modanao os transeuntes. 

Ontem no Cais do Sodré houve 
pancadaria basta entro ingleses o 
portugueses. ficando estes vence- 
dores, mas depois de grando luta. 

— Uniem, no Grémio Literário, 
dava lugar « muitos comentários 
dois artigos sobre Lisboa, publl- 
cados no jornal «La Francey é 
extratdos das memórias do impe- 
rador Maximiliano, do México. 

Como é sabido esteve o príncipe 
Maximiliano em Lisboa há bas- 
tantes anos e foi aqui tratado com 
todas as atenções e delicadezas. 
Pois saibam os leitores que Sua 
Alteza paga todas as nossas finezas 
pondo-nos pelas «ruas da amar- 
guras, exagerando os nossos de. 
feitos, caluniando-nos é tratando. 
-nos com o mais soberano des: 
prezo! 

Custa u crer que aqueles artigos 
fossem escritos por pessoa que 
tivesse visto Lisboa. Maximiliano 
não perdoa o nosso atraso, opri- 
me-nos com sarcasmos e imsulta 
os homens que o convidam para 
bailes e outras festas! 

Enfim... parce sepultis! 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


Condessa do Lavradio, Viscundessa de 
Atouguia, D. Maria da "Assunção Bran- 


dão de Aguiar Moura Borges, D. Carlota 


Osório de Vasconcelos Sarmento, D. Ma- 


ria Augusta da Graça de Queiroz, D. Ma- 


ria Julieta da Cruz Santos Guerreiro, 
D. Maria Antónia Gonçalves Porto da 
Cunha Leão, D. Maria Inés Barahona Fra- 


9050 de Azevedo Coutinho, D Maria Te- 
resa Lemos de Abreu Novais. 


E os senhores: 


D. Rodrigo João de Bragança (Lafões), 


José Manuel de Andrade Cardoso, Antó- 


nio Albuquerquo de Magalhães. 
EM VIAGEM 


Já regressaram do Lisboa ao Porto as 
Maria José e D. Maria Isabel da 


Silva de Motta Marques. 


me 


Na Ordem 


dos Engenheiros 


Cursos de Formação 
e Aperfeiçoamento 


Na sequência da aeção de kormação e 
Aperfeiçoamento que o Instituto Nacional 
de Investigação Industrial vem a desen- 
volver no Norte do País começaram 
ontem e terminam em 27 do corrente, na 
Secção Regional da Ordem dos Engenhei. 

. desta cidade, os cursos: 

RS Estratégia no desenvolvimen. 
to das redes eléctricas em expansão, or- 
ganizado em colaboração com o Grémio 
Nacional dos Indust jade, 


Con te. 

. que tem como monitor o eng Carlos 
Florêncio, do INIT 

Ainda durante esta semana, continuam 
no mesmo local. os dois cursos DF 3 — 
Formação de contramestros, orlentado 
pelo sr. Horta de Melo ee tiveram ini- 
cio em 16 do corrente mês 


“ 
Visitas dos 


«Amigos do Porto» 


Foi com o maior interesse que um 
gerupo muito numeroso de associados vi- 
sitou a quinta do lugar de Azevedo, onde 
estão mstalados, em cinco hectares de 
terreno. os Serviços de Arborização e 
Jardinagem da Cimara Municipal do 
Porto 

Por deleração do director sr. eng. 
Pacheco de Miranda foram os associados 
recebidos e acompanhados durante duas. 
horas. melo suhchefe dos mesmos Servi- 
cos. eng. asrónomo Valdemar Cordeiro, 

Esta visita foi deveras apreciada por 
todos ns vis'tantes, e. em particular. pe- 
las senhoras, que retiraram satisfeitas 
com tirto amanto viram e em particular 
com a eficiência dos servicos onde se 
crfam as nlantas que vão ornamentar os 
nossos jardins públicos, 


O furo na bóia provoca uma situação embaraçosa a Ferdnand!... 


opunham-se com os olhos, Então ele tocou e disse à criadita que apareceu: 

— Madge, leva miss Edy para o seu quarto. 

Edy ficou inerte. 

— Vou chamar a ama — disse Madge, olhando para Edy com 
apreensão — mas ela vai passar um mau quarto de hora. 

Entretanto o Deão mantinha-se em silêncio, pensando sobre qual 
seria o seu dever. A sua alma de professor impelia-o a sustentar o 
espirito de disciplina; por outro lado Edy tinha indubitáveimente direito 
à sua felicidade. O seu oferecimento impulsivo não era talvez muito 
razoável. 

Como a sua entrada de improviso em casa de Samuel Beverly, 
talvez arrastasse agora também consequências fora de proporção com 
o facto inicial. Mas não podia esquivar-se presentemente. Mesmo que 
quisesse, Edy não tho permitiria. 

Senhor Hastings — disse o Deão — gostaria de lhe pedir uma 
pequena consulta, se quiser ter a bondade de me dispensar alguns minu- 
tos do seu precioso tempo. Quando tivermos terminado, autorizar-me-ã 
a levar Edy a um pequeno passeio? E sômente até à relojoaria do senhor 
Beverly. Seria para mim uma grande honra e não lha demoraria 
muito tempo. 

Depois, vendo o senhor Hastings estupefacto, apressou-se a acres- 
centar : 

— Seria um exercicio muito tatigante para uma menina de tão 
tenra idade? Quer que mande vir o trem de minha mulher? 

O senhor Hastings, enchendo-se de coragem, disse: 

— A Edith é capaz dum exercício maior do que esse, um exercicio 
tal que lhe causaria admiração. Se hesito, é por causa... perdõe-me... do 
carácter singular do seu convite, Se salr à cidade levando pela mão a 
Edy, irá escandalizar toda a gente, 

Sentindo no senhor Hastings uma resistência a que não estava 
habituado, o Deão melindrou-se um pouco, Que lhe importava a opinião 
da cidade? Isso para ele não tinha valor nenhum. 

— Este passeio contraria-o, senhor Hastings? — perguntou. — Eu 
não queria isso; mas Edy e eu regozijar-nos-iamos muito se saissemos 
juntos. 

O senhor Hastings capitulou de bom grado. Não podia fazer o 
contrário, em face da intonação autoritária do Deão e da anuência de Edy. 

— EB uma grande honra que concede à minha neta, Senhor. Agra- 
deço-lhe em nome dela e no meu. Madge — ordenou à criadita — leva a 
menina ao quarto e veste-a para sair. Eu tocarei quando for preciso que 
venham. Edy, val com a Madge. 

Edy curvou-se fazendo o melhor que pôde uma reverência que, 
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em vista da sua rotundidade, lhe comprometeu perigosamente o equi- 
líbrio. Depois saltou com uma majestosa docilidade. 

— Senhor Hastings — disse o Deão muito comovido — tenho cons- 
ciência da minha dignidade. Quantos de nós, velhos pecadores, somos 
indignos da companhia das crianças! Elas são puras como os anjos. 

As lunetas do senhor Hastings deslizaram-lhe um pouco para o 
meio do nariz e foi por cima do rebordo delas que observou o Deão; 
mas apesar dos seus cinco filhos e dos seus oito netos não o desmentiu. 

— Creio que Edy não lhe fará perder o seu bom conceito, senhor 
Deão — disse-lhe ele. — Devo, contudo, informá-lo que até à data tem 
mostrado muitas faltas de disciplina. Nasceu na Índia e foi entregue aos 
cuidados de criadas indígenas. Só está em nossa casa há um mês e é 
um tanto autocrata. 

— Está sempre com os pais ? — pergunta o Deão com ansiedade. 

— Agora, não. Trouxeram-no-la, porque o clima é muito duro 
para as crianças brancas; eles voltaram para a Índia e pouco se demo- 
raram cá. 

— A menina sente a falta deles? — perguntou o Deão com a 
mesma ansiedade. — Chora porque os não vê? 

— Edy mostrou-nos que possuia grandes faculdades de adaptação 
— declarou o avô. — Mas diga-me, Senhor, em que posso ter a honra de 
o servir? Até me sinto incomodado por causa da pena que lhe causei 
em vir aqui. Eu teria ido a sua casa. Estou sempre às suas ordens. 

— Porque se havia de importunar por minha causa? — disse ins- 
tintivamente o Deão. — Senhor Hastings, venho consultá-lo por causa 
de Dick Jones, aprendiz em casa dum negociante de peixe. 

As lunetas do senhor Hastings desceram-lhe ainda um pouco mais 
para baixo do nariz. Sublu-as logo para as fazer voltar ao seu lugar. 
Desde que entrou na sala, notou que o Deão não estava no seu aormal 
e a conduta bizarra do grande homem tinha-o levado a perguntar a si 
próprio se não estaria sofrendo duma leve perturbação mental, talvez 
como consequência de alguma crise de figado. Tinha agora a certeza 
disso, o que o perturbava profundamente. 

Todavia, quando lhe expôs bem as leis que regem os deveres da 
aprendizagem, ficou sossegado. 

O Deão ficou a saber exactamente o que queria para que esse Percy 
Beale fosse largamente indemnizado e para que o senhor Beverly não 
tivesse nada a desembolsar a fim de conseguir um aprendiz. Em con- 
clusão, não deu mais nenhum indício de aberração mental até ao momento 
em que perguntou: 

— Aconselha-me o senhor Hastings a que vá eu próprio entender- 
-me com Percy Beale?, (Continua) 
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O Comércio do Porto 
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Classificada como «das mais moriais 
e misteriosas que se conhecem» 


UMA ENFERMIDADE 


CUJOS SINTOMAS RECORDAM OS DA FEBRE AMARELA 


por MANUEL PIEDRAHITA 
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Os aviadores 
escandinavos 


despenhou no Alasca 


aguardam há nove 
dias que os salvem 


das vastidões 
geladas do Yukon . 


INUVIK (Noroeste do Cana- 
dá), 23—0s três aviadores escan- 
dinavos, cujo avião se despenhou 
quando realizava um voo do Alas- 
ca para a Europa e que aguar- 
dam salvamento há nove dias nas 
vastidões geladas do Yukon, tive- 
ram ainda de passar mais uma 
noite suportando temperaturas 
abaixo de zero, após o mau tempo 
impedir ontem uma tentativa para 
os salvar. 

Um helicóptero de salvamento 
da força aérea dos Estados Uni- 
dos foi enviado na tarde de on- 
tem de uma base no Alasca para 
salvar os aviadores, mas teve de 
voltar devido à neve e às nuvens 
baixas. 

A noite passada, a R.A.F. ca- 
nadiana tentava lançar em pára- 
-quedas dois homens com medi- 
camentos e um aparelho de rádio, 
a fim de fazerem companhia aos 
três aviadores até uma segunda 
tentativa de salvamento poder ser 
feita esta manhã. —R. 


EXCLUSIVO 
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PORTON (Inglaterra), 23 — Os cientistas do Laboratório Britânico da Defesa Contra os 
Germens, instalados aqui, em Porton, ao sul du Inglaterra, enfrentam-se já há uns meses com 
uma das enfermidades mais misteriosas e infecciosas de que há memória. Os médicos afirmam 
que se trata de uma das mais perigosas que se conhecem, e, o que é pior, ignoram-se as suas 
características exactas e se é possível a sua extensão a grandes núcleos populacionais. A enfer- 
midade já matou sete pessoas na Alemanha e afectou seriamente umas trinta. Todas elas 
foram contagiados por macacos procedente do Uganda, para serem utilizados em experiências 
científicas. Os médicos créem que forom estes macacos que trouxeram a enfermidade; porém, 
como o carregamento esteve algum tempo em trânsito no 
aeroporto de Londres não se exclui a possibilidade de terem 
também contaminodo esse local. Sabe-se que durante a sua 
estadia no dito aeroporto, os macacos que se destinavam à 
Alemanha estiveram em contacto com um outro macaco 
enfermo procedente de um Jardim Zoológico do Ceilão, em 


rota para a Holanda. 


chegada dos símios. 


por virus. 


riências. 


antidoto eficaz. 
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pronunciou-se sobre 
o planeta Vénus 


PASADENA (CALIFÓRNIA), 
23 — Alguns cientistas espaciais 
americanos deram hoje uma con- 
ferência de Imprensa no Labor e- 
tório de Propulsão a Jacto, para 
reveiarem alguns dos dados trans- 
mitidos para a Terra, pela sonda 
americana «Mariner 5», que pas- 
sou próximo do planeta Vénus 
na quinta-feira. 

«Qualquer astronauta que de 
futuro desça em Vénus, terá a 
sensação de ter chegado ao in- 
femo, no que diz respeito ao 
calor que ali faz) — afirmou o 
dr. Von Eshleman, da Universi- 
dade de Stanford. 

O dr. Eshleman explicou que 
o astronauta poderá ter também 
a sensação de que se encontra no 
fundo de uma cova e que o hori- 
zonte fica a um nível mais alto, 
devido ao facto da atmosfera de 
Vénus ser muito densa e ter 
grande poder de reflexão. 

Segundo o cientista, o «Mari- 
ner-5» confirmou a existência de 
uma coroa de hidrogénio cercando 
o planeta. 

«Trata-se de uma coroa bri- 
Thante tal como a que existe em 
volta da Terrap. 

O dr. Charles Barth, da Uni. 
versidade de Colorado, disse, por 
seu turno; que essa coroa de hi- 
drogénio se prolonga por 2860 
quilómetros acima da superficie 
de Vénus ao passo que a da terra 
atinge 20 800 quilómetros 

Contudo, os cientistas soviéti- 
cos depois da descida da sua son- 
da «Vénus-4», afirmaram que a 
coroa de hidrogénio do planeta é 
muito fraca. 

O dr. Barth atribuiu isso ao 
facto da sonda soviética ter feito 
as suas medições de uma posição 
diferente da americana. 

Um fenómeno que o «Mari- 
ner-5» também assinalou em Vé- 


novo engenho do feitio de um pi- 
res, e que se destina a ser utili- 
zado como cápsula de aterragem 
planetária. 

Este engenho, designado por 
«Unidisk», tem uma cavidade na 
superfície para a instalação de 
foguetões rotativos destinados a 
diminuir a velocidade do impacto 
planetário ao nível conveniente. 

O «Unidisk» foi estudado pe- 
los engenheiros da companhia as- 
tronáutica Medonnel, encarrega- 
dos de resolver os problemas 
relacionados com a aterragem em 
Marte. 

Segundo o projecto, o «Uri- 
disk», poderá pousar em rochas 
nas encostas das crateras ou em 
solo mole e movediço. — ANI 


Dêum gosto ao seu gosto 


«.wcom SICAL 


Os alemães que foram contagiados, trabalhavam em 
investigações médicas em Francojorte e Marburgo. A infec- 
ção apareceu nos meses de Julho e Agosto, pouco depois da 


Um dos pormenores que mais desorientam os investi- 
gadores de Porton é que foram contagiadas outras duas 
pessoas em Belgrado que contactaram com outro grupo de 
macacos que também tinham transitado pelo aeroporto de 
Londres. Um veterinário que trabalhou com estes macacos 
— simios verdes, segundo a informação — teve de ser hos- 
pitalizado com sintomas de uma séria doença provocada 


Ante esta situação sem precedentes e cheia de perigos. 
devido aos violentos efeitos que a enfermidade provoca nos 
seres humanos, ordenaram a suspensão de toda a espécie 
de investigações sobre o assunto. Ao que parece, receava-se 
que estas investigações criassem um foco de infecção que 
se poderia propagar entre a população. Há mês e meio che- 
garam à Alemanha médicos da Escola de Medicina Tropical 
de Londres para examinar os pacientes. Porém, até agora, 
este exame não teve quaisquer resultados positivos. Ninguém 
conhece a origem da doença. 

O dr. Gordon Smith, director do Centro de Luta Contra 
os Germens, ofereceu-se para colaborar, dado que nos seus 
laboratórios se dispõe do mais moderno e seguro material 
para tratar bactérias e virus em condições da máxima segu- 
rança. Até agora, os progressos nas investigações têm sido 
lentos; no entanto, segundo me afirmaram, conseguiu-se 
inocuiar o virus da doença em porcos utilizados nas expe- 


Outro aspecto que desorienta ainda os investigadores 
britânicos é que, depois de estarem em contacto com centros 
de todo o Mundo, chegaram à conclusão de que esta enfer- 
midade não era conhecida anteriormente, nem em seres 
“umanos nem em animais. Ao que parece, os seus sintomas 
externos recordam os da febre amarela. Nos seres humanos. 
ataca os pulmões, o figado e os rins e pode causor a morte 
em poucos dias. Não existe qualquer espécie de vacina ou 


Se os investigadores conseguirem identificar o agente 
que causa esta terrível doença, poderia começar-se a traba- 
'har imediatamente na preparação de uma vacina adequada. 
Entretanto, recomenda-se a máxima prudência no contacto 
com os símios, especialmente aqueles que procedem da 
áfrica tropical, — (Recebido pelo Telex). 
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RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


WESSELING (Alemanha Fe- 
deral), 23 — O eferry-boat> do 
Reno, «Luelsdorf-Wesseling» afun- 
dou-se hoje depois de ter colidido 
com um navio-tanque, por causa 
do nevoeiro — anuncia à polícia. 

Tgnora-se de momento se ha- 
via passageiros a bordo, mas sabe- 
-se que desapareceram dois tripu- 
lantes. 
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LILLE, 23 — Um indivíduo com 
23 anos tentou matar-se a tiro ao 
ficar reprovado no exame físico 
para tirar a carta de pesados. Os 
médicos tentam salvar-lhe a vida. 

* 

PORDENONE, 28 — Um casal 
de noivos achou que era romântico 
regressar a casa em bicicleta de- 
pois do casamento e foram parar 
ao hospital. O noivo tem 68 anos 
ea noiva 54. —R. e ANI. 
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Grande tensão 
no Médio Oriente 


»— (Cont da La página) 


ritoriais da R. A. U. A manobra 
do «Eilath» não parecia muito 
clara, mas pelas 11 horas, com- 
preendemos que se tratava de 
«provocação». 

Então, os oficiais receberam 
ordem para o meter no fundo, se 
entrasse nas águas egípcias. A 
ordem partiu do comandante de 
Port Said que tinha avisado o 
comando superior naval, no Cairo. 
O «Eilath» penetrou "or duas ve- 
zes nas águas territoriais da 
R. A. U, às 11 horas e à tardi- 
nha, trinta minutos antes de ser 
afundado. 

No tocante à segunda unidade 
da Marinha Israelita, investiga-se 
a sua situação. 

Enfim, os dois oficiais de Ma- 
rinha, nenhum dos quais comple- 
tou ainda 30 anos, confirmaram 
a destruição de uma vedeta lança- 
“torpedos, em Julho, nas mesmas 
paragens, pelo «Eilath». — FP. P. 


O CHEFE DO GOVERNO DE 
ISRAEL E O GENERAL DAYAN 
ESTÃO EM CONTACTO 
PERMANENTE 


CAIRO, 23-—Chegou aí esta 
cidade o marechal Sokholov, mi- 
nistro soviético adjunto da De- 
fesa, chefiando uma delegação mi- 
litar — anunciou o jomal <AI 
Ahram». O jornal não indica o 
fim nem a duração da visita do 
marechal à R. A. T.—F. P. 

* 

TELAVIVE, 23-—De acordo 
com as indicações mais recentes, 
a destruição do «Eilath» teria 
causado menos vitim-s do que se 
receava: só haveria 28 desapare- 
cidos (e não 36) e 17 mortos. 

Hoje, irão a enterrar treze 
praças do contratorpedeiro. 

O chefe do Governo e o minis- 
tro da Defesa, general Dayan, 
estão em contacto permanente. 
PP. 

* 

TELAVIVE, 23— Para com- 
prar novo contratorpedeiro que 
substitua o «Eilath», abriram - se 
subserições nos centros industriais 
e instituições públicas israelitas, 
onde os donativos afluem. 

As organizações operárias re- 
solveram contrvir com a sua 
parte, 

Entretanto, declaram nos cir- 
culos autorizados que o ataque 
egípcio ao <Eilath» foi premedi- 
tado e preparado cuidadosamente 

Ps 


* 


TELAVIVE, 23 — Cinquenta 
por cento das forças militares 
egípcias estão concentradas na 
zona do Canal de Suez — garan- 
tem de fonte idónea local, acres- 
centando que as tropas recente 

cuadas do Iémene te- 
PARIS Frantga encar 
o afundamento do contratorpedei- 
ro israelita «Eilath», por mísseis 
da Marinha egípcia, como um 
acontecimento particularmente sé- 
rio, segundo disseram hoje fun- 
cionários franceses. 

O Governo do general De 
Gaulle, que condenou Israel como 
agressor por ser o primeiro a abrir 
fogo no início das hostilidades em 
Junho passado, não pronuncia 
qualquer julgamento sobre o re- 
contro naval de sábado passado, 
pendente de informações oficiais 
mais completas, dizem os funcio- 
nários. 

O incidente mostrou, não obstan- 
te, que as forças armadas egípcias 
tinham recuperado uma grande 
parte do seu potencial, segundo di 
zem os funcionários. — R. 


* 


CAIRO, 23— O Egipto foi hoje 
prevenido por um porta-voz mili- 
tar desta cidade que deve esperar 
represálias por parte dos istae- 
litas após o afundamento do con- 

“tratorpedeiro israelita «Eilath», 

«Pode-se esperar qualquer col- 
sa dos Israelitas, em qualquer al- 
tura. Durante todo o Verão eles 
têm estado a fazer fogo com inter- 
valos contra Port Said, Ismaília e 
Suez», acrescentou o porta-voz. 
—R. 


CONFIE AS SUAS ECONOMIAS AO 


PRIMEIRO MEALHEIRO PÚBLICO DO' PAÍS 


QUE, AO LONGO DOS SEUS 123 ANOS DE EXISTÊNCIA, 
TEM OFERECIDO AOS SEUS DEPOSITANTES A MAXIMA 
SEGURANÇA 
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É O'FRIGORÍFICO DE NATAL UM VALIOSO ANDAR 


porque na compra de um 
frigorífico BOSCH, 

desde 16 de Outubro a 31 
de Dezembro de 1967, as 
donas de casa terão as 
seguintes vantagens ex- 
cepcionais: 


- entre todas as compradoras, 


ficará proprietária de um 


andar na cidade jardim de 
Santo António dos Cavalei- 
ros, a premiada no sorteio 


que se realiza, em públic: 
a 11 de Janeiro de 1968. 


E 


AS DESPESAS DA COROAÇÃO 


Terça-feira, 24 de Outubro de 1967 3 
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PORQUÊ «FRIGORÍFICO DO NATAL»? 


BRINDES 


todas as compradoras de 
um frigorífico BOSCH re- 
cebem, na entrega 

do respectivo certificado 
de garantia, 

o, um sortido de produtos 
da mais alta qualidade: 


EMA 


DOS SOBERANOS DA PÉRSIA 


DEVEM ATINGIR CERCA DE QUATROCENTOS MIL CONTOS 


E AS ILUMINAÇÕES DA CAPITAL 
ORÇAM POR SESSENTA MIL 


TEERÃO, 23 — Nas 


vésperas da coroação dos 


soberanos do Irão, esta cidade tem o aspecto de imensa 


oficina de decoração. Nas intermináveis avenidas rectil 


neas, numerosos motivos simbolizam o lealismo dinástico 


da população. 


As coroas de estanho doura- 
do, os retratos do xá, da impe- 
ratriz Fará Diba e do princepe- 
zinho Reza, de expressão aberta 
e risonha, são os temas princi- 

. Mas também se vêem, em 
arcos de triunfo de estuque, ar- 
cheiros sassanidas barbudos, a 
fim de marcar desde já, 3 anos 
antes do 2.500.º aniversário da 
Monarquia persa, a perinidade 
desta Instituição. 

O vento agita ruidosamente, 
por cima de uma circulação au- 
tomóvel que, em densidade, lem- 
bra a de Paris às horas de ponto, 
todas estas decorações metálicas. 
Numa praça, a comissão orga- 
nizadora da lotaria, a que pre- 
side a princesa Ashraf, irmã gé- 
mea do xá, expôs os prémios 
«taludos»: um automóvel, orgu- 
lho da jovem indústria persa, 
visto tratar-se dos primeiros car- 
ros montados localmente, com 
licença Inglesa, moedas de pra- 
ta, em pilha numa taça, sob a 


menos dinheiro que um só dos 
aviões egípcios destruídos em Ju- 
nho, no Sinai... 

De acordo com estimativas 
oficiosas, o custo das decorações 
e iluminações da capital irania- 
na, será da ordem de oitenta mi- 
lhões de rials (uns 60.000 con- 
tos), e o do total das despesas 
com as celebrações, de 500 mi- 
lhões de rials (360.000 contos) 

Esta apoteose coincide com 
uma série de prognósticos e co- 
mentários que apresentom um 
quadro extravrdinàriamente opti- 
mista da situação do país, 

O quarto plano de fomento 
para 1968-73, exposto no sábado 
ao Parlamento pelo ministro 
Abbas Amir Noveyda, prevê in- 
vestimentos da ordem de 2.000 
milhões de dólares por ano, sen- 
do perto de metade proporcio- 
nada pelo sector público. A Im- 
prensa insiste no nível excep- 
cional do acréscimo económico e 
no «porto de paz» que o Irão re- 


conflito israelo - árabe, a leste 
pelo indo-paquistanês. 


OS FOGOS DE ARTIFÍCIO VAO 
DEIXAR UMA RECORDAÇÃO 
INESQUECIVEL 


Do ponto de vista político, os 
soberanos orientaram, pessoal- 
mente, com espirito essencial- 
mente «popular», os mais peque- 
nos pormenores desta série de 
festejos. Seguindo-se a vinte e 
seis anos de um reinado não ra- 
ras vezes agitado, os fastos de 
agora serão únicos no mundo 
moderno: provam-o as descri- 
ções das coroas do xá e da impe- 
ratriz, o minucioso protocolo 
elaborado, para o qual os histo- 
riadores só encontram um prece- 
dente, o da sagração, na basílica 
de Notre - Dame. do imperador 
Napoleão I, que colocou a coroa 
na sua própria cabeça antes de 
coroar a imperatriz Josefina, Os 
habitantes mais modestos dos 
bairros sul de Teerão e do bazar 
— muito próximo do palácio do 
Golestan — e os das províncias, 
esperados em grande número, 
são convidados para se associa- 
rem aos festejos. O itinerário do 
cortejo, na ida como na volta, 


caldos KNORR 

conservas de carne IZIDORO 
conservas de peixe TONECA 
bolachas ALIANÇA 

vinhos de Colares 

TAVARES & RODRIGUES 
vinho do Porto TAYLOR'S 
espumantes ASTA REGIA 


E APROVEITE O PLANO DE PAGAMENTOS BOSCH: 
DJE E COMECE A PAGAR 


cerimónia prôpriamente dita, está 
previsto de maneira a permitir 
que uma multidão tão densa 
quanto possível possa admirar os 
soberanos no seu coche de tem- 
pos idos. 

Os fogos de artifício de sexta- 
-feira e de sábado deixarão — 
garantem os entendidos — uma 
recordação inesquecível. A venda 
dos receptores de televisão atin- 
ge volume sem exemplo, uma vez 
que as cerimónias serão trans- 
mitidas em directo para cente- 
nas de milhares de espectadores 
antes de passarem para as redes 
da Eurovisão. 

O palácio imperial evitou todo 
o género de parada militar. O 
Exército, que continua a ser um 
dos pilares do regime, terá única- 
mente ocasião, como o Governo 
e o ministro da Córte, de ofere- 
cer aos soberanos uma das três 
recepções de gala que figuram 
no programa. Desejando, apa- 
rentemente, fazer um gesto a fa- 
vor da hierarquia chiita, da qual 
alguns dignitários assumiram ao 
tempo a chefia da oposição da 
direita as reformas sociais do 
regime, o xá mandará celebrar, 
em 1 de Novembro, em Meched, 
cidade santa dos muçulmanos 
ortodoxos, o aniversário da de- 
signação do profeta Maomé por 
Allah. — FP. 


NUM ACIDENTE 
EM FRANÇA 


TOURS, 23 — Francisco Pedro 
Lopes, de 44 anos, residente em 
Ladoviro, Idanha-a-Nova (Portu- 
gal), faleceu, hoje, num acidente 
que se deu perto de Tours, no Vale 
do Loire. — F.P. 


: RR X seuas a de sentinelas em armas. 
E A ORDEM, o taxas variáveis, que podem atingir 2% nas contas de | alo ares de bandeiras verde. | presenta no centro de Médio | entre o palácio de mármore e 0 | (Mais infc .es do [-TRANGEIRO 
e -branca - vermelha, com o leão | Oriente assoberbado a oeste. pelo * do Golestan. onde se realizará a na 10º Coina) 


mergulhado na escuridão, O dr. 
Barth salientou que na terra não 
se verifica um fenómeno compa- 
rável 


OS RUSSOS LANÇARAM MAIS UM 
SATÉLITE DE COMUNICAÇÕES 


pessoas ou entidades que não sejam sociedades; 
de ouro, não se limitam aos bair- 


ros burgueses do norte da capi- 
tal, As pensionistas do bairro, 
reservado também, enfeitaram 
com tocante zélo patriótico, as 
entradas quase monacais das 
suas casas. 


rs 


A PRAZO, de 6 meses, à taxa anual de 4%, isentos do imposto com- N 


plementar e ainda, nos saldos até 15 contos por titular, do 
imposto sobre aplicação de capitais; 


| 


MOSCOVO, 23 —- O novo 
«Sputnik» artificial da série dos 
«Molnia», foi lançado hoje na 
URSS e colocado numa órbita 
eléptica com um apogeu no he- 
misfério norte de 39740 kms. e 
um perigeu no hemisfério sui de 
456 kms. A sua inclinação em 
relação ao Equador é de 64,7 
graus, precisa a agência «Tassp. 

A bordo do «Molnia-1y ao lado 
dos aparelhos destinados a trans- 
mitir programas de televisão es 
tão instalados um sistema de 
orientação e um sistema permi- 
tindo corrigir a órbita. 

As transmissões a realizar por 
este satélite, serão efectuadas a 
partir dum programa previsto 
— acrescentou a agência «Tasso 
-— F, P. 


ENGENHO DESTINADO A SER 


UTILIZADO COMO CAPSULA 


DE ATERRAGEM PLANETARIA 


ST. LOUIS (MISSOURI), 23 


Os engenheiros desenharam um 


EM CONDIÇÕES ESPECIAIS, para menores de 16 anos. 


o MONTEPIO GERAL OFERECE-LHE UM NOVO SERVIÇO DE RENDAS 
VITALÍCIAS, sobre uma ou duas vidas. 


Pagas em mensalidades 


e para cuja consti 


ou papéis de crédito. 


lição podem ser aceites valores em numerário, imóveis 


FUNDOS PERMANENTES E RESERVAS — 564000 contos 


LISBOA, RUA AUREA, 219 a 241 


PORTO, 


AVENIDA DOS ALIADOS, 90 


AVEIRO, BRAGANÇA, CASTELO BRANCO, COIMBRA, EVORA, FARO E VISEU 


A gente modesta de Teerão 
anda muito atarefada: pinta de 
novo as fachadas e coloca lajes 
de pedtas, novas em folha, no 
limiar das portas. 

Nos eireulos políticos, há ex- 
pectativa sobretudo quanto às 
medidas de anistia que marca- 
rão, pela certa, a coroação. 


QUADRO EXTRAORDINARIO 
OPTIMISTA DA SITUAÇÃO 
DO PAIS 


Estão principalmente em cau- 
sa os mancebos para quem a 
condenação à morte, por cumpli- 
cidade no atentado contra o so- 
berano fol, em 1965, comutada 
em pesadas penas de reclusão 

A quem se sentisse tentado a 
considerar excessivo o preço des- 
tes preparativos, os funcionários 
públicos iranianos, regra geral 
profundamente antinasserianos, 
respondem prontamente: tudo 
isto, dizem, sorrindo, custa muito 


Ml 
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Aberta ao público 


das 15 às 24 horas 


Preço de entrada 5$00 
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4 Terça-feira, 24 de Outubro de 1967 


[3 Comércio do Ports : 


PELA CIDADE 


DOIS IRMÃOS 
FERIDOS 


NUM ACIDENTE 
INVULGAR 


Ontem à tarde, os irmãos José 
Maria e Joaquim Peixoto Teixeira, 
respectivamente de 9 e 8 anos, fi- 
lhos de Domingos Teixeira e de Car- 
minda Teixeira Peixoto, residentes 
na Rua de Sobreiras, 542, à Foz do 
Douro, estavam sentados numa pe- 
dra, na muralha da belra-rio, quan- 
do à pedra se soltou e rolou, arras- 
tando na queda os dois irmãos e 
caindo ainda sobre o José Maria. 

Aos gritos dos pobres rapazitos 
acorreram diversas pessoas, sendo 
ambos levados ao Hospital Geral de 
Santo António, onde o Joaquim re- 
cebeu tratamento a ligeiros ferimen- 
tos na cabeca. após o que foi para 
casa. 

Era mais grave, porém, o estado 
do José Maria, que levara com a 
pedra em cima, o qual apresentava 
ferimentos na cabeça e traumatismo 
craniano, pelo que depois de tra- 
tado recolheu à Sala de Observações. 


MAIS UM ATROPELAMENTO 


seguido de fuga do 
“atropelante 


A operária fabril Belmira Quei- 
rós Nogueira, de 20 anos, solteira, 
moradora na Rua Sobre-Moinhos, 9. 
em Águas Santas, Maia, quando on- 
tem passava naquela vila, foi co- 
lhida por um automóvel. 

Conduzida ao Hospital Escolar 
de S. João, ficou internada na Sala 
de Observações, com fractura da 
coxa direita. 

Desconhece-se a identidade do 
atropelante, pelo facto de não ter 
parado após o acidente, desapare- 
cendo rápidamente do local. 

AG. N. R. do posto da Maia to- 
mou conta da ocorrência. 


público de transportes. 


DE QUEM É A BICICLETA? 


Encontra-se em poder do agente 
Jesus Pinto, da 4* Secção da Sub- 
directoria da Polícia Judiciária, no 
Porto, uma bicicleta a pedal, que 
será entregue a quem provar perten- 
cer-lhe. 


Automobilista lesionado 
num embate de veículos 


Ontem de manhã, cerca das 10 
horas, na bifurcação da Rua da 
Igreja de Paranhos com a Rua Al- 
varo Castelões embateram entre si 
uma furgoneta de carga e um auto- 
móvel-misto. 

A furgoneta, de matrícula MO-81- 
-92, era guiada pelo motorista sr. 
Augusto Monteiro Pinto, da Rua da 
Saudade, 100, que nada sofreu, sen- 
do o automóvel, G1-33-39, conduzido 
pelo sr. Aníbal Edmundo da Silva 
Torres, de 37 anos, casado, viajante, 
da Rua Carlos Malheiro Dias, 2-1.º, 


o qual ficou bastante magoado. 

Num outro automóvel que pas- 
sava, foi o automobilista transpor- 
tado ao Hospital Escolar de S. João, 
onde se verificou ter sofrido frac- 
tura de algumas costelas, a que rece- 
beu o devido tratamento, após o que 
recolheu à residência. 

Os veículos ficaram bastante da- 
nificados, em especial o carro ligei- 
ro, tendo tomado conta da ocorrên- 
cia a 8º esquadra da P. S. P., onde 
ambos os condutores estiveram a 
prestar declarações. 


O lamentável estado em que ficou o veículo ligeiro está bem patente 
na nossa gravura 


—— —sco<—— 


ATINGIDO POR UMA ANILHA 
DE CIMENTO 


Vindo do Hospital de Monção, 
deu ontem entrada no Hospital Es- 
colar de 8. João, desta cidade, o sr. 
António Fernandes Nobre, de 46 
anos, casado, jornaleiro, residente 
no lugar do Areeiro, freguesia de 
Pias, daquele concelho, o qual, quan- 
do ontem estava a trabalhar por 
conta da sr.* Graciosa Alves Gonçal- 
ves, da freguesia de Moreira, da- 
quele concelho, foi atingido por um 
arco de cimento, ficando muito fe- 
rido e contuso. 

O sinistrado, que sofreu contu- 
são torácica e abdominal, flcou in- 


ternado naquele estabelecimento 
hospitalar portuense, em estado 
grave. 


PEIXEIRA ATROPELADA 


Cerca das 15 horas de ontem, 
na terra da residência, foi atrope- 
lada por uma furgoneta a peixeira 
Olívia Gomes Ferreira, de 22 anos, 
solteira, moradora no lugar da Pó- 
voa, freguesia do Vale, Vila da Fei- 
ra, a qual ficou muito ferida. 

Numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Lourosa veio para 
esta cidade, dando entrada no Hos- 
pital Geral de Santo António, onde 
os médicos verificaram ter ela so- 
frido fracturs do crânio, ferimentos 
no rosto e cabeça, encontrando-se 
em estado confusional, pelo que bai- 
xou para internamento à Sala do 
Observações em estado bastante 
grave. 

A furgoneta tinha a matricula 
SN-26-35 e era conduzida pelo seu 
proprietário, sr. Manuel Joaquim 

'avares, de Arcozelo das Maias, Oli- 
veira de Frades, que esteve a pres- 
tar declarações às autoridades lo- 
cais, que tomaram conta da ocor- 
rência 


OPERÁRIO ATINGIDO POR 
UM TIJOLO 


Numa obra em curso na Rua do 
Bonfim, estava ontem a meio da 
tarde a trabalhar sobre um muro 
o sr. Manuel Severo Laje, de 51 
anos, casado, trabalhador, residente 
no lugar da Senhora da Aguda, fre- 
guesia de Friande, Póvoa de Lanho- 
so, quando em dado momento sobre 
ele caiu do andar superior um tijolo, 
que o atingiu na cabeça, ferindo-o 
é provocando a sua queda do muro 
para o solo. 

Numa ambulância dos Serviços 
de Emergência da P. S. P. foi trans- 
portado ao Hospital Geral de Santo 
António, ali se verificando apresen- 
tar ferimentos na cabeça e fractura 
do crânio, pelo que baixou para in- 
ternamento, em estado muito grave, 
à Sala de Traumatologia. 


PEQUENITO ATROPELADO 


Cerca das 15 horas e meia de 
ontem, quando passava da Rua de 
Camões, um automóvel particular 
atropelou o pequeno Artur Severo 
da Silva Carvalho, de 5 anos, filho 
de António de Jesus Carvalho e de 
Leopoldina Teixeira da Silva, com 
seus pais residente no prédio n.º 137 
daquela artéria. 

O carro, de matrícula SN41-81, 
era conduzido pelo respectivo pro- 
prietário sr. Luis Leitão Cabral, da 
Rua de Sá da Bandeira, 706-7.º, di- 
reito, o qual levou o rapazito ao 
Hospital Geral de Santo António, all 
se verificando ter ele sofrido contu- 
são craniana e abdominal, sendo 
bastante grave o seu estado. 

O pequenito ficou internado na 
Secção de Pediatria da Sala de 
Observações. 


Porque não criar passes 
do S. T. CP. por carreira? 


Adoptou o Serviço de Transportes Colectivos, desde há 
muito, os passes (semestrais) para toda a rede de transportes, 
dentro e fora da cidade. Com as novas carreiras criadas e à 
criar, não deixa de levantar-se um problema que interessa, 
sem dúvida, a grandes núcleos de utentes que vivem fora da 
cidade e concelho, e que aqui vêm apenas exercer as suas 
profissões como trabalhadores ou empregados de escritório 
ou estabelecimentos bancários. E o da deslocação dessas massas 
laborlosas entre as suas terras e esta cidade. Não lhes inte- 
ressam positivamente os passes da chamada rede geral, visto 
que, na sua maioria esmagadora, apenas se servem dos carros 
da carreira entre o local de trabalho e o seu domicílio. Inte- 
ressa, sim, a todos ou quase todos eles, um passe especial que 
de apenas para se utilizarem dos carros que se dirigem à 
localidade a que pertencem e onde vivem. Esse bilhete semestral 
seria mais económico, visto os seus utentes não necessitarem 
Ge utilizar outras carreiras. Temos neste caso, por exemplo, 
as carreiras do Porto para a Maia, Valongo, Valadares, Mada- 
lena, Gondomar, Matosinhos, etc. A criação de um passe por 
carreira, visando estas e outras localidades, viria satisfazer 
a legítima aspiração de milhares de pessoas. 

Eis porque, fazendo-nos eco de algumas cartas que até 
nós chegaram, algumas delas de leitores nossos que vivem 
em Valongo e Maia, aqui apresentamos a oportuna sugestão. 
Que os dirigentes do Serviço de Transportes Colectivos do 
Porto estudem atentamente o problema e o resolvam de har- 
monia com os legítimos interesses dos milhares de utentes que 
vivem nos concelhos limítrofes. Uma boa solução dará, sem 
dúvida, muita satisfação a quantos se servem daquele serviço 


ACIDENTE NO TRABALHO 


O sr. Carlos Goncalves de Moura, 
de 27 anos casado, marceneiro, do 
lugar de Fonteleite, S. Romão de 
Coronado, Santo Tirso, estava ontem 
a trabalhar na sua oficina de mar- 
cenaria, quando foi colhido por uma 
serra mecânica, sofrendo graves fe- 
rimentos na mão direita. 

Depois de socorrido no Hospital 
de Santo Tirso, velo para esta ci- 
dade, dando entrada no Hospital 
Escolar de S. João, onde foi operado, 
ficando internado nos Serviços de 
Cirurgia. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se en- 
contram na Secção Administrativa 
da P. S. P, à disposição de quem 
provar que he pertencem e que 
foram entregues a esta Polícia, no 
dia 20 do corrente: — Uma argola 
com chaves; um brinco de fantasia; 
duas chaves; e um porta-moedas 
com uma quantia. 

— Achados nos carros eléctricos 
e que se encontram depositados na 
Caixa de Previdência do Pessoal 
do S. T. G. do Porto: — Uma car- 
teira; vários porta-moedas com di- 
nheiro; uma lancheira com uma 
marmita; um volume com sete li- 
vros; um xaile de senhora; um em- 
brulho com uma fechadura; uma. 
saca com panos bordados; uma boi- 
na; um lenço de bolso; uma saca 
de viagem; uma mala de viage: 
uma saca com artigos de ginástic: 
uma régua; uma saca com livros e 
lápis; vários guarda-chuvas de ho- 
mem; uma bolsa com um estojo de 
desenho; diversos guarda-chuvas de 
senhora; um porta-moedas vazio; 
uma fita métrica; um estojo de dese- 
nho; algumas chaves; uma carteira 
de homem; uma camisa de homem; 
duas facturas; umas-mejas de se- 
nhora; um casaco de senhora; uma 
navalha; uma gabardina; um par 
de sapatilhas de ginástica; um em- 
brulho com roupa; um par de luvas 
de senhora; umas calças de ganga; 
uma caixa com lápis; uma saca com 
marmelos; um livro; e um guarda- 
-chuva de criança. 


FILHA QUE SE «AUSENTA» 


Otília de Sousa Barros, moradora 
na Rua da Boavista, 105, esteve na 
P.S. P. a participar que sua filha, 
Maria da Conceição de Sousa, se 
ausentou da residência, há cerca de 
vinte dias, pelo que pede a sua de- 
tenção. 


O SANGUE-FRIO 


QUEDAS DESASTROSAS 


Na sua residôncia, sita no lugar 
dos Carvalhos, freguesia de Pedroso, 
Gaia, caiu ontem, quando passeava 
no quintal, a sr* Lucinda Gomes de 
Sousa, de E9 anos, viúva, doméstica. 

Numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários dos Carvalhos foi con- 
duzida ao Hospital Geral de Santo 
António, desta cidade, ali se verifi- 
cando ter sofrido fractura da coluna 
vertebral 

Em estado muito grave, a idosa 
senhora ficou internada na Sala de 
Observações. 

— Quando ontem andava a brin- 
car na rua caju a menor de 10 anos 
Laurinda dos Santos Silva, do lugar 
da Venda Nova, freguesia de Fânze- 
res, Gondomar, a qual sofreu frac- 
tura do joelho direito. 

Conduzida ao Hospital Escolar 
de S. João, ficou internada nos Ser- 
viços de Traumatologia. 


MIÚDO COLHIDO POR UM 
AUTOMÓVEL 


Transferido do Hospital de Pare- 
des, numa ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários de Baltar, deu on- 
tem entrada no Hospital Escolar de 
S. João o pequeno Avelino Moreira 
da Silva, de 7 anos, filho de António 
Joaquim Moreira da Silva e de Mar- 
garida Moreira da Silva, do lugar do 
Carreiro, Astromil, daquele conce- 
lho, o qual foi atropelado por um 
automóvel quando regressava a 
casa, vindo da escola. 

O petiz, que apresentava trau- 
matismos craniano, torácico e abdo- 
minal, ficou internado na Secção 
de Pediatria da Sala de Observa- 
ções, em estado muito grave. 

O automobilista foi-se apresentar 
no posto da G. N. R. de Paredes, 
que tomou conta da ocorrência, ten- 
do sido posto em liberdade depois de 
prestar declarações. 


HOMEM HOSPITALIZADO 
POR ATROPELAMENTO 


Ao princípio da noite de ontem, 
na Rua dos Guindais, foi atropelado 
por um automóvel o sr. Argentino 
das Neves Ferreira da Silva, de 32 
anos, solteiro, sapateiro, residente 
nas Escadas dos Guindais, 8. 

O carro, de matrícula IA-82-79, 
era conduzido pelo sr. Gabriel Pi 
to Moreira da Cunha, da Rua Major 
Teixeira Pinto, em Vilar do Paraiso, 
Gaia, o qual levou o sinistrado ao 
Hospital Geral de Santo António, 
onde se verificou ter sofrido frac- 
tura do ombro esquerdo e trauma- 
tismo craniano, pelo que teve de 
ficar internado na Sala de Obser- 
vações. 


RAPAZITO COLHIDO POR 
UM AUTOMÓVEL 


Na Travagem, foi ontem atrope- 
lado por um automóvel o pequeno 
Domingos Lopes Pereira Gomes, de 


TRIBUNAL DE POLICIA 


Não se provou que os dois amigos dos caçadores 
participassem na <linha> 


No Monte do Alto da Serra, em 
Valongo, na tarde de anteontem, o 
guarda da Comissão Venatória Re- 
glonal do Norte, sr. Pedro Teixeira 
da Silva, autuou José de Oliveira 
de Sousa, de 25 anos, empregado co- 
mercial; António Pereira Miranda, 
de 19 anos, agricultor, ambos do lu- 
gar de Suzão; Lino Fernandes Bal- 
tasar, de 26 anos, louseiro, do lugar 
do Outeiro; Manuel Joaquim Fer- 
reira Monteiro, de Suzão; Albino 
Teixeira de Almeida, de 42 anos, ser- 
rador, do Outeiro; e Domingos do 
Nascimento Silva Santos, de Su- 
zão, todos do concelho de Valongo. 


DO MOTORISTA 


DUM CAMINHÃO-CISTERNA 


EVITOU UMA CATÁSTROFE 


Pouco antes das 10 horas da ma- 
nhã de ontem, um caminhão-cisterna 
duma companhia de carburantes es- 
tacionou frente ao posto de aba: 
tecimento de Vilar do Pinheiro, con- 
duzido pelo motorista sr. José Mes- 
quita Ribeiro, do 40 anos, casado, 
esidento na Avenida da Carvalha, 
71, em Fânzeres, Gondomar. 

O motorista, descendo do vei- 
»ulo, estabeleceu as ligações neces- 
sárias para que a gasolina corresse 
dos tanques do caminhão para o de- 
pósito da bomba respectiva, inician- 
do-se sem demoras essa operação. 
No entanto sem que nada o fizesse 
prever, a gasolina ao passar no tubo 
incendiou-se, pelo que muita gente 
que assistia às operações de abaste- 
cimento fugiu desabaladamente do 
local, prevendo uma verdadeira ca- 
tástrofe — que, de facto, esteve 
iminente. 

Todavia o motorista do cami- 
nhão-cisterna, cônscio dos seus de- 


veres o com um sangue-frio admi- 
rável, a que é justo mencionar que 
se aliou inexcedivel espírito de sacri- 
fício e verdadeiro desprezo pela pró- 
pria vida, imediatamente interrom- 
peu a bombagem do gasolina, ao 
mesmo tempo em que, utilizando os 
extintores do veículo, atacava as 
chamas denodadamente, debelando- 
-as e extinguindo-as poucos minutos 
depols. 

Para o local ainda chegaram a 
seguir viaturas dos Bombeiros Vo- 
luntários de Moreira da Maia, cujos 
serviços foram utilizados, sômente, 
para transportar ao Hospital Esco- 
lar de S. João o referido motorista, 
que apresentava queimaduras nas 
mãos e braços, recolhendo a gua 
casa depois de receber o necessário 
tratamento 

Indubitâvelmente, o sr. José Mes- 
quita Ribeiro, com a sua acção deci- 
dida e abnegada, evitou uma verda- 
deira catástrofe. 


CTC OS O OT 
O GRANDE FILME DA TEMPORADA! 


UM ROMANCE CÉLEBRE NOVAMENTE TRAZIDO AO CINEMA 
COM TODOS OS RECURSOS DA TEONICA MODERNA! 


ESTREIA 
DE SENSAÇÃO 
HOJE, às 21,30 


TEL. 41559 


me» Memes de 12 anos 


UMA: HISTÓRIA 
PROFUNDAMENTE 
DRAMÁTICA QUE 
VEM DO PASSADO 
PARA APAIXONAR 
AS MULTIDÕES 
DO PRESENTE 


EXTRAORDINÁRIA 
REALIZAÇÃO DE 


RICARDO FREDA 


O mestre italiano dos filmes 
de grande espectáculo! 


UMA OBRA IMORTAL 
QUE TEM APAIXONADO 
GERAÇÕES! 


UM GRANDE EXCLUSIVO 


FILMES OCIDENTE 
em MIKE MARSHALL « SOPHIE DARÉS = VALERIA GIANSOTTINI 


As 15,30 e 21,30 
(Adultos) 


PROGRAMA 


Filmes 
CASTELLO LOPES 
PRODUÇÃO M.G.M. 


BASEADO NO tow An CE OE 
ADOLPHE D'ENNERY 


SIMONE VALÉRE « JEAN DESAILLY + JACQUES CASTELOT 


DUELOS! RAPTOS! AMOR! SACRIFÍCIO! 


UMA EPOPEIA HUMANA DE MISERIAS E GRANDEZAS QUE 
PÕE EM CONFLITO INTERESSES MESQUINHOS A PAR 
DOS MAIS ELEVADOS SENTIMENTOS ! 


cine VALE FORMOS 


Um requinte de ironia o audácia trreve- 
rento — Comédia de BRYAN FORBES E 


o) MICHAEL CAINE, PETER SELERS, 
JOHN MILLS o NANETTE NEWMAN 


À FABULOSA TROCA DOS CAIXÕES 


auetas 


Carlos Alberto 


“Telef. 24540, 


MBuuac... CoRPNA! mor Re sa 
O mais recente êxito do CANTINFLAS 
O SENHOR DOUTOR 
(começa a exibir-se cerca das 15,50 e 21,50) 


AMANHÃ : às 15 6 21 horas - ADULTOS 
IDADE DOS S cousa VINGANÇA DE CÉSAR BORGIA 


O mais rápido «Coelt» do Ooste 
A VOLTA DO PISTOLEIRO 


A VOLTA DO PISTOLEIRO 


ANA MARTIN 


As 15 
oh. 


HOJE, às 


y o? (Adultos) 
Don AMECHE — Martha HYER 
Susan GORDON — Zsa Zsa GABOR 


no filme QUE POE O CORAÇÃO AOS SALTOS AO ESPECTADOR 
coLor — O ESTRANHO RETRATO DE JESSICA — estreia 
Um assunto verdadeiramente electrizanto! Altamente emocionante! 
QUATRO SEMANAS DE EXITO RETUMBANTE EM LISBOA 


As 15,30 
8 21,30 
to 12 ano 


7 anos, filho de Ernesto Pereira Go- 
mes e de Teresa Lopes da Costa, 
residente no lugar de Sampaio. Er- 
mesinde, Valongo. 

Transportado ao Hospital Esco- 
lar de S. João, ficou ali internado 
na Secção de Pediatria da Sala de 
Observações, por ter sofrido contu- 
são abdominal, com suspeita de le- 
sões internas. 


TARDE, 8,80 (Adultos) NOITE, 9,30 


James Garner * Elke Sommer 
numa 

COMEDIA DELICIOSAMENTE 
APIMENTADA ! 


Em 


TEL. 22748 
NOITE, 9 e meia 
(M/12 ANOS) 


SEGUNDA SEMANA! 


por imposição do Público maravilhado 
com a violenta e espantosa criação de 


MONTGOMERY WOOD $ 


TARDE, 3 e meia * 


Ficaram detidos no posto da G. 
N. R. de Ermesinde e foram ontem 
julgados no Tribunal de Polícia. 

Segundo a participação, os dois 
últimos faziam parte da «linha» já 
formada por quatro caçadores, em- 
bora não estivessem documentados 
com quaisquer licença para caçar. 

No decorrer da audiência, fez-se 
prova de que efectivamente os 
dois «intrusos» não faziam parte 
do grupo. Passando por acaso, no 
monte, meteram conversa com os 
caçadores, que são vizinhos e ami- 
gos. Ouvidas várias testemunhas, 
estas afirmaram que qualquer deles 
jámais andou à caça ou teve a pai- 
xão dela. Concluiu-se. daí, que pas- 
saram por passar. 

Assim, o juiz ditou a sentença: 
«Não se provou de qualquer forma 
que os réus tivessem cometido o 
crime de que são acusados, isto por- 
que os dois últimos não andavam à 
caça, nem se provou que exercessem 
qualquer actividade conexas. 

Foram, por via disso, absolvidos, 


NUNCA SE VIU 
DAR TANTO SOCO; 
TANTO PONTAPÉ 
e «CABEÇADA»!... 
EXCLUSIVO 
Filmes CASTELO LOPES 


000620000 


seia 
PENOLTIMAS EXIBIÇÕES 
DO RETUMBANTE SUCESSO 


100.000 dólares por Ringe 


com o INESQUECIVEL 
RICHARD HARRISON 
NA FIGURA MAIS POPULAR DA SUA 
GLORIOSA CARREIRA ARTISTICA ! 


FLORES, LÁGRIMAS 
E SAUDADE 


no funeral do valoroso 
filho de Vermoim, 
Manuel Peneda Simões 


ANTÓNIO 
MARINHEIRO 


Obra-prima de 
BERNARDO SANTARENO 


Letei  cosbéro 
16,80 é 21,80 (Adultos) 


H O) " 4 dd TEATRO .va00490ESUEAR, 
ao qual assistiram as CI RCO MEXICANO R é ) E 
autoridades do concelho AV. FERNÃO DE MAGALHAES (M/12 anos) N SA DA ANDEIRA N 


sosssauar - 
* (Adultos) 


Zomnas.. 

VERMOIM (Maia), 23 — Teve hoje lugar, 
nesta freguesia, o funeral do soldado Monuel 
Penedo Simões, que na província da Guiné 
morreu ao serviço do Pátrio. 

Muito tempo antes da chegada do corpo do 
heróico combatente, no Largo do Ouleiro 
concentraram-se já centenas de pessous de 
todas os classes sociais, entre os quais os 
presidentes da Câmara Municipal da Maia 
o da Junta do Freguesia do Vermoim e o 
pároco. local. 

Perdidos no multidão, anónimos e dilaco- 
rados pela dor, encontravam-se os pois do 
veloroso soldado, que não puderam resstir 
às lágrimos quando, eram precisamente 15 
horas, chegou ao local o armão conduzindo 
o corpo do amado filho. Lágrimas de sau- 
dade, de dor pelo ente querido? Sim, sem 
dúvido; mas também lágrimas de orgulho 
por terem dado à Pátria um filho que muito 
e honrou, que lhe deu o suo vdo ainda) 1 
jovem, que fingiu o solo sagrado da Pátria 
mom o asUnranDio (genro, O mais ntlariante, irreverente e audacioso filme da actualidade!!! Riso constante! 

Do largo em referência, onde se tez o 
concentração, seguiu o préstito, com a guarda | O seu bilhete pars o «VIVA MARIA» candidata-o a um VAUNHALL | VIVA! 
de honra ao armão prestada por militares, É ê 


em direcção à igrejo motriz de Vermom, CINE TEATRO DE GAIA Telofono 390737 


de foi mi ! 
onde foi rezado mista de corpo presen HOJE as 21.30 


sendo o templo pequeno para aibergar tan 
Um filme de impressionantes aventuras com o perigo a cada passo! Color de Luxe 


gento que, de perto e de longe, auis preslor 
O EXPRESSO DE VON RYAN 


e sua último homenagem ao bravo militar, 
em testemunho eloquente de apreço das mul- 
FRANK SINATRA e TREVOR HOWARD 


Coracao Mg 6º cos oloronoa 
UM MORTO 
FOI NOTIFICADO 


Findo a a, o cortejo fúnebre seguiu 
em direcção co cemitério local onde, após 
a descarga do praxe, foi o enterror o brovo 
a pagar uma multa 
por uma infracção 
ao Código da Estrada 


Monuel Peneda Simões por entre lágrimos de 
saudade de todos os presentes o as da sua 
jovem esposa que algures cs vertia pelo com- 

LOURENÇO MARQUES, 23 — 

Morreu quase dois meses antes da 

infracção de que é acusado um 


HOJE às 22 horas HOJE 
Mais UM GRANDIOSO SUCESSO de TODA A COMPANHIA 
VA VER 


Prof. KARMAN e sua Médium EBóéty 
2 PARELHAS DE PALHAÇOS 2 


A HISTORIA 

DE UMA PAIXAU 
CONDENADA PELAS LEIS 
DOS HOMENS 

E DA NATUREZA 


notável desempenho de 
EUNICE MUNOZ 
MARIA LALANDE 

Por ordem de entrada em cena 
Henriqueta Maya 
João Perry 

José de Castro 

Glória de Matos 

Madalena Braga 

Cremilda Gil 


HOJE, às 21h. 30, O FILME DE QUE TODOS 
ALEGREMENTE FALAM 


«VIVA MARILAD 
e NAO PERCA ISTO!) «Em Coloridoy 


(VIVA. 


to196 - My de 17 anos, 
com a sensacicnal BRIGITTE BARDOT e a vedeta JEANNE MOREAU 


12 anos 


consta do aviso da multa é na 
realidade o carro do falecido, e a 
notificação ac infractor só fei feita 
duas semanas e quase um ano 
depois do sr Heitor Vilhena ter 
falecido. 

Atónita « estupefacta, não só 
pelo caso em: si mesmo mas tam- 
bém pelas dificuldades em o es- 
clarecer, a família do morto per- 
gunta aos amigos e conhecidos: 

«Mas como é que «isto» pode 


panheiro querido que um da o deixou na 
esperonço de um regresso feliz — regresso 
que o destino não quis se verificasse, 


— 


Henriqueta Maya 
A NOITE às 21,45 h. (Adultos) 
SABADO, larde Popular 
ESTUDANTES — 10500 
DOMINGO à Tarde às 16 h. 


As infracções 
às taxas 


dos parquímetros indivíduo de nome Heitor Vilhena, | ser?» 
falecido no Hospital Central Mi- Não há ninguém que não res- DIA 3 — ESTRELA 
guel Bombarda em 6 de Novem- | ponda: Os PAIS ABSTRACTOS 


em Lourenço Marques 


de PEDRO BLOCH 


bro de 1966. agora notificado a 
GEES ST 


pagar uma multa por «estaciona- 


«Claro que não pode!». 
— LUSITANIA 


A escadaria da Rua da Madeira tem, como se sabe, 
PERIGO PARA AS CRIANÇA = um gradcamento de protecção, a fim de evitar que 

as pessoas corram o perigo do cairem no terreno, em 
baixo, pertencente à estação de S. Bento. Volta e meia, esse gradeamento tem falhas. Ou por mano- 
bras de automóvois e furgonetas, que ali estacionam tantas vezes o que vão de encontro ao gradea- 
mento, ou devido a brincadeiras do rapazio, o certo é que, às vezes, faltam pedaços de ferro e, portanto, 
as pessoas que ali transitam, e, sobretudo, as crianças, correm perigo. A gravura que aqui se insere, 
oferece-nos um aspecto da parte daquela rua cuja grade foi arrancada. Chama-se, por isso, para o facto 
a atenção das entidades responsáveis, de modo que procedam ao arranjo do grandeamento naquele sítio. 


LOURENÇO MARQUES, 23 — 
Subiram a mais de 13 500 as mul- 
tas aplicadas pelos fiscais da Cá- 
mara Municipal de Lourenço Mar- 
ques, por infracções às taxas dos 
parcómetros durante o último tri- 
mestre deste ano — segundo núme- 
ros constantes do relatório tri- 
mestra] da Polícia Municipal. —L, 


mento proibido», verificado em 81 
de Dezembro do mesmo ano! 

A impossibilidade física da 
transgressão é comprovada pela 
certidão de óbito, e a família anda 
a deslindar este inacreditável caso 
de «multa-fantasma». 

Outras circunstâncias aumen- 
tam a «confusão»: o veículo que 


AÓPTIMAS ORQUESTRAS FAMOSAS ATRACÇÕES + 
JANTARES E CEIAS « BAILES « JOGOS AUTORIZADOS) 


Novamente nos reierimos ao que 
passou há dias quando da comemoração 
de mais um aniversário do Centro de Ges- 
tão Agrícola da Serra de Lameira, centro 
que é a exploração em regime comuritá- 
rio de vasta área de terreno, Como dis- 
semos, a orientação do Centro está a car- 
£o da Estação Agrária de Braga, cujos 
técnicos se lhe dedicaram com exemplar 
carinho, no esforço louvável de levarem 
as gentes dos campos à evolução exigida 
pelo desejado aumento da rentabilidade 
da terra e do trabalho que ela exige, 
Já publicâmos apreciações do sr. eng.o 
agrónomo João Simões de Vasconcelos. 
Agora outra grande autoridade no assun- 
to vai falar. É o sr, eng.º Limpo Triguei. 
ros, cuja dedicação ao objectivo da valo- 
rização do rendimento da terra tem sido 
admirável. Vejamos o que ele nos diz: 

«Quando há cerca de 3 anos — preci- 
samente em 24 do Agosto de 1964 — se 
iniciou o contacto dos servicos do então 
Posto Agrário de Braga com a zona do 
planalto da Lameira, era ideia realizar-se 
um trabalho de extensão agrícola em pro- 
fundidade, procurando-se arrancar a agri- 
cultura local para iniciativas que a h 
vassem a sair do atraso em que se en- 
contrava, despertando nos agricultores a 
sede da evolução e orientando.os para os 
caminhos quo permitissem atingir tal 
objectivo. 

«A zona oferecia características de 
muito interesse para um trabalho desta 
natureza: agricultura pouco mais que 
primitiva, orientada em grande parte 
para uma economia de auto-suficiência, 
ausência de vinha facilitando à meca- 
nização, existência dum grande número 
de explorações de conta-própria do tipo 
familiar e saneador êxodo do campo, com 
& consequente entrada de capital. 

«No entanto, apesar de todos esses as- 
pectos positivos, houve dasde logo a cons- 
ciência que diversas limitações iriam sor 
encontradas, consequência da falta de 
preparação das gentes a quem se dirigia 
o movimento e consequência ainda de 
deficiências de estrutura, sem a resolu- 
cão das quais dificilmente se poderia tor- 
nar válido e positivo o esforço despendido, 

«Por isso mesmo se entendeu que, em- 
bora tudo girasse à volta da agricultura, 
como ponto de partida do movimento, 
esto teria forçosamente que ser global, 
interessando igualmente todos os outros 
sectores da vida da população é muito 
principalmente todos os que se ligavam, 
diresta ou indirectamente com a sua 
própria instrução. 

«Através dum Centro de Gestão que 
se crganizou, interessando 25 agriculto 
res, que diâriamente registaram as suas 
receitas e despesa o ao fim do ano rece- 
nerem o reultado obtido nas suas ex- 
pinraçues foi possivvel concluir que o 
trabalho de uma unidade-homem não ui 
trapassava, em média, 0,5 hectare/ano, 
indicação evidente de regime de subem- 
prego em que vive durante largo periodo 
do ano a população e isto apesar do 
grande surto emigratório que se tem 
verificado nos últimos anos, 

«Não irei comparar esto índice com 
o de outros países, mais evoluídos, por- 
que penso que essa comparação não é 
válida, atentas as circunstâncias de vá- 
ria ordem que separam as suas agricul- 
turas, mas poderei, isso sim, comparar 
com explorações desta região em estado 
mais avançado de evolução. 

possível encontra. 


dade-homem, ao longo do ano, isto é, 4 
vezes mais que neste planalto». 

Depois de estas e outras considerações, 

todas tendentes a despertar o lavoura 
para o movimento que pode e devo ser 
& sua ressurreição económica, de apreciar 
e comentar com números o que sucede 
noutros países, de afirmar, o que é evi- 
dente, que só com maior produtividade 
e rendimento, a terra para concorrer 
para maior remuneração daqueles que 
e trabalham, de salientar que agora o 
trabalho feminino e de menores é apli- 
cado nos campos em grande escala, o 
er. eng.” Limpo Trigueiros exaltou os 
resultados dos ensinamentos dados aos 
menores nos meios rurais e o que no 
Alto da Lameira já se conseguiu com 
esses ensinamentos, que tornaram muitos 
jovens dos dois sexos merecedores de 
prémios. É um exemplo. 
Na sessão a que nos referimos, um 
propósito flcou bem patente, como tam- 
bém o ficaram as vantagens desse pro. 
pósito: o de arredar com o regime comu- 
nitário as dificuldades que desde há 
muito provoca a pulverização da proprie- 
dade, tão saliente no Minho e que a la- 
voura, para seu bem e para o bem geral, 
tem firmemente que combater, aprovei- 
tendo as terras para o que elas estão 
indicadas, empregando máquinas e apli- 
cando novos métodos de trabalho. 


A direcção do Grémio do 
Comércio cumprimenta as 
autoridades 


Acompanhada pelo respectivo chefe de 
Serviços, sr. Narciso Pereira Baía, a nova 
E Direcção do Grémio do Comércio de Bra- 
ga, constituída pelos srs. António Leitão 
de Carvalho, presidente; Sebastião da Ro- 
; cha Quintas, secretário; o Cirilo de Amo- 
rim, tesoureiro, apresentou ontem cum- 
R primentos ao Prelado Auxiliar da Arqui- 
“R diocese, representante do venerando Ar- 
cebispo Primaz, que se encontra em Ro- 
ma; ao chefe do distrito, sr. dr. Fran- 
cisco Pessoa Monteiro; ao presidente do 
Município, sr. dr, Viriato do Amaral Nu- 
nes; é ao delegado do 1, N. T, P,, sr. 
dr. Guimarães Pestana. 
As individualidades citadas também 
tiveram a gentileza, que muito agrade 
oemos, de apresentar cumprimentos nesta 


Filial. 
r Atropelamento 
á Atropelada por um automóvel, houve 
de recolher ao Hospital de S, Marcos, 
+ Lucinda Gomes, de 50 anos, casada, do 


lugar do Extremo, à freguesia de Se- 
queira, deste concelho, e que apresen- 
tava contusões. múltiplas nos membros 
inferiores, 


Não obedeceu à autoridade, 
resistiu e sofreu as conse- 
quências. 


: Foi no passado domingo, no final do 
A : jogo de futebol. Vários indivíduos que 
julgam manifestar louvável bairrismo e 
clubismo quando na realidade só com- 
prometem e envergonham, ao mesmo 
tempo que dão triste demonstração du 
sua falta de civismo, tomaram atitudes 
que obrigaram a G. N. R, a intervir. 
A intervenção foi feita em bons termos 
e muitos dos exaltados obedeceram, Mas 
não procedeu assim o pedreiro Joaquim 
Ferreira, de 29 anos, residente no lugar 
da Igreja, freguesia de Alfena, Valongo, 
que não só se recusou a cumprir as 
E ordens da G. N, R., como resistiu quando 
procuraram fazê-lo sair do lugar onde 
permanecia. Foi necessário recorrer aos 
mei gicos, e depois disso o Joaquim 
as dg que receber curativo no 
Hospital de S, Marcos. Ontem, foi en. 
viado ao tribunal e condenado em 10 dias 
de prisão substituídos por multa, custos 
do processo e imposto de Justiça. Talvez 
o que lhe aconteceu sirva de exemplo 
também para outros que com idênticas 
atitudes envergonham a população edu- 
cada da cidade e os verdadeiros amigos 
do clube. 


Mais algumas considerações acerca da 
exploração agrícola em regime comunitário 


O antigo ministro das Obras 
Públicas, vai ser homenageado 
no Sameiro 


Já hã muito que a Contraria de Nossa 
Senhora do Sameiro tinha decidido pres- 
tar homenagem ao sr. ceng.º Eduardo 
de Arantes e Oliveira, antigo ministro 
das Obras Públicas, que ao Santuário 
prestou sempre relevantes serviços acom- 
panhando o seu progresso de maneira 
muito carinhosa. Aguardava-se para ieso 
a possibilidade do sr, eng. Arantes e 
Oliveira vir a Braga, Assente a sua des- 
locação para o próximo dia 30, o actual 
presidente do Conselho Superior do Fo- 
mento Ultramarino receberá nesse dia o 
testemunho do reconhecimento que lhe 
é devido. Com a Mesa da Confraria do 
Sameiro estarão as autoridades e todos 
os bracarenses que têm dado conta do 
desenvolvimento da cidade, e que mais 
eng. Arantes + 


Os estudantes do Prado 
e os transportes para a cidade 


Um numeroso grupo de estudantes 
residentes na vila do Prado que frequen- 
tam os estabelecimentos de ensino de 
Braga, assim como empregados que 
exercem as suas funções na cidade é 
também habitam em Prado, enviou-nos 
uma carta de protesto —e de protesto 
candente — contra o que se tem verifi. 
cado com os transportes colectivos da 
citada vila para Braga, Segundo os re- 
clamantes, os horários não são respeita- 
dos, e isso tem dado lugar a perda de 
salários e a faltas às aulas, & uma situa- 
tão grave, com reflexos na vida e no 
futuro de muita gente, aquela que expõe. 
Há poucos dias, cerca de 50 pessoas fo- 
ram vitimas— tanto da falta como de 
grandes atrasos numa carreira da manhã, 
Prado-Braga. A reclamação a que aju- 
dimos vai ser enviada aos dirigentes da 
empresa, que providenciarão — não temos 
dúvidas — para que a situação se nor- 
malize sem demora, Assim o exigem o 
interesse colectivo é o próprio prestígio 
da Empresa cujos chefes não têm, por 
certo, conhecimento do que se passa. 


Acidente de automóvel 
do qual resultam feridos 


No recinto do Parque da Ponte veri- 
ficou-se no passado domingo o embate 
de dois veículos automóveis em conse- 
quência do qual ficaram feridas Maria 
Emília Mendes Andrade, de 19 anos, 
solteira; Ilda Reis Grain, de 49 anos, 
viúva, residentes em Trancoso, Alvaren- 
ga, concelho de Tarouca; e Maria da 
Conceição Ribeiro, de 85 anos, viúva, re- 
sidente nesta cidade, à Avenida da Ima- 
culada Conceição, a qual houve de dar 
entrada no Hospital de S, Marcos com 
ferimentos múltiplos na face e no joelho 
direito, e contusões torácicas, 

As duas restantes puderam regressar 
às suas residências depois de socorridas 
naquela casa hospitalar, Apresentavam 
ferimentos e contusões na face e nos 


ábios. 


Com um corpo estri 


alojugo num aos oinos 


Por se lhe ter alojado no globo ccu- 
lar esquerdo uma ponta de aco, recolheu 
à Enfermaria N.º 5 do Hospital de São 
Marcos, José Cardoso, de 44 anos, ca- 
sado, pedreiro, morador no lugar de Paço 
Novo, freguesia de Vilela, concelho da 
Póvoa de Lanhoso. | 


Notícias de interesse pessoal 


A fim de tomarem conhecimento de 
assuntos de seu interesse, devem compa- 
recer na Secção Administrativa da P. S. 
P., Joaquim Vitor Baptista Gomes de Sá 
ou sua esposa Maria Clotilde Machado de 
Sousa Louro, pais de Osvaldo Louro de 
Sá, natural da freguesia de S, João do 
Souto, desta cidade, 


Septuagenário que encontra 
a morte no fundo de uma 
ribanceira 


Caindo por uma ribanceira, à altura 
de oito metros, foi transportado ao Hos- 
pital de S. Marcos, António da Cunha, 
de 74 anos, jornaleiro, viúvo, residente 
no lugar de Bemposta, à freguesia de 
Tibies, deste concelho. Porém, a queda 
havia resultado de morte e o desafortu- 
nado jornaleiro chegou já sem vida nque- 
Ia Santa Casa pelo que o seu corpo deu 
entrada na casa mortuária do mesmo es- 
tabelecimento de assistência, 


A quem pertence? 


“Achados na via pública, foram entre- 
gues na Secção Administrativa da P. S. P. 
os seguintes objectos: uma cédula pes- 
soal em nome de Casimiro da Silva Ro- 
drigues, da freguesia de Mosteiro, con- 
celho de Vieira do Minho; uma Chave 
metálica para porte e um cartão de bo- 
neficiário da C. P. S, deste distrito, em 
nome de Reinaldo da Silva Gomes 


Outra queda com graves 
consequências 


Por ter caido na via pública, foi trans- 
portado ao Hospital de S. Marcos, onde 
ficou internada, Ana Maria Pereira Arau- 
jo, de 9 anos, filha de Manuel Joaquim 
Araújo e de Maria do Céu Pereira Araújo 
residentes nesta cldade, à Rua da Boa- 
vista. A pequenita havia sofrido trau- 
matismo craniano e possivel fractura. 


Desordem e agressão mútua 


No decorrer duma desordem em que se 
envolveram e que resultou em vias de 
facto, Felicidade Rodrigues Pinheiro, de 
40 anos, casada, e Maria Pinheiro Gon- 
calves, de 38 anos, também casada, resi- 
dentes em Padim de Graça, deste conce- 
lho, ficaram feridas, A primeira na face 
e na língua, e a segunda nos membros 
inferiores, As duas contendoras foram 
depois receber nssistência ao Hospital 
de S, Marcos, 4 


Efeitos do excesso de álcool 


Por ter caido com o excesso de alcool 
toi socorrido no Hospital de S, Marcos, 
Joaquim antónio Rocha, de 62 anos, 
viúvo, aposentado, residente no lugar do 
Monte, à freguesia de Nogueira, que em 
consequência da queda apresentava frac- 
tura exposta da perna esquerda. 

— Após uma desordem com um indi- 
víduo que se encontrava sêriamente 
alcoolisado, deu entrada no Hospital de 
S. Marcos, João Eduardo Nascimento, de 
47 anos, solteiro, mineiro, do lugar de 
Paredes, a Carrazedo, concelho de Ama- 
res, O João Eduardo apresentava fractura 
de costelas e ferimentos na região malar 
direita. 

— Também por ter sido agredido den- 
tro duma taberna, com uma garrafa, 
inconveniência de que lhe resultaram fe- 
rimentos na cabeça, foi receber socorros 
à mesma Santa Casa, José Lopes Alves, 
de 24 anos, solteiro, vulcanizador, do lu- 
gar da Lage, à Nogueira. 


Um caso de dupla imprudência 


Com queimaduras extensas e infecta- 
das, na perna e coxa direitas, deu en. 
trada no Hospital de S, Marcos, Fernando 
Ferreira Ribeiro, de 19 anos, solteiro, 
jornadeiro, do lugar da Corujeira, à fre- 
guesta de Rio Caldo, concelho de Terras 
de Bouro. As queimaduras resultaram por 
se ter incendiado uma quantidade de pól- 
vora que o rapazote, imprudentemente, 
trazia num dos bolsos das calças que 
usava, ocorrência que se verificou há 
já cinco dias, daí o estado infectado em 
que se apresentava, 


Espera, agressão e ameaças 
de morte 


Na PS P, apresentada uma 
queixa por Florinda Ferreira Pitães, de 
30 anos, solteira, residente no Bairro do 
Pinheiro da Gregória, a S. Lázaro, con- 
tra um rapazote, pintor, que identificou, 
arguindo-o de lhe ter feito uma espera, 
agredindo-a traicosiramento a soco e a 
pontapé e ameaçando-a de morte, 

Do atentado resultaram à Florinda 
ferimentos na cabeça, no rosto » várias 
partes do corpo. 


Por se lhe ter ateado o fogo 
da lareira à roupa uma rapa- 
riga corre sério risco 


Em perigo de vida, dado que apresen- 
tava gravíssimas queimaduras por todo 
o corpo, deu entrada no Hospital de S. 
Marcos, Maria Lisdália Dias Goncalves, 
de 13 anos, da freguesia de Carrazedo 
concelho de Amares, que estava entregue 
aos cuidados de sua avó, por ter as pais 
ausentes em França. 

As queimaduras, pelas quais se tornou 
como que num archote vivo, resultaram 
de se lhe ter atendo o fogo duma lareira 
às roupas, por se ter abeirado em dema- 
sia daquele braseiro, 


Boletim diário 


OUTUBRO DE 1848 — As reformas 
políticas de 1894 interromperam as rela- 
ções entre Portugal e a Santa Sé, daí o 
encerramento dos Seminários do País, 
O Governo por Lei de 1845 decretou o 
estabelecimento dum Seminário em cada 
diocese do Reino, Todavia, tornaram-se 
necessárias providências complementares 
das quais, criar uma fonte de receita 
para a sustentação dos mesmos seminá- 
rios <A Bula da Cruzada», 

Em Outubro de 1848 verificou-se a 
«Concordata com a Santa Sé» a qual, com 
o nome de «Convenção» dispôs que fos- 
sem abertos em Outubro do ano seguinte 
os seminários do Patriarcado, Braga, 
Funchal e Angra, obrigando-se o Governo 
a fornecer os meios para estabelecer den- 
tro do prazo de quatro anos, os Seminá- 
rios nas restantes dioceses, 

ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras: D, Flora Arantes Cabreiros 
Cruz, D. Maria Eugénia Barbosa da Cos- 
ta, D. Maria Arminda Pereira Carvalho, 
D. Fernanda Domingues e o sr. Custódio 
Veiga Pereira. 

DIVERSÕES — s, GERALDO, hoje, 
às 17 e 21,80, «Em busca da verdade», 
de Ingmar Bergman, — (17 anos), 

— Teatro Circo, hoje, «Adeus ilusões» 

FARMÁCIAS DE SERVICO — Hoje 
estão de serviço permanente as farmá- 
cias: Rodrigues, na Rua D. Diogo de 
Sousa: Cristal, na Avenida Marechal Go- 
mes da Costa e Central, Da Rua dos 
Capelistas, 


Uma 


da Cruz Vermelha 


O Núcleo Auxiliar Feminino da Cruz 
Vermelha, no Porto, levou a efeito, no 
Palácio de Cristal, duas belíssimas pas- 
sagens de modelos, sendo a primeira a 
do Espelho da Moda, que mais uma vez 
marcou pela sobriedade elegante da sua 
colecção, que, enriquecida pela graca dos 
manequins, interessou vivamente à ha- 
bitual e vastíssima assistência, 

Muito interessada pela juventude, Es- 
pelho da Moda iniciou q sua passagem 
com variados e curiosissimos modelos 
«ié, jé» dando-lhes muito realce as 
meias a' condizer com os vestidos. 

Seguiu-se-lhes a nota predominante 
da moda em cores ora fortes, ora cla- 
ras, “inteligentemente ligadas “pelas co- 
res mais em voga nesta quadra; o preto, 
o castanho e o branco, A gama dos 
verdes surgiu em toda a sua frescura re- 
pousantes em criações de gosto e requin- 
te indiscutível, 

«Tailleurs> de linha moderna em belos 
tecidos de lã, liso e estampado, lamés 
ricos como em tecidos de grande fanta- 
sta, 

Fizeram sucesso os casacos tipo pos- 
tilhão, amplos e guarmnecidos de capas 
euetanhas: Os impermeáveis ofereceram- 
nos ula nota bem alegre nas suas cores 
alacres, tanto de desejar para animar os 
tristes dias sombrios e chuvi do In- 
verno que se aproxima. 

Espelho da Moda primou pela apre- 
sentação quase alada das charpas leves, 
Flutuantes e de cores delicadas, 

Para noite viram-se rendas e tecidos 
preciosos em criações fantásticamente be- 
las e ricas de concepções de «crochet» com 
ouro e prata, 

Para acompanhar estes lindissimos 
vestidos, assim como para se usarem é 
outras horas do dia, surgiram as gran- 
des novidades em peles como «agneau des 
Indes» brancos, «breitchawnz, e foca 
enriquecidos por golas de evisons. Para 
mais ligeiros impuseram-se os casacos 
de antíilope em cores ricas a começar 
pela cor laranja. 

Espelho da Moda, apresentou ainda 
lindas e originais criações de gabardi- 
nes em pele prateada, cujos tons se sa- 
Mentaram pela sobriedade das golas e 
punhos de «vison» que os guarneciam. 

A segunda passagem de modelos or- 
ganizada pelo mesmo grupo de senhoras 
devotadas ao bem fazer, foi de Candi- 
dinha que mostrou uma coleccão deve. 
ras sumptuosa. 

'O “desfile fez-se um permanente adm! 
ração das assistentes tal o seu número 
de modelos, riqueza de tecidos e sump- 
tuosidade de concepção. Humbertina Bas- 
tos com o seu espírito de artista, criou 
os modelos de chapéus que completaram 
as inúmeras «toilettess de Cendilinha sa 
lientando-se nela criteriosa escolha. en- 
cantadores chapéus das erandes casas 
de Paris ê 

A Moda 1967-68 vista por Candidinha 
ofereemr-nos tudo quanto 0º grandes cem: 
tros da moda, nomerdamente a canital 
da Franca, decreta 'm cores os delica- 
dos verdes, os roxos até no lilfs, o nre- 
to. mesmo castanho e sens derivadas, 
«Sejm como, misturas destas cores e on: 
íms numa. harmonia excitante. como sé 
muem tem profundos conhecimentos da 
delicada arte de criar sabe apresentar 

Calçado lindíssimo de Goncalves e bo. 
tas da mais alta fantasia a acompanhar 
modelos invulzares de tipo militar. 

As “canas tanto em voen marcaram 


da | 
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O Comércio do Porto 


O RELATÓRIO DA ACTIVIDADE DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS DE ELECTRICIDADE 
ÁGUAS E SANEAMENTO 


Este bem elaborado relatório que 
amplamente nos dá a noção de como 
neste departamento municipal se tra- 
balhou durante o exercício de 196, ano 
de valiosas realizações duma utilidade 
para o concelho que serão demais des- 
tacadas e ano aínda que foi pródigo 
num substancial aumento de consumo 
em todos os seus servicos, o documento 
que agora nos chega à mão abre com 
ponderadas, precisas e francas palavras 
do sr. eng.” Ribeiro da Silva, dinâmico 
director dos Serviços Municipalizados 
do nosso concelho das quais se devem 
destacar: 

No capítulo de fornecimento de ener- 
gia verificou-se em 1966, uma saturação 
de parte da rede de alta tensão da em- 
presa fornecedora existente no conce- 
lho de Vila Nova de Gaia, que levou 
a frequentes interrupções de forneci- 
mento provocadas por avarias, na rede 
de 15 e 60 kV; no entanto espera-se que 
ainda no decorrer de 1967 lhe seja pos- 
sivel conseguir remediar os inconve- 
nientes que notámos em 1966. 

No capítulo das águas foi possivel 
iniciar, na 2.º metade de 1966, o Lorneci- 
mento de água domiciliário às praias da 
Granja, Aguda, Miramar e Francelos. 

A empreitada de abastecimento de 
água a Vilar de Paraíso, Valadares, « 
à Orla Maritima, decorreu em ritmo 
dastanto lento, esperando-se no entanto 
que fique concluída antes do próximo 
Inverno. 

O fornecimento de água a Vila Nova 
de Gaia pelos Ser iços Municipalizados 
de Águas e Saneamento do Porto foi 
regular e eficiente apesar do aumento 
do consumo verificado, embora a capa- 
cidade de transporte da adutora esteja 
quase no limite da sua capacidade. 

O ano de 196, no que se refere ao 
saneamento, se não toi muito pródigo 
em realizações de vulto, também não 
foi dos de menor actividade, sobretudo 
relativamente à maior parte dos anos 
anteriores. p 

A Caixa de Reformas, Pensões « 
Socorros do pessoal destes Serviços Mu- 
nicipalizados continua a trazer-nos con- 
tratempos, não tendo sido ainda possível 
reformar os Estatutos de 1928, altera- 
dos em 1965. 

Os resultados do exercício, superiores 
aos de 1965, foram de 2.168.606585. 

No capítulo que trata da electrici- 
dade, entre o mais, diz-se: 

A distribuição de energia eléctrica 
sotreu, em 1968, um acréscimo de apenas 
5,86%, enquanto que no ano anterior 
se havia elevado em 15,91%. Aquele 
valor, surpreendentemente baixo, adap- 
ta-se, contudo, à taxa de crescimento do 
País para os consumos permanentes que 
foi, no ano findo e segundo afirmação 
feita no Relatório da C. N. E., de 5,6%, 
isto é, cerca de metade da média dos 
10 anos anteriores. £, evidentemente, 
arriscado interpretar esta súbita altera 
cão de tendência mas, calculendo-se o 
crescimento sofrido no 1.º trimestre do 
ano em curso e comparando-se com o de 
igual período de 1966, tem-se a satisfa- 
cão de verificar que a taxa passou de 
7,82 para 8,66% o que, de algum modo, 
representa uma recuperação. 

Em números, registe-se o consumo 

de 51.406.228 kWh por parte de parti- 
culares pelos quais pagaram 36.752.0375%0. 
E quanto a obras: 
O ano de 196 voltou a ser um ano 
de notável expansão para o departamento 
de electricidade destes Serviços Muni- 
cipalizados 

Assim, a par da entrada em serviço 
de sete novos postos de transformação, 


V de algumas zonas da vila, Oliveira do 
Douro e Afurado, ainda abastecidas à 
tensão de 110/190 V. 

Embora o volume de trabalhos realt- 
2ados fosse grande, não foi possível sa- 
tisfazer convenlentemente o aumento 
sempre crescente de potência exigida 
por um número cada vez maior de con 
sumidores, 

Nos serviços de água, salienta-se o 
número de 1.269.960 m3 de água distri 
buída a particulares que renderam a 
apreciável verba de 4548.84550 que, 
junta às que as C. M. de Gaia e Espinho 
pagaram, perfaz a de 6.009.217860. 

Em relação a obras efectuadas, atir- 
ma-se: 

Durante o ano de 196 ficaram con- 
cluídas as redes do distribuição de Fran- 
celos, Miramar, Aguda e Granja e em 
condições de funcionamento os reserva- 
tórios respectivos, à excepção do de Mi- 
ramar. A rede desta prala ficou provisô- 
riamente abastecida com o pequeno re- 
servatório existente há muitos anos em 
Vila Nova de Telha, o que, até então, 
abastecia apenas fontanários, o Hotel 
do Sol e o Parque da Gandara. 

A extensão ras redes montadas até ao 
fim de 1968 era de 41.750,30 m cujo valor 
total ascendia, nessa altura, q 4.257.49055, 
de acordo com o 7.º auto de medição 
que, apesar de datado de Fevereiro do 
corrente ano, se referia às medições 
feitas até Dezembro de 1966. 


Reunião do Conselho 
Municipal 


O Conselho Municipal de Gaio reune, 
hoje, às 15 horas, para apreciar e votar 
o plano de actividades e as bases do arça- 
mento do Cóômara Municipol para o ano 
de 1968. 


pela elegância de linhas « cores sâbia- 
mente apropriadas. 

Vestidos de passeio simples mas de 
excelente corte, «tailleurs»  primorosos, 
casacos de abafo confortáveis, alguns com 
belas peles na gola e punhos, destacan- 
do-se um modelo com gola de pele a 
formar largas riscas em branco, «beije» e 


castanho a condizer com a fazenda do 
casaco. Outros modelos de casacos da 
maior sensação eram feitos de pele pra. 
teada ou dourada enriquecidos com «vi. 
son». 

As «tollettes» de «cokctallss e noite, 
mereceram a ampla admiração do toda 
a assistência: riquíssimos bordados de 
sonho, quase verdadeiras jóins tal a suo 
riqueza, 

Uma das 
passou e que causou a mais viva sensa- 
cão foi o inspirado em «Viva Marias com 
a sua saia simples osenra e blusinha 
branca com grande taco q sair da gola 

No desfile Candidinha - Humbertina 
Bastos, viram-se peles de «rande riqueza 
e um vestido de noiva maravilhoso de 
frescura e significado. 

Nestas duas passagens de mosetos or- 
ganizadas pelo Núcleo Feminino da Cruz 
Vermelha, no Porto, apresentrram mais 
um grande esforço das nem sempre com- 
preendidas senhoras que espalham devo. 
tadamente o hem como Deus manda, mas 
cujos resultados por certo as animam a 
novos e úteis empreendimentos, 

Que Deus as njude, — M, do L. 


novidades que Candidinha 


Continente e 


Espanha e Brasil: 


cada exemplar, 


O Comércio do Porto 
CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


has a 
Provincias Ultramarinas. ( 


Inglaterra, América do Norte, ( 
França, ftália, Alemanha, etc: ( 6 » 
PARA O ULTRAMAR — Aceitam-se por periodos sucessivos ou 
alternados av preço de 1820 cada 
condições especiais para militares em serviço de soberania, 
ARA O ESTRANGEIRO - Também por períodos sucessivos eu 
alternados, so preço de 2350 cada exemplar, via normal, 
DE FÉRIAS — Por períodos mínimos de 10 dias, no preço de 1800 


— Estas assinaturas, sómente ser"o consideradas eontra paga- 
mento adiantado, o qual poderá ser efectuade por melo de 
selos, valo do correio ou na Administração deste Jornal, não 

se enviando recibos à cobrança, 


6 > 
s >» 


12 mesea — 325800 
;! 


12 meses — 775800 
— 892850 


exemplar, sendo concedidas 


Após as necessárias desinfecções, as 
redes reteridas entraram em servico, 
tendo sido possível satisfazer, durante 
a época de verão, todos os pedidos de 
ligação que foram presentes a estes 
Serviços. Até ao fim do mês de Setem- 
bro, ligaram-se 237 contadores nas qua- 
tro praias, sendo 30 na Granja, 106 na 
Aguda, 75 em Miramar « 26 em Francelos 

Paralelamente com estas ligações, 
iniciou-se o trabalho de montagem dos 
ramais domiciliários, Quando foi deter- 
minada a obrigatoriedade das ligações 
domiciliária (em Outubro) para parte 
das redes montadas (Miramar e as áreas 
a poente do caminho de ferro de Fran- 
celos, Granja c Aguda) já tínhamos 
cerca de 800 ramais executados, 

O total de ramais montados nas praias 
desde Junho uté 31 de Dezembro foi de 
1.012, sendo 135 na Granja, 374 na Aguda, 
297 em Miramar e 265 em Franeelos, 

A Inércia de alguns dos proprietários 
cujos prédios estão abrangidos pela 
obrigatoriedade de ligação, e o reduzido 
número de indústrias de pichelaria exis- 
tente no Orla Marítima, foram as causas 
fundamentais do pouco rendimento de 
ligações efectuadas. Em 31 de Dezembro, 
e relativamente no número de ramais 
montados, as percentagens de ligações 
feitas eram de 27,9% na Granja; 34,5% 
na Aguda: 43,5% em Miramar; 14,9% em 
Francelos, 

Com as obras de montagem das redes 
ainda em curso (em 31 de Dezembro 
ainda não estavam concluídas entre 
Francelos e a Granja, e em Valadares 
e Vilar do Paraiso (Matadouro) estavam 
a iniciar-se) não têm estes Serviços jul- 
gado oportuno aplicar sanções nos fal- 


tosos. No corrente ano de 1967 0 cum- 
primento da obrigatoriedade será levado 
ao seu termo. (de Francelos à Granja). 


O abastecimento da Zona Muito Alta 
de Vila Nova de Gaia 


Em 1966 ficaram quase concluídos os 
trabalhos de montagem da rede, central 
e conduta elevatória 

O reservatório ficará concluido em 
197 dado que foi necessário rebaixar 
o seu leito de cerca 1,5 m o que obrigou 
a uma difícil escavação em rocha, que 
a atrasou considerâvelmente os trabalhos. 

A extensão da conduta elevatória-dis- 
tribuidora é de 1.272,80 m e & rede de 
distribuição montada na empreitada é 
de 3.895,80 m. 

O valor dos trabalhos realizados até 
Dezembro de 1965 [oi de 724.793500, es- 
perando-se que o rusto total das obras 
não exceda os 1,100 contos, incluindo 
obras e mais imprevistos, « u vedação, 
regularização e arruamento de acesso 
do recinto do reservatório que não esta- 
vam incluídos no mapa trabalhos 
» proposta ap.ovada 

No capítulo «Sancamentos, depois de 
referir as obras levadas u cabo, tais 
como o Emissário do Cedro, a Central 
Elevatória de Esgotos do Cedro, in- 
eluindo equipamento e conduta, os ra- 
mais de ligação do agrupamento de Casas 
Económicas do Cedro, a drenagem dos 
esgotos do Liceu, a extensão da rede 
de saneamento no Cedro e a execução 
de ramais por administração directa, 
za à situação sempre deficitária desta 
exploração à qual em futuro próximo 
se pensa poi cobro. j 

Da conta que 
positivo de 


ta um saldo 
am as ver- 
de receitas e de 
52.209.902870, de despesas, das quais so- 
bressai pelo seu valor a de 5.373.225890 
com o pessoal 

A encerrar, o Relatório du uctividade 
dos S. M. E. A, S., de Vila Nova de 
Gaia, mostra expressivos mapas esta- 
tísticos que muito especialmente o que 
se refere à electricidade, dão a ideia 
clara da grandeza de toda a obra já 
realizada, — RC 


VALADARES PERDEU UMA DAS SUAS GRANDES FIGURAS 


VALADARES, 23 — Carlos Henriques 
da Silva morreu e com o seu desapare- 
cimento das ruas, do Orfeão, dos Bom- 
deiros, da Assistência dos Pobres, da 
causa pública, de tudo enfim o que era 
social e do interesse público, toda a 
freguesia se ressentiu e sofreu. 

Na organização, consolidação e desen- 
volvimento da Assistência, sobretudo, é 
que a sua personalidade emergiu a gran- 
de altura com uma dignidade que não 
tem paralelo dentro da freguesia e em 
todos os tempos. alma de cavaleiro, 
atraído pela chama dum ideal distante 
sempre em recuo, o seu temperamento 
ardente levava-o ao mais aceso da luta 
e a vitória acabava sempre por depor-lhe 
ma frente a coroa dos heróis. 

Quando o problema da subsistência, 
deixado como herança infeliz pela 
guerra, em 1948-hh, obrigava os pobres 
à contorção dv desespero, eis que surge 
no melo da miséria a sua figura teme- 
rária a brandir a Durindana do amor e 
a transformar o sonho na grande reali- 
dade assistencial que levou esperança é 
alegria a muitos deserdados! E o que 
era fome dos desgraçados e vergonha 
dos endinheirados, transformou-se em 
ventura e dignidade para beneficio geral. 

Houve quem não acudisso, embora 
com graves obrigações sociais, houve 
quem ficasse indiferente ou até hiper- 
crítico para justificar o alheamento; mas 
ao seu lado apareceu firme um profes- 
sor da freguesia e o homem de bem 
António da Silva Reis Júnior, já falecido, 
que formando a equipa do sacrifício, 
numa inquietação de muitos anos, bate- 
ram todas as ruas, sofreram a insensibi- 

e tantos e 


problema nada fácil comum a todas 
as terras. 

Vieram outros, particulares, Junta 
de Freguesia, pároco, a auziliar e quan- 
do alguns, considerando a obra satis- 
fatória pela quotização pública tão subs- 
tancial que causava admiração às pró- 
prias autoridades, Carlos Henriques ia 
mais longe nas reuniões semanais da 
Assistência, sugerindo a construção du- 
ma ou duas casinhas para o Património 
dos Pobres. Muitos choques de diver- 
gência se produziram entre ele e o pároco 
local, até que um dia... (há sempre um 
dia) aparecendo com o seu automóvel 
à porta do professor, seu companheiro 
do combate: 


— 6 sr. professor, vamos chamar o 
sr. abado o vamos ao padre Américo. 

Uma ves juntos deste grande sacer- 
dote, a conversa decorreu assim: 

— sr. padre Américo, as casas do 

património dos pobres fazem-se ou não 
«do altar? Eu não sou religioso e não 
vou à missa, mas entendo que as casas 
dos pobres devem ter a defesa e a pro: 
paganda dos padres, na igreja. 

Depois da resposta afirmativa do 
padre Américo, a conversa pouco mais 
demorou; mas o número imediato de 
«O Gaiato» inseria esta afirmação: 

— Apareceu-nos na Casa do Gaiato wm 
paroquiano de certa freguesia a dizer. 
mas que não era religioso. «Ora esse 
homem tem uma grande religião !». 

Carlos Henriques da Silva logo a 
seguir àquela visita, nunca mais sosse- 
vou. Bateu às portas dos lavradores, 
pediu pinheiros, pediu trabalho, pediu 
transportes de materiais e levantou no 
seu terreno bem localizado, de elevado 
valor, as primeiras 6 casas do Patrimó- 
nio dos Pobres com um quintalsinho 
cada uma, tudo revelando carinho e sin- 
ceridade. Outras se levantaram em vários 
pontos da freguesia e hoje o Patrimó- 
mio conta já 60 casas para pobres. 

B pena, e cabe aqui bem vincá-to, 
que as últimas 30 casas fossem erguidas 
num terrono que o seu proprietário 
nunca quis utilizar para as suas cons: 
truções e num lugar sujeito a perigos 
iminentes para os pobres que af habitam, 
tanto mais que eles na sua maioria não 
dispõem de defesa normal. E isto, ale- 
ga-se, só porque se evitou a compra 
Na construção destas 30 


do pio 


do-os para um lugar desprezível, ondo 
mal pode chegar qualquer espécie de 
assistência e em casas donde querem 
sair alguns deles pela humidade e água, 
que metem em condições que às autori- 
dades compete inquirtr, tudo isto como 
se se tratassc de seres abjectos. 
Foi a discutir e a verberar este caso 
que o valadarense insigno teve o aci- 
dente que lhe havia de enegrecer o 
resto da vida e n apressar-lhe a queda 
na morte, 
Pode dizer-se 
lutar, 
Tanto vibrou e tantas provas deu de 
dedicação a tudo quanto interessasso 


mesmo que morreu a 


à freguesia que a fisionomia de Valada- 


ICKEY E Os 
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VILA NOVA DE GAJA|TRIBUNAIS 


Terminou o julgamento dos réus que estariam 
implicados num plano de fuga com falsifi- 


cação de 


Com o leituro do acórdão do Colectivo 
que reduziu o coso às suas reais propor 
ções — terminou, ontem, no 1.º Juízo Cri- 
mina!, o julgomento dos réus Menuo! Diogo 
Rodrigues, ou Manuel Rodrigues Diego, 
casado, de 37 anos, comerciante, de Avei 
preso no codeio em cumprimento de pena 
Monvel Aives Cordeiro, o «Manuel Coxo» 
casado, de 42 anos, negociante de gedo, do 
freguesia de Nove de Haver, concelho de 
Almeida, é Franquelim Oliverro Moura, ca- 
sado, de 32 anos, industrial, do Rvo de 
Sontos Pousado, 1 306. 

O primeiro, numo altura em que se eva- 
diu da Cadeio do Covilhã onde estovo o 
cumprir pena por engajamento, for a Es- 
ponha e de ló trouxe uns carimbos feisos, 
com os dizeres das polícias fronte-riços, 
carimbos que se destinariom o ser aprevei- 
tados, no devido oportumdade, para faist- 
ficação de passaportes » que deixov a 
guardar em cosa do segundo réu, onde o 
réu Fronquelim, mois “arde, a pedido do 
Diogo, ió novamente preso, os foi buscor, 
fozendo-os chegor à prisão, no Porto, onde 
aquele se encontrava 

Chegou a dizer-se que, no cade, se 
falsificaram dezenos de passapores que, 
depois, teriam sido vendidos o condidotos 
o emigrantes clandestinos. Isto, no entanto, 
de formo alguma se provou. 

Ao julgamento, que ocupou vários au- 
diêncios, presidiu o corregedor sr. de. Fer- 
nendo Pinto Gomes, tendo como vegais os 
juízos srs, des. Manuel Monterroso e Mó 
rio Afonso, delegado do MS PS o sr dr. 
Almeida o Silva. 

O tribunal, pela introdução dos corim- 
bos faisos em Portugal, condensu o Diogo 
ma peno de IO meses de prisão; e pelo 
auxílio a este prestado, condencu o Fran- 
quelim no peno de 5 meses de prisão e 
5 moses de multa a 20800 por dio. Cada um 
foi, oinda, condenado em imposto de jus. 
tiça e custas. 

O réu Cordeiro, por se não ter provado 
mé-té na sua actuação, foi absolvido. 


O caso do acidente mortal 
na Via Norte 


Sob a presidêncio do corregedor sr. dr 
Rodrigues Gonçalves, tendo como vegas 
os juízes srs. drs. Jorge Vasconcelos e Silva 
Cura, delegado do M.º P.º o sr. dr. Adrio- 
no Pego, prosseguiu, ontem, no 2º Juizo 
Criminal, o julgamento de António Mertins 
Fernandes Rigor, cascdo, de 4 anos, 2.º 
subchefe aposentado do P. S. P., morador 
no Rua Dr. Coetono de Oriveiro, 226, Pó 
voa de Varzim, indigitado responsável velo 
ocidente de viação ecorrido no dio 6 de 
Dezembro do ano passado, no Via Norte, 
em que morreu António Ben; do Silvo, 
possageiro duma «scooter» que embotau no 
automóvel conduzido pelo ráu 

No oudiêncio de ontem fizeram aisgo- 
ções orais, pelo acusação porticulor, o sr. 
dr. Edmundo Borboso, que no processo 
representa a viúva do vítima; o sr. dr. Mor- 
tins do Fonte, defensor co réu; e o sr. dr. 
Joaquim Fonseca, que defende o Compo- 
nhia de Seguros Alionço Madeirense, cho- 
mado também co processo como respon- 
sóvel pelo indemnização pedido pelo 
essistente no processo. 

A sentença será lido no 
próxima, 


segundo-feiro 


Desapareceu cem os 
artigos que levou à 
consignação 

Sob a presidêncio do juiz sr. dr. Manuel 
Monterroso, foi julgedo, no 1.º Juízo Cor- 
reccional, Rafael Henrique Teixerro, cosado, 
de 49 anos, electricista, do Pinhão, Aiió, 
ausente em porte incerta. 

O réu recebeu, em regime de consigno- 
são, do fimo Manuel & Borges, Ld.9, di- 


See 


ves, com a sua morte, 4 não é a mesma 
fes su nor 


quase sempre, uma característica de 
grande relevo na fislonomia de Vala- 
dares, que bem pode orqulhar-se de o 
ter gerado e oriado e de lhe dar for- 
mação de tanto mérito. 

Acompanhámo-lo no seu desaparecr- 
mento deixando-v misturado à terra, 
entregue aos grilhões da morte; mas 
cumpre à mão, honrada com tal filho, 
apontá-lo como exemplo dum Homem 
que soube viver a vida e preparar-se 
para a morte, que soube ser filho apat- 
conado e cidadão bondono, conservando 
no coração agradecido a sua memória e 
consagrando-lhe uma das suas artérias 
porqu Valadares está de luto. — M.P.V. 


passaportes 


versos artigos eléctricos no valer de 
2280500, fugindo sem prestar contos 

Foi condenado no pena de 200 dias ae 
prisão, 33 dios de multa o 30800 por dio, 
BOOS0O de imposto de justiça e 2400500 de 
indemnização à firmo lesado. Forem pos. 
sedos mondodos de copluro contra o réu 


desobediência que 


f Uma 
se não provou 

No mesmo tribunai, for Iuigado José o 
Costo Sousa Compos, cosado, de 34 anos, 
gerente comercioi, de Avenda de Boovisto 
representado em tribunol peio sr. dr M 
Pereiro de Abreu. 

Era acusado de desobediêncio pois, 
do sido legalmente notificado pelo comon- 
do do P. S. P. para comparecer no Secção 
de Trónsito por cousa dumo tronsgressão, 
não o fez, nem justificou a falto. 

Não se provou o desobediência, 
que o réy foi absolvido. 


pelo 


Condenada por dupla 
agressão 


Sob a presidência do juz sr. dr. Mório 
Afonso, foi julgada, no 2.º Juízo Correccio- 
nal, Dulcindo Fernondes Marques, casodo, 
de 37 anos, doméstica, do lugor da Co- 
pela, Guipilhores, Goia, que no dio 4 de 
Julho último, no lugor do Presa, do mesmo 
freguesio, ogrediu o menor de 12 anos, 
Lourindo Pinto de Souso, » > mãe deste, 
Bectriz Gomes Nunes. 

Foi condenado em S0 dias de prisão, 
remíveis o 10800 por dia e 8 dias de multo 
o J0S00 tombém, esto seno suspenso por 
2 ones, » 400500 da imposto de justiço 


Agrediu a mulher com 
uma navalha 


Sob a presidêncio do juiz se. dr. Silva 
Cura, foi julgado, no 40 Juizo Correccio- 
nal, José Pereira Mirando do Silvo, casado, 
de 45 anos, pintor, do Rua do Mendalho, 
442, que no dio 7 de lulho último, no pró. 
pria residêncio, agrediu e fer'u, com uma 


navalha, sua mulher Maria José Lopes de 
Faria. 
O réu, que na ocasião do agressão es 


tovo embricgado, foi condenado no pena 
de 30 dios de prisão, 5 dias de multo o 
10500 por dia, 400300 de imposto de justico 
e XOS00 de indemnizoção, peno suspensa 
por espoco de 2 anos. 


Era acusado de destruição 
à pedrada 


Tombém no 4º Juízo Correccional 
iuigedo Olívio dos Santos Goncaives, 
sado, de 32 anos, cobrador, do Ruo da 
Agro dos Moinhos, Mofomude, Goio, repre- 
sentodo em tribunol pelo «r dr Américo 
Seixas. 

Era ocusodo de no dia 25 de Junho ú! 
timo, ter donificado, é pedrado, a eesidên- 
cia do queixoso Maria do Glória, o quem 
teria partido diversos vidros, com o que 
terio causado vultoso prejuízo. 

Pefa defesa foi alegado a ilegitimidade 
do Mº Po para acusar naquele caso, o 
gue o tribunol tombém entendeu, absolven- 
do o réu. 


————— m 


AS CRUZADAS 
DE BEM - FAZER 


vão organizar 
a festa do Natal 


fer 
co 


o dio grondo dos Cruzados, 
aquele em que muitas contenas de crianças 
vão ser vestidas e calçadas de novo. 

As Cruzadas dos distritos do Porto, Viana 
e Braga, estiveram presentes na úllima Festa 
do NATAL mos o Comissão Central, conta 
este ano com a presenço de Aveiro. 


di 
Reabertura do Musen 
de Zoologia 


Reabre ao público, 


no próximo quinto: 


eira, osto Museu estove encorrado 
por motivo de remodelação do Instalação 
eléctrica. 


SEUS AMIGOS | 


— Boa tarde MORTI. Que tal essa limonada ? 


— Tenho sede. 


— Parabéns MORTI, bhebe-se 


com agrado! 


— Até ficar tostado. 


— Pretendemos uma novidade para uma 
festa mascarada! 


— Dirão que estive a veranear 
na praia! 


— Que é Isto, melo cavalo e meio avestruz ? 
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O Comércio 


do Porto 


es 186/2634) 


dralon 


- BAYER 
Fibras de Qualidade 


BAYER) 
E 


AS PROVÍNCIAS 


COM UMA PERNA 
FRACTURADA 


o condutor 
imprudente 
dum motociclo 


VILA FRANCA DAS NAVES, 
z3 — Na estrada que liga esta 
localidade à sede de concelho, 
numa das curvas das mimosas, ao 
km. 98,300, verificou-se violento 
choque entre o autoligeiro GI- 
-67-30, pertencente à Recauchu- 
tagem Senense Industrial, L. 
conduzida pelo motorista sr. Ven- 
tura Dias Marques, residente em 
Cativelos, e o motociclo conduzião 
pelo seu proprietário sr. Antônio 
Aires Gamboa, agricultor, rest- 
dente na freguesia de Granja de 
S. João Baptista, deste concelho. 

Do choque resultaram prejuí- 
zos materiais para os dois veicu- 
tos, e fractura da perna esquerda, 
do conduor do motociclo, além do 
de várias escoriações, pelo que foi 
prontamente transportado num 
veículo de aluguer, ao consuitó- 
rio do sr. dr. Isidoro de Tran- 
coso, que ao verificar tratar-se 
de grave lesão, ordenou a sua “da 
para Coimbra, onde ficou inter- 
nado numa Casa de Saúde. 

A GNR. desta localidade, to- 
mou conta da ocorrência, orde- 
nando a apreensão do motociclo, 
cujo proprietário e condutor, não 
tomou as devidas precauções ao 
entrar na perigosa curva, e man- 
dou em liberdade o condutor da 
furgoneta, por não se lhe reco 
nhecerem culpas no acidente. 


DIA A DIA 


Quatro pessoas 


gravemente 


feridas 


em consequência dum embate 
duma caminheta de carga 


com um autocarro de passageiros 
que caiu numa ribanceira 


ALENQUER, 23— As 8 e 15 
da manhã de hoje, próximo do si- 
tio de Casais do Rodeio, Vila Verde 
dos Francos uma caminheta de 
carga conduzida pelo seu proprie- 
tário, Ernesto Carvalho Alves, de 
28 anos, despistou-se devido à es- 
trada molhada, e foi colidir com 
um autocarro de passageiros da 


ATROPELADO 


AO ATRAVESSAR 
A ESTRADA 


LBIRIA, 23 — O electricista 
Júlio Pimenta, de 53 amos, sol- 
teiro, residente perto do Valado, 
ao atravessar a estrada foi atro- 
pelado por um automóvel que 
passava, 

Conduzido ao Hospital desta 
cidade, ficou nele intemado «cm 
estado de choque e com fractura 
da perna direita e feridas na re- 
gião frontal. 


VALONGO, 23— À entrada da cidade de Penafiel deu-se ontem à 
tarde um acidente de viação, felizmente sem consequências de maior, pois 
não houve feridos. Houve, sim, prejuízos materiais e muita sorte para os 


ocupantes dos veículos. 


Em direcção ao Porto descia o automóvel RO-13-69; à sua mão, e 
duma transversal, do lado deste, surgiu, para tomar a Estrada Nacional, o 
automóvel FH-17-34. O choque foi violento mas não teve, como se disse, 
consequências, porquanto os condutores srs. Anténio Moreira da Cunha. do 
Outeiro, Galegos, e César Santos Costa Campos, de Alameda, ambos de 
Penafiel, nada sofreram. A G. N. R. local registou o caso. 


A G. N. R. de iiranda do Douro 


prendeu um indivíduo 


que se confessou autor 
de várias proezas criminosas 


GRAVEMENTE FERIDAS 
POR UM TRACTOR 


duas mulheres 


que estavam sentadas 


à porta de casa 


COVILHA, 23 — Quando se en- 
contravam sentadas à porta de 
casa, Ana Duarte Marques e He- 
lena de Deus Antunes, casadas, 
domésticas, de Vale Formoso, des- 
te concelho, foram colhidas por 
um tractor pertencente a António 
Jacob Henriques e conduzido por 
Fernando Duarte Soares, casado, 
jornaleiro. 

Ambas sofreram ferimentos de 
gravidade, pelo que recolheram ao 
hospital desta cidade. 


UM RAPAZ DE 16 ANOS 


caiu da bicicleta 
e sofreu 
graves ferimentos 


SANTARÉM, 23 — Por ter 
caído da bicicleta em que seguia 
e ter sofrido forte traumatismo 
i recolheu ao Hospite! 
desta cidade, Diamantino Cordeiro 
Romão, de 16 anos, solteiro, natu- 
ral e residente Fazendas, con- 
celho de Almeirim. 

Depois de observado e rauio- 
grafado, recolheu a uma enfer- 
maria. 


MIRANDA DO DOURO, 23 — 
Ontem, ao fim da tarde, saiu para 
a sua habitual ronda rural o actual 
comandante do posto da G. N. R., 
1º cabo Ramalho, acompanhado 
dos soldados Eduardo Luis de Sá 
e Eduardo de Carvalho. Ao passa- 
rem na povoação de Pena Branca, 
deste concelho, notaram ali a pre- 
sença de um indivíduo que se lhes 
tornou suspeito. 

Procedendo a averiguações na 
localidade, vieram a saber que as 
suspeitas não eram infundadas, 
pelo que o detiveram e o condu- 
zivam para o posto, onde inicia- 
ram um apertado interrogatório, 
o que levou o detido a confessar 
as suas proezas, ultimamente le- 
vadas a efeito nesta região. 

Assim confessou que, com um 
cartão de sanidade que falsificou, 
colocando uma sua fotografia e 
apondo o seu nome, se intitulava 
agente da P. 1. D. E, para melhor 
conseguir us seus intentos de jun- 
tar emigrantes para clandestina- 
mente seguirem para França. 

Segundo também confessou, a 
um grupo que acompanhou nos 


empresa de camionagem desta 

vila, guiado por Vasco Alberto Pe- 
reira Galvão de 38 anos, residente 
naquela localidade, no -qual se- 
guiam sete passageiros. 

Devido à violência do embate, 
o autocarro saiu da faixa de ro- 
dagem, caiu por uma ribanceira e, 
depois de ter dado várias voltas, 
foi parar, de rodas para o ar, a 
mais de oitenta metros de distân- 
cia, ficando muito danificado, com 
o tejadilho completamente amol- 
gado e quase «colado» aos bancos. 

Todos os passageiros ficaram 
feridos e foram transportados ao 
hospital de Alenquer, de onde, de- 
pois de tratados, alguns transita- 
ram para o Hospital de S. José, 
em Lisboa, excepto o cobrador, 
Joaquim Manuel Crispim Franco, 

- que seguiu para o hospital do Ca- 
daval, onde ficou internado. 

Os feridos mais graves são os 
seguintes: Inácio Pedro, de 69 
anos, jornaleiro, residente em Vilar 
de Cadaval; José Rodrigues, de 40 
anos, jornaleiro, de Aldeia Velha; 
Joaquim de Matos, de 34 anos, 
trabalhador, de Vila Verde dos 
Francos; e Anabela Maria Alexan- 
dre Ferreira, assim como o moto- 
rista do autocarro. 

Os restantes passageiros sofre- 
ram apenas leves escoriações, e o 
motorista da caminheta causadora 
do desastre ficou ileso. 

Os agentes da P, V. T. do posto 
do Carregado tomaram conta da 
ocorrência. 


' a 


NA ESTRAD 


CICLOMOTORISTA 
ATROPELADO 
POR UM AUTOMÓVEL 


ao fazer 
uma ultrapassagem 


LEIRIA, 23 — Quando segua 
numa bicicleta motorizada, na 
estrada Leiria - Maceira - Lis, José 
da Costa Patrício, de 43 anos, 
casado, pedreiro, morador em Al 
cogulhe, freguesia de Azóia, con- 
celho de Leiria, ao ultrapassar 
uma caminheta, foi atropelado 
por um automóvel, conduzido 
pelo sr. Virgílio de Sousa, casado, 
natural de Leiria e empregado 
nos escritórios da Fábrica de Ci- 
mentos Lis. 

O infeliz ciclista sofreu lrac- 
tura da pena esquerda e esco 
miações pelo corpo, pelo que ficou 
internado no Hospital desta ci- 
dade. 


RECOLHEU AO HOSPITAL 


COM FRACTURA 
DO CRÂNIO 


o proprietário que 
há dias sofreu um 
acidente de viação 


SANTAREM, 22 — Com frac- 
tura do crânio, recolheu ao Hospi- 
tal Regional desta cidade, ficando 
internado numa enfermaria, o sr. 
Caetano Baptista Beirante, de 56 
anos, casado, proprietário, natu- 
ral e residente no lugar do Mato, 
ros de Santarém, deste conce- 

lo, que no passado dia 15, cerca 
das 19 horas, foi abalroado por um 
automóvel quando seguia de car- 
roça. 

O automóvel era guiado pelo 
seu próprio dono, sr. Joaquim An- 
tónio Augusto Júnior, natural e 
residente mo Verdelho, Achete, 
Santarém. 

AP, V. T. tomou conta da ocor- 
rência. 


UM AUTOMÓVEL EMBATEU 


NUMA 


E UM DOS PASSAGEIRO 


BRAGANÇA, 23 — Da fregue- 
sia de Sendas, deste concelho, re- 
gressava a esta cidade, a meio 
da tarde de ontem, no seu auto- 
ia, O sr. Valãe- 
de 33 anos, 
casado, proprietário nesta mesma. 
oidade duma casa comercial de 
aparelhos electrodomésticos, Com 
ele viajava a seu lado o sr. Al- 
fredo Soares, do Porto, técnico da 
Grundig, e na retaguarda uma fi- 
lha do mesmo condutor, de noi: 
Maria Leonor Gomes Barreira, 


últimos dias, depois de ter rece- 
bido determinada importância dei- 
xou-o em Espanha e desapareceu 
sem deixar rasto, pelo que ainda 
lhe foi apreendida certa impor- 
tância das suas proezas, que ti- 
nha escondidc na biqueira do sa- 
pato e descoberto por um ardil 
preparado por uma das praças no 
interrogatório a que foi sujeito. 

O preso, de nome Narciso José 
Lopes, casado, mecânico, de 28 
anos de idade, natural de Miran- 
dela, é o mesmo que no fim de 
Fevereiro findo alugou um auto- 
móvel de praça no Porto e depois 
de chegar à esta cidade, para fu- 
gir ao pagamento do respectivo 
frete, tentou fugir para Espanha, 
mas foi interceptado por uma pa- 
trulha da G. N. R. da freguesia 
de Paradela, limites da fronteira, 
conforme to noticiado. 

Depois de julgado e de ter 
cumprido a respectiva pena, na 
cadeia desta comarca. foi há pouco 
nosto em liberdade... 

..por pouce tempo, porque ali 
aguardará julgamento pelas novas 
proezas praticadas. 


ÁRVORE 


S MORREU NO ACIDENTE 


4 amos, e os seus empregados srs, 
Mário Fernandes Lopes, de 19 
amos, natural desta cidade e João 
da Silva Magalhães, de 20, natural 
de Chaves, ambos solteiros. 

Quando chegaram ao quilome- 
tro 227, da Estrada Nacional Bra- 
gança-Mirandela, um pouco âguem 
da freguesia de Rossas e do abri- 
go das obras públicas, a uns 16 
quilómetros desta cidade, devido 
ao piso estar muito molhado e 
escorregadio — e apesar de vir 
com uma velocidade de pouco 
mais de 50 quilómetros, como 
assim no-lo afirmaram o condu- 
tor e passageiros sobreviventes — 
o carro despistou-se e, fazendo 
peão na berma do lado esquerdo, 
ficou com a frente em posição 
contrária à que trazia e, surpreen- 
dentemente, entalado entre uma 
árvore e uma parede marginais à 
mesma via rodovia, sem que o 
referido condutor e passageiros, 
mais ou menos gravemente feri- 
dos, pudessem sair do carro sinis- 
trado. 

Muito providencialmente pas- 
sou no local, momentos depois, o 
sr. Modesto Josué Esteves, tripu- 
lando uma carrinha e que vinha 
acompanhado por seu cunhado st. 
dr. Eduardo Carvalho, professor 
do liceu desta cidade, os quais 
se apressaram a abrir, com bas- 
tante dificuldade, a porta dian- 
teira do automóvel e a retirarem 
o condutor e restantes passagei- 
ros para a mesma carrinha, na 
quai veram, sem perda de tempo, 
para o Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia desta cidade. onde 
o médico de serviço, r. Ra- 
miro Moreno, auxiliado pelo pes- 
! de enfermagem prestou aos 
sinistrados os primeiros tratamen- 
tos de emergência. Compareceram 
também para o mesmo fim, o 
director clínico e a médica da 


mesma instituição hospitalar, os 
quais verificaram o seguinte: o 
condutor, 

reira, apresentava uma 


contusa no couro cabeludo, feliz 


mente sem gravidade; o sr. Al- 
fredo Soares. foi o mais feliz, pois 
saiu ileso; a menina Maria Leo- 


nor Barreira, sofreu ligeiros feri- 


inâmico, 


MCCANN 


Exactamente! O «tal» é o espírito do esfre- 
gão mais moderno,. mais i 


século XX que pode imaginar. 


mais 


O «tal» é o VAVITE — o esfregão de fibra 


que tem um mano gémeo (os dois estão 


juntos na mesma embalagem). Um, serve 


para limpar louças e torná-las um «brin- 


quinho» e o outro destina-se às tarefas até 
agora consideradas mais pesadas — cozinha 


mentos no braço direito; o sr. 
João da Silva Magalhães, com 
duas feridas contusas no couro 
cabeludo, felizmente também sem 
gravidade e por último, o infeliz 
brigantino Mário Fernando Lo- 
pes, com grave fractura da base 
do crânio, pelo que viria a falecer 
no mesmo Hospital às 7 horas da 
manhã de hoje. 

O malogrado Fernando Lopes, 
vivia com seu pai sr, Augusto 
Carolino Lopes, canteiro. 

A brigada local da P, V. T.. 
constituída pelos agentes srs. Pi 
res e Gama, tomou conta do tão 
tamentável acidente, que roybou 
a vida a um jovem brigantino, 
estimado por toda a população 
citadina. 


ESCLARECIDO 
PELA P. V. T. 
um acidente de viação 


em que perdeu a vida 
um operário 


LEIRIA, — Depois de ave- 
riguações várias a que procedeu 
a P.V.T. desta cidade, sobre a 
morte do ciclomotorista Adriano 
Gomes Brito, ocorrido em S. Jor- 
ge, apurou-se que o acidentado, 
operário de cerâmica, recentemen- 
te chegado de França, foi vítima 
de queda, sem intervenção de se- 
gundos, como chegou a supor-se. 

O infeliz trabalhador, metera 
gasolina num posto da estrada e, 
segundo declarações do encar- 
regado desse posto, mais nenhum 
trânsito, depois disso, passou pela 
via, a não ser o próprio carro, 
que o encontrou caído na valeta, 
com a água a passar-lhe pelo 
corpo. 

A prova dos rodados da bici- 
cleta no terreno, também confir- 
ma que ele resvalou no alcatrão 
molhado. 

O infeliz Adriano, que ainda 
chegou com fala ao Hospital, não 
fez qualquer referência a atrojs 
mento, o que teria sido natural, 

Foi fractura de crânio e trau- 
matismos internos que lhe causa- 
ram a morte. 


e casa-de-banho. 


VE) 


TENTOU MATAR 
A MULHER 


ministrando-lhe vidro 
na dieta 


CALDAS DA RAINHA, 23— 
Foi entregue à Polícia Judiciária, 
Joaquim Bernardo Leal, de 62 
anos, natura! e residente nas Cal- 
das da Rainha, que, no sábado, 
tentou envenenar a mulher, Maria 
José Leal, de 56 anos. 

As questões entre ambos eram 
trequentes, até que o marido, apro- 
veitando uma altura em que a 
mulher estava de dieta, ministrou 
na sua papa uma porção de vidros 
que, cuidadosamente migara com 
um martelo. 

Esta, sentiu que alguma subs- 
tância rija lhe picava a boca € 
quelxou-se ao marido. Como ele 
não lhe ligasse, apelou então pará 
o filho, que logo verificou tratar. 
-se de crime. Chamado o médico, 
logo a muiher foi transportada ao 
hospital das Caldas da Rainha, 
onde lhe foi feita uma lavagem ao 
estômago. 


MORREU VÍTIMA 
DE QUEIMADURAS 


UMA CRIANÇA 
DE QUATRO ANOS 


BRAGANÇA, 23 — No Hospi- 
tal da Santa Casa da Misericórdia 
desta cidade, para onde veio trans 
portada, faleceu, vítima de gra- 
ves queimaduras, provocadas por 
água fervente, a menor Maria 
Madalena Meneses Rodrigues, de 
4 anos, natural de Choupica, San- 
ta Marinha, concelho de Ribeira 
de Pena, filha de José dos Anjos 
Rodrigues, jornaleiro, e de Júlia 
da Conceição Meneses, residentes 
na Quinta do Ferro, freguesia 
de Baçal, deste concelho. 

A imfortunada criança caiu a 
uma vasilha com restos de comida 
para animais e à lareira da casa 
de seus amargurados pais. que 
não puderam evitar tão rápida e 
inesperada queda da sua malo- 
grada filhinha. 


Já pode dispensar a ajuda do seu 


marido... 


Ele, agora, limita-se a olhar o seu sorriso 


— prova da facilidade na lida doméstica — 


-e sorri, intimamente, porque o «tal» o liber- 


tou de arregaçar as mangas e colaborar... 


contrariado, evidentemente. 


DISTRIBUIDOR GERAL: 


AGIE —: AVELINO MACHADO JUNIOR 


RUA DO ALMADA. 455— PORTO 
RUA D. ESTEFÂNIA, 1554 — LISBOA 


RESVALOU NA BRITA 
DA ESTRADA 


e fracturou um braço 
um operário que 
seguia de bicicleta 


LEIRIA 23 — Albino Pedrosa 
do Rio, de 34 anos, operário meta- 
lúrgico, casado com Laurinda de 
Jesus Silva, residente no Lugar da 
Carreira, da freguesia do Souto 
da Carpalhosa, quando seguia do 
trabalho para casa, de bicicleta, 
porque esta resvalou na brita da 
estrada, junto ao Lugar da Orti- 
gosa, sofreu fractura do braço es- 
querdo e feridas incisas na face, 
ficando internado no hospital des- 
ta cidade. 


CAIU DE ELEVADA 
ALTURA 


um marceneiro 
que trabalhava numas 
obras de restauro 


ÉVORA, 23 — Com fractura 
de crânio, deu entrada no Hospi- 
tal Regional desta cidade, onde 
ficou intemado em estado de 
coma, o marceneiro António Ai- 
meida Rodrigues de Matos, de 
anos, residente no Bairro da se- 
nhora da Saúde. 

O infeliz, quando procedia ac 
restauro do interior duma depe: 
dência. no Palácio da Torre d 
Cinco Quinas, caiu desamparaia- 
mente do cimo da escada, onde 
se encontrava a trabalhar apro- 
ximadamente da altura do tecto. 


COM AS PERNAS 
FRACTURADAS 


o condutor 

duma camioneta que 
embateu com outra 
que estava parada 


SANTAREM, 23 -— Hoje, cerca 
das 19,30 horas, uma caminheta 
de carga pertencente a José Nas- 
cimento, do Carregado, e condu- 


Ajuda a suprimir a preo- 
cupação des folgas dos 


Dentes postiços 


Não se preocupe mais nem se apos 
quente com a dentadura postiça solta, 
DENTOFIX, um pó alcalino especial 
(não ácido) para polvilhar suas 
placas, fixa as mesmas firmemente 
modo que lhe proporciona malor co! 
forto, Acalma e refresca as qengiv 
causticadas pelo ácido excessivo na 
Evite aborrecimentos ocasionados 
vlacas folgad 
mesmo Dentofix em q 
drogaria ou perfumaria, 


Em AVANCA vende-se 
O COMFRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr, Manuel José Valente 
de Almeida 


zida por Luis Fernando Gorgulho 
Gabirra, de 26 anos, casado, natu- 
ral de Valada do Ribatejo e resi- 
dente em Pontézel, do concelho do 
Cartaxo, toi embater violentamen- 
te numa outra que ali se encon- 
trava estacionada, 

O condutor da primeira cami- 
nheta foi transportado ao hospital 
regional desta cidade, onde se veri- 
ficou que sofreu fractura de ambas 
as pernas, pelo que ficou inter- 
nado naquele estabelecimento hos- 
pitalar. 


DANOS NUM CARRO 


consequentes dum 
acidente de viação 


VILA NOVA DE CERVEIRA, 
23 — Quando o sr. José Maria 
Gonçalves conduzia uma furgo- 
neta com a matrícula T O-70+2, 
pertencente ao sr. Arménio Fer 
nandes Correia, residente em Va- 
lença do Minho, ao atravessar o 
Largo 16 de Fevereiro desta vila, 
foi embater com a parte da frea- 
te de um carro de matricula 
espanhola que passava nesse mo- 
mento, causando alguns prejuizos. 

A P.VL.T. tomou conhecimento 
do caso. 


me e 


BAYER 


(O) 
ral O n Fibras de Qualidade . 


BAYER] 


Outono que 


natureza 


elegância ! 


'Dralon”, uma 
ste 
mpar para 


d 
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OTÍCIAS VARIAS 


VAI INGRESSAR 
NO SPORTING 


o avançado Abel, 


“liberte-se 
do isolamento 
social 


Marques 


D'As semanas de «repouso» não afectaram em nada num repente as três únicas equipas que ainda restavam, LOURENÇO MARQUES, 23 A Imprensa 
o «Nacional», nem os jogadores, nem as equipas. ao cabo de cinco dias, cem por cento vencedoras «fora», | desto cidado notícia o ingresso do avançado 
Não afectaram, nem melhoraram. O nível de exibições — as do Benfica, e do F. C. do Porto que embora não per- | Abel, do Ferroviário, de Lourenço Marques, 
individuais e colectivas esteve na linha daquilo que dendo deixaram de ganhar, a do Sporting que sofreu | que “e” Hransferêncio” do eai psoiientando 
uns e outros vinham patenteando ao longo das quatro 1 sua primeira derrota da prova. turma lisboeta. implica “o maior  importência 
jornadas anteriores, interrompidas para dar lugar à pri- plé  aaui qmovimentodo no futebol moçom- 
meira eliminatória da «Taça», Daí, poder-se tomar como ... EIA ontem, 

normais os resultados verificados anteontem, na jornada ÁGUAS 

de reatamento, (DS dois empates dos dois da frente, trente a adversá- o 

or muito que 3 rios de menor cotação, de menor classe e experiên- ia 

tai reatamen- cia, acabaram por ser normais, O Benfica, no Estádio não vai para o 5. (. 

de Lourenço 
Marques 


(DECRETO Nº 47847) (56) 


O dircotor-goral dos Serviços Florostais o Agsicolas, que presidirá; 

db) O dirootor do Sorviço do Inspecção da Caça « Pesca; 

e) Um delegado do Tribunal do Contas 

d) Um representanto dos dores, designado palas comissões vena- 
tórias regionais o distri 

e) Um roprosontanto dos pescadores, designado pelas comissões rogio- 
nais de pesca. 


to tenha «me Nacional, campo tido como o de um adversário arvorado 
xido» um tanto em saltimbanco por força das circunstâncias, teve a 
2. O ohefo dos serviços administrativos do Sorviço de Inspecção da na classificação caracterizá-lo a «novidades (para o campeão) de se 
Capa o Posoa oxoroorá as funçõos de soorotário da comissão, sem direito &| dos do topo da haver traduzido pelo seu primeiro zero. O Benfica não) | LOURENÇO MARQUES, 23 Segundo o 
do voto. tabela. Eram marcou. Está aqui, nesta frustração ofensiva, todo o sis dano Sidado; enilograronao, as 
Art. 255.º—1. A comissão administrativa rowirá mensalmente em dois os «comandantes», Benfica e F. C. do Porto. Eram — segredo básico da acção belenense. A equipa do Restelo | de Lourenço Marques, no Seniido do atinioo 
sossão ordinária e extraordináriamente sempro que for convocada pelo E dois com um ponto de vantagem sobre outros dois foi um grupo «aferrolhado». Um defesa livre (Qua-| nacionoi do Sport Lisboo » Benfica assumir 
presidonto. Académica e Sporting. Aqueles viajaram e por curiosa resma) atrás de uma «cortinas de um «4-3-2», tal a ag) o aero, dos eavipos de futebol 
a. As doliboraçõos sorão tomadas por maioria du votos dos membros E | coincidência empataram em desafios de que eram de táctica empregada pelos belenenses no «charco» do Pitol moçambicana. 
presontes, mas a comissão só poderá doliberar quanto ostivor presonto a 


O jornal recorda que a vinda de Aguas 
maioria dos sous membros. 


algum modo favoritos. Estes defrontaram-se entre Jamor, servida por um «espírito de corpo sempre pre-| poro Moçambique chegou a ser dada quass 
e ganhou à equipa que era favorita por ser sem sente em todas as circunstâncias. Sem dúvida uma | Como cerio e fomento que estim não acon- 
dúvida a melhor, e o soube confirmar em exibição c táctica de elasticidade reduzida no que respeita Q| vio ministrar enmemarios” pantdo, Jogador 
em resultado. Daqui ter passado a haver três <«coman- «ponta final» ofensiva, Sem dúvida suficiente para estor- | grande unidade E mentos futebolísticos do 
dantes» Benfica, F. C. do Porto e Académica) em vez var, manietar, matar à nascença todas as tentativas 
de dois. Daqui ter passado a haver um «segundo» iso- de organização «encarnada». Um desafio altamente com- 
lado que deixou de ser o Sporting para passar a ser o petitivo mas «sarrotado», com choques, quedas, de 
Vitória de Setúbal, o que corresponde à lógica da dife- fraca sequência de jogo-jogado, e uma emoção que 
rença de categoria colectiva entre sadinos e «leões» — estando ausente foi ganhando volume e corpo à medida 
além de que premeia a vitória dos setubalenses no que o empate sem golos se arrastava e criava no espirito 
campo do Braga. O Sporting passou, pois, de «segundo» de toda a gente a dúvida sobre se subsistiria ou não, 
a «terceiro», e de um a dois pontos de distância em durante a maior parte do tempo com dúvidas quanto 
relação aos da «cabeça» da tabela pontual. Em linhas à capacidade de resistência dos belenenses, e, por fim, 
gerais foi isto que aconteceu de mais importante ns no troço final, com sobressaltos sobre se o Benfica 
jornada 'n.º 5, a tal de reatamento após um intervalo aguentaria ou não o imprevisto «atrevimentos dos do minatória da Taça 
de duas semanas que não afectaram em nada o «Na- Restelo lançados ao assalto... de Portugal E 
cional», nem os jogadores, nem as equipas. Não afecta- Sem dúvida, Manuel de Oliveira soube congeminar ga 
ram nem melhoraram. Praticamente ficou consumado e transmitir aos seus pupilos toda a ideia de um pro- Nav dias dECAS cds dida 
um quinto da extensa prova. Cedo, muito cedo, para se grama de que estes não se afastaram (e suportaram) | | procedeu-se ontem à tarde aq s 
teio da 2.º eliminatória da Taça 
de Portugal, na qual participam 
21 clubes, dos quais 13 são da 
1 Divisão Nacional, 


DE JORNADA A JORNADA | asas 


O resultado foi o seguinte : 


) a esto 
|V. SETUBAL. 
PORTING 


-——os jogos mais im- 
portantes da 2. eli- 


da Caça o Pesca e a 
execução das doliberaçõos da sua comissão administrativa são assegurados 
polo o do Inspecção da Caça o Posoa, oujo ohetr dos serviços ad! 
trativos desomponhará as funções do soorotário do Funto. 


CAPITULO IV 
COMISSÕES  VENATÓRIAS 


COM APARELHOS DE 


hou CORRECÇÃO AUDITIVA 
fe 


Art. 2571. O território do continente divide-se em três regiões 
venatórias, com as soguintes denominações, sedes o sraas 


PHILIPS 


PHILIPS] Sim, realmente, é como se se tratasse 
ES| de uma NOVA VIDA. Ao romper defi- 
Ez 


a) Região venatória do Norte, com sode no Perto, abrangendo a zona 
situada a Norto do limito Sul dos conocitas de Espinho, Foira, 
S. João da Madeira, Olivoira do Azeméis, Vaio de Cambra, Arouca, 
Cinfães, Rosendo, Lamogo, Tarouca, Armamar, Tabuaço, S. João 
da Posql Penedono, Meda, Vila Nova da Foz Côa e Figueira 
do Castelo Rodrigo; 


nitivamente com o isolamento social em 
que vive, reintegra-se no meio a que pertence, 
com todos os contactos sociais e familiares a 


Região venatória do Centro, com sode em Coimbra e abrangendo 

a zona compreendida entro o limite Sul 4a região vonatória do 

to Sul dos concolhos de pombat, Vila Nova de Ourém, 

Nova da Barquinha, Constância, Abrantes, Mação, 
vila Velha do Ródão, Castelo Branco e Idanha-a-Nova; 

e) Região venatória do Sul, com sede om Lisbsa e abrangendo a zona 

situada a Sul do limito Sul da rogião venatória do Centro. 


Ficou isento — BENFICA 
COVILHA 


DO NACIONAL | ditia 
7/0 iii ii iii viii NO cutéa CO DO, RORTO 


to» nine o LA 


BRAGA - LEÇA 

BELENENSES - SINTRENSE 
LEI TORRIENSE 

V. SETOBAL - SPORTING 

A. DE VISEU - V. GUIMARAES 


2. O número o as áreas, sedes e designações das regiões venatórias 
podorão ser alterados mediante portaria do Sevatário do Estado da 
Agricultura, 


tirarem conclusões, bastante, porém, para se verificarem e a verdade é a de que em tal aspecto os «azuis» esti- 
certas confirmações, as principais das quais serão indu-  veram bastante mais em evidência na medida em que 
bitâvelmente as de que os primeiros quatro! de agora, o Benfica pareceu «esperar» o momento, pareceu fiar-se 
na tabela, são de facto os melhores e mais capazes em que a sua «categoria» acabaria por ditar leis, num 
— e capazes todos eles de «prolongarem» por muito lance congeminado ou fortuito, como esteve para acon- 
tempo as alternativas da situação nos postos cimeiros. tecer por três vezes... Não aconteceu e pode dizer-se que 
Dos outros, o Sporting continua em busca de si mesmo, a moral do jogo foi por isso mesmo respeitada com à 
salientando-se mais por alternativas de resultados do mantença do empate — que o Belenenses mereceu. 


A primeira «mão» dispu soh 
no dia 21 de Janeiro próximo, nos 
campos dos clubes indicados em 
primeiro lugar, 

A segunda «mão» efectuar-se-á 
no dia 28 do mesmo mês, 


que tem direito. 
y 
que de exibições que continuam a manter-se no plano Assim empatou o Benfica... 
de modéstia que vem de longe — desde que ganhou o Quanto ao F. CG. do Porto, « segundo aquilo que 
começa & encontrar-se a si próprio, a tirar partido da categoria e experiência, Vinte minutos iniciais fulgu- PH | LI PS E 
sua juventude mercê de programação de jogo que há rantes e de belo estilo com o ganho de um golo que 
DO LEÇA 
... fundida e ultrapassada pelos acontecimentos não che- FE E RE Ss T I | UEM-LH E 
garam para a vitória. Os portuenses «gastaram-se, nesse é já uma realidade 
M 

E ou melhor, os jogos, alguns jogos de enteontem, ram impor aquilo que é o seu forte — o estorvo, a carga, | A ex 
foram, quanto « resultados, uns melhores, outros piores o desarme, a quebra de ritmo adversário, a sincope | give jecero ero am pesadelo que a aclual 

Foram iguais, por exemplo, o empate do F. C. do jogo no capítulo do despique, «eniveladas» as situações | e interesse pelos problemas do clube, os di- 
Porto em S. João da Madeira, a derrota do Sporting em num plano de jogo-luta (ainda que legal) a Sanjoanense | fectores leceiros não se pouparam q esforços 
Coimbra, e a vitória dos setubalenses em Braga. Iguais acabou por fazer ao F. C. do Porto aquilo que Já fizera | da tão gifícil solução Consulte os revendedores especializados 
em expressão de desfechos, pois, em resultado numérico à Académica. E o empate foi o desfecho — o mesmo| Num cartório local, foi lavrodo o contrato 

a na Moinho de Vento, 1 [ 

com o «mesmo» 1-1. Já o Sporting foi «pior», passando — fazer expulsar e sendo certo que as duas equipas flearam | e is o e, eirgard Erg tas avos Rua Augusta, 280-1.º Esq. — LISBOA 


campeonato há duas épocas; ao passo que o Belenenses nos foi dado ler, também não pôde impor a sua maior 

A NOVA SEDE 
muito não tinha... pareceu poder decidir tudo sobre uma Sanjoanense con- 

relação à época passada, a jornada de anteontem. — período, e ao cabo desse periodo os sanjoanenses logra- 
ioeecomee a vue] O SEU OUVIDO RECUSA 

(ou iguais...) — e as exibições também. constante do jogo, a desagregação contrária. Caído 0) Porém, dando provas do maior carinho 

e, assim, acabaram por solucionar a lacuna 
apenas o Sanjoanense-F. GC. do Porto foi... igualíssima, desfecho... Para mais, Pavão caiu na armadilha de se | de arrendamento dum airoso imóvel, situado SUPERSÓNICA, LDA. 
de 0-1 para 0-2, é o Vitória de Setúbal fez «melhor: então iguais (visto que também foi expulso um san- | sectores de serviço sola do reuniões, solão 


com 3-1 em vez de 3-2. jonnense) é evidente que Isso fez mais mal aos portuen- | de bilhores, instalações culturais, etc. 
Foi melhor (para o Benfica) e plor (para o Bele mais do ritmo de conjunto... Salie! Sei o umas póquenos obros de adepto.) MICRO-SOM, LDA. | 
| nenses o empate en! mbos, um nas aq breza com a no ida a feia de será ingugurado breve. | ' RR is, 75-1.9 Esq. 
dO e ans Epúlso, aa Cralia” que | eos fostes “sta ST Guajo arte canddos E papo a 
vale a dizer que os belenenses haviam ganho... Ê der as, órgãos, de informação e várias indi e o distribuidor exclusivo para o Norte 
a 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE ACÚSTICA 
Largo do Padrão, 344-1.º — PORTO 


458 CONTOS 


para cada vencedor 
do Totobola 


Jack Dempsey, antigo campeão do Mundo de todas as categorias, chegou a 
Londres para uma estada de uma semana. Há vinte anos que não voltava à 
capital britânica. Convidado de honra para um jantar no «Anglo American 
Sporting Clubs, Jack Dempsey não escapou às inevitáveis perguntas acerca 
da qualidade dos pugilistas passados e presentes: «O melhor pugilista que 
encontrei? Gene Tunney... O melhor a bater? Jack Sharkey... Uma classi- 
ficação mundial dos melhores pesos pesados antigos e actuais? 1) Joe Louis; 
2) Gene Tunney; 3) Rocky Marciano... E Cassius Clay? Nunca o vi num 
combate que o obrigasse a dar tudo por tudo... Qual é o valor dos campeões 
actuais em comparação com os do meu tempo? É difícil dizer, só o que sei 
é que esses, os da minha época, eram magníficos» — respondeu Dempsey, que 
aqui vemos ao lado do campeão britânico Henry Cooper, com menos cabelo 
oue o velho pugilista, mas certamente com mais «punching power» 


A vitória do Vorzim deitou por terra 
muitos prognósticos e não foram poucos os 


MELHOR E PIOR (OU IGUAL...) | 


mo EN Z 
Bolenenses-Benfico. Mas foi o Varzim que 
mois pesou nos resultados finais do e: 
tínio do Totobola: é com cl o 32 
com als, 

> Os totalistas, que recebem, cado qu 

458,195$20, são quatro do Metrópole, 1 

Angola e ! de Moçambique. Todos se refu- f 

giarom no anonimato. Dos moiropolitanos ' P] ; 


melhor, muito melhor, tanto que teve aspecto de des- lIamente-se que o jovem e valoroso jogador (a quem jores, é um de Lisboo, outro do Fo- 
forra, a vitória do Varzim no Lavradio, numa partido auguramos largo e brilhante futuro, há dois anos, após | Quero e dels o Porto, estes os m t 
que era das tais classificadas de luta entre... «neces um Porto-Benfica, nas Antas, quando ainda ninguém |. vão juniar ao bolo do pri CAMPEONATO REGIONAL teve como vencedores Académica, Spor. 
sitados». falava nele) esteja salientando-se por um temperamento larga fatio do segundo. Um d | DE COIMBRA ting Figueirense e Sport. 


Falamos dos primeiros, E os útimos? Bom, esses que muito o prejudica e a sua equipa — e a sua carreira. a eras feoefoa redondos: maia gu Académica-Olívais . 651% 
tiveram destinos diferentes. Ambos foram jogar «fora». Por vezes a nossa franqueza cairá mal, sabêmo-lo, mas | 59" contos). - | Académica e Figueirense à frento | Naval Sporting Figueirense ... $9-49 
TENIS DE MESA O Vitória de Guimarães, que ainda não tinha ganho, o futuro encarrega-se de demonstrar a razão de tal) | Os contemplados com o segundo prémio po! o o. — 3225 


deslocou-se a Sento Tirso. Não era muito distante, mas franqueza. E supomos que ajuda muito mais a um Ed ii a E Ea pique. A cado |, Realizou-se a segunda jornada do Depois desta jornada, os grupos flça- 
era suficientemente perigoso. O Barreirense, esse, não jogador mostrar-lhe (e verberar-lhe) os defeitos do que | “fo, “Cidam 7,1965870. à Campeonato Regional de Coimbra, que | ram com a seguinte classificação: 

só ainda não tinha vencido como nem sequer tinha um — esconder-lhes, concorrendo assim pare lhos refinar. RESTA E 
único ponto. Foi a Leixões. Era distante e era... peri- Já agora, numa sequência de Ideias, lembremos o Sport. Figueirense 
gosissimo. Talvez por isso tudo, pela distância, a qui- último desafio do Sporting contra a Cuf, para a <TEÇa | afUALVAUALILSLILIASIA EESTI Lan ss sair | Naval. 7% 


1 
lométrica e a de perigosidade, o Barreirense perdeu de Portugal», em que a crítica realçou o péssimo desafio Sport a 49 
0 
natória da Taça Imprensa, prova do Se- 


;u er flo) & y Olival: 83 
mais uma vez (quinta consecutiva), continuando como dos «leões», não obstante estes haverem vencido. Não | & À Iginásio 5a 
único sem pontos, e o Vitória de Guimarães alcançou vimos esse encontro porque estávamos no estrangeiro | & 5 | os jogos marcados vara domin 
a sua primeira jornada positiva, vencendo e passando" Mas no regresso lemos quanto se escreveu a propósito, os seguintes RPE Ra does ao 
de um para três pontos — sobre o último Barreirense. º dias depois, tomamos conhecimento das declarações 5 

niores organizada pela Associação do F. C. DO PORTO A — Dálio Magro 3 h 


Porto e para à qual à entidade orgâniza- | e Paulino Gomes. O que agravou, e muito, a situação deste. O que melho. do orientador técnico sportinguista, nas quais cata, sporting Elguelrense-Ginásio 

dora instituiu à Taça <O Comércio do] Resultados parciais: rou, muitissimo, a posição dos minhotos, agora com NUM como que remoque, afirmou que o Sporting jogava | En sussa ARARAS Sport-Olivais à 

Porto». Dálio Magro venceu Aurélio. Olieira | um ponto à maior sobre Braga e Cuf — penúltimos. Segundo aos seus interesses e não para agradar à 
Em face dos resultados feitos, fica- | por 8-3 (2144, 17-21, 31-10, 19-21 6 21:18). | Ambos em plor situação que 6 Tirsense.. crítica. As frases espalhafatosas nada remedeiam e por 


n faco dos CU icão “por tes | Paulino Gomes venceu Marques Pinto é dem. E o fut mo, ali pas) | 25 Doze equipas disputarão o 4 
Fem sofrido duas, derrotas as equipas do | POr 3-0, (21-18, 21-14 o 21-14). A referida vitória do Guimarães, primeira da sua ado gde caio a sos não] FORAM EXPULSOS... 22 JOGADORES of : 
Centro Desportivo Universitário B, Pa- no carreira no torneio em curso, teve a curiosidade de ser o e 


Campeonato Regional Feminino 
» Paços de)  Dálio Magro e Paulino Gomes ence. se deixam subverter, vêm sempre ao de cimo. Supomos 
rp Verbas DE eredi ipa ram jAurélio Oliveira e Nelson Carvalho | obtida «fora». Trateso de uma curiosidade que fica quo cm Coimbra o Sporting terá jogado segundo os NO AMÉRICA-OLARIA (Na Gaza das Associações, renlizou-se, 
Pacos de Brandão B, mantendo-se na | POr 8-0. (22-20, 21-18 e 21-18). por enquanto a perder de vista da do Tirsense, seu seus interesses e não para agradar a ninguém. A Aca- Ep ea Es e paoRttlo peu 
prova o Centro Desportivo Universitário «par» na tabela, com os mesmos três pontos — mas démica, essa, terá jogado, como, aliás, o vem fazendo,| | RIO DE JANEIRO, 23 — O Botatogo | Futebol, passou este tim de semana num E q 


do Porto A, Galitos da For, Mocidade) Clube Alvinegro Portuense, 3 todos conseguidos «foras. dos das equipas concorrentes, com ex 


Invicta, Clubo Alvinegro Portuense, F. Paroquial de Oliv. do Douro, O para alcançar ambas as coisas, a consumação dos seus | Cntinta A a a eenEo | Reseciro: com” dirigentes do Panathia- | cenção do Leça. tendo presidido aos 


asi 
98 


Quatro equipas de Seniores eliminadas 
da <Taça O Comércio do Porto 


Disputou-se, onto, a segunda clhml- pOliveira, Marques Pinto e Nolson Carva- 
O. 


totoms | | 


€ do Porto A, Dragões Valboenses, Des- E já agora refira-se que anteontem desapareceram interesses e do agrado geral. O resultado tradu-lo... | por 21 Em circulos ligados so clube grego ma: | Suhoa o dirigente associativo José Csdito 
Rê es : - I Bi 

portivo do Portugal. Cultural das Antas | Jogo na rela do Alvinegro. O ericontro disputado entre o Aniérica | nifesta-se a confiança de que Docherty | “Aid o e a sopio Dra 

B. F.C do Porto, Vilar do Paraíso, As equipas: e o Olaria terminou aos 88 minutos por | assine o contrato, logo que epire o cas- | blema de datas, foi resolvido dividirem-se 


Desportivo de Contumil e Cultural das ALVINEGRO PORTUENSE — António OA 000000000000000000000080 000% determinação do árbitro, que expulsou os | tigo, em seis do Novembro — ANT éries: tar 
Antas À. vilela, ul Vicente e Rufino Silva. 0400990000) BERRARARARNAARER RENAN 22 jogadores, em consequência dos inci- | ** ; Da cuhes |O duea eita. uma a lena 
% E dee 0. 0.0,0,0,0,0,0,0,0,0,0101014 PA ) os jogos aos sábados e domingos à tarde: 

Os orêsiitados da eliminatória de on-) | PAROQUIAL — Manuel. Figueiredo o dentes ocorridos entre jogadores e es- outra às segundsa-foiras à noite, 


pectadores que invadiram o campo, ante A competição apurará doi: rintei- 
Resultados parciais: e Rai a impotência policial para evitar q vio- EMT PA is E poUIRE 
O DEU PAO UP n80 | Pp o ppuairedo Torneio Início à npotónçia polia Para dio. | BLA A DU ROEDOR | ros, ao, gaia sério, que numa oouici a 
Galitos da Foz-Mocidade Invicta, 1-3 | por 2-1 (21-15, 16-21, 21-16 e 21-16). AND E B [9] £L a) te no América, foi atacado por partid. tes. ao Campeonato Nacional,” À a 
Alvinegro Portuense-Paroquial” de António Vilela venceu Fernando Santos daA.F. de Braga rios do Olaria, iniciando-se aí uma za-) jim Clark i Fan imiciar-seô em 4 de Novembr ção 
Oliveira do Douro, 3-0. por 3-0 (21-15, 21-17 e 21-14). ideia, ragata de grandes proporções. O guarda. Claris igualou igio nas x le ro 

Paços de Brandão A-F. C. do Por- Pares — Rui Vicente-Rufino Silva ven- -redes do Olaria, Edson teve de receber] vitórias em provas a contar para 


que jogam ni pes a f) do mesmo mé 
to 4, 0.3. veram Manuel Figueiredo-Fernando San- Triunfo tina do VIEIRA S. O., ontos na If nos Tábi i Vi RT A pa 
Dragões Valboenses-Desportivo de Por- | tos por 32 (19-21. 21-16, Ml, 16-H q Ne eArE Bp E Da£o o Mundial 


O resultado do sorteio foi o seguinte: 


ara diçs a-15). Campo Grande foi suspenso aos 18 minu-| Mg: EM 
do Qt das Antas FF. C, do Por. ESTA DEFINITIVAMENTE ELABORADO O | conosco ce presasas os equi | Cor, Ra o des (8 datar MEXICO, 28 q O gento, prado, pré seRIB 


Assoc E pas concorrentes aos Campeonatos Dis- | tádio. prova contando para o Cam) - » Jornada — Vigorosa-Boavista; “C. 

Ee Asa ão Eai Ao ÓQUEI EM PATINS í Titus da Il e lil Divisões, a Associação | — Resultados dos encontros: dial ass Condutores of penta sor tios | D. O, Bo (BSB, Fisies 6 Guia Acadéniio; 

Desportivo de Contumil-Paços de Bran- de Braga organizou uma prova denomi- Clark que pulverizou o recorde dg prova Jornada — Boavista-C, D. U. P. 
dão B, 3-0. nada Torneio Início. Botafogo-Flamengo 1 | cobrindo oficialmente os 325 quilômetros Académico-Vigorosa e 

Ê Disputa-se esta noite a terceira No fim a prima faso, na aa Se om re Cri is em DES 0100. «Jornada — Gafa- Boavista: Da U. 

VI concorrentes foram divididos por du: a EL 'oi a primeira vez que a prova fos| P. (B)-Vigorosa e Académico-! ístca. 

Associação da Fontinha-Vilar | jornada da taça «Joaquim Ferreira» Séries, conquistaram os respectivos pri-) Fluminense-Vasco da Gama .. 21 | ganha emmenos de duas. horas 4.º Jornada — Boavista-E Fisica; VÍ 


do Paraiso, 0-8 A nova Direcção da Federação Portu- A proposta da U. A, Ant Aroso | meiros lugares o Vieira Sport Clube, de] — Madureira-Portuguesa Depois do grande prémio mexicano, | gorosa-Gala e C, D. U P (B)-Académico 
A terceira jornada, do torneio em | guesa de Andebol tem envidado esforços sia descida de anônio cai Vieira do Minho, e o Desportivo de Pon-)  Bangu-Campo Grande ? para o grande prémio mundial a classi-) 5.º Jornada — Académico-Bonvista: E, 
Jogo na mesa da Associação da Fon- | disputa da taça «Joaquim Ferreira» que | para que a modalidade prossiga no seu eo * | te da Barca, dois clubes da II Divisão. Ê E ficação final fot a seguinte: Fisica-Vigorosa e Gnia-C. D. U. P. (B). 
dio estava, marcada, para sexta-teira, foi an | desenvolvimento. A União académica antónio Aroso) Em face do regulamento da compe-| Classificação: 
s equipas: ecipada para hoje e engloba os jogos: ei apresentou na Assot de Andebol uma | tição, os referidos conjuntos ficaram apu- 
ASSOCIAÇÃO DA FONTINHA — Or- | Infante-Vilanovense + Carvalhos-Educa- | gy unie qutras iniciativas, 06 os | oposta Bora alargamento do Campeonato | rados para a tinal a ENTREI 
lando Oliveira; Carlos Dias e Artur Mon- | ção Fisica. a partir das 21 horas e meia. | agrio oficial dá presente época” Elio nas | Regional da II Divisão, para obstar a que | neutro, marcado pela entidade organiza- 
teiro. suas linhas gerais: se dispute a fase final da III Divisão, | dora 
VILAR DO PARAISO -— Carlos Vaz, | S6 «goleadas» na abertura da fase de |U mi ss. | dado 0 tempo que essa prova vai ocupar | Fo; escolhida, a progressiva terra de 
Anfbal José e Mário Silva, apuramento para o «Nacional» orneio aniversário da Federação Es- | e tão necessário se torna para a boa re- | Vila Verde, onde, peranta numerosa assis- 
Resultados parciais: panhola, de 14 a 17 de Dezembro, com | gularidade dos torneios, Esse alargamento | tência e em ambiente se muito interesse, 
Carlos Vaz venceu Orlando Oliveira) pc tem, à noite 4 fase de | 8, Participação das equipas de Portugal, | seria para duas séries de oito clubes, | as duas equipas se defrontaram 
por 3-2 (12-91, 21-19, 91-18 36-21 e 8-21). plou, «ntem, à noite a fase de | erança e Espanha. nelas ficando integrados os seus actuais | O jogo decorreu animadamente con- 


SERIE R 


Jornada — C, D. U, P. (A)-Paro- 
quial; Vilanovense-Leça e F. C. do Porto- 
-Vasco da Gama. 

2.º Jornada — Paroquial-Vilanovense; 


Botafogo: 15 Pontos 1 TESS ga (Nova Zelândia) 
=Eemeu EE 20 — Jack Braham (Austrália), 46 p. 
— Fluminense ie 1 3º —Jim Clark (Inglaterra), ' 41 p. 
— Flamengo e América 4º —Cris Amon (Nova Zelândia). 2 
Campo Grande e Olaria 5.º — John Surtees (Iglaterra) 2%) p. 
Co qagan ida Gama e Bom 6.º — Graham Hill, (Inglaterra), 15 D.] V. Fo gana D. U. P. (A) e Leca- 
os + orto. 
Madureira .. Ao vencer o grande prémio do México Jornada — F, C do Porto-Paro- 


RES capsopçá 


a a apuramento para o Campasnto Nacio- / A ortuguesa P. (AevV. 
saptitas, Teen E o meio o PO] nais euios jotos tiveram o seguinte des- | a raca laglim, do 25 1 di, bora Jocta |) dart Div é um oiro consseranto a | Guina as pisa da sa eos SO com: | — Sho Cristóvio”. RD istsasosna tor Defiro Cs) aval: vianomendo.; DU: Eita) 6 
Pares: | 3 E techo. 8, le do a : junto de Vieira do Minho no número de vitórias em srand é o ada — Paroquial-Leça; C. D. 
jan StrIos Vaz, e Mário Silva venceram Or-) (4 Sporting G. D, Leieia, 2-0, Pesa RR Bs RP E q ie ag | Add noi mlos, que contam para o Campeonato do | q, E. YAI-F Cão Boro é Vilanovense- 
s o logo, que; expire o cas- | — Campeonato Ibérico: 14 volta, de . a, por 3- ; 
lando Oliveira e Artur Monteiro por 3-2 Fo quejecrtra a Senpemato Ibérico; Lu volta de 21) À Ser aDrovada a proposta da U. A. soco e emendar im Pesa | Mundo de Condutores (24 cada um) Vasco da Gama, 


(24-29, 16-21, 21-18, 11-31 e 21,19), Cuf-Rossiens: O campeão mundial deste ano o neo-) 5.º Jornada — V. da Gama-Paroquial; 
posicão de guia da classificação do tor- | ,ejandês Denis Hulme foi o, vencedor dos | Leça. D. U. P. (A) é F. C, do Porto 
neio. grandes prémios de Monte Carlo e do Ca- | -Vilanovense. 

Outros resultados: nadá. É curioso notar que Jim Clark 


António Aroso, ela só poderá vigorar nã 


Daio; presente época. já que se prevê, em 


As equipas portuguesas de seniores jo- | 1988/69, a descida de nove clubes, subindo 


CD. U.P. (A)-C.D. U. P. (B), 3-0 Os 4 à P 
ogos de «p! em» Egam, primeiro, em Li: d T à TI Divisãc mi; campeão da divisão |º 
per sme fas TEsagaa et isto: fia de juntos | 8 Dirinão spenes o câosão da irado [NTE JD E RM AA 


Jogo na sala do Centro, venceu maior número de provas do que) Os jogos serão realizados em jornadas 
e, E tos, 
As equipas: Conoprenlan:/ Seniores, Sport a ser constitulda por oito clubes, Pelmelras-América epueme IL Jo campeão: grandes prémios do México, | agrupadas e em recintos cobertos. 
go , ing, F.C, São Paulo-Portuguesa de Desp. 2-1 | dos Estados Unid 
a U. P. A — José Lima e Silves- Estavam marcados para hoje e sábado, | do Porto, Granollus (Barcelona) e Atlético ———e . Comercial-Juventus - 21 |Gri-Bretanha, — F. po raiado 
a mi à noite, os fogos de passagem. entre 0 | Madrid. Coritians-Guarany . m —— —————— 
Ruí Limas PB — Gscar Malheiro e) Centro Universitário, segundo classifica-) jumiores, Belenenses, Sporting, S. MI Portuguesa-Botafogo 14 
Resultados parciais: do da Il Divisão, e o Finzeres, penúlti- | guei (Barcelona) e Salesianos (cante), DB EZ desatios dos outros dois grupamentos. As 
José Lima venceu Óscar Malheiro por | COrodavio dados Torneio comemorativo do 30.º anivei DE HOTE... |PoomeRTY sucederá a GUTTMAN vitórias de mais idestaque. pelo desnivel 
30 (21.8, 91.7 e 21-10) Jodavia. como o Conselho Técnico da | grio da F. P. A., no Porto, em data O bicampeão nacional . ... dos numeros (6-1) foram obtioss pelo 
Silvestre Valo venceu Rui Lima por | Federação Portuguesa de Patinaçem está | marcar oportunamente. bem É no PANATHIAKOS | Fanzeres e o Barca, sendo, também, de 
83 (291, 2115, 18-91, 19- e 217) a apreciar um recurso. os referidos jogos jogará em Avelro XADREZ ae os êxitos do Etmesinde e Foz 
Pares; ' ã E É ficam suspensos e o (SE or e Em data eportuna, virá a Aveiro o bi ATENAS, 23 — É quase certo que Toi do Sousa, em terreno adversário, o que 
2 re joga- | campeão nacion: 'oão Cordovil, que dis- - ert tituirá uttm omo mais pro- 
José Lima e Silvestre Vale venceram dores até 22 anos, DUNCAN DOI Cien cioN Os quere a artidas Primeira jornada do Torneio In- | my Docherty substitui la Nos jogos da última jornada do | é sempre de considerar como pi 


Oscar Malheiro e Ruí Lima por 3-1: 
(9-2, 21-14, 2115 e 21-15), 


P. de Brandão (A)-F. O. do Porto, 0-8 


terno do Gruj de Xadrez do | no cargo de treinador do clube grego Pa. eitoso. 
Serão, ainda, realizados torneios entro | Simultâneas. Acontecimento inédito en- Porto (84 categoria) nathiakos, com um contrato de cerca de) Regional de Futebol, os êxitos | VS gos da Jornada de domingo 
selecções regionais de juvenis e de se-| fe Os aveirenses, certamente despertará a dez mil libras por ano (oitocentos con-| mais expressivos foram para O foram os seguintes: 
niores no mês de Março, o interesse do público entusiasta do xa-) OQUEI EM PATINS tos), casa e prémios. BARCA e o FANZERES SERIE A: Barca-S, Romão do Coro- 
A data do infeio dos Nacionais toi de- | SreZ. Patrocina a prova o jornal local Docherty, que recebeu várias propos- nado, 6-1; Silva Escura-Ermesinde, 1-4; 
finitivamente marcada pera 47 de Janeiro eira DO as inscrições para os aveiren- “Taça Joaquim Ferreira: — Infante- | tas depois de ter rescindido o contrato Iniciada no sábado, com os jogos da | Vila Nova da Telha-Imartil, 0-0. 
o urcada para 1%, de, Janeiro | ses interessados em defrontar o catego- =Vilanovenso e Carvalhos-Educação | com o Chelsea, «m seguida à suspensão | série A, concluiu no domingo a segunda) SERIE B:; Valongo-Marceneiros, 2-1 
mês. lo drezista podem ser remetidas Física, no Pavilhão dos Carvalhos, | de quatro semanas que lhe foi imposta há À jornada do Campeonato Corporativo de | Sobrado-Foz do Sousa, 1-3; Fanzeres-S. 
a àquele jornal. a partir das 21 horas é meia, quinze dias pela Federação Inglesa de futebol do Porto, tendo-se efectuado os | P, da Cova, 6-1 e Lordelo-Sobreira, 2-2. 4 


ASSINE 


Jogo na sala do Paços de Brandão. 
As equipas; 
PAÇOS DE BRANDÃO A — Aurélio 


8 Terça-feira, 24 de Outubro de 1967 


O Comércio do Porta 


AA 


O NOVO ANO LECTIVO 


NA UNIVERSIDADE DO PORTO 


“Palavras 


ed 


ENCONTRO EM SANTA LUZIA 


ue O desejo o necessidade de diálogo, tão necessário 
nos dias do hoje, todos eles abertos ao espirito e doutrina ecuménica, está 
a ter, em Viana, uma aceitação e uma concretizaçãs que nos parece encorajadora 


EMOS a impressão de 


Depois do «Encontro sobre coisas do 
Viana», seguiu-se a iniciação duma 
atrio de palestras, seguidas do debate, 
por parte do Rotary Clube desta cidade 
e de quo à primeira foi proferida pelo 
jornalista Francisco Sampaio; por sua 
ves, alguns jornalistas desta cidade, 
dando uma expressão um pouco dife- 
rente aos «Encontros», mas deles ti- 
rando resultados idênticos e porventura 
mais práticos, iniciaram também, com 
a visita a Ponte de Lima, outra série 
que teve continuidade em Santa Luzia, 
esto visando especialmente a debat 
rem-so problemas específicos dessa cs- 
tância, para se chegar a conclusões que 
os jornalistas exporão nos seus jornais, 
de tal modo que as entidades respec- 
tivas possam apreciá-los e dar-lhes 
possível realização. O debate de Santa 
Luzia, foi desta voz condusido pelo 
sr. eng. Aguinaldo de Miranda, admi- 
mistrador florestal da região vianense, 
e teve a assistência, como convidados 
do honra os srs. dr. Alvaro Vieira 
do Araújo, presidente da Câmara Munt- 
cipal de Ponte de Lima, e dr. Alcides 
Pereira, director do jornal daquela 
vila, «O Cardeal Saraiva»; anfitrião do 
«encontro», o sr. Tito Iglósias, dircotor 
do Hotel de Santa Luzia; presentes os 
jornalistas Afonso do Paço, Amadeu 
Gosta, Maurício Teixeira e Severino 
Costa. 

O assunto proposto era, como dise- 
mos, «Santa Lusia», os temas «Arranjo 
florístico da estância; policiamento da 
aona turística luz, estalagem>. O sr. 
eng. Aguinaldo Miranda, expôs, pri- 
meiro que tudo, a sua opinido acerca 
do arranjo florístico de Santa Lusia. 
Tendo-lhe sido dado conhecimento de 
que existiu, em tempos, um «plano 
Jlorístico da estância», declarou que 
lhe parecia ser essencial, para se partir 
para uma política do realizações, en- 
carregar um engenheiro paisagista — e 
temo-los de reconhecido mérito — do 
traçar o plano desse arranjo florístico. 
Elucidou que os Serviços Florestais 
aponas têm jurisdição sobro 6 hectares 
de terrenos que circundam o hotel, 
e que o plano que se traçar, tem do 
abranger toda à drea do alto do monte, 
dadas as suas implicações de ordem 
paisagística B contrário à existência de 
acácias no monte, se bem que a acdo! 
-mimosa possa — se for devidamente 
«domesticada», constituir atracção tu- 
rística. Mas de um modo geral, é uma 
esstnoia errada, pela invasão que es- 
pontâncamente executa, impedindo a 
real constituição do um parque flo- 
rístico. 

Em relação ao corte de arvoredo 
mocivo e desbaste das árvores de grando 
porte, mimosas, eto., que estão impo- 
dindo totalmente as vistas do monte 
e tornando inúteis os miradouros, o 
sr. eng. Miranda declarou que já há 
meses fes deslocar a esta cidado uma 
brigada do 24 homens, para realizar 
tal trabalho. Essa sua decisão não fok 
devidamente aproveitada, por falta de 
um plano orientador e por não ter sido 
prêviamente feito o devido inquérito 
junto dos propriotários do arvoredo a 
desvastar. Mantém o seu propósito de 
realizar esse trabalho sem encargos 
para o Município vianense e confraria, 
sendo apenas necessário que tal inqué- 
rito seja feito antecipadamento. Em 
relação ao arvoredo que está sob a sua 
jurisdição, como seja o que rodeia a 
piscina e que tanto a prejudica, de- 
olarou que os cortes serdo feitos, se- 
gundo aquilo que for considerado ne- 
cessário; para a questão da «piscina», 
ficou assente entender-so sobra o 
assunto, com o sr. Tito Iglésias Ficou 
também assente proceder-so ao corto 
de diversas árvores que estão a difi- 
cultar o trânsito na estrada de Santa 
Lusia, junto do hotel. 

Debatido o caso de policiamento da 
ona turística parques de estaciona- 
mento, etc., ficou resolvido que a Im- 
prensa solicite das autoridades que têm 
jurisdição nessa área, de promoverem 
o seu policiamento, especialmente na 
época de veraneio, e de modo a impedir 
que se repitam determinados actos cri- 
minosos verificados na última épo 
a vigilância da piscina, foi outro as: 
pecto do policiamento que se apreciou 
e que os tornalistas ficaram encarre 
gados de incluir na petição a fazer 

4 questão de iluminação da estância, 
for também devidamente debatida. 
Igualmente ficou resolvido que a Im- 
prensa formule pedidos aos Serviços 
Municipalizados o Câmara Municipal, no 
sentido de ser feito um estudo e esta- 
delecido um plano de tluminação piú- 
dlica, Incluindo a rampa de acesso 
à estância, dr modo a tornd-la um 
local plenamente turístico, o não só 
parcialmente turístico! Como se sabe, 
o parque c toda a área do templo, 
estão às escuras, o que é inadmissível 
numa estância tão frequentada. De 
resto, a Imprensa já tem abordado tal 
problema muitas vezes, sem qualquer 
resultado. 

Com referência à construção de um 
edifício para uma sestalagem», em Santa 
Lusia, o sr. Tito Iglésias informou do 
que existe já um projecto para tal fim, 
e uma entidade empenhada em efeo- 
tuar a respectiva construção. Ao abor- 
dar-se este problema, o gr. presidento 


Neste nosso constante desejo, tolvez nom 
sempre logrado, de deixarmos uma obra 
jornalística com a marca do tolol a desin- 
teressado devoção pelas terras desa in- 
“comporável Alto Minho, vamas procurando 
desbravar o cominho dos indiferenços o 
dos incompreensões. Por rozões de ordem 
muito pessoal, desejos, no dio de hoje, 
deixor aqui uma polovra de perdão aos 
que não nos têm compreendido, e reiteror 
dos vionenses e, de um modo geral, o toda 
e gente do Allo Minho onde exercemos o 
nossa actividade, o voto de assim continuar. 
mos, enquanto no-lo permitam as faculdas 
des o copocidado que possuímos. 


—obo— 


O correio de hojo dé-mos duos curiosas 
corios, a que desejomos, como sempre, fa- 
zer o devido comentário, dado que se pren- 
dem com a nossa actividade profissional, 

A primeira dessos cartos é de um ami- 
go que não deseja o seu nome em letra de 
forma. Diz-nos: «Optima a sua crónica do 
hoje, no «Comércio», «obra culinária regio- 
noi. Minuciosa o descrição do saboroso é 
substancial sorrabulho que eu, com outros 
amigos, também apreciadores, temos sabo- 
veado num requinte de supenores eiemen- 
tos provativos. Esqueceu-se, porém, de men- 
cionor aquela velho bogosera periugue- 
síssimo, substituta dos variados «cegnacs» 
e «brandys» (sempre os malditos estrangei- 
rismos a mecularem o vernáculo da nossa 
tíngua), servida com o cofé em minúsculos 
conecas de vidro. Pois, meu care, eu que 
sou obstémio de tal bebida, ali, naquelo 
acolhedor ambiente de uma velho estolo- 
gem minhota, depois do ingestão doquelos 
morovilhos da arte de bem coznhar, não 
resisto... é veis 

Efectivamente não hoviomos citado a to! 
bogoceiro, talvez por não termos provado. 
Mos fica aqui o complemento, dado p 
nosso amigo. Agora, não falto nodal 


—quo— 


A outro carta recebido, vem do nosto 
camorado do Porto, sr. C, de R.; folondo 
do Viano, diz-nos: Tive assim oportunidade 
de descobrir o que hó de belo, atroente, 
no sua urbe, tão cheia de encantos, Uma 
coisa que estranhei, foi quo se tivessem 
delopidado milhares e milhares de escudos 
em iluminar o estrado que 16 estende a 
Dorque E 
vssos jóias preciosos, que são os edifícios 
da Proço do República, E crio que os vi 


Não cesgotou o Sá de Mrando pora 
a primeira audição, em Viana, do seu or- 
feão; não se leve isso à conta de desin- 
teresse do cidade, rão-pouco nos vamos 
convencer de que o Corol deixou os vio- 
nenses em êxtase. Mos uma coiso ficou 
comprovado: por um lodo, o crescente en- 
tusiasmo, traduzido em apuro artístico, do 
Coral; por outro, o interesse dumo comodo 
de público tocal que, embora constiluindo 
vma minoria — o que aliás sucede em roda 
a porte — demonstra, dum modo explicito 
é irrecusável, o seu outônico empenho em 
que esta cidade saia do mediocridade pro- 
vinciana, e dê sinal de presença no con- 
certo dos cidodes copitois de distrito de 
lodo o País, Sim, porque, quanto o nós, 
o êxito presente e futuro do Coral, como o 
êxito e triunfo de tantos oltros iniciativas 
e realizações, se inscreve numo linha de, 
pensomento — e esso :6 pode ser aqueio 
que citámos. 

Foi no meio de grande exoscativo, que 
o pano do nosso histórico testro, se ergueu 
para o primeira cudição do Coral Poli 
fónico: um friso de senhoras, todas de 
bronco; logo os naipes masculinos, de fato 
preto, sem alardes nem presunções. O pol- 
co muito bem ornamentodo, com a sobrie- 
dade que a natureza do espestáculo extgic, 
e em que Amadeu Costa deixou a sua mor- 
co inconfundível. O público, co erguer o 
pano, tributou uma calorosa saudação co 
Corol e, logo a seguir, o dr. Sousa Gomes, 
um dos entusiastas fundadores do Centro 
Cultural de Viana de que o Coral foz 
porte, proferiu algumas potavros alusivos, 
a troduzirem o veemente prapósiio de pros- 
seguir no cominho iniciado, oté que o 
Coral posse a ser, pelo sua composção, 
o Orfeão do Viana. 

O rev. Dulcínio de Vasconcelos, director 
do Corai, foi recebido com uma grondo 
salva de poimas, e o jnogramo anunciado 
foi executado. Sem pretendermos fozer uma 
crítico, diremos apenas que são grandes os 
progressos feitos pelo Coral, depois de o 


da Câmera Municipal do Ponte de Lima, 
falou acrca da «pousadas de Santa 
Maria Madalena. Sobre o assunto, o 
sr. Tito Iglésias, consultado quanto 
à questo de sua exploração, deu al- 
guns informes muito importantes. O 
presidente da Câmara de Ponte de 
Lima, declarou que se houvesse garan- 
tia de aparecer um concessionário, o 
Município poderia abalançar-se às obras 
de adaptação do prédio que possui na 
«Madalena», — estalagem. 

O jumalista limarense dr. Alcides 
Perolra, tevo uma intervenção muito 
oportune sobre a íntima ligação que 
devo lumer entro Viana o Ponte de 
Lima, declarando em certa altura: 
«Viana do Castelo é a mais linda cidade 
da Preníncia, mas Ponte de Lima é a 
vila «mais autêntica» de todo o Alto 
Minho». 

Os assuntos versados, foram objecto 
do intervenções e debate por parte de 
todos om presentes. Essa discussão 
deixou seus resultados positivos, o que 
alids tumbém sucedeu quanto ao «en- 
contro» em si como se depreende do 
que vimos de narrar. 

Os imnalistas presentes, a que pos- 
swelmento outros se juntarão, formu- 
laram o propósito de continuar ma 
organização destes «oncontros», que de- 
verão ar alargados a outras terras do 
distrito Esses encontros, embora reali- 
aados num sentido profissional ou jor- 
malística, terão. sempre que possível, 
a presença de entidades estranhas que, 
conviduias pelos jornalistas, desejem 
contactar com à Imprensa e aproveitar 
o8 seus serviços, a bem da nossa re- 
gião. Cremos ser um caso inédito em 
Portugal, e que tem a maior validade, 
como & óbvio. 


sn6, 


A APRESENTAÇÃO DO ORFEÃO 
DE VIANA DO CASTELO 
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constitur 
hoje, no nosso concelho, quoiquer ceisa as 
notável e que mereco ser acarinhado. 

O sarau encerrou com o apresentação 
do Grupo Folclórico Infansil de Santa Marta 
do Portuzelo. Não pode descreverse o em 
tusiasmo e carinhosos aplausos dispensedos 
o estes bailadores de noimo e meio, tão 
outênticos, tão perfeitos nos suos donços, 
como impecáveis no seu trojar de Senta 
Morta. 

Muitos mais considerações desejoriomos 
fazer q, este notável acontacmenco citadino; 
por razões óbvias, não o oodemos fozer de 
momento, mas isso será feto em gróxima 
oportunidade. 


FIM DE ÉPOCA EM SANTA LUZIA 
— UM ACONTECIMENTO DIGNO 
DE NOTA 


Inesperodamente, sem qualquer prepara- 
ção, Sonta Luzia viveu hejo o que poda 
chomor-se um encantador fim-de-época, a 
pretexio do visita que a TAP. proporcionou 
o um grupo de dirigentes turísicos do 
Recife, Boo, Beiém do Pará, Notol e For. 
tolezo que, acomponhodos do sr. comen- 


O Orfeão de 
FESTEJOS DO 1.º DE DEZEMBRO 


Viana no 


termos apreciodo, meses a'rás, em Sonta 
Morto de Portuzelo. Tamos o pleno con- 
vicção, de que o grupo voi a cominho da- 
queia maturação e apuro que, totolmente 
fogrado, dele fará o orfsão que estó em 
mente organizar-se. No meio da audição, 
foi prestada uma homenagem ao rev At- 
berto Brás que, convalescento de grave 
enfermidade, se encontrava numo friso. Ele 
foi o primeiro regente do Coral, foi ele 
quem desbravou o camnho, = o homeno- 
gem, prestada ol públicamente, for oco 
lhida com grandes provas de simpotia é 
aplauso, Duos componentes do Coral. acomi 
ponhodas de dirigentes do Cenro Cultural 
e do rev. Dulcínio, foram à friso entregor- 
lho um ramo de flores, que o bundoso 
socerdote, alla competência musical, por 


Do comissão dos festejos do «lo de 
Dezembro», recebemos uma nota em que 
é cominicado co público que, a exemplo 
dos atos anteriores, os estudontes des'o 
cidode pretendem realizar, na dota refe- 
rida, es suos festos maiores. Sendo assim, 
está jé formoda uma comissão que elabo- 
rorá o programa do corrente ano, no qual 
espere incluir novos números que desper- 
tem o interesse dos académicos e do popu 
loção da cidade. 

4 comissão conta com o habitual apoio. 
dos oiforidodes e da população em geral, 
e comico que em breve seró distribuído 
e sfixado pelo cidade o programa referido. 


QUESTÕES DE TRANSITO 


Pore que os agentes da P. S. P. puder 
sem essrcer umo vigilôncia efectivo dos 
excessos de velocidade dentro do cidode, 
serio mecessário que se colocassem placas 
de resrição e condicisnamento de velo- 
cidade Continuando a registar-se os mais 
inquolificáveis abusos, mesmo em ruos es- 
freitas e centrais, aqui deixamos a petição 
8 comideração do sr. presidente do Câ- 
mara. 


A AGRESSÃO DE ONTEM, EM ALVARAES 


Jó estão identificados aqueles indivíduos 
que cntem, como noticános, agredirem 
violentamente o operário cerâmico António 
Gomes de Melo. Depois da agressão, 
nhom-ss posto em fuga, mos identificados, 
0 G NR descobrivos em S, Romão do 
Noivo, onde residem: ratose de José Oii. 
veira Pena, de 17 anos, operário cerâm'co, 
e de seu por António Pena, lavrador, do 
referido Freguesia. 

O Melo apresentou queixa na G. N. R 
desto cidode, devendo ser lovrado o res 
pestivo auto é remetido a juízo. 


COLISÃO COM UM AUTOMOVEL 


As 345 do madrugodo, no Campo do 
Costeio, duos motorizados colidirom com 
um eutomóvel, tendo ficado feridos os con- 
dutores, Josó G. de Almeido, de 7] anos, 
solteiro, pescador, do largo do Infonte 
D. Henrique, com escoriações nos mãos; 
& João Fernandes Romos, de 22 anos, sol- 
feiro, morinheiro, de Vila Praia de Am 
coro, com escoriações nos mãos e perna 
direito. Socorridos no «bancos do hospital 
seguiram pora cosa, 


VINHETAS 
VIANENSES 


A «Casa dos Medalhões», de João 
Jácome do Luna, monumento na- 
cional, em estilo Renascença. italia- 
na, foi construída no século XVI 
por João Rodrigues e sua mulher 
Maria Barbosa. Passou aos Lunas, 
e como tal é conhecida. 

Não tem qualquer fundamento 
uma tradição que Luis Figueiredo 
da Guerra transmitiu de nestu casa 
ter nascido o traidor Miguel de Vas- 
concelos. 4 fachada é única, entro 
as casas de estilo erudito de Viana. 


iluminados umo vez, mos dumo moneira 
empírico, sem a menor noção do que é 
hoje essa arte requerendo conhecimentos 
técnicos. E, mais adiante, o nosso comoreda 
acrescento: «Viana tem direto de ser, den- 
tro do turismo nocionol, um grande centro, 
pois pora isso não lhe falte predicocos». 

Outros boas palavras dirige a Viana, 
esto seu admirador. Pelo nossa parte, já 
“qui dissemos tudo quento pensomos acer- 
ca do problema da iluminação: é excelente 
que os entrados do cidado se apresentem 
foéricos; mos têm de ser todos e não só 
mento umo; melhor aindo achamos que se 
“comece por iluminar a cidade, que continua 
sendo uma lóstimo, com as suas enormes 
zomos negras, 


FLAGRANTES DO MOMENTO 


e e e a is 


Outono. Os últimos autocarros dos cireultos turísticos deixaram de 
deambular pelo contro da cidade, É meio-dia, Sob a arcaria da fachada 
de Renascença flamenga, da Misericórdia, esto turista, ou vagabundo, 
ou solitário devassador dos continentes, turista retardatário, do rude 


vestir, pousou no chão a sua sacola de viajeiro, e, atentamente, procura 
estender o desdobrável quo na secretaria do Turismo acabam de lho 
dar, Está só, mas da sus figura depreende-so como que uma auto- 
«suficiência que a frugalidado da «bagagem» perícitamento sugere. 


momento da apresentação pelo dr. Sousa Gomes 


dodor Marque dos Reis, 


co Nor Ê 

Aconteceu, para dormo; a cronologia 
do acontecimento, que na sexta-feira à 
forde chegou a Sonia Luzia um numeroso 
grupo de luristos ingleses, que se propunha 
estor apenos umas horas, mos que, devido 
a uma oportuna intervenção do director do 
hotel, sr. Tito Iglésias, resoiveu ficar mois 
um dia; o esse dia, o de ontem, foi des!- 
nado o umo visito a Ponte de Lima, igual. 
men por conselho doquele grande om go 
de Viana; recebemos ontem convite oaro 
ecomponhar os visitantes à nossa terra na- 
tol, mos um compromisso anterior obstou 
oo" groto emeio de fazermos componha 
cos simpáticos ingleses, todos eles do Ilha 
de Jersey O coso é que eims voltaram q 
Viamno, mos sabedores de que hoje haveria 
uma festa folclórica dedicada cos vsiantes 
brosileiros, Umo vez mois odioram a par- 
tido, e nelo estiveram presentes, gostando 
todos os expressões de contentamênto e 
todos os filmes dos suas máquinas fotográ- 
ticos e de filmor. 

Os dirigentes turísticos refesdos, que 
vieram acompanhados nelo funcionário do 
TAP. sr. José Ribeiro Matias, quando desce- 
rom do autocarro, às 13 horas de ho 
tinhom o recebê-los o Rancho Regono! da 
Carreço, com o alegro vibrante dos seus 
trajes e com os lindos sorisos des suos 
roparigos, Desnecessório dizer que foi sur- 
presa, e surpreso que os dexau perplexos 
e encontados Nenhum, com excepção de 
Morques dos Reis, conhecia os nossos tro- 
jes. O Roncho de Correço, actuando no 
terraço do hotel, por não existir acual- 
mente estrado de danços, teve umo tord 
de triunfo e reolizou, uma vez mois, exce- 
lente propagondo de Viono; os vit'tontes 
ingleses, que, como dizemos, «ssisticom às 
denços, não escondiam o seu emusicmo. 

Deste modo se processou este «fimie. 
-tpoca» de Viana turística: umas dezenos 
de pessoas quelificadas, of vão pelo mundo 
fora a levar a lembrenço deste cantinho 
português onde possoram algumos horas 
felizes. 


enda de visita 


UMA IMPORTANTE INICIATIVA 
EM PONTE DE LIMA 


Sempre temos mancestado a crença de 
que a gente de Fonte de Limo, hstôr.ca- 
mento, boirristo, hovia de um dia emergir 
daquela inaciividado e daquela espécio de 
indiferença em que se arrasta o vido locol, 
minada por desavenças que, bem vistos cs 
coisas, não têm um fundamento sério; bem 
temos pregado q união de todos os lma- 
renses, porque essa era de enconto, tão 
dotado e susceptível de progresso, não po 
dia continvar na estagnação que rem asst- 
nolado a sua vida nos últimos oncs. lomos 
o Ponte de Lima, e hovia uma atmosfera 
de epatio, só se ouviom dito: e impropé. 
rios, e quando a gente menos se descur 
dovo, cola num moço de viboros... Pea 
nossa porte, e dentro da acção que pedia. 
mos ter no vida iocol, sempre procurómos 
um climo de conciliação, de congregação 
do vontades, de harmonia. 

Não foi, portanto, sem autêntico civora 
ço que recebemos a notícia de que alguns 
limorenses, animados de verdadeiro amor à 
suo terra, e sinceromente descjosos do a 
arroncarem qo forpor em que se encontra, 
se têm reunido e esão trabalhando, pora 
iotivo da rotor ocivalidode e vo- 
lidade: a formação de uma sociedade sem 
fins Iucrotivos, destinado & construção de 
um moderno cinema - testro, exactamente 
como se está fazendo nos Arcos de Valde- 
vez, onde O edifício a tol destinado cresce 
dia a dia, e até em condições especiais q 
que brevemente faremos referência. Ora os 
limarenses que se vão abaionçar à reoliza- 
são que estamos citando têm toda a espe- 
ronça de que levarão o bom termo a sua 
ideio; contom, como é evidene, pora atém 
do boirrismo dos seus conterrâneos, com a 
colaboração da Câmara Municipo que, 
disso femos o certezo, não iha negorá. 

Todo a gente sobe que o velho Teatro 
«Diogo Bernardes», está a ficor sem pro 
veito; o edifício de sal modo se degradou, 
que o sua aquisição e q revização de 
obras ficariam muito mais dispendiosos que 
a construção de um novo ediízio; esto so. 
lução tem ainda a vantagem de se construir 
uma cosa de espectáculos com requisitos 
modernos, já impossível de se cblerem no 
velho teatro, que foi bomto e de excelente 
traço, mas que hojo já não compor 
torio uma adaptação na linha das moder- 
nos concepções para edifícios desta nqtu- 
rezo. 

fAcompanharemos, com o interesse que 
merece, esta «arrancado» da gente de Ponte 
do limo e desde já lhe auguromos pleno 
sucesso, pois conhecemos a fibro dequeles 
que meteram ombros ao empreendimento, 


Em SILVES 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no Café «A Pernam- 
bucana» de Alberto Costa 
& Irmão. 


tório acerca do ano escolar findo, 
fixando-se, apenas, nos problemas 
de maior interesse, entre os quais. 
e quase fundamentalmente, os que 
se relacionam com a investigação. 

Depois de saudor e agradecer 

a presença dos dois membros do 
Governo, das autoridades, convi- 
dados, corpos docente e discente 
deu as boas-vindas «os alunos que, 
bela primeira vez, vão frequentar 
a Universidade e teve palavras 
de apreço para o Orfeão Univer- 
sitário e para os seus antigo e 
acual dirigentes, respectivamente. 
aAfonso Valentim e Gunther Ar- 
glebe, 
Passando, em seguida, à leitura do 
seu relatório e após ter afirmado que 
«é necessário que a Universidade e à 
investigação estejam fntimamente asso- 
ciadas, para continua vitalização e efi- 
ciência actualizada de uma e outra» 
o que implica o reconhecimento de que 
« investigação é uma função essenc: 
da Universidade, o reitor afirmou: 

—A investigação exige conhecimento 
profurdo e actualizado das bases cie) 
tíficas, e visão clara do desenvolvime: 
em curso em cada assunto; é função 
da Universidade prom ver uma e Outro 
coisa. Para não progredir segundo linhas 
divergentes, deixando inexplorados cs 
domínios que continam com várias es- 
pecialidades sem pertencer a nenhuma 
delas, é ainda necessário que a irves- 
ligação se faça num ambierte de con- 
tato com especialistas noutros assun- 
tos. A Universidade. com o convivio 
que, fiel ao seu ome, assegura entre 
professores e slunos das várias esps 
cialidades oferece-lhe esse ambiente, A 
continuidade e o desenvolvimento da 1º 
vestigação exigem permanente formação 
d: novos investigadores. E onde poderá 
fezer-se melhor do que numa Univer- 
idade, cujos professores — pelo menos 
em número representativo — se dedi 
quem à investigação, « onde os Próp 

unos possam duranic os seus curso) 
iniciar-se resse trabalho? 

Esta última consideração exclu a 
possibilidade de se sotisfazer a primes- 
Ta, retirando do Corpo Docente das Jni- 
versidades as pessoas necessárias para 
a investigação, ou desviando da var- 
reira docente os recém-diplomados de 
maior valor A Investigação resolveria 
assim. Os seus problemas de momento- 
mas à custa da criação, no futuro, de 
problemas maiores, e quem sabe se in 
solúveis 

E mais adiante: 

— Tal como não basta, para a inves: 
tigação, ir buscar à Universidade as pes- 
soas de quem precisa privando delas O 
meio universitário nãc basta para a 
Universidade receber da investigação os 
seus profesosres Cessalo o seu contacto 
com a investigação. « dada a rapricz 
com que esta progride esses professores, 
depois de aiguns anos só poderiam tur 
acerca dela, aos seus aunos. conhecei 
mentos de carácter histórico. As duss 
coisas têm de ser simritâmeas. Pelo me- 
nos em número cepresentativo rep'to, 
as mesmas pessoas têm de se de-licar 
ao ensino superior € à investigação 
para bem de ambas estas actividades, 


Os laboratórios universitá- 

rios devem ser munidos 

de equipamento suficiente 
e adequado 


passou seguidamente, à 
variadas modalidades da 
assegurar à Universidade 
quer particulares. e às 
limitações que tais ripcs 
de colaboração comportam. declarand>: 

— Os laboratórios universitários. como 
já disse devem ser munidos de equi- 
pamento suficiente e adequado e do 
pessoal auxiliar indispersável vara que 
os Investigadores não desperdicem o 
seu tempo com trabalhos de rviina ou 
de escritório, E ainla necessário vie 
os professores que neles trabalham não 
fiquem em posição de inferivridade 


O ministro da Ed 


Ingaugurou, na 


O orador 
enunciar as 
colaboração a 
quer oficiais. 
exigências e 


A Mocidade Portuguesa Feminina inau- 
gurou ontem, ao fim da tarde, a sua 
primeira residência para raparigas do 
ensino médio. O amplo imóvel, que se 
situa na Rua da Alegria, tem a design 
cão de «A Nossa Casas — Lar de Nossa 
Senhora do Rosário, possui acomodações 
para vinte e cinco estudantes, bem como 
para o respectivo pessoal encarregado da 
sua manutenção 

A cerimónia inaugural dignou-se assis- 
tiro professor Galvão Teles, ministro 
Educação Nacional, que se fazia aco! 
panhar pelo subsecretário de Estado da 
Juventude e Desportos, professor Pinto 
Serrão, estando também presentes o di 
Jorge da Fonseca Jorge, governador ci- 
vil; dr. Nuno Pinheiro Torres, presidente 
da Câmara; gene Júlio Pereira, co- 
mandante da 1 Região; D. Alberto Cosme 
do Amaral, bispo auxiliar da Diocese, 
prot. eng. 'Correla de Barros, reitor da 
Universidade de Porto; e ainda outras 
individualidades ligadas ao Ensino e às 
actividades da M P. 

A receber os visitantes encontravam-se 
a comissária nacional da M. P. F., D. Ma- 
ria Guardiola; comissária-adjunta para o 
Ultramar, D. Maria Ana da Silva; dele- 
gada distrital da M. P. F. dr.º D. Maria 
Madalena Leite Garcia e outras dirigentes 
do Comissariado e da Delegacia. 

A comissária nacional usou, ent da 
palavra para saudar os membros do Go- 
vermno e demais entidades, afirmando: 

— A Mocidade Portuguesa Feminina 
vive hoje mais um dia de júbilo o espe- 
rança, do inaugurar na cidade do Porto 
a sua primeira residência para raparigas 
estudantes, 

Esperança « júbilo que é justo subli- 
nhar, não para nos vangloriarmos de mais 
uma iniciativa levada a bom termo, mas 
para rever os motivos de satisfação que 
ela nos traz e revigorarmos a nossa von- 
tade de prosseguir, sem desfalecimentos, 
na campanha há muito iniciada a bem 
da juventude académica de Portugal. 

Após se ter referido aos princípios 
basilares que norteiam a acção do Mi 
nistério da Educação Nacional, a sr, 
dr* D. Marla Guardiola acentuou, quan- 
to ao alcance daquela instituição: 

—A situação, sem dúvida dificil e 
melindrosa para todos os jovens, afigu- 
ra-se-nos especialmente grave em relação 
às raparigas - mais dependentes, por na- 
tureza e tradição, do meio em que de- 
corre o seu dia-a-dia; mais receptivas é 
impressionáveis, mais despreveniídas, tam- 
bém, contra os perigos morais da grande 
cidade desconhecida, e, sobretudo, mais 
carecidas, com vista à sua futura missão 
na família e na sociedade, de uma for- 
mação familiar que dificilmente poderão 
receber se passarem os anos decisivos 
adolescência na instabilidade e na frieza 
indiferente das instalações de aluguer, 
RO com fins exclusivamente comer- 
ciais. 

Nos lares su residências da M. P. F., 
as raparigas não beneficiam apenas de 
facilidades de ordem económica que per- 
mitem a muitas uma estadia fora de casa, 
talvez de outro modo incomportável, nem 
lhes são ministrados apenas o conforto 
e os cuidados materiais exigidos por uma 
idade de crescimento. Cerca-as, também, 
uma carinhosa solicitude, que vai desde 
o interesse pelos seus progressos escolares 
até à discreta e compreensiva simpatia 
alanansaa “os seus grandes ou pequenos 
problemas morais ou afectivos. 

Antes de terminar, a comissária nacio- 
nal referiu-se ao facto do que em ne- 


Seguintes prémios aos alunos que mais 
se distinguiram no ane lectivo findo 
FACULDADE DE CIÊNCIAS — «Pré 
mio Doutor Gomes Terxeiray — 
Pimenta Alves; «Prémio Dr. Gomes Ri- 
beiro» — Artur Pimenta Alves; «Prémic 
Rui de Serpa Pinto» — Carlos Marriel 
Nascimento Ervedosa; «Prémio Soares 
dos Guimarães» — Tosé Luís Tocha 4: 
tunes dos Santos; «Prémio Dr. Abíl 
Aires» — Catarina Isabel Kiete; «Prémio 
Dr. Manuel Ferreira» Aurora Lima 
Moreira da Silva; «Premio Dr. Mendun- 
ça Monteiro» — José Anberto Nunes 
Ferreira Gomes; «Prémio Dr. Augusto 
Martins, — Catarina Isabel Kiefe, 


Artur 


temunho. 

4 — Capa de contraria, Muito. 

5 — Cloreto de sódio. Plantas cruciteras 
que nascem espontâneas nas mar- 
gens do rio Douro. 

8 — Que voa muito alto. 

7— Nome também dado ao charuto. Sinal 
ortográfico 

8 — Pronome pessoal. Actua 

9 — Alternativa. Repassai ao fogo. Sim- 
bolo químico da prata. 

10 — Estimemos. Acusada. 

11 — Ramudos 


Verticai 


O sr. prof. dr. José Ferreira do Vale 
Serrano profere a Oração de Sapiência 
sobre «À economia dos actuais mé- 
todos analíticos 


res têm as melhores qualidades didácti 
cas» e fixou-se, em seguida, nas conse- 
quências provocadas Felo 


que «o homem vê dasabar a própria « 
vilização que criou, substituida, por sia 
vez, pela da geração que se lhe segu<» 
acrêscentando: 

— Para cormigir u mal não bastam 
aprlos a um espírito de comprrensã e 
entendimento; é indispersével atacá lu 
nas bases, No caso do ensiro. ou duma 
forma gera! no da Ciência, precisi-se 
por isso 
transição 


garantindo pari passu a ass! 


milação do que surge de rovo e mais 


nã? é. afinal — estou a falar do Cien. 
cia — do que deservolvimerto do já 
conhecido. Donde a er-ciclagem» perió 
nica e o ensino permanente, de que tan 
to se fala e que são realmento ind's- 
pensáveis. 


«É preciso que os profes- 
sores não saibam apenas 
por leituras o sentido em 
que se deu o progresso» 


E prosseguindo, acentuou: 

— Mas pelo que rspeita à Univar. 
sidade, o prestígio dos mestres « a efi 
ciência do ensino exigem que a actua 
lização não seja de segunda mão. É pre- 
ciso que os professores rão saibam ape 
nas por leituras o sentido em que se dsu 
o progresso mas tenham colaborano eles 
mesmos nesse progresso ou assistido à 
ele de perto. É por isso necessário qe 
a Universidade esteja intimamente asso- 
clada à Investigação como. adiptando 
um campo de visão -estrito, comecei out 
dizer 

Agora. alargando . campo de visão 
posso dizer duma forma mais geral à 
tragédia do nosso tempo só pode supri 


ucação Nacional 


Rua da Alegria 


o primeiro Lar» da M. P.F. 


nhuma outra cidade a iniciativa poderia 
ser mais bem acolhida do que no Porto. 
sublinhou: 

— Centro ac uma das regiões mais 
operosas e mais progressivas do País, o 
Porto não pode ficar indiferente à sorte 
de uma juventude que afluí, cada vez 
em maior número às suas escolas, e nelas 
vem receber a preparação que há-de tor- 
ná-la no futuro garantia desse esforço 
de inteligência, de vontade e de amor 
ao trabalho, que fez através da História 
a grandeza « v orgulho desta cidade 

Em seguidi 
pronunciou algumas palavras de regozijo 
pelo acto em que participava, declarando 
que a educação da juventude era preo- 
cupação fundamental, já que dela depen- 
dia o futuro, pelo que não eram de mais 
todos os esforços tendentes a compreen- 
dêila e a acarinhá-la. Detendo-se de- 
pois sobre os múltiplos e complexos pro- 
blemas que se deparam aos orlentadores, 
acentuou que uma natural perplexidade 
sobrevém na escolha dos caminhos a se- 
guir para a sua resolução, pelo que era 
necessário atacá-los por partes, ladeá-los 
muitas vezes mas sem nunca perder de 
vista os superiores interesses da nação 
e da formação da mocidade ã 

Referiu-se seguidamente à pressão 
exercida sobre o sistema educacional, 
pressão essa provocada pela natural ape- 
tência de instrução e à importância da 
acção social escolar, afirmando que a 
iniciativa da M P. F. encontrou todo 
o incondicional apoio do seu Ministério, 
que estudo várias soluções para a reso- 
lução desse premente problema de ordem 
nacional Com esse passo da criação do 
Lar evidenciou-se — declarou, a concluir 
a sua intervenção — a preocupação exis- 
tente nos que dirigem, de velar pela 
juventude. 

Seguiu-se « bênção da capela instalada 
no primeiro andar do edifício pelo sr. 
D. Alberto Cosme do Amaral, após o que 
os visitantes percorreram demoradamente 
todas as dependências do novo Lar. 


rápido pru- 
gresso científico, no aspecto humano. já 


atenuar o choque facilitando a 


FACULDADE DE MEDICINA — «Pré- 
mio D. Adelaide Fontesy — Pedro Ca- 
bral Teixeira Bastos: «Prémio Barão 
Casteto de Paivas—Pedro Cabral Teixsira 
Bastos; «Prémio Dr. Cândido de Pinhos 
— Pedro Cabral Teixeira Bastos: «Pr 
mio Prof. Lopes Martins» — Maria Pau- 
la de Lemos de Sousa Lima; «Prémio 
Róentgen Curi — Maria Paula de Lemos 
de Sousa Lima; «Prémiv Tito Fortes — 
Pedro Cabral Teixeira Bastos; «Prémio 
Vicente José de Carvalho — Manue! 
Marçal Fontes Mendes da Silva; aPre- 
mio Visconde de Macedo Pirtos — Jya- 
quim Pires de Lima Tavares de Sousa 
«Prémio D. Idalina de Almeida» — Fre- 
derico José Teixeira; Prémio João Al- 
berto Gonçalves de Macedo Pintos 
Manuel Alberto Coimbra Rodrigues Si 
mões; «Prémio Júlio Maruel Carneiro de 
Melo Sisa Vieira — José Guilherme Ma- 
chado Monteiro: «Prémio Luís Pinto da 
Fonseca — Maria Paula da Lemos de 
Sousa Lima; «Prémio Deseinbargator 
Almeida Ribeiro — Jorge Manuel Mer- 
gulho de Castro Tavares; aPrémiro Ro- 
drigues Pinto — Jose Guilherme Ma 
chado Monteiro: «Prémio Lasoratório 
Roussely — Joaquim Pires de Lima Ta- 
vares de Sousa: «Prémio Silva Cunhav 
= José Maruel Lopes Teixeira Gomes: 
«Prémio de Anatomia Patológicas — An. 
tónio Carlos Pereira Nunes da Ponte; 
«Prémio Aureliano Pessegueiroo — Ma 
ria Paula de Lemos de Sousa Lima; 
«Prémio Luis Forbes Cid Monteiro — 
Pedro Cabral Teixeira Bastos; cPrémic 
Luis Forbes Cid Monteiro — José Ma- 
muel Lopes Teixeira Gomes. 

FACULDADE DE ENGENHARIA — 
«Prémio Centenárioo — Augusto Antó- 
nie Morais Fernandes “osta; «Prémio 
Prot. Bonfim Barreiro» — Eduardo Raul 
Delgado Beirão Reis; «Prémio Eng. Luís 
de Castro e Solar — Manuel dos Reis 
Ferreira: «Prémio Padre Guimarães 
Diass — Augusto Artónio Morais Fer- 
nandes Costa, 

FACULDADE DE +ARMÁCIA — «Pré. 
mio Marques de Carvalhoy — Mari 
Francisco Fontes Mendes Silva: «Prém: 
Carlos Richter» — Maria Adelaide OI 
veira Ribeiro: «Prémio Nuno Salguei 
ro» — Dâmaso José da Silva Gomes: 
«Prémio Micofabrilb - Helena Maria 
Van-Zeller Cabral. 

FACULDADE DE ECONOMIA — «Pré. 
mio Dr José António Sarmentos — vla- 
ria do Rosário Morais de Almeida Ma 
calhães 

ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS ALU 
NOS DA UNIVERSIDADE DO PORTO 
— «Faculdade de Ciênciass — Moria Ma- 
nuela Soares dos Reis; «Faculdade de 
Medicinas — José Guilherme Machado 
Monteiro: «Faculdade a Engenharias — 
Augusto António Morais  Ferrandes 
Costa; «Faculdade de Economias — Tor- 
ge Correia da Silva Bártolo: «Faculdade 
de Letrasy — Aurélio de Araújo O% 
veira; «Prémio Professor Dr. Amândio 
Tavares», concedido our este Sócio nº 1 
criador da A A. À U P. ao aluno da 
Faculdade de Engenharia Sérgio Ma- 
chado dos Santos; «Prêmio Dr. José + 
Silva Meireles» concedido par este sóci 
ao aluno da Faculdade de Medicina José 
Guilherme Machado Monteiro; «Prémio 
Dr. Acácio Tavares» concedido por este 
sócio no aluno da Faculdade de Ms- 
dicina Manuel Alberto Coimbra Rodr! 
cues Simões: «Prémio Real Companhia 
Velhas corcedido por intermédio da A. 
A A. A U. P. ao aluno da Faculdade de 
Eneenhária Cesário Júlio Marques Coe- 
tho, 

Todos os premiados foram distingui- 
dos com calorosas salvas de palmas. 

Encerrou a sessão solene o sr. prof. 
dr José Ferreira do Vale Serrano, di 
rector da Faculdade de Farmácia. que 
proferiu a Oração Je Sapiénci sobre 
«A economia dos actuais métodos ana 
líticoss escutada com u mais vivo inte- 
resse, por parte da assistência que, no 
fina, envolveu aquele catedrático com 
vibrantes salvas de palmas. 

O Orfeão Universitário do Porto 
abrilhantou a sessão, fazendo-se ouvir e 
aplaudir ralgumas insterpretações. 


A inauguração das novas 

estufas do Jardim Botânico 

e a visita a alguns departa- 
mentos universitários 


Durante a manhã, o sr. prot. Galvão 
Teles, ministro da Erucação Nacional 
acompanhado pelos srs. dr. Fernando 
Pinto Serrão, subsecretário da Juventude 
e Desportos; prof, eng. Corrta de Bar- 
ros e prof. dr. Jayme Rios de Sousa, vi- 
sitou o Jardim Botânico, onde foi rece- 
bido pelo seu director, prof. dr. Arnaldo 
Roseira, tendo inaugurado as suas novas 
estufas, 

Seguidamente, aquele membro do 
verno e comitiva visitaram, sucessiva- 
merte o Pavilhão do Estádio Univers" 
tário e os três prédios da Rua da Ba 
-Hora. recentemente adquiridos nela 
Universidade, mercê “< 
cipação de cinco mil 
rio da Educação Naciunal e destinados 
às sedes do Centro Universitário do Cen. 
tro Desportivo Universitário e à Resi- 
dência Universitária. 

Por fim foram visitados os tecze- 
nos anexos àqueles edifícios. nos quais 
se projecta construir uma piscina vara 
os estudantes universitorios. 


ASSUMIU AS SUAS 
FUNÇÕES 


o novo governador 
militar da Madeira 


FUNCHAL, 23 — O novo gor 
vernador militar da Madeira, bri- 
gadeiro Pires Barata, que hoje 
chegou no paquete «Funchal». 
assumiu as suas funções às 17 
horas e recebeu cumprimentos da 
oficialidade de todas as unidades. 
— ANI. 


1— Detestávei Jovem. 

2 — Embalsamou. 

3 — Aumentos de preço. Parecença. 

4 — Argola de corrente. Quarto Patroa. 

5—Ente. A primeira esposa e mãe, 

segundo a Bíblia. Preposição 

6-— Erro de atribuir a uma época coisa 
própria de época diferente 


7-— Chegar. Grito, Preposição e ar 
tigo (pl) 
8 — Altar. Aqui, Sufixo que designa 


igualdade. 

9 — Imperfeita Cobertor. 
10 — Acoitar com vara. 
11 — Fiz uso Escolher. 


Solução do problema n.º 1365 


HORIZONTAI 
2 — Reims. Errais 3 — 
4 — NN Nato Erga 5 
6 Es Guiaria, 7 — Foi, 

Tira. Usar Nó 9 — Oca. Siami 

10 — Cadeia Alado. 11 — Amassou As; 

VERTICAIS: 1 — Aranzel Toca. 2 
Ternas Ficam 3 — Rir Gorada 4 — 
Oman Ruia. &s 5 — Sia. Aais. 6 — Se, 
Strauss, Ao. 7 — Pró. Ala. 8 — Ar. Edil. 
Raia. 9 10 — Hinga, 
Penela. 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSINANTES DB 
O Comercio do Dorto 


Partiram: desta cidade, para San- 
tins do Douro a sr.: D. Maria Luisa Al 
ves de Sá e para Gondomar, O rev. sr. 
padre Avelino Vieira Alves. De Ancede, 
para a Praia de Lavadores o sr. Carlos 
Nuno de Azeredo; de Parada do Bouro, 
vara Braga O sr. Ilídio Gonçalves Go- 
mes; de Algodres. para o Porto o sr. dr. 
Joaquim Maria Serra; de Mós do Douro, 
para Freixo de Numão o sr Alberto 
Faustino de Andrade; de Vila do Conde, 
para o Porto o sr. Cassiano Bardos 
de Santa Cruz do Douro, para Caldas 

d0s O sr, Manuel Nicolau de Mi- 
randa; de Felgueiras, para Leça da Pal- 
meira o sr. João Simãena Teles de Cas- 
tro; e da Póvoa de Varzim, para Santo 
Tirso o sr. Francisco Alberto Pimenta 
Machado da Cunha Guimarães. 

Regressaram: a esta cidade, de Mit- 
ramar o sr. José Carlos Lobo de Andra- 
de e o sr. eng Flávio Matos Ferreira; 
de Lousada o sr. eng Manuel Peizoto 
Vilas Boas; de Felgueiras a sr* D. Thu- 
Tibia Alpoim e o sr. conselheiro dr. José 
Pinto de Vasconcelos; de Apúlia O sr. 
Henrique Dias de Faria; da Régua o sr. 
Armando Pimenta; de Esposehde q sr. 
D. Eduarda Pereira; de Paço de Sousa 
o sr. Bernardo José Nunes de Amo- 
rim; de Pinhel o sr. Álvaro Burmester 
Martins: de Fafe a sr.* D. Irene Lopes 
Fernandes; de Vila Nova de Famalicão 
o sr. dr. Bernardino Gonçalves da Cos- 
ta; de S. Martinho do Campo a sr. D. 
Maria Madalena Pinto de Lima e a 
sra D. Maria Alice Dias Pereira, de Ar- 
mamar a sr. D. Maria Raquel dos San- 
tos e o sr, António Pinheiro Cardoso; 
da Póvoa de Varzim o sr. eng António 
Ferreira Gomes; de Penafiel a sra D. 
Maria Isabel Guedes e o sr. António 
Ribeiro de Sousa: de Baião a sr* D. 
Laurinda Pereira; da Liza o sr. dr di- 
merindo R. Ventura; de Braga o sr. 
José da Costa Araújo; de Valinha o sr. 
Paulo de Sousa Machado; da Longra 
a sr* D. Maria das Dores Sarmento Pi- 
mentel das Neves; de Moimenta da Bei- 
ra a sr.* D. Cândida Vaz; de Freixo de 
Numão o sr. dr. Jacinto Abrunirosa Vas 
concelos e o sr, Alberto Faustino de 
Andrade; de Castelo da Maia o sr. José 
Maria Rodrigues Formigal; de Sabrosa 
o sr, Valdemar Oliveira Esteves; de Do- 
nelo O sr. eng. Flávio Borges; de Oli- 
veira do Douro O sr. dr. Luís Gonzaga 
da Silva Pinto de Abreu; da Granja o 
sr. Adriano Morais Guerreiro; de Pedras 
Salgadas a sr* D Maria Ernestina Sea- 
dra Canavarro; de Santa Marta de Por- 
tuzelo o sr. eng. José de Almeida Pe- 
nha; de Vila Seca de Armamar o sr. 
Mário Meireles Botelho; de Freamunde 
o sr Alfredo Machado dos Santos Melo, 
de Arcos de Valdevez o sr. Sebastião 
Alves de Brito; e de Santo Tirso o sr. 
eng. José Corte Real da Silva Pimenta. 
A Vila Real, de Valença do Douro o sr. 
José Augusto Almeida e de Laje de Mou 
rós o sr. eng. Antônio Armindo Fernan- 
do de Almeida; a Leça da Palmeira, de 
Vidago o sr. dr. Flávio Borges de Sousa 
e de Braga o sr.dr Heitor Righaud Abreu 
de Sousa; a Matosinhos, de Galizes o sr 
José Barroso Ferreira de Lemos; a Bra- 
ga, de Vila do Conde a sr* condessa de 
Carcavelos; a S. João da Pesqueira, de 
Nagoselo do Douro o sr. dr. José do 
Carmo Sequeira: à Régua, de Caldas de 
Moledo o sr. Henrique Pereira de Se- 
queira; à Póvoa de Varzim, de Vila do 
Conde o sr. Ramiro da Costa Araújo e 
a Lisboa, de Vila Nova de Famalicão o 
sr. dr. Vitor Augusto Pereira Nunes. 


OASAMENTO 


PENAFIEL, 23 — Na igreja de Bom 
Jesus do Monte, e presidido Delo sr. D. 
Domingos de Pinho Brandão. teve lugar 
a erimónia do casamento da sr! D. 
Maria Aleira Ferreira Gomes, filha do 
sr. Jorge Ferreira Gomes, já falecido, e 
da sr* D. Maria Emilia Giraldes de Ma- 
nathães, da Casa da Quebrada, Melhun- 
dos. Penafiel, com o sr. Manuel Gon- 
calves Chaminé Poças, de Valadares, 
Gaia 
Paraninjaram o acto, pela notwa, seu 
irmão e cunhada, sr António Ferreira 
Gomes e sr* D. Maria Margarida da 
Silva Barros, e, pelo noivo, seu irmão 
e cunhada. — É. 


O ministro da Educação Nacional no uso da palavra 


O Comércio 


do Porto 


Prosseguem os trabalhos 0 tu rista « Dois Milhões» VIDA POL ÍT ICA 


de apuramento definitivo pri As Pesado 


DA VOTAÇÃO DO ACTO oba tem a mis 
ELEITORAL 
DAS JUNTAS DE FREGUESIA 


Ministro do inferior 
No Ministério do Interior prosse- 


O ministro do Interior recebeu 
o governador civil de Faro, com 
quem examinou problemas de natu- 
reza administrativa de interesse do 
respectivo distrito. 
iram ontem os trabalhos, a cargo 
E funcionários da 1.º Repartição da = o 
Direcção-Geral de Administração Poli- 
tica e Civil, de registo de números 
comunicados por vias telefónicas e te- 
legráfica respeitantes aos resultados 


MAIS 216 CONTOS 
da votação no acto eleitoral das Jun- 


a construção dum 
tas de Freguesia, nos apuramentos fei- sanatório na Figueira 
tos logo após o encerramento das vá- da Foz 

rias assembleias a secções de voto. 

Os elementos referentes aos apura- istéri 

Ox elementos, retrinios nos apura os! spfeejada melo Ministário das 
pasf quo nos próximosjidias nErão comparticipação de 6252 296560 con- 
remetidos, devidamente preenchidos, alto polo Pundo) de DeMPreEoE 
aque a O ecga acena ' Junta Distrital de Coimbra para exe- 

COUT cução da obra de construção do edi- 
Fomffenhaia! in (carácter provistio fício destinado ao Sanatório Hélio 
eles certamente virão a corresponder farto “dai iiolre sda Eros. 
na quase totalidade aos definitivos, O referido reforço fica, porém, su- 
constantes dos citados mapas, estando jeito ao desconto de 10%, pelo que 
a completar-se a partir deles o cál- só poderá ser utilizado na impor- 
culo da votação por concelhos e dis- RÃ gia dOBSIO, 
tritos, a fim de se elaborar um qua- 
dro geral sobre os resultados da 
eleição. 

Entretanto, foram recebidas as pri- 
meiras informações das ilhas adja- 
centes, sabendo-se que a percentagem 
de votantes no distrito autónomo da 
Horta atingiu 84%, e no de Ponta 
Delgada 57,9%. Em Santa Cruz da 
Graciosa essa percentagem foi de 
789% (1943 inscritos e 1437 votan- 
tes). Outros números de terras insu- 
lares: concelho de Lajes das Flores, 
634 inscritos e 582 votantes; Lajes do 
Pico, 1396 e 1120; Madalena, 2070 
e 1952; Santa Cruz das Flores, TIO 
e 603; e S. Roque do Pico, 1264 e 1012; 
percentagens por concelhos no distrito 
de Ponta Delgada: Lagoa, 66,4; Nor- 
deste, 712: Ponta Delgada, 45,6; Po- 
voação, 59,6; Ribeira Grande, 72; Vila 
Franca do Campo, 887; e Vila do 
Porto, 28,5. 


-— non -— 


INAUGURAÇÃO 


da primeira aldeia 
de crianças S. O. S. 
de Portugal 


Realiza-se no próximo domingo, 
às 16 horas, na povoação de Bicese 
(concelho de Cascais), a inaugura- 
ção da primeira aldeia de crianças 
S. O. S. em Portugal, cuja bênção 
será dada pelo arcebispo de Miti- 
lene. Preside à cerimónia o minis- 
tro da Saúde e Assistência, assis- 
tindo, entre outras altas individua- 
lidades, os embaixadores da Áustria, 
Alemanha, Itália, Bélgica, Equa- 
dor, Argentina, Finlândia, Uruguai, 
Chile, Bolívia, poíses que já possuem 
aldeias de criancas S. O. S. em fun- 
cionamento. 


-— nea--— 


Os novos corpos gerentes 
fica 


uma estudante alemã 


que chegou ontem a Lisboa 


tória de Arte e resolvi passar duas 
semanas de férias em Portugal. É a 
primeira vez que venho a este país, 
mas tenho ouvido falar muito dos vos- 
sos monumentos e das vossas belezas, 
pelo que gostaria de os conhecer di- 
rectamente. Aproveitarei para tomar 
contacto com os vossos monumentos, 
especialmente para estudar o estilo 
manuelino, desconhecido na Alemanha 
e, ao mesmo tempo, para observar 
outras belezas artísticas. 

E acrescentou: 

= Vou poder ouvir o fado, de que 
gosto imenso, ver uma corrida de 
touros e saborear as vossas comidas 
regionais, que já vão tendo fama no 
meu país, especialmente quando en- 
tram mariscos... 

Marina Rabiger revelou ainda que 
tenciona empregar-se num inuseu ou 
numa loja de arte. 

A turista «Dois Milhões» será hoje 
apresentada aos representantes dos 
órgãos de informação, no decorrer de 
uma conferência de linprensa a rea- 
lizar no Palácio Foz. 


Dois milhões de turistas entraram 
em Portugal desde Janeiro de 1967 
até ao presente, 

O Comissariado de Turismo quis 
assinalar festivamente a entrada no 
nosso País do turista «Dois Milhões», 
que ao princípio da tarde de ontem 
desembarcou no aeroporto da Por- 
tela, viajando num avião da TAP, de 
Madrid para Lisboa. 

O feliz contemplado foi uma jovem 
estudante alemã, que resolveu passar 
umas férias em Portugal. 

A princípio um pouco confusa com 


Soterrado um trabalhador 
no aeroporto por despren- 
dimento de terras 


Ficou, ontem, parcialmente soter- 
rado, num desabamento de terras, 
em obras em curso no aeroporto de 
Lisboa, o servente de pedreiro Ma- 
nuel Martins, de 25 anos, residente 
numa barraca na Azinhaga das Te- 
resinhas 

O desabamento teria sido provo- 
cado pelo facto das terras estarem 
mal escoradas e o aluimento deve- 
-se a infiltrações de água das fortes 
chuvadas que nos últimos dias desa- 
baram sobre a capital. 

O infeliz homem foi conduzido 
ao Hospital de Santa Maria, onde 
foi assistido a contusões nas pernas, 
após o que regressou a casa. 

Um outro homem foi ainda atin- 
gido pelo desabamento. mas saiu 
prâticamente ileso 

Procederam à remoção das ter- 
ras os bombeiros permanentemente 
de serviço no Aeroporto da Portela. 


Estabelecimento assaltado 
pela terceira vez e pelo 
mesmo processo 


Os gatunos parece terem espe- 
cial predileção por um estabeleci- 
mento de artigos electrodomésticos 
da Avenida Sacadura Cabral, 37, 
pertencente à firma Benfica-Rádio 
Luz, de que é gerente o sr. Gonçal- 
ves Carvalho. 

Ontem, de madrugada, o referido 
estabelecimento foi assaltado pela 
terceira vez (a primeira foi há três 
anos), utilizando os ladrões o mesmo 
sistema de arrombamento: com uma 
pedra partem o vidro da montra. 

De nada valeu aos donos da loja 
terem colocado, ultimamente, uma 
rede metálica a resguardar o vidro, 
pois os gatunos, agora, cortaram-na, 
conseguindo uma abertura de cerca 
de quarenta centimetros de diâme- 
tro, através d» qual puderam retirar 
um televisor portátil, um gravador 
e variadissimos aparelhos de rádio, 
no valor superior a dez contos. 

A Polícia Judiciária está a proce- 
der a investigações e segundo o tes- 
temunho de uma vizinha que acor- 
dou com o barulho produzido pelo 
estilhaçamento da chapa de vidro da 
montra (praticado com um paraleli- 
pipedo da calçada, envolto num pano 
de flanela), o assalto foi cometido 
cerca das 5 horas e 30, por quatro 
indivíduos, que fugiram num auto- 
móvel que tinham deixado acelerado 
para abafar o ruido do arromba- 
mento. 


Casal ferido num choque 


Esta estudante alemã é o turista 
«Dois milhões» 


a recepção que lhe foi prestada à 
saída do avião, Marina Rabiger, assim 
se chama a premiada, logo foi infor- 
mada do motivo daquela festa, en- 
quanto recebia as saudações do dr. 
Dinis da Fonseca, chefe da Reparti- 
cão de Propaganda do Comissariado, 
e uma gentil funcionária do mesmo 
organismo lhe fazia oferta dum lindo 
ramo de flores. 

Marina Rabiger, interrogada pelos 
jornalistas, contou um pouco da sua 
história: 

— Sou estudante da Universidade 
de Dusseldorf, curso o 2.º ano de His- 


Um díscolo despertou do 
sono os inquilinos de um 
prédio insultando-os em 
seguida 


PELO ENSINO 


Os catedráticos da Faculdade de 
Letras de Lisboa, Virgínia Rau e 
Artur Beleza Moreira, foram nomea- 
dos para fazerem parte do júri do 
concurso para provimento de dois 
lugares de professor extraordinário 


“do 4º Grupo (História) da 2º See- 
fo ias “e E em dade q 

Letras de Coimbra. e 
e ss. .—-— 


Começou na Escola de 
Medicina Veterinária 


Os inquilinos do prédio n.º 61 da 
Avenida Casal Ribeiro foram, on- 
tem, de madrugada, despertados em 
sobressalto pelo toque insistente das 
campainhas da porta. 

“Atendendo à chamada já de certo 


| Imprensa 
SUR 

is Corporações ho- 

mologou a eleição dos novos corpos 

gerentes do Grémio Nacional da Im- 

prensa Regional, assim constituídos: 


Assembleia geral—Efectivos: có- 
nego José Galamba de Oliveira, 


E 


Ontem de manhã, em Carnaxide, 
um automóvel conduzido por Antó- 
nio Pereira Loureiro, de 34 anos, 
morador na Rua Latino Coelho, n.º 
43.º, esquerdo, em Algés, e levando 
como passageira Ludovina Costa, de 


ria a insultá-los proferindo até im- 
propérios. 

Chamada urgentemente a Polícia, 
o díscolo que entretanto estava já 
sob a alçada do guarda-nocturno, 
resistiu à sua captura, tendo sido 


indivíduo que passou em alta grita- Eae 


Destino Peres e dr. Jorge Moura 
Neves. 

Conselho Geral — Mesa da As- 
sembleia geral: Domingos Soares 
Pacheco, Custódio Baptista Vieira, 


um curso sobre produção 
de came 


45 anos, residente na Rua António 
Granjo, n.º 4-2º, esquerdo, também 
naquela localidade, embateu violen- 
tamente com outro veículo. 

Do acidente resultou terem fica- 


levado à forca para a esquadra da 
área. Ali chegado, voltou a compor- 
tar-se de maneira inconveniente, 
blasfemando as autoridades. 
Identificado, soube tratar-se de 
José Cardoso, de 33 anos, natural de 


rev. José Alves Gomes, Augusto Bo- 
telho Simas e dr. Horácio de Gou- 
veia. 

irecção — Efectivos: Dr. Rogé- 
rio Peres Claro, Gentil Marques, 
Nuno Rossini Rosado, Salvador Car- 
valho dos Santos e António Fran- 
cisco Granadeiro. 


> ne 5 


Visitas aos militares 
feridos em combate 


O chefe do gabinete do ministro 
do Exército, fará hoje e na próxima 


do feridos os dois ocupantes, pelo 
que foram transportados ao Hospi- 
tal de S. José, onde ficaram inter- 
nados. 


Na Escola Superior de Medicina 
Veterinária, integrado no programa 
de formação de técnicos do Plano 
Intercalar de Fomento, começou, on- 
tem, um curso de aperfeiçoamento em 
zootecnia, subordinado ao tema «Pro- 
dução de carne». 

No curso participam três especia- 
listas estrangeiros: os profs. Carlos 
Luís de Cueaca, de Madrid; Gumer- 
zindo Aparício Sanchez, de Córdova: 
e Albberto de Vwyst, de Lovaina. 

Na sessão inaugural, depois do 
prof. Joaquim Fiadeiro, director da 
escola, ter proferido um discurso de 


Vouzela sem residência certa. Foi 
mais tarde entregue à Polícia Judi- 
ciária. 


Sete horas no Hospital 
da Parede à espera que 
o afendessem 


Em estado de coma por 
terem sido colhidos por 
um comboio 


Recebeu tratamento no Hospital 
de S. José. a contusões, recolhendo 
depois a casa, Manuel Francisco 
Cardoso Saldanha, de 25 anos, em- 
pregado de escritório, residente na 
Avenida João XXI 9-4.º direito, que 
foi vitima do despiste do automóvel 


Em estado de coma, ficaram in- 
ternados no Hospital de S. José, 
para onde foram transportados, dois 
homens que aparentavam 50 a 60 
anos que, em Palmela. foram colhi- 
dos por um comboio. 


boas-vindas, foi apresentada a primei- 
ra comunicação, do dr. Goncalves Fer- 
reira, sobre «Importância da creato- 
pojese na alimentação do homem». 
Durante o dia de ontem foram 
apresentadas mais quatro comunica- 
ões e o curso termina no dia 28 do 
corrente. 


sexta-feira novas visitas ao Hos- 
pital Militar Principal e seu anexo 
em Campolide, incluindo o serviço 
de recuperação dos militares feri- 
dos em combate no Ultramar, para 
se inteirar junto de cada oficial, 
sargento ou praça internados, em 
nome daquele membro do Governo, 
dos seus estados e situações. 

Como é habitual nas visitas de 
rotina feitas aos militares interna- 
dos, senhoras da Secção Auxiliar 
Feminina da Cruz Vermelha Portu- 
guesa que normalmente lhes pres- 
tam assistência, distribuirão lem- 
branças às praças, em nome do mi- 
nistro Luz Cunha e da mencionada 
secção. 


Um deles sofreu esmagamento 
das pernas e outro amputação de 
um braço. 

Vítima de queda na fábrica 
em que frabalha 


que conduzia que foi chocar com 
um poste de iluminação, na Ave- 
nida Marginal, na Parede. 

O sinistrado. depois de estar sete 
horas à espera no Hospital «Ansel- 
mo Duarte», daquela vila. resolveu 
fazer-se transportar para o de S. 
José. 


Choque de um friciclo 
com um automével 


Gravemente contuso nas costas, 
recolheu ao Hospital de S. José, 
José Alves Ferreira, de 30 anos, ope- 
rário fabril, residente no Pátio do 
Valente, em Samora Correia, que 
deu uma queda na fábrica de em- 
balagens em que trabalha, em Porto 

to. 


Três feridos em acidentes 
de viação 


-— nes — 


Abastecimento de água 
a três localidades 


Foram reforçadas pelo Ministério 
das Obras Públicas com 65, 60, 200 
e 400 contos as verbas já concedidas 
pelo «Fundo de Desemprego» às res- 
pectivas Câmaras Municipais, para a 


Na Avenida Gago Coutinho, cho- 
caram um triciclo motorizado e um 
automóvel. Do acidente resultou te- 
rem ficado feridos os condutores dos 
dois veiculos, que foram transpor- 
tados para o Hospital de S. José. 


-— no 
São eles: — José Maria Morgado de 


-— 


' e execução da obra de abastecimento . 
Conselho dos directores de água à Figueira de Wos Armamar) — Becolhtram ao Hospital de & | Carvalho. do 21 anca rip ado, 
-gerais Grândola e zona rural do concelho | José, vitimas de acidentes de viação: | (ope JR. rés-do-chão que conduzia 
da Figueira da Foz. — Vasco Proença, de 13 anos, re- elo Si 


o triciclo, e Francisco Silva Sala- 
zar, de 83 anos, maquinista, da Rua 
do Meio à Lapa, 51-2.º condutor do 
automóvel. O primeiro, muito con- 
tuso, ficou hospitalizado. O outro. 
depois de tratado, recolheu a casa. 


sidente na Rua Sousa Viterbo, 34-1.º, 
esquerdo, que foi colhido por um au- 
tomóvel, na Avenida Almirante Reis, 
ficando muito contuso na cabeça. 

— João Bartolomeu da Silva, de 
52 anos, jornaleiro, residente em Al 
jezur que foi colhido por um auto- 
móvel. em Odeceixe Lagos, ficando 
em estado comatoso. 

— Manuel Rodrigues, de 56 anos, 
jornaleiro, morador na Rua Norber- 
to de Araújo, 2, que foi colhido por 
um automóvel, na Avenida Almi- 
rante Reis, ficando muito contuso 
na cabeça. 


do Ministério do Ultramar - ses 


Câmara Corporativa 


Reuniu-se, ontem, a Secção de Inte- 
resses de Ordem Administrativa (subsec. 
cão de Finanças e Economia Geral), com 
procuradores agregados da Câmara Cor- 
porativa, a fim de continuar a apreciação 
do projecto de parecer referente à primei- 
ra parte do projecto do HI Plano de Fo- 
mento (Continente e Tlhas). 


- Ton 


Conselho Ultramarino 


Efectua-se no próximo dia 30, pelas 15 
horas, nas suas novas instalações, no edi- 
fício do Ministério do Ultramar, a sessão 
plenária normal do Conselho Ultramarino. 

A ordem do dia da reunião, que, nos 
termos regimentais, foi fixada pelo titular 
da pasta do Ultramar, na qualidade de 
presidente do venerando orgão consultivo 
versará a planificação social e sanitária 
do Ultramar, 


Prosseguiram ontem de manhã, 
no salão nobre do Ministério Go 
Ultramar, os trabalhos do Conselho 
dos directores-gerais daquele depar- 
tamento governativo, criado pela 
nova lei orgânica para se ocupar 
periôdicamente dos problemas do 
maior interesse na orientação das 
actividades dos respectivos serviços, 
especialmente as que respeitam à 
coordenação das tarefas específicas 
que se distribuem por cada um de- 
Tes 

Aprovada a acta da sessão ante- 
rior, efectuada nos primeiros dias 
de Setembro, o Conselho continuou 
a apreciação das exposições apre- 
sentadas pelos directores-gerais e 
referentes à descentralização dos 
serviços, criação dos serviços de or- 
ganização e método, instalações e 
conservação do edifício do Ministé- 
rio e seu património, a biblioteca e 
sua organização e utilização, arqui- 
vo e revisão do sistema de publica- 
gões. 


Doença súbita e mortal 


Recolheu ao Instituto de Medi- 
cina Legal, por ter chegado já morto 
ao Hospital de S. José, Rafael Ber- 
nardino dos Santos, de 53 anos, re- 
sidente na Rua do 4 de Infantaria, 
88-2.º, direito que adoeceu súbita- 
mente na Rua Ferreira Durão. 

- ves 


Notícias Militares 
Começou a incorporação 
militar (4.º tumo) de 1967 


Nos centros de instrução básica, 
ontem e hoje, assim como em 30 
deste mês, 20 de Novembro e em 
3 de Janeiro do próximo ano, nos 
centros de instrução de condução 
(CIC.A.), decorre o 4.º turno de 
Incorporação no Exército (Contin- 
gente Geral). 

Como unidades incorporadas fun- 
clonam os centros de instrução bá- 


Duas senhoras colhidas por 
um automóvel recolheram 
ao hospital em estado 
grave e sem fala 


Na Avenida Columbano Bordalo 
Pinheiro, foram ontem de manhã 
colhidas por um automóvel duas 
senhoras que foram transportadas 
para o Hospital de Santa Maria, 
onde ficaram internadas em estado 
grave e sem fala A uma delas foi- 
“lhe encontrado um cartão de trata- 
mento do Instituto de Oncologia, em 
nome de Laurinda da Fonseca, de 63 


anos residente na Rua Bordalo Pi- | sica; regimentos de Infantaria 3 
nheiro, 17-1.º nas Caldas da Rainha. | (Beja), 7 (Leiria), 8 (Braga), 10 
A outra que aparenta uns 25 | (Aveiro), 12 (Guarda), 13 (Vila 


anos supõe-se que seja filha, pois 
tem parecenças com a primeira. 


Morreram vítimas de 
acidentes de viação 


Real), e 14 (Viseu), os batalhões de 
Caçadores 6 (Castelo Branco) e 8 
(Elvas), o G.ACA. 3 (Espinho), e 
o campo de tiro da serra da Carre- 
instrução de condução auto, os cen- 


tros 1 (Porto) e 5 (Lagos), e o 
alsceráma no Houpital dois. duas, | ST Auto Cisbon). 
para onde tinham entrado ante- ses 
ontem, como noticiámos: 1 Anil, 
— Luís Filipe da Rosa de Jesus, Serviço Meteorológico 
de 7 anos, residente na Rua Pedro Nacional 


Álvares Cabral, 40-A, rés-do-chão, no 
Barreiro, que fora vítima do cho- 
que do automóvel em que viajava, 
acompanhado da mãe, que ficou le- 
vemente ferida, com outro carro, em 
Atalaia. Mortijo. 

— Olinda Duarte Assunção, de 
83 anos residente nas Escadinhas 
Damasceno Monteiro, 10-1.º, que fora 
golhida por um automóvel, na Praça 
do Comércio. 


Realizou-se ontem a 341-* reu- 
nião científica do pessoal técnico 
do S. M. N. na qual o meteorolo- 
gista-chefe dr. Alfredo S Mendes 
fez uma palestra sobre a «XIV 
assembleia geral da UGGI — sessão 
da Associação Internacional da 
Sismologia e Física do Interior do 
er (Zurique, Setembro-Outubro 

ya». 


O Chefe de Estado 


preside à abertura do ano 
lectivo no Colégio Militar 


No Colégio Militar, realiza-se de- 
pois de amanhã, sob a presidência 
do Chefe de Estado, a cerimónia 
tradicional da abertura solene do 
ano lectivo. Nessa sessão, que prin- 
cipia às 15 horas, o director do 
Colégio, general Luis Valentim Des- 
landes, fará uma apreciação das 
actividades do estabelecimento em 
196667. A seguir, o professor dr. 
Figueira de Freitas pronunciará a 
lição inaugural, dedicada ao tema: 
«Valor da História na formação mi- 
ltar». No fim, o sr, Presidente da 
República procederá à entrega de 
prêmios aos alunos que mais se 
distinguiram no ano lectivo tran- 
sacto. 


nen 
Um ministro do Lesotho 
de visita a Lisboa 


Chegou, ontem, a Lisboa, por via aérea 
o dr. Simon Nxumalo ministro dos Assun- 
tos da Economia e Finanças do Estado do 
Lesotho e principal conselheiro do rel para 
as questões de política externa. 

O dr. Nxumalo, que representou o seu 
país na recente reunião da O, U. A., val 
permanecer no nosso País, em visita par- 
ticular até quinta-feira próxima, data em 
que seguirá para Lourenço Marques no 
avião da TAP, de regresso ao Lesotho, 

No aeroporto fot cumprimentado pelo 
dr. Paulo Menano, do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros, 


CARREIRAS AÉREAS 


Seguiu ontem para Bruxelas o briga- 
deiro-médico João Varela, director dos 
Serviços de Saúde da Força Aérea, que 
vai participar al) numa reunião do Grupo 
de Trabalho de Medicina Aeronáutica e 
Espacial do Agard. 


no -— 


Organização Corporativa 


Fomento da Habitação 


Por despacho do titular da pasta das 
Corporações, foi autorizado ao abrigo da 
legislação em vigor sobre a cooperação das 
instituições da Previdência no “omento 
da habitação própria, a concessão de em- 
préstimos no montante de 11468 contos 
a 86 trabalhadores de várias localidades 
do País, para construção. aquisição e ben- 
feitorias de casas. 

e neu 


Câmaras Municipais 


Foi remetida para a folha oficial uma 
portaria que reconduz o sr. António José 
Teixeira, no cargo de vice-presidente da 
Câmara Municipal do concelho de Freixo- 
-de-Espada-á-Cinta. 


- se 


Vai realizar-se em Madrid 


a Conferência Ibero-Ameri- 
cama de Cooperação 


Desloca-se na quinta-feira a Es- 
panha o ministro das Corporações, 
que, em Madrid, assistirá à Confe- 
rência Ibero-Americana de Coope- 
ração. 

Na conferência. integrada nas 
comemorações do 25º aniversário 
pontaria a span es. 

ão. es s da 

t de so 
Pani do Para; 1 e do Uruguai 
e representantes do Brasil, da Co- 
lômbia e de S. Domingos. 

-—... 


Escola Naval 


O comodoro Paulino Pereira pre- 
sidirá ao júri destinado ao apura- 
mento e selecção dos candidatos ao 
provimento do cargo de professor do 
19.º grupo de cadeiras da Escola 
Naval. 


nen 
Polícia de Segurança 
Pública 


Foram colocados na P. S. P. os 
capitães Manuel Joaquim Sampaio 
Cerveira e Manuel Lima Pinho de 
Oliveira ) 

“assumiu ontem as funções de 
comandante da secção da P. S. P.. 
nas Caldas de Rainha, o tenente 
Raul de Matos Torres que serviu 
na província ultramarina da Guiné 
é actualmente, se encontrava colo- 
cado na Escola Prática de Admi- 
nistração Militar. 

A posse foi-lhe conferida pelo 
comandante da P. S. P. de Lisboa, 
coronel Salvador Pinheiro, por dele- 
gação do comandante-geral. da cor- 


poração. 


— se — x 
Autorizados empréstimos 
no valor de 24 000 contos 


A Junta de Colonização Interna foi 
autorizada a conceder, ao abrigo da lei 
de Melhoramentos Agricolas emprésti- 
mos a diversos agricultores « organiza- 
ções da lavoura, nos distritos de Aveiro, 
Beja, lwaga, Bragança, Castelo Branco. 
Coimbra, Evora Faro, Guarda Leiria. 
Lisboa, Portaleggre, Santarém, Setubal. 
Vila Real e Viseu, no total de 24.606.950500 
com a seguinte distribuição 

17 985 000800 — a oficinas tecnológicas; 
3123000500 — a construções rurais: esc. 
1285 490500 — a aquisição de gado: esc. 
90U 00080 — a surribas, arroteias e plan- 
tações; 462 000800 — a máquinas agricolas 
368 500800 — a obras de rega, drenagem 
e defesa contra erosão; 105000800 — a 
Gutros melhoramentos; 34 000800—a aqui- 
sição de prédios rusticos. 


neo 
Congresso Mundial 
de Relações Públicas 


Regressou q Lisboa O sr Gastão Per- 
director do Gabinete de Estudos 
e Sociolosia Aplicada que, como memuro 
profissional da Internacional Public Rela- 
tions e, em representaçção “iu Sucie ue 
Portuguesa de Relações Públicas, partici. 
pou no 4º Conggresso Mundial de Rela- 
ções Públicas, que se realizou em S. 
Paulo. 

Naquele congresso o representante 
português leu uma mensagem em que 
tratava de dois pontos essenciais: 

— A definição da profissão e aspectos 
de Deontologia Protissional, um +. ce 
conheelio que, os homens das relações 
públicas sendo os técnicos das comu- 
nicações entre os homens, não podem 
operar sem um conhecimento cientifi- 
co e técnico da matéria. 

Nesta reunião estivera presentes cer. 
ca de BO congressistas de 40 paises Os 
principais, temas discutidos foram as re- 
lações públicas; o papel das relações no 
desenvolvimento dos negócios e, o bom 
funcionamento da Administração nas Re- 
lações Taternas pela adopção de uma lin- 
guagem comum. 


ses 


Homenageado um funcio- 
nário do porto de Lisboa 


atingido pelo limite 
de idade 


Efectuou-se ontem, na sede da Admi- 
nistração-Geral do Porto de Lisboa, uma 
cerimónia de homenagem ao comandante 
Lufs Vaz Spencer que, atingido pelo 1i- 
mite de idade, cessou o exercício das 
funções de chefe de repartição que alt 


rei 


| sua. tarefas Ora, tal só é | 


À criação de 


»—» (Cont. da La página) 


actualmente suportam; cujo mo- 
vimento era quase nulo quando 
comparado com o que é provocado 
por milhares de crianças, adoles- 
centes e jovens que diáriamente 
transpõem os seus umbrais 

A ninguém passa despercebido 
o somatório de inconvenientes que 
decorrem destes condicionalismos 
que acabamos de referir Não será 
tirar ilações precipitadas ou erró- 
neas, ao afirmar-se que, da acumu- 
lação de serviços em casas velhas 
e não funcionais, resultam graves 
prejuízos para o ensino, e que à 
qualidade e o rendimento têm ne- 
cessáriamente de ser inferiores. 
Compreende-se que, numa casa 
sem grandes condições pedagó- 
gicas, ainda quando se trate de 
agentes qualificados, o nível do 
ensino ministrado não possa atin- 
gir grande craveira. Na verdade, 
em ambientes impróprios não pode 
gerar-se o «clima» propício a um 


trabalho intelectual profícuo e 
operoso. 
Julgamos, pois, ser este um 


critério válido à criação de novos 
liceus: descentralizar os antigos e 
evitar os desdobramentos Supo- 
mos que a ninguém aproveita dar 
aulas em série. Há-de convir-se 
que dar quatro aulas seguidas é 
tarefa onerosa — de que não re- 
sultam vantagens palpáveis, a não 
ser para os mais robustos que 
ficam com o tempo livre para o 
aplicarem em tarefas igualmente 
rendosas e lucrativas. Porém, ao 
comum dos alunos e dos profes- 
sores não importa suportar a in- 
cumbência de quatro aulas em 
série. 

Por consequência, é de ter na 
devida conta esta conjuntura: a 
existência de dois ou mais liceus 
dentro do próprio liceu é, parece- 
-nos, insustentável. Para resolver 
esta situação não se conhece outro 
meio que não seja o de criar uma 
rede de novos liceus que façam a 
cobertura escolar do País e que 
aliviem os já existentes. alguns 
deles velhinhos de séculos 

Bastaria esta razão ponderável 
e justificativa de mais escolas se- 
cundárias. para se criarem mais 
liceus Se. com o cielo unificado, o 
Ministério da Educação pensa 
cricr, em cada sede de concelho, 
uma escola preparatória para o 
ensino secundário. achamos ser 
oportuno antecipar essa politica 
administrativa e começar a esten- 
der a rede de Novos Liceus a loca- 
lidades como, por exemplo Pinhel 
e Celorico da Beira ou Sabugal 
cuja influência se farta sentir em 
grandes regiões ou áreas 

Mas não só o critério admints- 
trativo e burocrático há-de ser 
ponderado Na verdade, o critério 
cultural é fnncão deste Sem dúvi- 
da, à medida que a rede de novos 
liceus abranger maior número de 
localidades, também maior é O 
número dos escolares que recebem 
os benefícios da cultura Se hem 
vemos o problema. a criação de 
uma escola preparatório para o 
ensino secundário em cada sede de 
concelho outro objectivo não tem 
que não seja o de tornar extensivo 
ao maior número possível de cida- 
dãos portugueses 0 influxo henfa- 
zejo da Instrução 

E fora de toda a dúvida que 
todos os cidadãns devem ser cônscios. 

“das suas responsabilidades e das | 
vel, 


quando convenientemente conscten- 
cializados e devidamente mentall- 
zado: E para nós só a Escola 
logra mentalizar e consctencializar 
o cidadão — e a tal ponto é Isto 
verdade que, em alguns países evo- 
luídos e tidos por modelo de civili- 
zação, a par com as escolas técni- 
cas. existem as escolas de artes e 
ofícios, onde tira o seu diploma 
tanto o cabeleireiro como o harheiro, 
o alfaiate como o costureiro, o 
ourives como o relojoetro. o piche- 
leiro como o torneiro, etc. ete 
Reconhece-se que o cidadão para 
ser um profissional competente 
tem necessidade de cultivar o espi- 
rito, requintar o civismo, conhecer 
os fundamentos teóricos da pro- 
fissão que exerce 

Este. o segundo critério que 
deve presidir à Oriação de Novos 
Liceus Urge desconsgestionar. sim. 
mas importa mais ainda levar as 
luzes da Instrução a todo o cida- 
dão, que tem de conhecer algo 
mais que a leitura, a escrita e as 
quatro operações 

Guardámos para o fim o aspecto 
que reputamos como básico, prl- 
mordial 

Por via de regra, não se tem 
em conta o professor Ora. este 
merece tanto respeito como os 
escolares a quem. felizmente, o 
Ministério considera o fulcro do 
ensino Na verdade, » professor é 
um simples mortal sujeito a todas 
as leis fisiológicas a cujo império 
não logra subtratr-se Como 
simples mortal que é, sofre limi- 
tações de toda a ordem e não 
escapa à fadiga nem à velhice 
prematura 

” verdade ser da condição 
humana morrer. Por consequência. 
se o homem há-de gastar-se. gaste- 
-se em prol do comum E a missão 
de ensinar é nobre Gaste-se. pois. 
nobremente ensinando contribua 
para a felicidade do género huma- 
no e para progresso da humani- 
dade Porém, não é justo que o 
professor envelheça precocemente 


[————— 
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desempenhava. Durante a cerimónia, a 
que assistiram numerosos funcionários da 
A. G P L.« eng Pedro Nunes, presi- 
dente do Conselho de Administração, 
referiu os valiosos serviços prestados à 
A. G. P L, pelo homenageado, pondo 
especinlmente em relevo à sua acção en- 
quanto chefiou os servicos marítimos, no 
período de 190 a 1942 


e neu e 


UM FEIXE DE NOTÍCIAS 


Por despacho do ministro das 
Obras Públicas, foi mandado exo- 
nerar o eng. Viriato de Sousa Cam- 
pos, director dos Servicos de Me- 
lhoramentos Rurais, da Direcção- 
“Geral dos Serviços de Urbanização, 
das funções que estava exercendo. 
interinamente, de engenheiro inspec- 
tor superior de Obras Públicas, no 
impedimento do eng. Rui Sanches, 
e promover o mesmo engenheiro a 
inspector superior de Obras Públi- 
cas, na vaga deixada pelo inspee- 
tor superior de Obras Públicas, eng. | 


Luis Fernand: Guerreiro de Sousa, 
que se aposentou. 
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NOVOS liceus 


Antes da reforma vigente, o 
número máximo de horas semanais 
era €> 18; actualmente, é de 22. 
Ante; da reforma do prof. Pires 
de Lima, o número mínimo de 
horas semanais era de 14; hoje, 
é de 18. Ao tempo as turmas eram 
reduzidas; hodiernamente constam 
de quarenta alunos. Antigamente, 
os alunos eram escolhidos; presen- 
temente, a população escolar é 
heterogénea. Outrora, o nível inte- 
lectual dos estudantes era relati- 
vamente elevado; nos nossos dias, 
esse nível decresce acentuadamen- 
te. Quer dizer: há um número 
considerável de factores negativos 
que oneram a nobre missão de ser 
professor do ensino secundário. 

Em muito se contribuía para 
mitigar as agruras do ofício, se o 
Ministério criasse novos liceus, 
com quadros próprios, turmas pe- 
quenas. salas funcionais, 

Este, o terceiro critério que 
deve presidir à Criação de Novos 
Liceus, 

Oxalá a nossa voz não seja voz 
do deserto e chegue às instâncias 
superiores, já que é urgente criar 
liceus não só em território nacio- 
nal, como ainda na França, na 
Venezuela e em Nova Bedford. 


E e 
Um gesto abnegado 
que salvou 
uma criança 


de morrer sob o 
rodado do comboio 


O caso passou-se no sábado pas- 
sado junto a uma passagem de nível, 
em Silvalde, Espinho. Ali, parou, for- 
cado pelas guardas fechadas, um au- 
tomóvel que era conduzido 
Orlondo Ramos, dirigente desportivo 
do La es, quo levava na suo com- 
panhio o sr. André Moto Matos, da 
Comissão Distrital de Arbitros de Vo- 
leibol do Porto, que se 
o Aeroclube da Costa Verde, o fim de 
participarem num jantar de confra- 
ternização desportivo. 

Os ocupantes do veículo saíram do 
carro enquanto esperavam q passa 
gem do comboio que implicaria a 
reabertura das cancelos. Já quondo 
o comboio se aproximava am grande 
velocidade gritos oflitivos se ouviram 
» alertaram os dois amigos. 

Sobre a linha. uma crianço de 
dois ou três anos, inconsciente do 
perigo encontrava-se sentado e não 
atendio aos aflitivos chomementos do 
mãe, a guardo da linho, 

Foi então que, sem atender co pe. 
rigo que corrio também e num gesto 
rópido e Instintivo, o sr. André Mata 
Matos se lançou «em hositação, em 
direcção & criança, que arrancou da 
linho e pôs a salvo do lodo de lá. 
junto à mãe muito o tempo de evitor 
que o comboio o trucidasse. 

O comboio passou logo o seguir, 
rápido como de rostume. mas a crian. 
so estava salva, tunto de jãe que, 
comovido e abalado não tinha pola. 
vras para dirigir co salvador da suo 
filho peguenita ave é o enlovo dos 
pais. 

Passado o comboio, 
abrirom.se e o automóvel, 
dois amigos, seguiu ao 
Ficoro, no entonto. salvo aquelo pe- 
quenito traquino que todos os dias 
brinco junto à sinho. e que um ho. 
mem bem formado num gesto digno 
de todo o louvor, arrancou. por esta 
vez & morte que de perto a es 
preitou, 


CONFERÊNCIAS 


Na Faculdade de Engennaria 
do Porto, nor Jacques Fillacier 


Vem q esta cidodo o conselheiro-artístico 
Jacques Filfacier, professor das Manufacturas 
Nacionais dos Gobellins e da Escola No- 
cional dos Artes Aplicados de Paris. 

Realizorá uma prelecção, lustrado com 
proiscções, amanhã, quarta-feira, às 18.30, 
na solo de conferências da Faculdade de 
Engenharia. 

Será subordinada ao temar «Problômes 
mosés mor lo coulour dans lo monde mo: 
jernes. 


Na Liga Portuguesa de Profilaxia 
Social, por D. Maria das Dores Paúl 


Em prosseguimento das suas activida- 
des culturas e doutrináras a Liga Por- 
tuguesa de Profilaxia Social inaugura, 
no dia 27 40 corrente. o seu novo ciclo 
de conferências 1967-1968 proferindo 2 
lição de abertura a poetisasr* D. Maria 
die Dores Paúl. que se ocupará do tema 
«Antônio Nobre — No 1º “entenário do 
seu Nascimentos. 

Esta conferência, já é de tradição há 


| da Cançã 


COMUNICADO DAS 
FORCAS ARMADAS 


O serviço de informação públi- 
ca das Forças Armadas comu- 
nica que morreu em combate na 
Guiné, o soldado 2831566. Alvaro 
Loureiro Barata, natural de Góis, 
e filho do sr. Manuel Antunes 
Barata e da sr* D. Maria da 
Assunção Loureiro Barata, 
TT — —— 


MU 
O primeiro concerto cuaua, para 


jovens peia Urquestra siniunca 
do Porv no Featro Kivot 


AnicIOU+se NOV serie Ut concertos cui 
Uurdis pura Jovens Dela UrqucaLra Sit 
lonica do Porto, inaugucando-se tam- 
bem, à temporada musical de 1907-1408 
nesta cidade. à meritória imciativa do 
muestro silva Pereira. com jus u incon- 
dicional louvor, que, mis uma vez, aqui 
lho expressamos. cncontrou, na Juven- 
tude portucnee, O merecido é devido uco- 
lhmento. A hora matutinu u que so 
realizum estas audições Jominicais, pou- 
co acessível e nuda agradavel para at 
gumas pessoas (n0s entre elus..) 040 
impediu que 0 auiitório loss de vulto, 
com especial relevância para crimuçãs é 
adolescentes. Registâmos, com verdades 
ro desvanecimento, u exemplar atenção 
com quo muitos do- joveus ouvintos 
assisuram ao concerto o o manitesto en- 
tusiasmo com que prodigalizaram upiau- 
E0s 40 nosso Drimeiro conjunto. inetru- 
mental e ao seu ilustre regente. prova-se, 
assim, por a + b, que O nosso público 
Juvenil não é, de modo algum, imper- 
meúvel à boa musica é que u cultura 
musical que a Orquestra sinfônica do 
Porto, em voa hora, so propôs difundir 
pode o devo alcançar o «eu lonvável 
objectivo. Com 1650, sinceramente nos 
congratulamos. 

Ô concerto de ontem iniciou-se, pouco 
após as 10 horas e meia, com a formo. 
sa abertura da famosa ópera de Mozart 
<D. João», de que Silva Pereira « os 
sous instrumentistas deram a adequada 
versão. Seguiu-se a obra [undamental do 
programa, a célebre «suite» de bailado 
<Quebra-nozes». de Tchaikowsky, muito 
bem delineada em toda a sua riqueza 
temática e em toda a sua fluôncia me- 
lódica. A abertura, as danças caracterio 
ticas e, sobretudo, a «Valsa das Flores» 
tiveram primorosa tradução «onora. 

Na segunda parte, foram tês obras 
de nomeada da música sinfónica: «Vito», 
do nosso Viana da Mota, com orquestra 
são de Lucien Lambert, o notável com- 
Positor c professor francês que viveu, 
trabalhou o morreu entre nós; à fulgu- 
rante e empolgante cEspanhas de Cha 
bricr, por certo o compositor estran- 
geiro que, com Rimsky-Korsakolf, melhor 
exprimiu o carácter incontundivel da mú- 
sica espanhola; e as trepidantes «Dan- 
9as Guerreiras» (ou «Danças Polovteia- 


nas») da ópera «O Príncipe Igor», de 
Boródine. Fora do programa ouviu-se a 
gonhecida «Cuixa de Músicas de Lia 
oft. 


Todo este proxramu teve execução é 
interpretação do alto nível artístico, 
obtendo a Orquestra Sinfónica do Porto, 
que o seu director artístico titular diri- 
giu com a competência, a firmeza e O 
brilho que lhe são apanáxio o êxito 
ju-tificado pela Indole do concerto e pela 
excelência das obras programadas e ex- 
prosio em abundantes e slenificativos 
aplausos, 

Antes de se iniciar a audição musical, 
o maestro Silva Pereira proferiu, do seu 
pódio, algumas palavras de agradeci- 
mento à sr.* D. Maria de Asuncão Vaz 
Fornandes Borges. que facultou, provan- 
do, assim, uma vez mais O seu mecenato 
musical. à realização desta «órie de oon- 
certos culturais para a juventude no 
Teatro Rivoli, de que é prestigio di- 
rectora. 

Afigura-se-nos convenfente que o to 
lheto do programa. uma vez que «0 
trata do concertos culturais para jo 
vens, contenha. também. como os dos 
demais concertos notas explicativas acer. 
ca das obras programadas. Uma re-enha 
biográfica dos 
seria, outros-im. 
fica o alvitre, 

O segundo concerto da série em curso 
efectnar-se- no próximo domingo, 29 do 
mês corrente com início à« 10 horas o 
meia. 


não 
Aqui 


respectivos autores 
vara menosprezar. 


As canções brasileiras premiadas 
no Il Festival Internacnal 


de Janeir 


RIO DE JANEIRO, 23 — A canção «Ro- 
da Margarida», da autoria do compositor 
Gutemberg. toi a vencedora da secção 
brasileira do Il Festival Interuaciunal da 
Cançção Popular do Rio de Janeiro. fi- 
cando. assim classificado para represen- 
tar o Brasil na parte internacional do 
certame. que se inicia hoje 

Em segundo lugar, classificou-se a can. 
cão «Travessian. de Milton Nascimento: 
em terceiro «Carolina», de Chico Buarque 
de Holanda; eem quarto «Fuga e Contra- 
fuga», da autoria de Edino Krieger e 
Vinicius de Morais que era à cancão 
eonsiderada favorita 


muitos anos, real;zar-se-A, pelas 21,30 ho. 
ras, no salãão nobre do Clube Fenianos 
Portuenses. 

Como de costume, a entrada é livre, 


No Ateneu Comercial do Porto, 
pelo dr, Vaz Pires 


Integrada na Exposição «Turismo na 
Alemanha», que se encontra patente no 
salão nobre do Ateneu Comercial do 
Porto. profere hoje, pelas 21.30 horas, 
ums conferência, o sr. dr. Vaz Pires ret. 
tor do Liceu de Alexandre Herculano, 
subordinada ao tema: eVisitemos a Ale- 
manha», 


que suportou violento 


FUNCHAL, 23-—(Pelo telefone) 
— Foi com grande satisfação que 
todos viram atracar esta manhã, 
às 7,05 horas, o navio «Funchal» 
pois eram desencontradas as notí- 
cias acerca do seu atraso, algumas 
delas alarmantes, mas, felizmente, 
sem total confirmação. 

O navio atracou com 17 horas 
de atraso, visto ter sofrido os efel- 
tos de uma violenta tempestade, 
com vagas alterosas, de cerca de 
10 metros, mas a que a sua exce- 
lente estrutura pôde resistir nave- 
gando sempre, capeando o mar, sob 
o comando firme do capitão Ma- 
nuel Bio, experimentado marinheiro 
que suportou a violência do No- 
roeste. 

As 10 horas de ontem, um enor- 
me vagalhão, que não pôde ser evt- 
tado, caiu brutalmente a meia nau 
de estibordo, causando várias ava- 
rias no portaló e num guincho, par- 
tindo os grandes vidros de duas ja- 
nelas da classe Turística e inun- 
dando a sala de jantar da turis- 
tica B. Foi então que se verificou 
o lamentável acidente que roubou 
a vida à engenheira sr.* D. Maria 
Abigail Santos Pessoa, de 23 anos, 
irmã do eng. Fernando Pessoa, que 
presta serviço no Departamento 
Florestal da Madeira. 

A infeliz senhora 
panhada por sua mãs 
Emília Santos Pessoa. 

O acidente deu-se, segundo pa- 


lajava acom- 
, D. Maria 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Instituições Pobres 


De A. M. J. M., sara a viúva do operário fabril 
José da Silva Sampaio, de Famalicão, que sofreu 
forte descarga eléctrica e morreu, deixando viúva 


Rosa da Silva, com 7 filhos todos de tenra idade 


desde Janeiro 24345800  9.699560 
50500 
A transportar ... 24.385$00 9.699560 


Com dezassete horas de atraso 


chegou ontem à Madeira 


o paquete «Funchal» 


temporal no Atlântico 


rece, em virtude da ilustre senhora, 

ao contrário do que tinha sido re- 
comendado a todos os passageiros, 
ter saído do seu camarote para O 
convés superior da popa, sendo en- 
tão atingida por uma mesa de ping- 
-pong que rebentou as esteias cain- 
do brutalmente sobre a vítima. Fo- 
ram-lhe prestados imediatamente 
todos os socorros necessários, mas, 
infelizmente, sem possibilidade de 
salvação. 

Registaram-se ainda alguns ou- 
tros pequenos acidentes e ferimen- 
tos na tripulação, mas sem qual- 
quer gravidade 

As avarias causadas no navio 
são de pouca monta e procede-se 
afanosamente à sua descarga e 
carga, devendo o paquete seguir, 
esta noite, rumo a Ponta Delgada, 
no cumprimento do seu programa 
de viagem — LUSITANTA 


Foi embarcado no «Car- 
valho Araújo», com des- 
tino a Lisboa, o cadáver 
da senhora vítima de aci- 
dente a bordo do paquete 
«Funchal» 


FUNCHAL, 23— A bordo do 
navio «Carvalho Araújo» seguiu 
hoje para Lisboa o cadáver da eng.* 
D. Maria Abigail Santos Pessoa, 
vitima de acidente mortal a bordo 
do paquete «Funchal», quando on- 
tem vinha a caminho desta cidade. 
— LUSITANIA. 


O paquete «Funchal» se- 
guiu para Ponta Delcada 


FUNCHAL, 23 — Seguiu cerca 
das 23 horas locais para Ponta Del- 
gada o paquete «Funchals, da Em- 
presa Insulana de Navegação. que 
chegara esta manhã ao Funchal, 
com 17 horas de atraso em relação 
ao horário previsto, devido ao tem- 
poral. — LUSITANIA. 


EP 
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O Comércio do Porto 


À visita de De Gaulle à Andorra | À reunião do Conselho de 
Ministros dos «Seis> 


»——» (Cont da La página) 


se toda a população — o acla- 
maram. Foi recebido na sala de 
honra da Casa dos Vales, onde se 
reúne o Conselho do Principado, 
por Escude, síndico geral de An- 
dorra. O general De Gaulle rendeu 
homenagem ao co-principe episco- 
pal pelo qual — disse — «tenho a 
mais elevada consideração». 

As 11 horas 15, o general De 
Gaulle deixou a Casa dos Vales e 
dirigiu-se para a escadaria do edi- 
fício para a fotografia oficial, ro- 
deado pelos vinte e quatro conse- 
lheiros e pelo síndico de 
Andorra. Depois dirigiu-se para 
a Praça, onde pronunciou o dis- 
curso. 

«Por longo tempo, os vales de 
Andorra viveram fechados nas 
suas montanhas» — afirmou, no- 
meadamente, o Presidente De Gaul- 
le, discursando nesta cidade. 

«Hoje encontram-se em rela- 
ção directa com o exterior, mor- 
mente a França, pela magnífica 
estrada que trouxe aqui, esta ma- 
nhã. Chegará o dia em que esta 
estrada deverá ser completada por 
um túnel rodoviário, a fim de que 
os andorranos possam receber fã- 
cilmente, de Inverno como de Ve- 
rão, número sempre maior de vi- 
sitas, de turistas, de amigos». 

E concluiu, gritando: «Visca el 
pais d'Andorra». 

«Visca el co-principe», «Visca 
De Gaulle» clamaram esta tarde, 
durante duas horas, os habitantes 
das cinco paróquias de Andorra, 
que o general De Gaulle percorreu, 
após o almoço oficial em Andorra- 
-a-Velha, Nas cinco localidades — 
Santa Júlia de Loria, Massana, 
Ordine, Encamp e Canille, “toda a 
população encontrava-se reunida 
nas praças públicas, para acolher 
o seu co-soberano. 

Em cada paragem, De Gaulle 
pronunciava breves palavras, rea- 
firmando «a confiança que sentia 
ao contacto de uma população 
activa, determinada, fiel ao pas- 
sado, mas voltada para o futuro». 

Seguidamente, o longo cortejo 
automóvel ganhou um andamento 
de «rally», enquanto se lançava à 
escalada das rampas sinuosas dos 
contrafortes da montanha, para vi- 
sitar a dois mil e seiscentos me- 


tros de altitude a estação radio- 
fónica mais alta da Europa, sub- 
rádio, no Pico Branco. 

Ao fim da tarde, o cortejo 
desceu em direcção à França. Em 
Pas de la Case, perante a guarda 
de honra, em parada, De Gaulle 
despediu-se do síndico geral de 
Amdorra, regressando às suas fun- 
ções de Presidente da República 
francesa, dirigiu-se por estrada 
para Perpinhão, onde passa a noi- 
te — F. P. 


»——» (Cont. da La página) 


mente edificada» durante os deba- 
tes do Conselho. 

A reunião dos ministros da 
C.E.E. começou com meia hora de 
atrazo. Os países do «Benelux» 
efectuaram uma reunião breve an- 
tes do início da sessão. Correu o 


O LIVRO DO ANO 


O mais completo e espec- 


tacular relato da guerra- 
-relâmpago árcbe - israeli- 
ta de 5 a TO de Junho 


de 11967 


ISRAEL 
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de ALLAIN ROBBE - GRILLET 
Com 16 fotografias do filme 
«Leão de Ouro do Festival 
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PEDIDOS AS LIVRARIAS 


TEATROSpS 


SÃO JOÃO 


«A arte do amar» — filme norte- 
«americano, realizado por Norman 
Jewison | 


ris. Um, consegue vender os qua- 
dros que pinta, o outro não tem quem 
le acelte as novelas qoe escreve. O pri- 
meiro ainda beneficia de certo rendi- 
mento que lhe permite manter-se, e do 
qual o companheiro se aproveita, à falta 
de outros recursos, Mas, «amigo da 
onça», perante olrcunstâncias que sur- 
Jem, explora o amigo e vai ao ponto de 
le surríplar a noiva, pelo visto milio- 
nária, que vem da América à França 
para ver o apaixonado. 

Aceitando, inicialmente, a situação 
imposta, mais ou menos ingénua, a vi- 
tima mantém-se... até ao momento em 
que decide a reagir e engendra vingança 


sobreviventes. Sucontivamente, dao. méio 
jo 


hilariantes maneiras, um à um, vi 
riscados do mapa dos vivos. Restam dois, 


dois que, por sinal, são irmãos e ultra, 


passam já a casa dos 80. 


boato, que não se confirmou, de 
que Brandt e Couve de Murville 
tinham tido uma conversa a sós. 


A ITÁLIA APOIA O PEDIDO 
DA GRA-BRETANHA 


A Itália confirma ser plenamen- 
te favorável a uma resposta pos 
tiva acerca dos pedidos de adesão 
apresentados pela Grã-Bretanha, 
Irlanda, Dinamarca e Noruega, 
declarou nomeadamente Amintore 
Fanfani, ministro dos Negócios 
Estrangeiros da Itália, no início 
da sessão do Conselho dos Minis- 
tros da Comunidade Europeia. 

«Para que não se desvalorize a 
construção já realizada com a ade- 
são de outros países, os «Seis» te- 
rão de estudar os obstáculos a 
ultrapassar e as situações a regu- 
larizar e para isso tem de realizar 
os encontros necessários», acres- 
centou Fanfani, 

O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros italiano, Amintore Fan- 
fani, prosseguiu a sua intervenção 
dizendo : «O alargamento da co- 
munidade dos «Seis» beneficiará 
as dimensões do Mercado Comum, 
pois criará condições econômica- 
mente, mais favoráveis aos inves- 
timentos, ao progresso da tecno- 
logia, à produção, aos sistemas de 
interepmbio e ao consumo. Mais 
ainda, esse alargamento colocará 
a comunidade em melhor situação, 
enquanto «estrutura política». 

É certo, e Fanfani não o ignora, 
que o crescimento da comunidade 
apresenta alguns problemas. Mas 
o parecer emitido pela comissão 
europeia e a reflexão efectuada 
pelos ministros tem precisamente 
a finalidade de revelar quais são 
os obstáculos e as dificuldades, «da 
mesma forma que a negociação 
entre os «Seis» e os países candi- 
datos terá como resultado encon- 
trar os meios de resolver esses 
obstáculos e dificuldades». 

«S6 poor meio de negociações 
com os países candidatos», vincou 
Fanfani, se poderá chegar a um 
acordo quanto aos processos de 
prevenir as anomalias decorrentes 
da transformação da comunidade, 
Entre esses processos, o ministro 
italiano referiu o estabelecimento 
de fases de transição. 


A BÉLGICA PRONUNCIA -SE A 


»| FAVOR DA ABERTURA DE NEGO- 
CIAÇÕES COM A INGLATERRA 


O título original — «The wrong box» 


— diz-nos que há 
EE 


amo de caixões 
luta “homórica que, 


ois ir a el k - a it 
ER dote, há, na verdade, um galho. | Dronunciou-se à favor 
feiro «puzíley de caixões, quase sempre 


sem cadáveres. 


Lamentamos que a cópia apresentada 
não ofereça as melhores condições do 
projecção, pois disso se ressente o espeo 


táculo, 
O cómico, 


alimenta-se do absurdo das 


mente  histriónico, 


com muito de «Pantera 
cor-de-rosa», é um humor negro tipica- 
mente inglês, e, mais do que do diálogo, 
situações 
criadas. A preocupação de dispor, recor- 
rendo a sequências soltas no tempo é no 
espaço, us várias coordenadas da narra- 
tiva, com vista a obter um final denea- 
não resulta plena 


a ais 


la abertura 
de negociações com a Inglaterra. 
No entanto, é de opinião que os 
«Seis» devem proceder entre si, 
e préviamente, a um trabalho de 
«identificaçção» dos problemas. E 
para isso, Harmel propôs a reali- 
zação de três reuniões do conse- 
lho em Novembro, de forma a que 
as conversações com a Inglaterra 
possam ter início em Dezembr 

Seguiu-se no uso da palavra O 
ministro holandês, Joseph Luns, 


I 


um risco não menor para a Eu- 
ropa. 

O carácter da comunidade não 
sofrerá alteração com a entrada 
da Inglaterra, mesmo que haja 
algumas modificações qualitativas 
ou quantitativas. A propósito. 
Brandt recordou que certos mem- 
bros tinham entrado para a comu- 
nidade, arrastando consigo pro- 
blemas africanos e regionais Ora, 
todos esses problemas estão resol- 
vidos. A Alemanha aprova por- 
tanto o princípio da adesão da 
Inglaterra e dos três outros can- 
didatos. 

E Brandt concluiu: Inicialmen- 
te, temos de analisar «a «Seis» a 
situação económica da Inglaterra, 
o papel da libra como moeda «e 
reserva e as relações com o «Com- 
monwealthy. Em seguida, e «ra- 
pidamente», teremos de nos en- 
contrar «a Sete», para negociar- 
mos. 

Nenhum dos problemas postos 
pela candidatura britânica é de 
molde a impedir a adesão, decla- 
rou o ministro belga. Pierre Har- 


geiro 


mel, que acrescentou: o proble- 
ma do alargamento da comunida- 
de reveste-se duma importância 
política tal, que não é possível 
disfarçada com artifícios de regu 
lamento. 

No entanto, Hatmel concorda 
em que os «Seis» devem começar 
por discutir entre si os proble- 
mas levantados peia candidatura. 
O relatório apresentado pela co 
missão europeia constitui uma 
base para a discussão e também 
para a posição que a comunidade 
assumirá durante negociações. 

As discussões entre os «Seis» 
devem estar terminadas em De 
zembro e não devem procurar 
concluir em posições definitivas 
quanto aos problemas especifico: 
da adesão, problemas esses qu 
só devem ser resolvidos n 
bates com os candidatos, Os «Seis» 
devem, portanto, limitar-se a ela 
borar a lista das questões que 
rão submetidas aos candidatos 
—F.P. 


A REUNIÃO DOS «SEIS» 
PROSSEGUIRA HOJE 


LUXEMBURGO. 23 — Termi 
nou às 20 horas a sessão do Con- 
selho de Ministros dos «Seis» que 
prosseguirá amanhã. 

Willy Brandt recebe esta noi 

| te os seus colegas na Embaixada 


da Alemanha, oferecendo-lhes um 
«jantar de trabalho». — F, P. 


————— ss e 


A guerra no Vieiname 


»—p» (Cont da La página) 


ção Internacional de Empregados 
Comerciais, de Escritórios Técni- 
cos, nesta cidade. Esta foi a refe- 
rência mais próxima que o Pre- 
sidente Johnson fez ao maciço 
protesto contra a guerra no fim 
desta semana, no Pentágono. 

«A paz e a estabilidade chega- 
rão para a Asia apenas quando 
os agressores souberam que na 
podem apossar-se, pela força, dos 
territórios dos outros povos, — 
continuou Johnson. «Os nossos 
aliados asiáticos, que lutam ao 
nosso lado, crêem nisso». 

O discurso do presidente, que 
versou sobre divisões causadas 
por rivalidades comerciais e anti- 
gas divergências nacionais além 
da guerra, foi um apelo para um 
novo espírito de comunidade e um 
novo conceito de ordem no Mundo. 
Afirmou que qualquer coisa mais 
do que manter a agressão em 
chegue era necessária para pôr 
fim à ameaça da guerra. 

«O grande trabalho dos nossos 
dias é, pois modificar as condi- 
ções que encorajam a guerra — 
fazer alguma coisa acerca das ve- 
lhas tiranias da fome, da doença 
e da ignorância que ainda escra- 
vizam dois terços da raça humana». 
—F.P.eR. 


OS ESTADOS UNIDOS PERDE- 


as bombar- 
deiros americanos atacaram im- 
portantes instalações de caminho 
de ferro, posições de canhões anti- 
-atreos e um estaleiro naval que 
anteriormente não tinha sido to- 
cado, ontem nas proximidades do 
porto de Haiphong, no Vietname 
do Norte, segundo disse hoje um 
porta-voz americano. Um dos jac- 
tos cSkywak» atacante foi abati- 
do — o 707.º avião norte-america- 


seca e um depósito de combustivel 
e destruindo um barco torpedeiro 
de patrulha, 

O porta-voz anunciou que a bri- 
gada do Exército americano, re- 
centemente constituida — a 198." 
Brigada Ligeira do Infantaria — 
tinha desembarcado no Vietname 
do Sul para se juntar a tropas 
que combatem nas provincias se- 
tentrionais. A brigada de três mil 
e seiscentos homens deve começar 
em breve as operações. — R. 


VIOLENTO PROTESTO DE ELE- 
MENTOS DA IGREJA BUDISTA 


SAIGÃO, 23—Monges e tre: 
budistas efectuaram, esta noite, 
uma manifestação de protesto con- 
tra o facto da polícia se ter apo- 
gerado do corpo carbonizado de 
uma religiosa budista que se sui- 
cidou ontem pelo fogo. 

Os manifestantes budistas che- 
fiados por Thich Tri Quang desfi- 
laram até à residência do governa- 
dor da província em Vgia Dinh. 

Segundo afirmam os militan- 
tes budistas, a religiosa que ontem 
se suicidou pelo fogo num templo 
de Vgio Dinh quis com esse gesto 
protestar contra o reconhecimento 
pelo Governo da facção moderada 
dos budistas, 

Entretanto, 720 homens e frel- 
ras budistas iniciaram uma greve 
de fome na cidade de Can Tho, no 
delta do Mekong, para protesta- 


“| rem dj ento contrai dest 
MG PGo aro de “reconhdcsr apenas 


uma facção da Igreja Budista. 
— R. 


MANIFESTANTES CONDENADOS 
NA INGLATERRA 


LONDRES, 23 — Foram hoje con. 
denados a multas os quarenta e seis 
manifestantes presos ontem diante da 
embaixada dos Estados Unidos, Um 
deles, jamaicano, de 31 anos, que 
mordeu três polícias, foi condenado 
a três meses de prisão echada. Os 
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FALECIMENTOS| COBERTURAS EM ALUMÍNIO 


CHAPA UNDULADA AUSTKIACA 


(METAIS ALMADA ) — Manuel Teixeira Prata é Ce 
RUA DO ALMADA. 895 — PELES. sa —————— pORIU 


mente, pelo que O filme, ató às ecquên- 
cias finais, perde muito em interesso é 
ligação visual O espectador nunca con- 
segue eer transportado a uma época que 
so pretendo situar uns óculos atrás; à 


diabólica, que coloca o falso compa- 
nheiro às portas da guilhotina, depois 
de ser acusedo do crime não cometido, 
segundo o qual teria suprimido o amigo 

Este, o miolo de «A arte de amar» 


que aprovou a proposta belga de 
três sessões do conselho no mês 
que vem. Mas censurou a comis- 
são europeia por não ter explici- 


no perdido sofre o Norte, segun- 
do informações americanas. O ata- 
que às principais instalações ferro- 
viárias do porto provocou muitas 


outros foram postos em liberdade 
provisória, à excepção ds um, ce 
continua detido para averiguações 
cor-plementares. 


José Vieira Moutinho Junior 


Na residência de seus irmãos, sr.” 
D. Arminda Ferreira Neves e sr. 


ado co avo la io la Po bet etc al ot | ao, no “seu” recente “relatór | Eloi o seo, e incnáios que | A Projecto de um cimo pot | Brno Vice Soulano À" do JAPY 
por isto o fllme tenha prejuizo, pois se | corro para isso. Em contrapartida, regis) quais seriam as consequências | so prolongaram por mais de uma | interpretado pelo beatle John Lennon Pa do REQ A MÁQUINAS DE ESCREVER FRANCESAS 


imiclalmente não vai além dos limites 
de um caso de boémia, localizado nos 
melos divertidos das noites parisfenses, 
com apresentação e exposição dos recan- 
tos dos «cabarets», e belas mulheres 
em evidência, depols que a tal vingança 
começa e decorrer, então sim, o am- 
diente sobe e a banalidade entra na 
originelidade, tão requintada que con- 
segue contrapôr, com soberbo realismo 
a Comicidade ao drama, culminado pelo 
salvamento do falso criminoso no der- 
radeiro instante, quando o pretenso 
morto mostra estar vivo. 

E tudo acaba com dois encontros fe- 


tamos uma movimentação primorosa 6 a 
tempo das câmaras, com uma variedade 
de enquadramentos notável. 
Tardiamente, mas ainda como ele 
mento valorativo de película, ó-nos dado 
ver um doutor Pratt soberbo de verdade, 
um físico soborbamente desempenhado 
pelo excelente Peter Sellers, O fio amo: 
roso é intelectualmente desenvolvido e 
lamgorosamente interpretado. Dois nomes 
a referir: John Mille, num «mordomo» 
inglês a preceito, o Michael Oaine (que 
desilusão 1), pretendendo imitar não sa 
bemos quem. A donzela prazenteira é 
Nanetto Newman, e o único vestido que 


para a comunidade dum malogro 
nas conversações com a Ingla- 
terra. 

A adesão de muis quatro pai- 
ses levantaria à comunidade euro 
peia graves problemas, que torna 
riam necessárias transformações 
de base, declarou o ministro dus 
Negócios Estrangeiros francês, 
Couve de Murville, no Conselho 
Ministerial dos «Seis». 

Passaria a ser uma comuni- 


foi interrompida, esta noite, por ma- 
nifestantes que atiraram bombas de 
mau cheiro e grit"vam protestos em. 
nome da «Frente Nacional, 

O filme tinha começado há 15 mi- 
nutos, quando se ouviu a voz de uma 
mulher gritar: «a Frente Nacional 
ermdena. esta nojeira comunista». 

De outros pontos da sala ouviram- 
-se gritos idênticos, e um dos mani- 
festantes empregav um amplificador 
de som. Travaram-se imediat” nente 


hora depois dos aviões americanos 
abandonarem o alvo, a duzentos e 
quarenta metros do centro da ci- 
dade — disse o porta-voz. 

No momento em que os aviões 
da Marinha danificavam fortemen- 
te as instalações, que tinham sido 
atacadas três vezes ántes, outros 
jactos sobrevoaram a cidade para 
destruir plataformas de canhões 
anti-aéreos, 


mentos da Santa Igreja, o er. José 
Vieira Moutinho Júnior, empregado 
de escritório. 

O querido extinto contava 58 anos 
de idade, era casado com a sr D. 
Maria Augusta dos Anjos Moutinho, 
pai dos srs. José dos Anjos Vieira 
Moutinho e Fernando dos Anjos 
Vieira Moutinho. Era também irmão 
da sr* D. Rosa Ferreira Moutinho, 
casada com o er. Manuel Bento Pe- 
reira, e dos srs. Luís Filipe Vieira 
Moutinho, casado com a sr* D. Ana 


Envie-nos esta tira e receberá documentação grátis 


EMPRESA DOMERCA, LDA. 


Sede: Rua de Santa Marta, 79-4.º — Telef. 534928 — LISBOA/1 
Filial: Rua de Santa Catarina, 72-3.º —— Telef. 37420 —— PORTO 


TAUROMAQUIA 


SALVE 24-10-67 


Pela passagem 


; de mais um ani- f4 

lizes sob signo do amor, para que o| exibe durante quaso todo o film: fz 4 n] B - à 

fecho seja felt, ERAS concorre para a gensaboria do seu papel. | dade diferente, Os dez seriam mui- A onze quilômetros de al- |lutas a soco entre vários espectado- | da Conceição Marques, e António] A segunda corrida, na capital | erçário mata. 
A nos Freteostom dominado x No mio, o filme vale pelos rave to mais numerosos do que os Fra plate ate que Fra res e os manifestantes, Palo que punto a De E ER peruana, da Feira do Senhor |cio do sr. Alber- 

pela vulgaridade no fase inicial, para o | lings» finais, plenos de expreceividade e i é E izavam o eiro ataque aéreo lícias entraram na sala e procede- | D. e à ] ê 

tim a narrativa adquire personalidade | movimento, Então, o espectador é obri) Seis» além de que apresentam. | ir O ls de Ni eo | PO a nho, cunhado do sr. António Lúcio dos Milagres to Guedes Osó- 


abre a porta à curiosidade e rodela-se | gado a rir, a rir com vontade. Nota alta| grandes diferenças entre si ram à evacuação dos desordeiros. Tavares Crespo, casado com & sr! rio, sócio-funda- 


de interesse feito de expectativa devi- | para n banda sonora de John Barry. Enquanto os «Seis» são de in- | Bang, atingiram pequenas instala- O filme, realizado por Dick Les- Isolina Macedo Crespo. LIMA, 23 — Na segunda corrida da | gor 
Samente atendida. Não é muito; EE “Sapatinho de cristais é o documentá-| doje nen tal os quatro candi- | ções da Marinha norte-vietnamita | ter, intitula-se «How 1 Won The War» Ds A Menlgas TO 'CoRTo ensanta! segul- | feira do Senhor dos dtilagres, qidacam Ria ais 
hegza para compensar, sem necessidade | rio que iompleta o programa, para adul- ) ilme ropagan- E - | toiros peruanos Z y 
de entrarmos em pormenores, preferindo | tos, à repetir — 8. Te datos apresentam-se como extra | danificando fortemente uma doca | e pretende ser um filme de promagam- | ga de responso, celebra-se, hole fox: | tados e difíceis e pouco propícios ao lu- | Osório & Filhos 
ane o espectador aprecie directamente. E oa -continentais, donde surgiria uma (Contr A, ENA pise ca-feira, pelas Eae e amid alí | 2imento, com excepção dos primeiro elf ga Os seus 
qe cantecpermosta exposição idos união menos coesa. Assim, a ten- o na fgreja do Bonfim, sendo o “8” | sexto, que cumpriram, os «espadas Júlio | gy 
factos. SA DA BANDEIRA — Às 21,45 hor nião a. » à ten- mento, 20 minutos antes, da restdên- | Serei ev amino é Podia Benjumes. | filhos e empre- 
— James Gamer, Dick Van Dyke.| & peça <António Marinheiros. de Ber dência da comunidade será mais : ' a cla acima mencionada, estando o fu- | Aparício, que substitulu «Bl Pireos, doen: | gados felicitam- 
Eike Sommer o Anglo, Dickinson. duna | fardo santareno, que no coveia a, para uma união comercial que Na Praia Allen (Circunvalação) M Ã T | nego a cargo do armador Artur | te, foi ovaciomado com o capote, ho Dri-] no e desejam 
present emini e) iã 2 nt e 
Mermam, actriz madura e sapiente, Car | lais dos homens o da Natureza. A inter | Para uma união económica. vende-se Di Sucessor. Des. Dobro com habilidade, para | que esta data se 


Reiner, Plerre Olaf e Mickotakka, uma 
japonesa enxertada neste conjunto mis- 
to, incumbem-se de movimentar o pro- 
blema, com saliência para Os dois pri- 
meiros, valores de geração nova, À rea- 
lização tem equilíbrio. 

= Têcnicamente, o filme está bem 
montado e cenografado, tem colorido é 
música agradáveis, 

— «Lendas do Passado», um docu- 
mentário de antanho. e um desenho do 
Picapau, são os complementos do pro- 
grama, a repetir. — L M. 


OLIMPIA 
«A volta do pistoleiro» — filme 


pretação está a cargo de Eunice Mudoz 
Maria Lalande, 
Glória de Matos. José de Unstro 


Madalena Braga etc. Música de Oarlor 
encenação de Costa Ferreiro e 
o filme 
em panavision e colorido «Viva Mariat» 
atraente, animado com brilhante inter 


Paredes 


COLISEU — Às 21,30 horas: 


gitto Bardot e Jeanno Moreau e com o 
Um conjunto 


actor Georgo Hamilton. 
movimentado de cenas de amor. hilari 
dade, aventura o danças humorísticas. 
Uma realização de Louis Male. 
RIVOLI — Às 15,30 e 21,30 
«100.000 - Dólares por Ringo: 


Henriqueta Maya, João 


o filme 
que nos 
mostra de novo o notabilíssimo valor de 
Richard Harrisson na flgura central desta. 


OQUE A FRANÇA EXIGE 
A INGLATERRA 


Couve de Murville acrescen- 
tour «A Inglaterra, se quiser ade- 
rir ao Mercado Comum, deve 
apresentar uma balança de paga- 
mentos equilibrada e deve traris- 
formar o seu sistema monetário 
num sistema nacional, que não 
esteja sujeito às contingências por 
que tem passado desde há 50 
anos». 


pretação das vedetas intornacionais Bri 


O COMÉRCIO DO PORTO 


no Bar João Allen Júnior 


Sujaram com alcatrão 


e penas 


OUTUBRO, 24 


TRABALHADOR DETIDO POR 

FURTO... E CINCO ORIANÇAS 

QUE SE DEBATEM COM O ES- 
PECTRO DA FOME... 


Na pretérita madrugada de 21 para 
22 o servical dos Armazéns de Vinhos 
Dias Reis & G.º, sitos va Rua de Brito 
Capelo, 1.127, desta vila, de seu nome 
Augusto Francisco Calobra, de 26 anos, 
com domicílio no lugar das Minas do 
Pote, da freguesia de Santa Cruz do 


Dr. António Carlos Maldonado 


BRAGANÇA, 25 — Na sua residência, 
na Rua Oinco de Outubro, 56, desta oi: 
dade, faleceu, o sr. dr. António Carlos 
Maldonado, de 71 anos, advogado, casado 
com a er.* D. Olotilde Maria de Almeida 
Maldonado, pai dos ers. Carlos de Almei- 
da Maldonado, funcionário superior dos 

TT.. em Nampula (Mocambique), casa 
do com a er* D. Maria da Lus Maldo- 
nado, professora oficial ali musentes e 
domiciliados; D. Maria Maldonado Por 
tela, ensada com o sr. Cecílio Portela. 
industrial o proprietário. residentes no 


a seguir se alongar em séries de passes 
pela direita e naturais, 
outros de peito. Mais passes pela direita, 
altos adornos e floreados, trasteio largo 
e adornado. Dois pinchaços. Ovação. 
Com o quarto, manso e difícil, fez um 
trasteio na base de doblones de castigo. 
Portiando, conseguiu alguns passes pela 
direita. Mais trasteio por baixo, Despa- 
chou-o com três pinchaços e uma estocada 
até aos copos. 
Paco Camido, 
toiro, que matou com meia estocada, Ova- 
cão, volta e orelha, Com o segundo, man- 
so perdido, não conseguiu luzir-se. 
que se estreava nesta praça, 
aada pôde fazer com o capote, porque a 


Pedrin, 


prolongue 


rematando com | muitos anos. 


excelente no primeiro 


por 


Norciário Reuigioso 


OUTUBRO, 25 — Quarta-feira — 
Da féria, 4 cl, — Missa do Domingo 
precedente sem Glória, oração 2.º dos 
Santos Mártires, sem Credo. Pref*cio 


logon : : E ênio José de Almeida Mal. | cg sgh aaa uantes, € io 
norte-americano, realizado arrojada realização de Alberto di Martino, Couve de Murville prosseguiu: tú | d Bispo, de conivência com um tal Abi- | Porto; dr. Ant ' eré sa, sem atenuantes, Com q P, 
) i fas fé ea tor e professor do Liceu de o pla aramentos de cor verde. 
por James Neilson secundado, admiravelmente, por Eleonora) «Os «Seis» têm de chegar a acor- O TUMUIO QE | tio, que se jugo resiair na senhora au donado, reitor e professor do Licon da] mulcia, trasteou com serenidade, Esto 


No «ecran» do Cinema Olimpia, fot. 
ontem. apresentado, em estrela, um 
«western», que, não sendo invulgar. 6 
uma película que se recomenda aos apre- 
eladores do género, 

Muito bem conduzido e explorado 
pelo seu realizador, o americano James 
Nelison. sem exageros de qualquer espé- 
cte, com diálogos a propósito, uma intrl- 
gazlta amorosa aceitável e momentos 
de emoção bem doseados. são atributos 
que conferem à fita o equilíbrio e mo- 
vimento indispensáveis para a boa se- 
auência das imagens. 

A acção desenrola-se algures no Novo 
México, onde um pequeno grupo de ban- 
doleiros despojou à força de armas al- 
gumas famílias dos seus ranchos. Daf 
o ponto de partida para uma série de 
genas excitantes. n fazer vibrar a pia- 

ja. 

No elenco artístico um nome se so- 
breleva aos restantes — Robert Taylor. 
Acompanham-no de perto e por esta 
ordem Ana Martin, Lyle Bettger e Chad 
Everett. 
intAlgUnS documentários de “bastante 

esse completam o programa a re- 
petir, hoje, de tarde e à noite. — M. 4. 


nchi e Fernando Sandro. 
TRINDADE — Às 15,30 e 21,30 
filme da M.G.M. 


obra de Virgil Gheorghiu. 


ÁGUIA DOURO — Às 15,50 e 21,50, 


apresenta para início da temporada. este 
cinema. o tremendo fiime «O Perseguído», 
violenta criacão do popular Monteomery 


Wood. 
CARLOS ALBERTO — Às 16 e às 21 


o último filmo de Cantinflas «O senhor 
uma comédia de permanente 


doutor», 
gargalhada. 
VALE FORMOSO — As 


Ameche Haver e 
intrica apaixonante 

JÚLIO DINIS — Às 21,30 horas 
estreia, « novamente levado no cinema, 

romance «As duna órfãs» 
Marshall, Sophie Dares, 
gottini, Simone Valêre, ote.. 

GTRoo 
Magalhães) — 
de varicdados, 


Gordon Gnho. 


Às 22 horas: 


um 
em panavision e metro 
color, «A 25 Hora». baseado ua célebre 
com Virna 
Lisi o Anthony Quinn nos protagonistas. 


21,30 horas : 
o atraente filme «O estranho retrato do 
Jessica», colorido. de agitada acção. com 
Uma 


em 


Valeria Gian- 


MEXICANO (avenida Fernão de 
espectáonio 


OTNE GATA — Às 21,30 horas: o es 
plêndido filme «O expresso de von Byamp. 


do, entre si, acerca da posição a 
adoptar. Nada seria pior que ter 
mos de recomeçar c que já fize- 
mos em 1961; Das duas uma: ou 
nos precipitaríamos para uma rup- 
tura, ou ficaríamos obrigados a 
aceitar fosse quem fosse». 
«Temos de resolver duas espé- 
:) cies de problemas, disse o minis- 
tro francês: 1) — Estão os cândi- 
datos em situação de aderir, ou 
seja de assumir compromissos e 
de os cumprir em seguida? 2) — 
Na afirmativa, quais são as con- 
dições que os «Seis», em conjunto 
entendem dever impor aos novos 


ro Nets | membros? 


Por outro lado, não é possivel 
repor em questão o Tratado de 
Roma, nem as decisões que se lhe 
seguiram: as tarifas aduaneiras e 
a política agrícola. Os «Seis» de- 
vem discutir entre si e definir 


Karl Marx 


no cemitério de Londres 


LONDRES, 23 — Sujaram com 
alcatrão e penas, durante a noite, 
o túmulo de Karl Marx, no cemi- 
tério de Highgate, nesta capital. 

O túmulo estava, também, co- 
berto de inscrições, dizendo: «A 
frente nacional coloca a Grã-Bre- 
tanha em primeiro lugar». 

A frente nacional é um novo 
movimento extremista das di- 
reitas. 

Um telefonema anónimo m- 
formou as agências noticiosas ce 
que a frente nacional tinha pin- 
tado o túmulo do fundador do 


Hora e, ainda outros, cujos nome e 
morada se ignoram, depois de haver 
transposto o muro de vedação e haver 
subido para o telhado, desceu por uma 
clarabóia para o interior do aludido ar- 
mazém. 

AM, depois de haver visitado, os 
pontos que melhor referência lhe ofe- 
reciam, excluindo o cofre que estava 
& bom recato, levou a importância de 
765800, um rádio portátil avaliado em 
350800, um par de peúgas e ainda a 
quantia de 66880, que conseguiu tam- 
bém encontrar, em outro ponto. 

O detido, após o apertado Interroga- 
tório a que foi submetido na Esçuadra 
local da P. S. P., confessou, pormeno- 
rizadamente, o crime de que fora autor, 
recolhendo às prisões privativas daquele 
departamento polícial, nara amanhã ser 
entregue à Polícia Judiciária. 

Este caso, como valor noticioso ter- 
minaria no anterior parágrafo, se não 
se revestisso de um aspecto, não inédito. 
mas fora da vulgaridade, » isto por que, 
o Augusto Calobra, casado com Joaquina 
de Oliveira da Silva é pai de cinco filhos, 


D. Aurora Pacheco Maldonado, também 
professora no mesmo estahelecimento de 
ensino liceal; e Mannel de Almeida Mal- 
donndo. funcionário da Câmara Munic. 
pal de Fourenço Marques, (Mocambiaue! 
e irmão das sr. D. Carolina Maldonado 
Neves e D. Maria Adelnide Mnldonato 
pronrietárias, desta cidade, 

No fnneral incorporaram-so centenas 
de nessona de todas as categorina sociais. 

A toda à enlutada, família, reiteramos 
as mais sentidas condolências. — O. 


Coronel José dúlio Belchior Nunes 


VIANA DO CASTELO. 23 — Após rá- 
sida doenca, falecey na noite passada. 
na sua residência da Rua General Luís 
do Rego o sr. corel de Artilharia José 
Túlio Belchior Nunes, casado com a sr” 
D. Mara Carina Ininnina Enche San 
*s Sotto Mayor. 

Além outros cargos o coronel Bel- 
chior Nunes presidiu há anos, á Camara 
Municipal de Ponte de Lima» tendo ali 
realizado uma obra que ainda hoje é re- 
lembrada, Era um militar dotado de gran- 


Foi colhido, com 
o toureiro «Finiton 


JALISCO (MÉXICO), 
treras «Finitos toi colhido com gravida- 
de, quando actuava na praça «Monumen- 
tal», de Jalisco, ao lidar o quinto touro 
um manso perigoso 
recebeu uma cornada na parte posterior 
da coxa direita, ao iniciar a lide Ao en- 
trar a matar, voltou a ser colhido no 
to, mas na face anterior. 
am com «Finito» na lide de 
touros de Julian Lacuhio, mansos e peri- 
gosos, o rojoneador Evaristo Zambrano 
(nada a assinalar) e os matadores Joselito 
Huerta (ovação-orelhas e rabo) e Eloy 
Cabazos (petição de orelha) -ovação), «Fi. 
nito» cumpriu no primeiro — ANI. 


da tarde, 


mesmo pi 


Alterna 


cada, apluusos, No segundo foi aplaudido 
em quatro lances cingidos: trasteio emo- 
tivo, passes de todas as marcas, cingidis- 
simos. Colhido, sem consequências, levan. 
tou-so furioso, Mais passes, nomeadamente 
quatro manoletinas apertadas, Estocada. 
Ovação, volta, duas orelhas e rabo, pas- 
seio em ombros. — FP, P, 


avidade, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas do Carmo, das 11 às 15 
noras; da Misericórdia das 10 £ 
noras; de Santo Ldefonso, das 11,80 
às 13 horas; do Hospital de Crianças 
Maria Pia. das 8,30 às 17 horas 


13 


SAGRADO LAUSPERENE — 


3 — Raul Con- 


província, 
«Finito» 


Sacramento, 


Das 19 horas de hoje às 19 de amanhã 

no Instituto de Surdas Mudas; e, na 

amanhã, 

Marco de Canavezes. 
-— neu 

Festa do Sagrado Coração de Jesus, 

na igreja do Santissimo Sacramento 


na igreja de 


Vai realizar-se, no próximo domingo, com 

toda a solenidade, na igreja do Santíssimo 

Sacramento, a festividade em honra do San- 

tissimo Sacramento, para a qual foi elabo- 

rado o seguinte programa: 

às 6 e 30 horas do tarde, Exposição do SS. 
terço, 


dia 25, 26 e 27, 


ladainha do Sagrado 


sado á 9 de de aprumo moral e profissional, pessoa | «aC — mm | Coração de Jesus, cânticos e bênção. Missa 
x uma posição comum( reiterou o | comunismo, como um contra-pro- |o mais velho à volta dos 5 anos e o mais | (6 GPIUMO MON À Dn aneral vespertino com sermão ao Evangelho Dia 
BATALHA Despedida afectuosa dos artistas | ministro dos Negócios Estrangei- eh Ea anca ga oca povo Cooo imita ne rata na de terá lugar ma terça-feira, às 11 horas, 5 3 (às 6 e 50 horas do terdo, Fora Sento, 
ã ê e, | desdita, g família, as nossas condolências, — &, E igília de Adoração, terço inção. Missa 
SA Fatuloea Troca do Calxbes; — do Olympia ao Duo Ouro Negro | ros francês. que se realizaram a roite passada! | tado, do eravides. "A [sê s Círculo de Estudos |Yst'sa: gm Bíico Bo AE nor 
me » realizado por Bryan PARIS, 25— Os can O «NA ta cidade Se o marido tiver, melhor, certamen- . Las missa rezado, prática e comunhão gera 
, 25— igonetistas portu- «NÃO» A INGLATERRA SERIA | nes: le. ç 
; x de cumprir dias ou meses às 9 missa rezado comunhão dos organ 
Forbes gases que formam o «Duo Ouro Negros] UM RISCO — DECLAROU WILLY Fora, também, feito para ass | te due tem de cumprir dies ou moço Psiquiátricos mos do Acção Coisfica e qrociações P 


O leitor sabe o quo é uma tontina? 
Logo nas primeiras imagens um vene- 
rando mesário dar-lhe-á a notícia do uma 
espécio de associação do socorros mútuos, 
constituída por vinte crianças. As clma- 
ras, magistralmento passeadas nos pri 
meiros planos, logo nos dizem que ne 
nhuma daqueles crianças se apercebe do 
estranho legado que a vida lhes reserva: 
—um capital acumulado que ultrapassa 


as 100 libras ecrá entregue ao último dos 


de simpatia dos artistas e empresário do 
«Olympia» de Paris, onde actuaram com 


êxito durante quase três semanas. 


Antes do espectáculo de ontem ter 
começado, os artistas que presentemento 
ali actuam desceram ao camarim do 
juntamente com o empresário 
Bruno Coquatrix e o seu secretário, Jean 
Michel Boris, para darem aos artistas 
Dortuguesos um abraço de, desmedida, — 


«Duo» 


BRANDT 


Tomando posição a favor da 
entrada na comunidade dos qua- 
tro candidatos, Willy Brandt afir- 
mou que é necessário assumir al- 
guns riscos para atingir objecti- 
vos «politicamente elevados». 
Aliás, o «não» à Inglaterra seria 


nalar o 50.º aniversário do comu- 
nismo soviético — acrescentou o 
anónimo. 

A polícia está a investigar o 
incidente. 

O túmulo compreende um plin- 
to sobre o qual está uma grande 
cabeça de Karl Marx, que fale- 
ceu em 1883, — R. 


deverá sustentar tão infelizes crianças 
no período da prisão do pai? Terão tão 
inditosas crianças alguma coisa a ver 
com os desmandos dos pais? 

8 altura propícia para se reclamar 
a valoroza atenção do Movimento Ne 
cional Feminino, para valer às crian- 
cinhas, enquanto o pai, não puder, assu- 
mir a responsabilidade delas e da po- 
bre mãe 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr. Jeremias 3. Pereira Bravo 


Praia da Rocha (Algarve) 


Realiza-se, no próximo dia 27, pelas 21,45 
no Hospital de 
[Estrada da Circunvalação-Real 
abertura do novo ano científico do Círculo 
de Estudos Psiquiátricos. 

Será conf 


horas, 


seco, 


delos Cibernóticos para o estudo da a! 
dade psíquica». 


ossistent 
de Lisboa, que apresentará um trabalho si 
bordinado ao tema: «Contribuição dos Mo- 


aiosos. 
modo de 
Magalhães Lemos 
) o sessão de 
dos crionços, 


neista o dr. J. Simão da Fon- 
da Faculdade de Medicina | horas, 
cãs 
missa vespertino. 


benditos, 


No fim do missa, 
posse dos novos 
organismos do Accão Católica; às 10, missa 
rezada no rapela do Patronato: às 11 missa 
na lareja; às 12 missa can- 
tada. breve homilia ao Evangelho e Exposi- 
cão solene do SS. Sacramento; às 
terço, 
cânticos e bênção. No fim, às 7 horas, 


iuremento = 1o- 
dirigentes dos 


5e 3% 


sermão e consagra- 


Pregador no tríduo e festa: rev. Jonquim 


de Serafão, missionário capuchinho. 


O Comércio do Porto Terca-feira, 24 de Ontrhro de 1067 11 


Instituto de Meios Audlo-Visuais de En-| Folhetim — Gente Nova»; às 22,16: TV 
sino; às 10,61: Ritmo de...; às 11: Sinal | Clube—Madatena Inglésias canta acompa- 
Horário — Noticiário — Cartaz dos Es: | nhada pela Orquestra do Jorge Costa 


ss =x 
NAVEGA ÇÃO pectáculos; às 11,15: Música no Trabalho; | Pinto. Realização de Flerlander Peyro- 
E) às 1145: Fados e Guitarrados; às 12: | teo; às 22,40: «Bugente Grandets de Ho- 
/ MO Sinat Horário — Noticlário; às 1210: Um | norá Balsas com, Pegey MeCay e, an 
& | Conto Radiofónico, pelo dr. Paulo Pombo; | Dufor, nos principais papéis; às 28, 
VIMENTO NOS PORTOS às 12,85: Que Quer Ouvir? às 13: Sinal | Telejornal 3. Edição (últimas not 


Horário Diário Sonoro — Boletim Me-| cias); às 28: Meditação; às 23,4 
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t. de 5 - 166855 15805 1.5405 UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA eclaração: De ter sido autorizada à | Manha; às 8: Sinal Horário — Noticiário once RE oo 30: Eine Ss PARA AS SUAS DESLOCAÇÕES 
Ob: tesouro transferência de uma verba dentro do) — Bojotim Meteorológico — Programa da | «Carrocel Mágico»: às 20.30: Eurovisão 

2 Ma To 1946 - -— LUWUS capítulo 15.º do orçamento do Ministé- | manhã; às 9: Sinal Horário — Noticiário | — «Branca de Neves — Sky e Ballet 

3 4g %, 1952 — WS — MODERNA E EFICIENTE rio. — Movimento de Navios e Aviõe: Aquático contando a história da Branca 

Age ot - é ê Despacho: Intraduz alterações no orça. | Programa da Manhã — Programa do Dia; | de Neve em números de comédia e acr: CP serviço comer RARE 

Idem. 1965, t 10 LOWS  — q mento da Caixa Geral de Depósitos, Cré- | às 10: Sinal Horário — Noticiário; às) bacia; às 21: Expedição — «Japão — SERVIÇO COMERCIAL B DO Go 

6 Se, 1967 1.030 1.0298 1.091 AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS E NO EXTERIOR - dito e Previdência relativo ao ano decor- | 10,05: Westival no Mundo; às 10,30: Rádio " povos: às 21.30: Telejornal — 2.º Ediçã 
imdist Pesca, - -— LOS rente. Escolar — Canto Coral — Programa do inclui o Boletim Meteorológico; às 21.55: 
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PELAS SUAS ALTAS QUALIDADES 
DE ELEGANCIA E RESISTÊNCIA 


4 GARRISON GOLDEN 
, SEX — LINKS 


CAMPEA NA POSTURA DE 
OVOS PESADOS E CASTANHOS 


| Toda a sua clientela 


) 
a 
4 4 Pede VINHOS CARAVELA ! 


( y 
, o LgaDo CALVADDA 
Í 


PARA CRIANÇAS MERECE UM PEDESTAL! | 


31 
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a) 1 E 
Neamterdor Sonplaconet SBubéri 4 4 ! À ci  TRIFÁSICA Do bajaRaso (0 aueidado 
SEX-LINKS bateram o «record» de y RECEPTOR A TRANSISTORS PARA AUTOMÓVEL DE NOVA E 100 % funcional e eficiente y ROPLAST 
ovos grandes de todos as raças du- , CONCEPÇÃO /NECNICA E fom Moouação DE FREQUENCIA a) e GiNTETICAS PARA À 
REPRESENTANTE. , - 2.40080 ENTRY N 
PORTUCA! DAS ESTIRDES CARRISON =. , ll REPRESENTANTES GERAIS : | | MOTA & TEIXEIRA, LDA. i FÁBRICA DE TINTAS DOURO 
) AVIÁRIO PINTO DOURO SOCIEDADE INDUSTRIALDE CALÇADO, LDA. MIL HOMENS BC” Lº* PORTUGAL a Av. Rodrigues de Freitas, 80 À ESPECIALIZADA EM Tintas , 
Í de Horácio Moreira dos Sant: De o H do. Defensores de Chaves, 3-0 | GQUEIRÃES — MAIA 
À “Antes o Mealhada — Telotono, 22174 À Estando à Um Nos LISBOA i Telefones + EST 21540 
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ESPUMANTES 


VICE REI 


| HOMEM VIVIDO 


0960 A BEBE "BORLIDO" ( 
e 'PATIAL 
| RE, 4 Sociedade Industrial de Pavimento 


de Tijolo Armado, Lda 
MATERIAL PRÉ-ESFORÇADO 


Í 
colas | 
i 
Í 
1 Escritório e Fábrica 
Í 
) 
Í 
í 
, 
e 


para a indúsírio 


PROVE-OS E 
E) COMPARE-OS... 


EXPERIMBNTE 
A NOVA COLA RÁPIDA M-30 
Fabricante: 


JOÃO ANTÔNIO KOEHLER MARSELLA 
VALONGO 
Distribuidor no Norte: 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
CUNHA GOMES, LDA. 
Rua da Quinta Amarela, 70 
Teleto 65158 0 60274 
Rua Duque de Lo Ed 


Telef. 29572 — PORTO 
rica reta erra erram 


UM FOGÃO A GÁS <PRESMALT> 


À gtiqueras mmpressas sobre setim, com 4 À 
( garantia (de erande-tinto, dominio | ( porque PRESMALI é sinónimo de: 
SL “TIL e etiquetas unpres- ALIDAD) 
À sas sobre algodão com garantias N ONDAS 
y 


TORRADAS... 
com O SEU BOM GosTO Ri “om pão do forma 


«MILANEZA> 


ERVICRIL | PES 


poderá executar verdadeiras 
obras - primas em «tricot» ! 


ESPUMANTES — BRANDIES 
VINHOS DE MESA 


ANADIA 


asa rica 


INTERNATIONAL COTTON EM- 
BLEM e FELISOL domínio À EFICIÊNCIA 
Peron Ê A vendo em todo o País 
Fabricantes + 


BULHOSAS & AGUIAR, LDA. Ri RE 


POVOA DE SANTA IRIA 


AREOSA — (PORTO) 
GUARDENTE VELHA "BORLIDO” 


ALTA QUALIDADE 
CAVES BORLIDO, LDA. 


— Sangalhos — 
aa as a a a ts e 


Apartado 7 — Telef. 900184-900969 


End. Telegráfico: PATIAL 
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A 


E Comércio do Porto 


LErAM VANTAGENS ram voos 


LUGUERE 


ANDAR 


PARA ESCRITÓRIO, CONSULTÓRIO 
OU SIMILAR, NO CENTRO DA Ci- 
DADE. FALAR: AV. DOS ALIADOS, 
168—-TELEFONE. 25155 


UMPRA 


LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE 
Anteriores a 1850 em todo o País, Rápido 
orever : Apartado 21 — ALCOBAÇA, 


A DANÇAR 

Benhora ensina. em 10 liçõos individuais, 
todas as danças modernas. R, Fernandos 
Tomás, 125-5.º — Telef. 52791, 


CURSO LICEAL NOCTURNO 


[RA E 8º GICLOS) 
a oartir das 18,30 horas 


a. 


Grande Colégio Universal 


EUA DA BUAVISTA, o.* 168 
Tolots. + 2425023593 — PORTO 


OFERTAS 


ao juro de 5% ao ano, podendo as 
vinturas circular livremente, Tran- 

encções efectuadas em uma hora 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 
RUA DE PASSOS MANUEL 71 


Empregado de Escritório 


OFERPOE-SE para Braga, 18 anos, 
4.º uno comercial. 

Resposta ao Telefono 38112 — BRAGA. 
== 


MOTORISTA 
para trabalhar em Benguela c Lobito, 
Dá referências. Carta ao N.º 665. 


MOÇA 
com O curso gera do Comércio, oforeceso 
para tal ramo. Carta ao N.º 6 


Ss 


EDIDO 


Angariador de Publicidade 


PRECISA-SE, que tenha carta de con- 
dução e conheça o ramo de publicidade, 
para trabalhar nos distritos de Braga 
6 Aveiro. 

Carta à Redacção ao Ne 568. 


Empregado de Praça 


Precisa-se, que conh 
ferragens. Falar: Guria à do Paris Tp-ie 


Sala para escritó 
Precisa-se, renda até 600800, na 2.º zona 
da cidade. Falar: Telefone 52856. 


2 QUARTOS 

com pensão até 1.000800 cada, para duas 
irmãs estudantes, em casa de rospoito, 
nas imediações do Marquês, de preterên- 
oia nas Ruas de João Pedro Ribeiro, 
Faria Guimarães e 8. Brás. Cartas ao 
nº 566. 


RESPAS 


BOM ESTABELECIMENTO 


5 juntos, grando frente, área 117 m2, 
cheio ou vazio, dá para etund auto 18 
carros, ag. bancária, supermercado, ex. 
posição maquinaria, etc. etc. rua maior 
movimento do Porto, aluguer barato, 
facilitaso parto. Cosa Nde, Rua da Trin- 

o, 


5559 (à Estação é P. Correios). 


ABAT-JOUR 
Oandeeiros, casquinhas, cobres rústicos, 
lindas prendas, rouparia de crianca é 
adultos, etc. ao desbarato na liquidação 
da OASA ILDE — Rua da Trindade. 55-59 
(à Estação), 


ANDAR, NO CAMPO ALEGRE 
Vende-se. Preço, 500 contos. Dias úteis. 
— Telefone, 31281, 23145 


COLOQUE O SEU CAPITAL 
A RENDER 7% 1! 
PRÉDIO por 850 Contos, a 
Eso. 68.800800 ao uno, alugado a três 
inquilinos comerciais, ao Largo dos Lóioa, 
entrada por duas ruas. Só ee mostra 
ao verdadeiro interessado. 
Carta a esto Jornal no 


LÁPIS, ESFEROGRÁFICAS E AGENDAS 
COM RECLAMES 

Executamos todas as encomendas. Firmino 

os Santos Carvalho, Lda, = Tela. 25577 
22689. Rua de Camões, 251. Porto. 


nº 562. 


MOBÍLIAS USADAS 

Quartos, e. juntar, maples, sofás-camas, 
oredôncias o diversos. Rua de Costa Ca- 
bral, 691. Vendo, troco e compro. 


MEIAS DE LÃ 
PARA SENHORA 


Cores o preto, 22850; pelo correio mais 
1800. Camisaria RIMAX — Rua de San- 
to André, 16 — Telefono 28538. 


Mobílias novas e usadas 


Muitas variedades em quartos e ealas 
do jantar com estilo e sem estilo, ternos 
de maples em tecido o em napa, sofás- 
-camas, oredências, espelhos, quadros, 
bengaleiros, candeeiros, cnrpotos, tapetes, 
papeleira Luís XV, cómoda Luís XV, es: 
oritório de tremidos e torcidos, baús, ba- 
res, colunas, múquina de costura Singer 
a centenas de peças de utilidade, Compro, 
vendo e troco, 

RUA DE COSTA CABRAL, 278 

(Bm frente no Cinema Júlio Dinis) 


MOBÍLIAS DE SALA 


o Quarto e mais móveis baratos, 
de Miguel Bombarda, 133, 


MOBILIA USADA 


Lindíssimo quarto rústico francis o 


sala de jantar; estas duas mobílias estão 


completas e «ó custam 7.500800, com 

colchoaria nova, mas não custa menos. 
RUA DE COSTA CABRAL, 278 
(Em frente ao Ginema Júlio Dinis) 


PRÉDIO 


JUNTO AOS LICEUS DE GAIA 


POR: — 1100 contos. 

Dentro de jardim, e pequeno quintal, 
construção toda em pedra, de 3 andares 
de habitação com garagens. 
Tratar na Rua de Santa Catarina, 72-20 
— Telefone, 28729 — 


PEUGEOT 404 
1964 — PERFEITO 
Rua Santa Ontarina, 667 


Prédio de Rendimento 


em bom local, construção em madéiras 


de macacaúba, revestido a azulejo, não 


foi edificado para venda. 


64.800800. Preço 1.150 contos. Carta a 


te jornal ao N.º 569. Só trato com o 


interessado na compr: 


PRÉDIO 


EM SANTO OVÍDIO-GAIA 


Dentro de Jardim, com r/chão, Le é 2e 
andar, próprio pára, 8 habitaçó 

7 boas divisões, Construção de 1 

altos acabamentos. Preço, 760 “contos. 

Tratar na Rua de Santa Catarina, 72: 
— Telefone, 28729 — 


GELADOS 
Equipamento para fabrico vende-so, usa- 
do. Rua das Oliveirinhas, 72. Telef. 60578. 
Porto, 


STAND VIEIRA POUZADA 


645645 
PORTO 


Tel. 490494 
AUTUMÓVEIS E FURGUNETAS 


(so Marquês) — 


VENDE 


VON PERA 


TAUNUS 20-M 
1966 — IMPECÁVEL 
Rua Santa Catarina, 567 — Telet. 57981 


TERRENO EM BRAGA 


Vende-se, junto à Ponte do Bico, para 
fábrica ou construção. 

Carta a Hernâni do 
Amares, 


TERRENO NA FOZ 

som frentes para a Rua Senhora da 
Luz, Esplanada do Castelo e Rua do Coro- 
nel Peres, com projecto aprovado para 
seis pavimentos. Telefono 684492. 


TRICICLO — CAIXA FECHADA 
Maroa Vespa — Vende-s — Telef, 994813, 


TROCA 


Carvalho — 


VOLKSWAGEN-1600 TS 
1966 — IMPECÁVEL 
Rua Santa Catarina, 567 — Telof. 57981 


E DIVERSOS 


A S. JUDAS TADEU 
Muito grata por graça recebida. 
—E.A. 


NO GIRASSOL — PORTO 


Bacalhau inglês é Tripas todos os dias. 


NAPAS E PERGAMÓIDES 
DE VÁRIAS PROGEDENCIAS 


A. Martins, Ramalhão & Damas, Lda. 
Rua Firmeza, 14-A — Porto 


PASTOR ALEMÃO 


Desapareceu de casa, no lugar de 
Oustió, Leça do Balio; é do cor preta 


com manchas castanhas e tem uma man- 
cha branca no focinho. 

Gratificaso generosamento quem o 
encontrar. Procedeso judicialmente con- 
tra quem o retiver. Foi dado parte à 
Guarda Nacional Republicana, o so al. 
guém souber do reu paradeiro deverá 
comunicar com a G.N.R de 8, Mamede. 
Leça da Palmeira o Maia. 


CARROS USADOS 


BUIOK impecável s/ averba. 


mento e com garantia ... 1966 
OPEL Kekord 4 portas 1960/64/66 
OPEL Rekord 3 portas 1961/64 
OPEL Kadett .... 1964 
FORD TAUNUS 17.M Saver 
impecável, 2 portas 1966 
CORTINA 4 portas .. 1965 
FORD OONSUL 315 . 1963 
VAUXHALL Victor . 1962 
OHEVEOLET Corvair .. 1961 
VOLKSWAGEN . 1960 
BORGWARD Isabella . 1956 


FURGONETAS MISTAS 
BEDFORD Viva como nova... 
OPEL Kadett o/ garantia 
OPEL Rekord 1.700 . 
OPEL Rokord 1.600 . 
AUSTIN A-40 fechada ,. 


CAMIÕES 
BEDFORD o/ báscula para os 
trôs sentidos .. 959 
BEDFORD J 3 4.000 Kg «. 1959 
BEDFORD J6 7.000 Kg .. 1962 


HANOMAG 4.000 Ke . 
ANTÓNIO 


SARDINHA, 
L.DA 


Avenida Marcohal 
Carmona, 2028 
Teletono 393165 
V. N. DE GAIA 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AU ANU 
Para colocar sobre HIPOTEOA. so 
bro PLIANÇA HIPOTEGÁRIA é sobre 
AUTOMÓVEIS om todo o PAÍR 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICA: 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rua 84 da Bandoira, 311 — PORTO 


BOM NEGÓCIO: 
Terreno ao Campo Alegre 


VENDE-SE, próx. do Palácio 
do Cristal, com projecto apro- 
vado o licenoa paga, para a 
construção de prédio de ren: 
dimento, de cave, r/chão e 5 
andares, Esquerdo o Direito. 
Tem 18 metros do frente, por 
32 do fundo. Preço tudo in- 
oluído, 1.100 Contos, 

TRATA E MOSTRA : 


A CONFIDENTE 


Rua do Passos Manuel, 141.0 
Tolofs.: 20344/5/6 — PORTO 


Rendimento 


dólares. Transacções rápidas. Só 
de 1º categoria. 


Resposta ao Número 567. 


ORGANIZAÇÃO J. J. 
Serviços 


FINANCIAMENTOS 


Importante Banco estrangeiro financia, com garantia ban- 
cária, por prazos de 5 a 10 anos, importâncias até 5 milhões de 


AUTOMÓVEIS — FURGONETAS — CAMIOES DE RETOMA 


AUSTIN * RILEY * PRINCESS 

E, do Heroísmo, 388, E. da Constituição, 225 / E, de S, João de Brito, 18 
e Filiais do BRAGA (Av, Marechal Gomes da Costa) 

e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 


se aceitam pedidos de empresas 


Um pri 


inesquecivel 


Só a Shoaffor poderia fabricar uma 
caneta dé tão superior qualidade, 
O aparo em ouro de 14 quilates é 
embutido a fim de aumentar a sua 
beleza e resistência. À tampa hermê- 
ticamente fechada conserva o aparo 


GONÇALVES, SUCRS. 


DINHEIRO 


«S 
queres A 


Y 


LISBOA: ROSSIO,3:2º D 


Alrelado para Barco 


COMPRA-SE USADO 


Carta indicando preço e onde 


podo ser visto, ao N.º 570. 


DINHEIRO — PROPRIEDADES 


Ha uma organização 00 PUKIU 
aue pode satisfatôriamente, ajudí-io 
a resolver 0 seu problema financeire 
aum curto espaço de tempo. 

Sobra Automóv Empréstimo 
concedidos belos orazoe do 9 a 18 
meses 

Sobre Proprio 
de prazo e com 
tativas 


des 1 Sem limite 
ortizações facul 


A PREVIDENTE 


R. Formosa. 26 — Tolsts. 28128-35177 
MEDIADORES AUTORIZADOS 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS 


molhado, pronto a escrever imedia- 
tamente. O clip, munido de uma 
mola interior, evita que a caneta so 
perca pois ajusta-se com firmeza a 
juer tecido. À primeira vez 
fizer a sua assinatura com uma 


QUALQUER QUANTIA 


(e SOBRE PROPRIEDADES a 
S caneia Sheaffer, ficará convencido 


TRANSACÇÃO EFECTUADA da sua inigualável superioridade. 


AoENT 


DEPOSITÁRIO NO PORTO: ELIO AMORIM 


Aviso aos Bancos 


Tendo-se extraviado o 
cheque n.º 730.040 a car- 
go do Banco Pinto & Sotto 
Mayor, do Porto, emitido 
pela firma Silva Serrano 
& €.', Lda. em 9 de Outu- 
bro corrente na importâm- 

de Esc. 17.000800, à 
ordem de J. Serrano Já- 
nior e por este endossado 
em branco, pede-se aos 
Bancos em geral o favor 
de não transaecionarem o 
referido cheque. 


MÉDICOS 


CERCEEEO 


Dr. Bufino Bibeiro 
DUENÇAS DUS OLHOS 


Consultas das 9 às 12 6 dae 16 as 19 b. 


Voneult.: K. onto Untarios 286-5.º-Dto 
Tolof. 27852 Hesid.: Telef. 910939 


DR. AYRES RIBEIRO COSTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Matosinhos, 23 de On- 
tubro de 1967. 


rr 


FINS DE SEMANA EM LISBOA 


Part. às 6.º-Faras 23 h. Reg. Domingo 
FÁTIMA — 12 é 15 do cada mês 


FÁTIMA — aos Domingos para assis: 
tir à Misea 


FUTEBOL — Excursões para acompa- 
nhar o FO. 


ESCAMARÃO TURISMO 
E. Alex. Horoulano, 226 — Tel. 50817 


URGENTE: 
Prédio por 2.150 contos, 
a render 143.400$00!! 


VENDE-SE, no 
Oid: do VILA 
derno, r/chão e 5 andares, 
Esqº e Dito, 3 inquilinos por 
piso, num total de 13 inquili- 
nos, o/ Estabelecimento: e Ha- 
bitações, alugueis por actuali- 
zar. Faoilitaso o pagamento 
de 300 Contos nor 5 anos, à 

G. Donósitos. Grande neró 
ia urgência, 


TRATA EM EXOLUSIVO : 
A CONFIDENTE 
Rua do Passos Manuol, 141.º 
Tolofs.; 20344/5/6 — PORTO 


Centro da 
REAL, mo 


VENDA URGENTE: 
Terreno a S. Roque 
da Lameira!!! 


Compre, hoje mesmo, um 
prédio próprio para demolir, 
na Praça da Corujoira, no 
ângulo duas runs, tendo fren- 
tos de 13,75 para um lado e 
2970 para outro, total do 575 
m2, para construir vários pró- 
dios de rendimento. Preço fixo, 
400 Contos. Pechincha... 


TRATA E MOSTRA : 
A CONFIDENTE 


Rua do Passos Manuel, 14:1.º 
Tolefs.: 20344/5/6 — PORTO 


Cadela de Caça - Desapareceu 


Nos montes de Brito, Guimarães, 
em 17 do corrente. Tem aspecto de 
galgo, cor amarela, sinais brancos 
nas patas e dá pelo nome de «Saer». 
A quem conhecer o seu paradeiro 
agradece-se que o informe pelo tele- 
fone 98214 de Riba d'Ave. 


ANÚNCIO 


Por este melo se faz público 
que no próximo dia 3 de Novembro, 
pelas 14 horas e meia, na Rua Pro- 
fessor Mendes Correia, n.º 227, des- 
ta cidade, se há-de proceder à ven- 
da, em hasta pública, dos bens 
apreendidos para a massa falida 
de MANUEL MOREIRA TAVARES 
e que constam de vários móveis, 
prateleiras, expositores, estantes, 
vários frascos com especiarias, latas, 
pacotes, de vários artigos de mer- 


cearia, várias garrafas de vinhos, 
vinagre, águas minerais, bolachas, 
ete, 


Para melhores informes, na Ca- 
mara de Falências, em todos dias 
úteis das 14 às 17 horas. 

Encargos de praça por conta dos 
arrematantes. 


Porto e Câmara de Falências, 
23 de Outubro de 1967. 


O Administrador da massa falida, 
(Manuel Simões Guerra) 
Verifiquei: 
O Síndico de Falências, 
(Almeida e Silva) 


« EM 2, 4 HORAS 
X É ; TELF 369384 PPC. 
PORTO:R.DASSOS MANUEL 14.1 TELF 20344/5/62] 


tua de Sá da Bandeira 819.20. 


Escola de Educação Falar Rura! EE 
Estão abertas as matricntas DR. JAIME MAGALHÃES 
Pedir intormações ao Anstituto| cacaNTA NARIZ - UUVIDOS 


«Ancilla Domini» — Rua do Peodoro 


n* TI2 — COIMBRA Ansente em Qutnbro 


D. Maria do Couto Pereira Cardoso de Magalhães 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha, Dr." Maria da Anunciação Cardoso de Magalhães e mais 
família, vêm agradecer muito penhoradas às pessoas que assistiram ao 
funeral ou que de qualquer modo os acompanharam na sua dor e parti- 
cipam a celebração da missa do 7.º dia, amanhã, quarta-feira, às 9 horas, 
na igreja da Lapa, ficando desde já agradecidos a todos os que se digna- 
rem assistir a este piedoso acto. 


C. Funerária e 
DECORATIVA PORTUENSE 


D. Emília Faria dos Santos Galante 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este Unico Meio agradecer muito reconhecida 
a todas as pessoas que assistiram ao funeral da querida extinta, ou que 
de qualquer outra forma manifestaram o seu pesar e pede desculpa 
dalguma falta, que porventura tenha sido cometida. 

Mandando celebrar uma missa por sua alma, amanhã, quarta-feira, 
pelas 9,30 horas, na Igreja do Bom Jesus de Matosinhos, desde já se 
confessa muito grata às pessoas que assistam a tão piedosa cerimónia 
religiosa, 


Matosinhos, 24 de Outubro de 1967. 


CARLOS HENRIQUES DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, irmã, cunhados, afilhados e mais família vêm por este 
ONICO MEIO manifestar o seu profundo reconhecimento a todas as 
pessoas que lhes apresentaram condolências e os distinguiram com a sua 
presença no funeral do saudoso extinto, pedindo desculpa de alguma falta 
que tenham cometido. 

Igualmente se confessam agradecidos às pessoas que assistiram à 
missa do 7.º dia, que em sufrágio da alma do finado será celebrada 
amanhã, quarta-feira, pelas 8,30 horas, na igreja paroquial de Valadares 

VALADARES, 24 de Outubro de 1967. 


Carlos Henriques da Silva, Limitada 


Vem agradecer por este UNICO MEIO aos seus estimados amigos, 
clientes e fornecedores que se dignaram assistir ao funeral de seu sócio 
fundador, senhor CARLOS HENRIQUES DA SILVA, e bem assim 
aqueles que de qualquer modo manifestaram o seu pesar. Aproveita para 
participar que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, 4.º-feira, pelas 
8 horas e 30 minutos, na igreja paroquial de Valadares. 


VALADARES, 24 de Outubro de 1967. 


! 


D. GRACINDA MOREIRA NETO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família agradece por este UNICO MEIO, profundamente reco- 
nhecida, a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da bon- 
dosa e querida extinta e a todos que por qualquer outro modo lhe mani- 
testaram a sua amizade no doloroso transe. 

Participa que a Missa do 7.º Dia, em sufrágio da sua alma, será 
rezada, amanhã, quarta-feira, às 9 horas, na Capela das Almas, à Rua 
de Santa Catarina, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se 
dignem assistir à este pledoso acto. 


Porto, 24 de Outubro de 1967. 
A FAMILIA 


ESCALAS 
LINHA DE AFRICA 


CABINDA, LUANDA, LOBITU e MUÇAMEDES. 


Recebem-se cargas em LEIXVES nos dias 20, 21, 23 e 24 de Outubro. 
DESPACHOS — Até ao dia 24 de Ontubro. 


CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBULM, NOVO REDONDO, 
LOBITO, MOÇAMEDES e, se necessário, PORTO ALEXANDRE, CUIO 
e DANDE. 

Recebem-se cargas em LEIXÕES nos dias 11, 13, 14 e 15 de Novembro. 
DESPACHOS — Até no dia 15 de Novembro. 


S. TOME (se necessário), LUANDA, LOBILTO, MOÇAMEDES, LOU- 
RENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE e NAUALA. 
Recebem-se cargas em LEIXÕES nos dias 20, 21, 22, 23 e 24 de Novembro, 
DESPACHOS — Até ao dia 24 de Novembro, 


«ÍNDIA» 

A sair de LISBOA 
em 2 de Novembro 
«SOFALA» 

A sair de LISBOA 
em 16 de Novembro 
«ROVUMA » 


A sair de LISBOA 
em 25 de Novembro 


PORTO - RUA INFANTE D. HENEIQUE, 63 - 
LISBOA - RUA DO OUMERUIO, 85 - Telefones: 


Telefones : 22488 /9 
23021 a 25026 


Ny 


E 


| 


PARTIDAS DESTINOS 


LINHA DE AFRICA 


«AMBOIM» 


A sair de LISBOA 
em 25 de Outubro 


Para S. TOME (se necessário), LUANDA, LOBILO, MUVAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA. MUVAMBIQUE, NACALA e PORTO 
AMELIA (se necessário). 


Para: S. TOME (se necessário), LUANDA, LUBITO, MUVAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOVAMBIQUE, NACALA é PORTO 
AMEBLIA (se necessário). Recebe carga em LEIXOES de 6 a 8 de 
Novembro. Pagamento de despachos até ao dia 9 de Novembro. 


Para: 5. TOME, LUANDA, LOBITO, MUÇAMEDES, ULDADE DO UABU, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA e PORTO 
AMELIA. Recebe carga em LELXOES (num navio) a 30 e 81 de Outubro 
e 2 de Novembro. Pagamento de despachos até 3 de Novembro, 

Com escala pr FUNCHAL, para: LUANDA, LOBITO, CIDADE DO 
CABO, LOURENÇO MARQUES e BEIRA. Carrega em Lisboa de 20 a 


28 de Novembro. 
DA AMÉRICA CENTHAL 


Com escala por VIGO e WUNUHAL, para LENERIFE, LA GUAIBA, 
OURAÇAO, é PORTO EVERGLADES (MIAMI). 


«GANDA» 
A sair de LISBOA 
em 1] de Novembro 
«PATRIA» 
A sair de LISBOA 
em 15 de Novembro às 12 h. 
«INFANTE D. HENRIQUE» 


A sair de LISBOA 
em 28 de Novembro às 12 b. 


«SANTA MARIA» 
A sair de LISBOA 
em 24 de Novembro às 18 h. 


Chama-se a atenção dos sra. passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 


LISBUA Kus Ge 5. Julião, 63 Let SG96ZL/5 + PORTO &os infante D. ticnrique, v- Tel. 23342 


Tribunal Cível da 
Comarca do Porto 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Torna-se público que por senten- 
ca de 18 do corrente mês de Outu- 
bro, foi decretada a falência de Ar- 
lindo Magalhães Ribeiro, casado, 
comerciante, actualmente ausente 
em França e com estabelecimento 
de mercearia e vinhos na Rua de 
Monte Alegre, n.º 234, desta cidade 
do Porto, tendo std "do o pra- 
zo de dez dias, a contar da publi- 


en poabio de Navegação 
“Corregodores Açoreanos» 


NAVIO 


HORTA 


Esperado em 6 
PARA: 


NEW YOlBK, FILADÉLFIA, 
BALTIMORE, NORFOLK e BOSTON 


cação deste anúncio para a recla- PARA 
mação dos créditos, cujo processo » 
corre termos pela 1.º Secção deste FUNCHAL 


Juízo. 


PONTA DELGADA, 
PRAIA DA VICTO- 
RIA, ANGRA DC 
HEROÍSMO, e res: 
tantes Portos dos 
AÇORES com bal 


NAVIO 


Porto, 20 de Outubro de 1967 


O Juiz de Direito, 


«SAN MIGUEL > 


ENTROU 


(a) Raul José Dias Leite 


de Campos 


O Escriturário, A carga no Armazém n.º 2 


deação em PONTA 
DELGADA 

a 
EM SERVIÇO COMBINADO COM A SOCIEDADE GERAL 


(a) Manuel Cerqueira Nunes 


da Silva. 


ASSINE 


PARA 


IAMBURGO, 
BREMEN e a frete 
corrido para a 
SUÉCIA, NORUE- 
GA, DINAMARCA, 
ÁUSTRIA, SUIÇA. 
e interior da 
ALEMANHA 


NAVIO 


AVISO AO PÚBLICO 


A turma S0aKES OLIVELKA & UUM 
PANHIA LDA informa o Exmo Púbito 
do aque carreiras DOS DOMINGOS 
nara Alvarengo « Ointãe 


«PONTA GARÇA» 


ESPERADO EM 25 


EFECTUAM-SE DURANTE FODO O ANU 
Partidas do Porto (Garagem Galiza) 


Fara VINHAS! ds 7.40. cogremo ao 
Porto he 20,6 

Para ALVAKENUA As 8.10. cogromo 
ao Porto he 21.00. 


NAVIO PARA 
EEE 
Vigente * antro: » ç «LAGOA» ROTTERDAM 
alta OADJdOS arvn Vniano ENTRA HOJE e ANVE 


. Arogos Resende Lamego. sto. con! 
tizações directas tanto as Ida como oc 
regresso. A carreira de Olnfães sexue até 
Vita Viçosa (nara a região de Tendate + 
iniota alt o «om regromo ao Porto 


Tratar com os agentes: 


DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS, L.PA 


Para quaisquer informações. 
Esoritórios no Porto 


os nossor 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 19-21 * TELEFONE, 297381/5 


Garagom Galiza — Teles, 23917 21992 
Rua das Fontainhas 207 - Tolot. 30512 


JARDIM ANTIGO 


Compra-se um jardim antigo que inclua bosque de 20 000 m2 
ou mais, com muitas e grandes árvores de ornamento, camélias, 
ete. Prefere-se com um rio ou lago, e a uma distância do Porto 
que não vá além de 15 quilómetros. Telefonar dias fiteis para 21954. 


gue 


LEIA EPROPAGUE 


O LAVRADOR 


“JORNAL AGRICOLA 
“DE: GRANDE UTILIDADE 


UMA EDIÇÃO “QUINZENAL DE 


ico COMÉRCIO DO' PORTO») 


ADMISSÃO AOS INSTITUTOS 


SECÇÃO PREPARATÓRIA 


CURSOS DIURNOS e NOCTURNOS 


Aceitam-se inscrições na ESCOLA ACADÉMICA DO PORTO 
na Rua do Pinheiro, 4 — PORTO (Telefone, 24606) 


Em VALE DE CAMBRA 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento do 
sr. Carlos Tavares dos Reis 


Up 


Tm 


MOVIMENTO EDITORIAL 


(NOTAS DE LEITURA) 


«Despedidas de Verão» e uma referência marginal a «Uma Pedrada no Charco» — Urbano Tavares Rodrigues 


7'SHOÇO de um argu- 
mento clnemato- 
gráfico», por enco- 
menda, para um 
filme "não realiza- 
po do. assim define 

estas Despedidas de 

Verão Urbano Tavares Rodrigues, no 
prefácio. Fala também da história de 
amor, que engloba num nódulo restrito 
de personagens como as tragédias e 
um cordão umbilical liga ainda à Fedra. 
E de Lisboa. Lisboa a grande presença. 
Uma Lisboa, pensada para filme colo- 
rido para a qual o autor chama a aten- 
cão da câmara de filmar que ora em 
voo descendente, em perspectiva ampla, 
em pormenor restrito, deve captar O 
Terreiro do Paço, o Largo do Município, 
o Tejo, as «linhas gcumétricas da praça 
de Londres. da Avenida de Roma ao 
nível das cornijas, das antenas de tele- 
visão», o «enxame de luzes de um café», 
«um voo de folhas mortas», «um papa- 
galo de papel» no entardecer. Uma 
Lisboa humana, de pregões, de basba- 
ques, ardiaas, cauteleiros, mulheres que 
vendem pentes e alfinetes, cegos, bairros 
pobres «de miséria antiga e resignada», 
reformados, pegas, rapazio de pó des- 
calço, operários, toda uma humanidade 
trágica e desgrenhada, que cumpre um 
fado de becos e tabernas. Neste contexto 
se insere o destino duma mulher que 
vai irremediavelmente entrar na velhice, 
ser preterida, que morde, pela última 
vez, 8 polpa verde da juventude. Uma 
Fedra menos centrada num complexo de 
culpa do que no temor do envelhecer. 
De resto Vasco não é propriamente um 
Hipólito inocente. É ele a oferecer, insis- 
tentemente a sua juventude tentadora a 
uma mulher que foi amante de eeu pai, 
mas não o atrai por isso. É o pai que 
representa aqui a consciência do destino, 
que quer encaminhar o filho para o 
casamento burguês, através dum desen- 
canto inevitável e da marginal consen- 
tida das aventuras à priori e porque 
não à posteriori? E no entanto relativa- 
mente ao amor Urbano Tavares Rodri- 
es parece querer libertar-se dum don- 
Shanismo, que pretende sempre mais 
fruir do que dar. Vasco pretende-se di- 
ferente, <A comédia da sedução repusna- 
-me... Agonia-me a paciência do caçador 
de fêmeas... O amor como eu o concebo 
é liberdade... de nos escolhermos todos 
os dias, frente a frente. E de nos com- 
pletarmos». Uma entreposse, ao nível 
corpóreo. Que pode dar uma cantora 
de fado à um engenheiro nuclear, senão 
um corpo? Que pode dar-lhe Vasco 
senão um sabor de juventude que Cris- 
tina sente fugir? E no entanto, apesar 


INFORMAÇÕES DO PLANISFÉRIO 
DITO DE CANTINO (1502 


Gras à 
ção rei 
verdadeiramente mo- 
numentais Portugalice 
Monumenta Cartogra- 
phico, de Armando 
Cortesão e Avelino 
Teixeira do Mota, 
temos hoje acesso 
fácil aos espécimes 
da antiga cartografia portuguesa que so 
breviveram à delapidação do tempo. Cada 
cartógrafo e cada carta representad 
obra mereceram dos seus dois autor 
dos mais ou menos oxtens 
importância m no 
cartografia. 
que, 
historiador, também 
Doo raanelo P6” problema de avolo- 
como, por exemplo, o problema do avolu-” 
São da representação, cartográfico do Japi 
tratado no volume V por A. Cortosão, 
o dos elementos cosmográficos e náuticos 
anotados em algumas cartas, de que Toi 
xeira da Mota se ocupou nas Memórios da 
Academio das Ciências do Lisboa. Mos e: 
tomas são, por assim dizor, inesgotóv 
A visão de conjunto sobre a cartogr 
portuguesa antigo que a obra possibi 
é, de resto, favorável à análise de questões 
que, antos desta adição. não ero cómodo 
abordar. Por exemplo: seloccionando nos 
cinco primeiros volumes as cartas do Índico 
desenhadas na primeira metado do século 


vo ória da nossa 
Alguns dos temas de trabalho 
m conjunto, estas cartas sugerem co 


ceram uma aten- 


XVI, e dispondo-os por ordem cronológica, 
podemos agora choger mais fácilmente a 
uma conclusão já sa 

menos 


ida mas nem por isso 
Efectivamento, quando 
vor refloctido nessas cartas um 
imento do nte progressivamente 
rigoroso, à modida que armadas su- 
cessivas se aproximavam da Insulíndia, da 
Polinésia ou dos Filipinos, — com alguma 

há uma anomalia 
: o planisfério 
resenta diversas 


inesperada. 


de Cantino, 
áreas que nos cortógratos 
tamento so foram esboçand 
zando. 

Podiamos até ser lovados a pensar que 
o planisfório fora indevidomento colocado 
no primeiro lugar naquela ordem, so acaso 
os desenhos do Golfo Pérsico e das terras 
para Oriente do Indostão se não apresen 
fassem com tais deformações quo o esboço 
refleciirio uma evidente mas incompreansi- 
vol regressão cartográfica so transferisse- 
mos a carta para uma posição meis ovan- 
çada da sucessão cronológica. 

Esta explicação nem sequer so harmoni- 
zoria, de resto, com a história do planis- 
fério, que é bom conhecida e fixa a dota 
da sua construção em 1502, — mais precisa- 
mente, em Outubro deste ano. De facto, 
sabe-so que foi desenhado por um cartó- 

rafo desconhecido com acesso à casa da 
ndio, e fraudulentamento vendido a um 
tureiro italiano de nome Canino, que 


cluído posteriormente ao regresso 
da Nova da Índia (ou seja, a Setembro de 
1502), visto ter sido nesta viagem que a 
ilha foi descoberta. 

Como as armados portuguesas que ante- 
a Outubro de 1502 atini 


do Indostão, 


lanis- 


os contornos que o 
fério de Cantino dá ao mar Vermelho, à 
Arábia, ao Golfo Pórsico (de forma arre- 


dondado), à ilha , mo Golfo de 
Bengala (mais aportado do que na reali- 
dado 6), à península de Malaca, à ilha 
de Samotra (deslocada para leste da po 
sula Malaia), ao golfo de Tonquim o a 
uma grande extensão da costa da Chino 
(traçada com uma regularidade excessivo), 
obtidos junto dos pilotos e marinheiros 
mouros, persas, hindus ou maloios, com 
quem os portugueses estabeleceram con 
facto em Cochim ou Calicuto, Essas. 
mações foram, de resto, mai assimilados, 


ou eram equívocas — 6 adiante veremos 
umo. das causas das confusões quo provo- 
caram — como logo se conclui da circuns- 
tâncio do desenho do plonisf alongor 


exageradamente para sul a 
Malaca, que quase toca o Ir 
ricórnio, com um erro de latitude pouco 
inferior a 200! 

No segunda carta daquela série, 
a um dos cartógrafos de apelido Rei 
datado de 1510, essas informações esp! 
foram postas de lado, atendo-so o dese! 
dor apenas aos dados recolhidos pelos se! 
compatriotas ou maior gorantio de 
fidelidade. Com ef nesta carta melho- 
raram-se nitidamente, em relação ao planis 
fério, os contornos do Arábia, do Golfo 
Pérsico (ainda, apesar disso, orientado er- 
radomente quase no sentido norte-sul) e do 
Golfo de Cambaia; por outro lado, o dese. 
nhador interrompeu a linha da costa indos- 
fânica, um pouco ao norte de Ceilão. para 
no canto, inferior direito do pergaminho 

o contorno da 
ha do Samatra», 
(como diz uma legenda), o apenos uma 
parte da península que lhe fica fronteira, 
com «a muito populosa e nobre ter: 
Malaca, a qual cindo de nós não é sabido 
mem descoberta». 

Nos cartas imediatas, 
continuidades desta obra do Reinel vão pro- 
gressivamente desaparecendo, co mesmo 
tempo que es linhas das costas já por 
reprasentadas ganham firmeza, enrique: 
do-se de pormenores. Assim, uma corto anó- 
nima de c.1535 traz já os ilhas de Java, 
Borneo e Malucas (falta-lhe, no entanto, o 
gs, dos Celebes), separa os contornos 

s penínsulas do Malaca e da Indochina, 
com os golfos de Tonquim e de Sião bem 
acentuados, dando-nos a ilha de Ainão em 
situação quoso correcta; o a carta do Lopo 
Homem de 1554, se om relação à anterior 
deforma um pouco o Golfo de Tonquim, 
acentua quase todos os contornos de lito- 
reis num sontido ainda mais reolisto, 
sobe a costa da China até o mar Amarel 
que desenha já com notável veracidade. 

O planisfório do Cantino é, pois, um 
documento singular na cartografia portu- 


do 


as faltas o as des 


do machismo ser impfedosamente perse. 
gutdo pela objectiva que so empenha em 
ridicularizar a senilidado lúbrica dos 
velhos, Vasco não é assim tão diferente. 
A sua virilidade masculina está afimal 
sempre em disponibilidade, atenta a 
outros apelos, mesmo durante 8 sua 
paixão por Cristina: Alda e Manuela. 
Dir-se-ia que O autor receia apresentá-lo 
aos nossos olhos  insuficientemente 
homem, recaia deixar o crédito do herói 
por mãos alhelas Sente-se o compro- 
misso. E não apenas -elativamente 80 
complexo amoroso. Toda a violência 
destas Despedidus de Verão ze concentra 
naquele «Que importa se és tu q margem 
4 Da minha raiva de amar». 

A fúria de viver é apenas raiva de 
amar, não é tão faceteda e ansiosa como 
em «Uma Pedrada no Oharco», de que 
acaba de sair a terceira edição. Não sen- 
timos neste guião cinematográfico a 
violenta pedrada no charco do ambiente 


por LUÍSA DACOSTA 


de Vasco como a sentimos no ambiente 
de Ricardo. O pal de Vasco não nos 
imspira o asco e a piedude que nos ins- 
pira o dr. Gonçalves, que para chegar 
a uma hierarquia social de topo, tinha 
engolido «muita afronta», tinha bebido 
«a água salobra das cómudas convenções» 
e acaba por ter no filho cesperança... 
para se rever nalguma coisa, um juiz 
implacável. O social 6 em Despedidas 
de Verão estático, apontamento de paisa- 
gem, movimento deambulatório de cá- 
mara, colhido através dum passeio pelo 
dairro pobre onde nasceu Cristina, não 
se mexe, não tem boca, nem braços, 
não é cimensa seara de ópio, a crescer 
sob o sol escaldante» daquele Alentejo 


O Comércio do Porto 


de O Monto das Rosas. Em Despedidas 
de Verão a paisagem lisboeta sobrepõe-se 
ao humano, pensado demselado em fun- 
ção dum partido cinematográfico, co! 

as cenas de Cristina 40 espelho, que 

prestariam a grandes planos duma pun- 
Eência dissolvente como aquele de Glória 
Sawnson em Crepúsculo dos Deuses e 
exigiram uma Ingrid Bergman repe- 
tindo uma cena de Aimez-vous Brahms? 
As personagens não são vistas tão ras- 
&adamente de dentro como aquele Rosá- 
rio de Impossível Evasão julgando poder 
cptar num mundo hostil, ondo tem do 
so vender para sobreviver. As tensões 
são menos carne viva, menos palpitação 
o tudo afinal está certo, porque não 
pode exigir-so a um «esboço cinemato- 
gráfico» a qualidade duma obra nove- 
lística, que inegivelmente se impõe em 
«Uma Pedrada no Charco». O que não 
quer dizer que estejam ausentes destas 
Despedidas as qualidades literárias do 
autor. Não. A linguagem de Urbano 
Tavares Rodrigues continua a saber 
captar o claro-escuro, a superfície e o 
sarro do fundo da sensação, pela escolha 
do termo que agita a pureza aparente 
«aquele êxtase desabitual inquinado 
pela angústia de o saber tão efémero». 
A carragar-se de sensualidade — «entar- 
decer cor de carne, co sal empoza volup- 
tuosamente» —. Fortemente plástica, vio- 
lentemente colorida — «telhados afoguea- 
dos»; «vela vermelha», o sul quase posto 
em sangue grosso, muito vermelhos — 
rasgada de brancos — «espuma fina 
rebentando em séries de gargalhadas 
brancas», «tarde branca» «alvura iriante 
da serras — como a charneca alentejana. 
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A VIDA E O NÚMERO 


6-E POR FIM... 


NºS srtigos anteriores quis 
rindo as sucessivas generalizações do 
conceito de número e fomos constatando 
a asas generaliz. “es iam tornando pos- 
sível efectuar oporações quo, antes delas, 
tinham do ser considorados impossíveis. 
Vimos como os fraceionários positivos vie- 
ram tornar sempre possível a divisão exacta 
de núm ros positivos por números 
inteiros h 
tornaram a radiciação de 
números inteir. vos. 
A divisão exacta é a oporação inversa 
da multiplicação; a radiciação é a opora- 
ção inversa da potenciação. É natural que 


—E a subtracção, oporação inversa da 
adição, será sompre possível? 

Vejamos que não: Suponhamos que, por 
qualquer razão, desejávomos subtrair, ao 
ú 30, o número 12. Qualquer pequeno, 


NOS OITENTA ANOS DE CHAGALL 


N?º, pode 
passar 
despercebido 
no mundo 
das artes o 
80º aniver- 
sário do 
nascimento 
de Marc 
Chagall. Há 
notícias de 
homenagens 
que a Fran- 
ca lhe tributa. Homenagens que, 
não atingindo a grandeza daquelas 
que os 85 anos de Picasso inspi- 
raram, não deixarão todavia de 
corresponder à altura deste vulto 
cimeiro da pintura contemporânea, 

Chagall, como Picasso, não é 
apenas uma relíquia veneranda da 
chamada Escola de Paris, já que 
tantos daqueles que a partir da 
primeira década deste século, pro- 
curaram esse fecundo «Solda Arte», 
foram aos poucos desaparecendo, 


gueso da época; é, mesmo, o único monu- 
mento cartográfico que temos a certeza de 
transmitir dados da geogrofio e da náutico 
orientai 


ros e cortógrafos. 
porém, que estos homens se tivessem limi 
tado a aproveitar tais dados pa 
os contornos das terras repr: 
ainda desconhecidas dos portugui 
observação mais atento do planislério de 
Cantino mostrar-nos-á, com efeito, que pas 
sarom ao desenho informações doutro tipo 
— como diramos num próximo artigo. 

Ec a ç 
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o E e a: É 


; adoptando algumas das suas 


bem cedo alguns. Chagall e Picasso, 
artistas aos quais a Arte do nosso 
tempo ficará devendo uma obra 
de inestimável valor. chegaram a 
idade provecta criadores ainda, 
duma juventude de espírito exem- 
plar. Lugar à parte, naturalmente, 
para o inconformista, o constante 
inventor, sempre a destruir as for- 
mas descobertas numa hora, para, 
noutra hora, novas formas procu- 
rar. Chagall não é da mesma na- 
tureza. Atingindo quase a idade do 
pintor malaguenho, sobrevivendo a 
Braque, a 4rp, a André Lhote, é 
deixando pelo caminho camaradas 
como Modigliani e Soutine — Cha- 
gall não foi um criador à imagem 
de Picasso, tipo aliás único, sem 
estirpe, mas atingiu, no contexto 
da pintura contemporânea, um lu- 
gar de grande relevo, pelo alto va- 
lor expressivo, lírico o humano da 
sua obra mpar. 

Artista duma sensibilidado em 
trema e dum poder de imaginação 
prodigioso, amando a liberdade de 
concepção e entregando os seus 
problemas ao acaso criador dos 
mais belos climas poéticos. em vão 
tentariamos enquadrá-lo nos ais- 
mos» do seu tempo. Como escreveu 
um dos seus biógrafos, «il est hors 
cadre, hors mesure, hors famille, 


; hors compétition. hors genre». 


Relacionando - se 
com os cubistas, 


intimamente 
e ele próprio 
Tpe- 
riências; precursor do Surrenlismo, 


( e nalgumas obras mostrando certas 


equivalências que o aproximam 
daquele movimento — nunca porém 
se quedou enfeudado a corrente 
alguma Quando nos seus primet- 


; ros anos de Paris, imprime ao seu 


quadro Atelier (1910) a tortura das 
linhas e a pujança fauve dos ver- 
des, azuis, amarelos, lembra Sou 
tino — antes de Soutine Quando 
pinta Hommage à Apollinaire... 
(1911 - 12), antecipa-se ou acompa- 
nha acidentalmente a criação das 
formas circulares de Delaunay, a 
que se chamou Cubismo árfico. E 
haverá em L'Homme dans la neige 
(1913), nesse firmamento de xadrez 
vermelho, nesse rosto estranho da 
lua, uma sugestão dos elementos 
tão dilectos de Klee Mas sobretudo 
quando se fala do Surrealismo, 
terá que citar-se Chagall 

O «surnaturel» quo Apollinatro 
divisara nas suas primeiras obras 


«As lamentações de Jeremias» (Lamentações KI, 1-9) — Agua-forto 


é ponta-seca para a 


Bíblia (1981/37) 


«Os Dançarinos» — Desenho (1928), 


———————— 


por ANTÓNIO GARCEZ DA SILVA 


—————— 


de Paris, ficaria como nota domi- 
mante do seu parentesco com O 
movimento bretoniano, a que Cha- 
gall se antecipa. A esse movimento 
entregara o fundo lírico e fantás- 
tico das suas criações, como remo- 
tamente um Boch, como recente- 
mente um Goya, como depois um 
Gustavo Moreau, um Odilon Redon, 
como todos aqueles que sentiram 
a existência do outro mundo, para 
além das aparências. . Mas logo 
que o Surrealismo se define, sen- 
timos Chagall à margem dele — 
numa fuga que importava à sua 
liberdade criadora, se não tinha 
por motivo a impossibilidade de 
aceitar integralmente o princípio 
surrealista, a «síntese de contrá- 
rios» (Cirlot). E continuava a en- 
tregar-se à magia fantástica das 
suas criações, a mergulhar numa 
pintura de constante invenção li- 
rica, a uma pintura onírica, sibi- 
lina, inquietante por vezes, ou doce- 
mente poética, fantástica, sorri- 
dente, como os mais belos contos 
de fadas E essa pintura respondo 
a todas as suas alegrias e dores, 
às recordações da sua infância, às 
inquietações pelo mundo dividido é 
sobretudo a todo o sofrimento da 
raça judaica, a que pertence. 

A marca bastante, incisa dum 
misticismo de origem, adquirido no 
convívio do seu «ghetto» de Vi- 
tobsk. aldeia remota da Rússia 
czarista, acompanha-o pela vida 
fora e refina-se nos últimos anos. 
Há uma atmosfera bíblica em mui- 
tas das suas obras O elemento ju- 
daico penetra ou inspira os seus 
temas. à alegria duma boda. plena 
de movimento, de graça, a música 
abrindo o cortejo — La Noce (1910- 
11) — sucedom-se pinturas que 
atingem mais tarde a expressão do- 
lorosa dos martírios é dos éxodos. 
O guacho Esquisse pour la Crute 
de VAnge (1934) é como um pre- 
múncio da tragédia que havia de 
sangrar a Europa Um anjo verme 
lho, de sangue, de fouo, desce so- 
bre a multidio em fuga 4 fuma- 
rada sulfurosa sobe da aldeia em 
chamas, erguem-se na encosta os 
madeiros das crucificações, e as 
mulheres enrodilham-se, em pran- 
to, aos pés dos supliciados, enquan-. 
to o povo em eéxodo, o espant: 
angustia, a dor nos rostos, arras: 
pelos caminhos tudo o que pode 
salvar: os filhos, a vaquinha 
Mas nem luar, nem estrelas. No 
céu fuliginoso. adcjam as grandes 
asas sangrentas do anjo. Nem flo- 
res, nem candelabros Estes ele- 
mentos, tão queridos de Chagall, 
são os que povoam os seus temas 
jucundos Na terra calcada pelos 
homens em fúria, estão vazios do 
flores todos os espaços, em trevas 
todos os recantos que Chagall ilu- 
minava, antes, por meio de cande- 
labros de ouro ou de luas de prata... 

Depois, em plena querra, todo o 
horror que lhe provocam os com- 
dates humanos. inspiram-lhe qua- 
dros como Obsession (1948), talvez 
dos mais impressionantes da sua 
galeria Nele desabafa todo o seu 
pavor pela tragédia a que assiste 
e toda a sua inquietação pelo des- 
tino dos homens, ao mesmo tempo 
que pareco fazer subir um apelo. 
para que a luz ilumine os esptri- 
tos mergulhados em ódio — um 
apelo patético, no sentido de uma 
ressurreição, necessária, heróica. 

Fiel à tradição religiosa em que 
foi criado, Chagall viria a ser um 
dos mais inspirados ilustradores da 
Bíblia. e afirma-se como egrando 
místicos após os seus trabalhos 
mais recentes Pinta Les Cantiques, 
que são uma «visão do mundo tão 
espiritualizada, tão humanizada, 
que não encontramos neles o pró 
prio retrato do artista, mas verda- 
deiramonto o da humanidades, e 
cria uma bela série de vitrais para 
a sinagoga de Jerusalém, represen- 
tando as doze tribos de Israel, se- 
gundo o Quarto Livro de Moisés. 
Obra difícil, na medida om que o 
credo judaico interdita a represen- 
tação da figura humana. Mas Cha- 
gall mobiliza os seus grandes re- 
cursos de imaginação e composi- 
ção. Aproveita do scu vasto arse- 
nal de imagens, para os verter no 
sagrado, os cavalos alados, os pás- 
saros estranhos, os «bouquets» pro- 
fusos, os candelabros quo plagiam 
os menorath dos hebreus. Uma b- 
nha harmoniosa ondula e enlaça o 
seus vestiário mágico aos elemen- 
tos florais e a outros. E todo o 
conjunto deslumbra pela sua beleza 
pictórica e recendo misticismo. 
(Durante os combates há pouco 
travados entre israelitas e árabes, 
esses vitrais foram danificados. 
Mas Chagall, cheio do bonomia e 
esperança, limitou-se a afirmar que 
«pintaria outros, e ainda mais bo- 
nitosts) 

Entretanto, as suas telas Les 
Cantiques parece superarem, pela 
sua altura espiritual e humana 
todas as obras místicas dos últi- 
mos anos. São como que imensos 
frescos que tradusissem «o seu pen- 
samento, a sua sensibilidade pe- 
rante o mundo», não para servi- 
rem de ornato a qualquer edifício 
sagrado, mas como expressão da 
mais pura espiritualidade, «sem 
qualquer etiqueta religifsas — um 
verdadeiro cântico, um hino de 
amor... 

Chagall tem agora ,80 anos. Vá- 


GRAVURAS 


do nosso número 
especial dedicado 
a António Nobre 


No número em epigrate, 
publicado em 26 de Setem- 
bro transacto, nas legendas 
das gravuras do «Retrato 
da Purinha» (interpretação 
de Henrique Medina» e de 
«A casa de Vilalva onde a 
Purinha viveu e morreu» 
(desenho da artísta Maria 
Almira), que ilustravam o 
mesmo número, por lapso 
deixamos de mencionar que 
ambas haviam sido repro- 
duzidas da obra «Notícias 
de Anto e de Purinha», de 
António de Cértima. 


Um dos últimos retratos do grande 
artista, obtido por Daniel Frasnay 


lidos? Naturalmente tromer-lhe-á o 
pincel na mão cansada. Beria tal- 
vez demasiada esperança a de criar 
outros vitrais. e mais belos ainda. 

O Louvre, entretanto, exibe uma 
vasta sério das suas composições 
sob temas biblicos. obras dos úl- 
timos quinze anos, a que chamou 
Mensagem Biblica. Oferoceu essas 
obras ao Estado francês, e em Nica 
irá construir-so um museu para 
guardar e mostrar ao grande pú- 
blico essa Mensagem. Não sabemos 
se incluirá Les Cantiques De qual. 
quer modo, porém, irmanar-seá a 
estes. E será um profundo e cons. 
tante apelo do artista, um cântico 
no sentido de uma fraternidade 
susceptível de congraçar os homens, 
universal, 


més de Agosto re- 
gistou umu notá- 
vel efeméride a 16 
nasceu, há cem 
unos, na cidade do 
Porto, à Rua de 

António Nobre. 
«E 
um dos poetas portugueses com 
mais simpatia. Nunca teve sorte 
senão depois de morto. Porquê? 
Porque não misturou, como nós 
todos, o sonho com a vida pratica. 
Ao contrário, raros homens terão 
posto tão de acordo a vida com o 
sonho, Fez mais: suprimiu a vida! 

Vítima da tuberculose tevo, para 
cura ilusória dessa terrivel docnça, 
de estacionar em sanatórios s de 
procurar melhores clínicas. 

Esteve na Ilha da Madeira e, à 
conselho de médicos amigos, fez 
uma viagem aos Estados Unidos da 
América do Norte ondo visitou o 
túmulo do poeta Edgar allan Poe, 
em Baltimore, tendo ak composto 
um poema que ficou incompleto. 
Rememorêmo-lo: 


SENSAÇÕES DE BALTIMORE 


Santa Catarina, 
Dele escreveu Raul Brandão 


Cidade triste entre as tristes, 

Oh Baltimore! 

Mal eu disia que na terra existes 
Cidade dos Poetas e dos Tristes, 

Com teus sinos chamando «Never-mores. 


Os combolos relâmpagos voando, 

Pela cidade de Baltimore, 

Levam uns sinos que de quando em 
quando 

Ferem 08 ares, o coração magoando, 

E os sinos clamam «Never-more, never- 
-mores 


A vingem realizou-a o posta do 
S6 («o livro mais triste que há em 
Portugalv), graças à circunstância 
de a sua irmã D. Maria da Glória 
ter casado com o principal accio- 
nista da Companhia de Navegação 
Andersen, com sede na cidade In- 
viota. O barco era o D. Maria, e não 
o Açor, como ele erradamente afir- 
ma numa carta. Tratava-se, pois, 
do um paqueto que fazia carreiras 
mensais entre a metrópole portu- 
guesa e à antiga colónia britânica, 
tomando emigrantes nos Açores. 

Dai à sua passagem pelas ilhas 
do Infante, tendo o poeta aportado 
a Ponta Delgada, capital da ilha de 
8. Miguel, na manhã do dia 15 de 
Maio às ano da Graça de 1897. 

Em curta a Justino de Montalvão 
regista à sua chegada e impressões 
colhidas, deste modo: «Esta manhã 
aportâmos à pátria de Antero — e 
que linda é! Lá estive junto ao seu 
túmulo é não me esqueci de ti, como 
vês, pois aí te envio uma folha que 
nasceu da carne dele... Guarda-u». 
B continua: «Tive a fortuna de en- 
contrar aqui alguns meus contem- 
porâneos de Coimbra e um fino 
pintor Maua, do meu tempo do 
Bairro Latino», acrescentando: «e 
que amáveis tém sido para mim!» 

No final da mesma epístola, An- 
tónio Nobre confessa ao amigo qua 
não pode prolongar mais a carta, 
porque já estão à espera dele para 
jantar: «e não devo deizar de cor 
responder, galante, à excepcional 


mesmo na Escola Primária, diria o resul. 
tado, sem grando c'ficuldade, e compreen- 
deria a igualdade 30—12= 18. E se, ao 
número 30, desojássemos subtrair o nú 
mero 30? Ainda aqui a resposta surgiria, 
aindo mesmo que se tratasse de uma 
criança ou de uma passoa adulta com 
pouca cultura matemática. Uma e outra 
diriam que o resultado era «zero». Ambos, 
porém, diriam quo ora impossível subtrair 
ao número 30 o número 45. So lhes fosse 
perguntado qual a razão dessa impossibi- 
lidade, é natural quo alguns deles repa- 
rassem que faltavam 15 unidades, ao nú- 
mero 30, para que a subtracção se tor- 


se ao número 30 so juntassem 
15 unidades, obteríamos o número 45 e a 
esto já seria possível subtrair o nº 45, 
obtendo-se o n.º O, 

Talvez as pessoas que nisso reparassem 
pudessem dixer ser impossível efectuar tal 
subtracção, por faltarem 15 unidades ao 
diminvendo. Se pusermos um sinal qual- 
à esquerda do número 15, capaz de 

des o di 
Í nuendo, poderíamos substituir a expres: 
) clmpossível efectuar a sublracção 30— 45, 
À por faltarem 15 unidades ao diminvendos 
à por uma igualdado com o mesmo signi- 
À ficado. O sinal quo é costumo ascravor à 
( orquerdo do um número, nos, condições 
referidas para o número 15, é o sinal «—». 
À Então a igualdado sorá: «3045 = — 15». 
Í 


Temos, então, símbolos, aos quais so 
chamo números negativos, que indicam a 
É impossibilidade de efecluar certas subtrac. 
indicondo, ainda, quantas unidades 
im» qo diminuendo para que o subtrac- 
1 ção se torne possível. 


Poderemos, agora, escrover, por exemplo: 


W—-18=—8; 0-3=—13; 
BumS; 3 
e ju 9 om [01] 
e] 3 


feito, se tomar esto 
tradução dar impossibilidade como um re- 
sultado da operação quo se pos- 
sível, passa esta a ser possível e faz-se 
mois uma ampliação do conceito do nú- 
mero: A criação dos números negativos. 
feremos então : 


So, como so te 


É Interessante reparar como se efectuam 
as adições com números negativos. Aten- 
dendo a que —5 indicará o falto do 
5 unidados, umo expressão do tipo 
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dades o que faltam 5 unidades. Sendo 
assim, virão a faltar 8 unidades o escreve- 
entã=, 


remos, 
=3+(-S)=—8 

Esta igualdado também se escrevo 
-—3-5=—8 

Que significará então —3+9? que 


faltam 3 unidades e sobram 9. Sendo assim, 
virão o sobrar 6 e escreveremos 


=3+9=6 
Resumindo 
4-3=1 
3-4=—1 
=4-3=—7 
4+3=7 


As multiplicações e as d 
«e de formo simples se percol 
a falia de uma folia é uma ox 
falta de umo existência é uma falta o a 


AINDA ANTÓNIO NOBRE: 


distinção com que me tém recebido». 
Em remate. «Encontroi «qui o Luis 
de Bettencourt que te envia reca- 
dos», etc. 

Em outra curta, esta remetida à 
sua irmã casada com o aludido ar- 
mador, refere-se também à maneira 
como foi recebido nos Açores, nos 
seguintes termos. «Tenho sido muito 
bem recebido em toda a nurte, so- 
bretudo em B. Miguel, onde até 
houve feriado no liceu a uma aula, 
em homenagem à minha pessoa». 
E falando da gente ilhoa, comenta: 
«E um povo muito polido e culto é 
nós em Portugal fazemos uma ideia 
errada e desfavorável das ilhas, o 
que elas não merecem». 

Os momes citados por antónio 
Nobre são, por inteiro: Duarte Ma- 
chado de Faria e Maia, pintor de 
mérito cujos alguns quadros a óleo 
se encontram no Museu de Ponta 
Delgada, dr. Luis de Bettencourt 
de Medeiros e Câmara, grande advo- 
gado, orador eloquente e defensor 


O Poeta dois anos após a sua 


em Ponta Delgada 


por CARLOS ESPAIN 


existência de uma falta é 'uma falta. 
Assim: 
Faltar 3 vezes a falta do 5 unidades é 
não se dar, por 3 v a falta do 5 
unidades, é existirem 3 vezes 5 unidades, 


ou seja —3x(—5)=15 
Anôlogamento 
—3x58=—15 
. 
3x(-5=—15 
São conhecidas as frases 


«fomo de fome é fartura» 
«fome de fartura é fome» 
«fartura ce fome é fome» 
«fartura do fartura é fartura» 


que não são mais do que interpretações 
issomos. 

pretações roforidas podem sinto- 

tizarso em 


+ por + igual a + 
—por—i-ual a + 
+por igual a— 
— por + igual o — 


Esta «regra dos sinais» o o saber-so que 
a divisão é a operação inversa do multi- 
plicação permitem efectuar as isões em 
que intervêm números negativos. São evi- 
dentes cs iguoldades: 


(Zum (—2)x(— 2) x(—2)x(—2) = 16 
(-28= (xt 2x(-2)x(—2)x(—2)=—32 


Podemos dizor: O “resultado do uma 
potenciação, em que a base é um número 
negativo, é um número posilivo se o 
expoente é um número par, é um rúmero 
negotivo so o expoento é um número 
ímpor. 


Os números negativos, quo vieram tor- 
nor possível a sublracção, têm aplicações 
variados. Há casos, por exemplo, em que, 
além de interessar sabor quanto varia uma 
dada grandeza, também interessa saber em 
que sentido se faz essa variação. Um 
exemplo disto é o que aconteco com as 
temperaturas. Todos nós temos ouvido re- 
ferir a existência Ce temperaturas negativas 
& todos nós sabemos quo têm significados 
diforentes as temporaturas do 12º conti- 
grados positivos e 12º contígrados negativos. 

No primeiro caso também se dirá + 12º 
centígrados e «o segundo — 12º contigra- 
dos, ou ainda, e respectivamente, 12º con- 
tígrados acima de zero e 12º contigrador 
abaixo do zero. 

Esta nova ampliação veio permitir ar 
mar os números reais em números raci 
nais inteiros, positivos e negativos, recio- 
nais. fraccionários, positivos e negativos e 
irracionais, positivos o negativos. 

Recordomos que a “mpossibilidad quo 
que surgiu no d 
rios. A impossibilidade que surgiu na ra 
ciação gerou 
dado que surgiu na ublracção gerou os 
números negativos, 


th 
e (mtos 


ios | positivos 
Efracelonários [ negativos 


! Racionuis Eh, 


Isto 6: 
(Irracionais 


Disse-so que a raiz quadrado de um 
nó. ro teal é um segundo número que, 
elevac> ao quadrado, dó o primeiro. As: 
V4 é o número 2, visto que 7 =4. 

De posse dos números negativos. temos 
um outro número que, elevado ao qua- 
drado, dá 4: é o número —2. Com efeito, 
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PASSAGEM 
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por RUY GALVÃO DE CARVALHO 
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acérrimo da autonomia administra- 
tiva dos Açores, quanto ao professor 
cujo nome não menciona, é ele o 
dr. Eugénio Vaz Pacheco do Canto 
e Castro, companheiro do poeta em 
Coimbra e em Paris. Foi um natu- 
ralista do valor, autor de obras de 
carácter científico e filosófico. 

A propósito, não houve a suspen- 
são de uma aula no liceu, como diz 
António Nobre, mas sim uquelo seu 
amigo faltou à aula para o ir reco- 
der ao cais e o acompanhar depois 
nos passeios que ele deu pela cidade 
e no jantar que lhe ofereceram no 
Botelho, lugar que fica nas proxi- 
midades de Ponta Delgada. 

Apesar da pouca demora do na- 
vio, ainda assim o poeta póde visitar 
o museu, os jardins de António Bor- 
ges e Mão do Deus, o laboratório 
de química o ft- 
sico-técnica do li- 
ceu, a biblioteca 
e o túmulo de An- 
tero de Quental, 
—aliás um velho 
sonho do poeta: 


Eras ont amo oe QUETO 
Mas 6 ir à ilha orar 
sobre a cova de 

Antero». 


As restantes 
ilhas açorianas 
visitadas foram: 
Faial, Pico, S. 
Jorge Graciosa é 
Terceira. Desta 
última o varco 
tomou o rumo a 
Nova lorque, ten- 
do chegado a «ssa 
cidade no dia 26 
de Maio do ano 
atrás indicado. 

Quanto  prô- 
priamente, à via- 
gem, o poeta re- 
velanos que no 
primeiro dia ha- 
via enjoado mas 
que depois, «em- 
bora com a tris- 
teza do mar bra- 
vos, foi emelho- 
rando a pouco é 
pouco», encon- 
trando-se agora 
completamente 
restabelecido. 

Eis 0 que nos 
veio ao bico da 
pena no més em 
que faz um século 
que nasceu o poe- 
ta que não hesi- 
tou de, em verso, 
se auto-elogiar: 
«Nasci poeta. Tive 
génio e, sem re 
buço, Juro que al 
senti segundos de 

Camões, | 


E E e e e a a ss e e e A A A e e e e ri a a a ra e 


estadia 


(-2h=—2x(-2)=4. Vimos quo só a 
eriação dos nú.1eros irracionais tornou pos- 
sível resolver algumas questões, Por exem- 
plo, o cálculo do V2. 

A criação dos números negativo: veio 
pôr, novamente, o homem perante uma 
impossibilidado ao tentar responder à se 
guinto questa — Qual será o valor de 
V—9? Por outras palavras: — Existiró al. 
gum número reol que, elevado qo qua- 
drado, dê —9? Não há, a meno: que 
criem novos números. Realr-ento tal 
número real, se existisso, quer fosso posi- 
tivo quer fosse negativo, multiplicado por 


si próprio, daria sempre lugar a vu.) nús 
mero positivo. Assim, como «/—9 = U», 
conduziria a «—9= ais, Surgo-nos uma 


impossibilidade. 

a raiz quadrada de um produto 6 igual 
ao produto das raízes quadradas dos facto- 
res, será V—9= 9% V—l ou ainda 


V=9=3x v—1 


e 
V=9=—3x y— 


Podemos então concluir que a raiz qua- 
drado de um número negativo oxisto sem- 
pre e tem dois valores. Assim, os valores 
de -'—16 são 4V—1 0 —4V—]. 
O número w—1 costuma  epresentorse 
por i. Isto 6, à é o número qu sotistaz 
ans. 


Expressões que, antes desta ampliação 
do conceito de número, não tinham sentido, 
adquirem-no agora. Assim acontece, por 
exemplo, com 2+V—3 que passa a 
escreverso 2 + V3i. 

Estes novos números têm o nome do 
números imaginários. 

Assim so fez mais umo goneralização 
que resolveu mais uma impossibilidadi 

Estos duas generalizações, que vimos 
hoje, e com as quais terminamos esta sóri 
de artigos, que lemos vindo a publicar, 
permitem completar um quadro de clossifi- 
cação dos números no qual se dá ao con- 
junto dos números reais e imaginários o 
nome de números comploxos. 

Temos, portanto: Números Complexos, 
que compreendem os Números Reais o Nú- 
meros Imaginários. Os Números Reais por 
sua vez cindem-so om Racionais e Irracio- 
nais; destes, os primeiros, em inteiros é 
Fraccionários, cada um compreendendo Posi- 
tivos o Negativos. E os Irracionais tam- 
bém abarcam Positivos e Negativos. 

Efecluamos algumas operaçõos 
bando estes novos números 


englo- 


Caleulor o valor do 
+ V=4+3x > 1+2x(—3 
será + V—8+3X V—T+2X(-3 = 
= + vix(-N+3x V—l-6= 
=+V4XV—1+3X V—l-6a 
=2x V>1+3x V—1I-6= 
=2i+3i—6= 
=5i—6 


O valor pedido é Si—6 
Calcular o valor de 
-=3+ v2—5 
é 


—3+ 2-5 
será ————— 


6 
—3+ v3i 
Ei 8 
ER 
6 6 
3 v3 
O volor pedido é —-— + —1 
ss 


* 


Embora, muitos sóculos antes de Cristo, 
surjam vestígios de números negativos, em 
certos textos stronómicos, parece oder 
dizer-se que dota dos primeiros séculos, 
depois de Cristo, cparecimento dos númo- 
ros nogativos, e qe aparecimento se 
pode situar no India. 

Mais umo vez os 
portadores desse conhe a Eu- 
ropo onde, muito lentamente, vai evoluindo 
até cos nossos dios. 

Guank & segundo Impossibilidade, que 
já no século XI ara notado no Índia, 
quendo um brômane, Bhoskara afirmova 
não oxistir raiz quadrada do um número 
negativo por não ser possível, 
cando dois númoros iguais, obt 


um nó 
mero negativo. Cabe aos algebristas ita- 
fianos, do século XVI, a glória e mais 


esta passado em trente no senda do tutu 
negando, mais uma vez, a própria negoção, 
lendo significado ao próprio ente a que 
se negovo significação Dizer que V—1 
não tem significado é dizer que só tem 
significado o que até co aparecimento de 
v—1 onheco; dizer que V—1 tem 
como significado ole próprio, considerando-o 
como resultado, ondo q sua presença ora 
tomado como ausência de solução, no pro- 
biomas que a envolviam, é abrir horizontes 
e dar um passo em frente, Não o fizeram 
os homens senão no primeira metade do 
século XVI. É nessa altura que se atribui 
significado aos números como M— 3. Passa 
a dizer-so quo existe um número que, elo- 
vado ao quadrado, dá V—3, É que esse 
número é o próprio V—3. 

É, também, por essa altura que s> cria 
o simbo! ci» para - presentar V—1. Fo- 
ram necessários quetro sóbculos para que 
a premônci abrigosse os 
homens a mais esta vitóri 

Hoie, o homem possui, a seu lado, todas 
as conquistas quo a humanidade tem feito, 
Esquece-as, por lhe parecer noturc' que 
existam. É pena a, do ver os aviões 
er arem o espaço, as máquinas electró- 


nicas operando complicados cálculos 
pero que as preparem e todos as ouiras 
maravilhas técnicas que o corcom, elevar 


um pensamento de gratidão a todos aque- 
les que, do fundo do tempo, vieram sem- 
pre caminhando para o futuro. É que, 
quando um qualquer engenho, com a ousa 
dia que os homens lhe emprestaram, rasga 
o espaço, val nele o esforço e o sonho 
dos primeiros homens. 


(Continuação da pág. seguinte) 


0 ROMANTISMO 
SENTIMENTAL 


tica, corrigo a submissão da cons- 
ciência social do leitor aos valores 
decadentes das classes privilegiadas. 
Era necessário despertar uma reao- 
ção salutar no Reino da Baratanta. 
Oriticar: «Imaginem o que é ne 
cessário para produzir um rico... 
já calcularam o número de indivt- 
duos que é forçoso condenar à mi- 
séria, ao trabalho desproporcionado, 
à desmoralização à infâmia, 1 tgno- 
rância crapulosa, à desgraça inven- 
cível, à penúria absoluta, vara pro- 
dusir um rico?» (2) Que se passa 
na nossa burguesia? «Andai, ganha- 
-pães, andai, reduzi tudo 4 ci- 
fras. »(?) Afigura-se importante 
conhecer o quadro da sociedade por- 
tuguesa de 1820 a 1850 vara en- 
tender o triunto do romantismo 
agónico, a falta de discípulos do 
«homem da pena de ouro» O 
mundo português agitado, fremente 
e revolto ia-se extenuando 6 ucli- 
matando ao gosto da burguesia or- 
deira — ela o trabalhará à sua 
imagem e semelhança; um facto 
aprimorado por alfaiate provin- 
ciano 

O «romantismo vago, destabes 
tado, vaporoso e nebuloso» (4) in- 
vade as plateias os salões de lei 
tura, penetra nos lares. 4 mãe de 
Antero de Quental como o nróprio 
filho declara 1) será uma «ngénua 
leitora do pieguíces Os neteranos 
da liberdade tinham de respirar o 
bafo dos «fidalgotes de aldeias é 
ouvir as bravatas nauscantes do 
«feudalismo dos valentõess — os 
epítetos pitorescos e certeiros são 
de Garrett As Viagens interes- 
sam os leitores? sim e não. 4 car 
reira de Eurico é mais forte, eficuz, 
permanente O «horrível espectáculo 
duma nação cadáver», excitava a 
autoflagelação pequeno - burguesa, 
consolidava e justificava a sua im- 
potência — não nos esqueçamos: 
só terá a sua revolução triunfante 
em 1910 que durou apenas 16 anos. 
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A SOCIOLOGIA DO FENÓMENO LITERÁRIO 


sesosseesses 


GABINETES DE LEITURA EM PORTUGAL MOS COMEÇOS DO SÉCULO XIX 


Ferin, nascida a 13 de Maio de 1821, 
todas da paróquia da Lapa, em 
Lisboa. 

Seja quem for a M.lle Ferin, ela 
pertence à pequena burguesia lis- 
boeta, na qual predominava então 
o desejo de ascensão que as luzes 
de uma cultura doméstica teima- 
vam em fazer vencer. Não se podia 
dizer que tal actividade, no caso 
presente, fosse ditada por uma po- 
breza envergonhada, como [or certo 


OS gabinetes de tei- 
tura foram insti- 
tuições que tiveram 
larga voga na primeira 
metade do séc. 

XIX. “Sabemos 

por | exemplo, 

que em Paris 

havia 23 gabi- 

netes de leitura no 

ano de 1819 e 183 

em 1860. Ora aí cra 

fornecido um tipo 
de «uia muito ospecial, confor e 
Claude Pichois v define; literatura 
de consumo, literatura de compen- 
sação, literatura de ilusão. Tais ga- 
binetes são máquinas estabelecidas 
para ler e para levar ao sonho das 
Populações urbanas. 

Ora é necessário desta forma es- 
boçar uma ideia sobre os aspectos 
principais do funcionamento destes 
gabinetes, partindo de três elemen- 
tos principais: o leitor, o tipo de 
livros e quem assegurava o funcio- 
namento do gabinete. 

Quanto ao tipo de leitores que 
procuravam estes gabinetes, não 
estamos suficientemente Informa- 
dos. Em França sabemos que a 
grande clientela compunha-se de 
burgueses e de outras classes mais 
baixas. 

Relativamente aos livros lidos 
nos gabinetes predominam os ro- 
mances e pode dizer-se que foram 
os gabinetes de leitura que permiti- 
ram, em grande proporção, o triun- 
fo do romance do séc. XIX, nomea- 
damente com os nomes de Voltaire, 
Rousseau, Bernardin de Saint- 
«Pierre, ete. Assim, os gabinetes de 
leitura dispunham quase só de ro- 
mances. O próprio romance em fo- 
lhetim também ganha grande au- 
diência. Foi Emile de Girardin que 
publicou em Junho de 1836 o pri- 
meiro romance em folhetim na 
Presse, que apareceu em 1 de Julho 
desse mesmo ano E a técnica do 
romance em folhetim já assim foi 
definida: «sentido exacto do movi- 
mento dramático, ciência do horri- 
vel e do terrificante, habilidade em 
desfazer situações intricadas, habi- 
lidade em criar a expectativa». As 
figuras eram conhecidas como ti- 
pos: boas mães, operárias laborio- 
sas e amores eternos. Chegava 
mesmo a propor-se ums receita 
eficiente para se fazer um bom 
romance em folhetins: «Tomai uma 
jovem mulher, desgraçada e perse- 
guida; um tirano sanguinário e 

um pagem sensível e vir- 

tuoso; e por último um confidente 

pérfido, eis os ingredientes neces- 

sários para se estabelecer toda uma. 

galeria de figuras deste tipo de 
e cs 


tramos uma aristocracia corrunta 
e deveras egoista frente ao proleta- 
riado digno sempre digno de louvo- 
res As próprias palavras mais 
constantes dos títulos das obras dos 
gabinetes de leitura são, por outro 
lado. bem significativas de uma lci- 
tura de evasão e de combate ao 
mesmo tempo: amor, bandido, cas- 
telo. condes e condessas. duquesas, 
conspiração, espiões, etc. 

Quem é que mantinha, regra 
geral esses gabinetes de leitura? 
Podemos dizer. divergindo um 
pouco de Pichois. que era uma 
espécie de pequena burguesia en- 
vergonhada (Pichols chamava-lh 
proletariado envergonhado) São 
militares e funcionários públicos na 
reforma; senhoras de boas famílias 
que sofreram quaisquer azares de 
fortuna. vendo-se a braços com 
muitas dificuldades; artistas de 
teatro, viúvas com filhos. E Pichois 
chegou mesmo a comparar estes 
gabinetes de leitura aos estanques 
de tabaco de França nos anos de 
1919-1939 

Data esta panorâmica dos gabl- 
netes de leitura, é o momento de se 
perguntar: e em Portugal que se 
passava? 

Naturalmente que também aqui 
existiam. De um, porém, temos 
mais detalhadas notícias que hoje 
queremos aqui consignar. Trata-se 
do gabinete de leitura de Mademot- 
sele Ferin, situado, na rua Nova 
do Carmo nº 42, em Lisboa. no ano 
de 1839. 

Os requisitos a que tinha de obe- 
decer a frequência deste gabinete 
eram os seguintes: 

1-0 preço da assinatura era 
de 480 reis por mês. Mas 
também se podia fazer a 
assinatura por volume. 

2-— Podiam levar-se apenas de 
cada vez dois volumes do 
formato In-8º ou quntro de 
formato menor 

8 Seriam depositados, como 
fiança, 1440 reis para o valor 
das obras 

4-—Os livros seriam trocados 
quantas vezes se desejasse. 

6— Às pessoas que quisessem 
alugar no volume não pode- 
riam ter as obras mais do 
que oito dias; passado este 
prazo teriam de os pagar 
como se estivessem a reco- 
meçar o seu aluguer; o preço 
era de 40 reis por volume e 
por oito dias. 

6- Os livros poderiam ser tro- 
cados até às 7 da tarde, e 
aos domingos e dias de festa 
até ao meio dia. 

7—0Os assinantes indicariam 
pelo número do catálogo as 
obras que desejassem ler. 

Havia ainda outros princípios a 
respeitar. tal como o dos volumes 
devolvidos virem devidamente em- 
brulhados 

O elemento fundamenta! de di- 
vulgação das obras existentes no 


lugar de relevo, autores como Ale- 
xandre Dumas, Balzac, o capitão 
Marryat, Didier, duquesa de Abran- 
tes, Eugene de Sue, Soullé, Georges 
Sand, Gustave Drouincau, P. L. Ja- 
cob, Mery, Michel Masson, Ch. No- 
dier, Sophie Gay. Do n.º 786 até no 
final, com o n.º 826, vinha a secção 
dos Livros portugueses, predomi- 
nando as traduções dos livros mais 
em voga e sempre dentro da carac- 
terística da leitura de evasão. 
Quem seria esta Mademoiselle 
Ferin? Não o sabemos com segu- 
rança. Era, porém, da família dos 
conceituados proprietários da im- 


UM problema a 
+72) atentar no ética 
profissional do reali- 
tador está na actual 


tema e mesmo quanto 
a certos aspectos de 
os interpretar nos filmes que rea- 
liza, a partir de obras literárias. 
Claro que não nos referimos às 
elículas integralmente de autor, 
queles casos como os de Chaplin 
ou Bergman, em que o filme é obra 
integralmente sua, desde a concep- 
ção e mentalidade à efabulação e 
realização estética. Aí o caso é sim- 
Ples. No bom e no mau. tudo lhe é 
imputável 
Mas, geralmente nas normas 
correntes, quem dirige a película 
apenas põe em linguagem de cine- 
ma uma obra que não foi conce- 
bida pelo realizador que apenas dá 
nova forma plástica a um tema e 
efabulação cuja atitude intelectual e 
critério analítico não são dele, mas 
sim do autor da obra original. Isto 


portante Livraria Ferin, ainda hoje 
existente em Lisboa, na Rua Nova 
de Almada. Um dos seus descenden- 
tes mais ilustres, o actual director 
livraria, 


daquela o dr. José Luís 


Ferin Dias Pinheiro, bibliógrafo 
profundamente conhecedor, que 
nos forneceu os interessantes docu- 
mentos que estamos a romentar, 
põe a hipótese da proprietária do 


por outro lado, o 
talento de versati- 
lidade que deve 
ser peculiar todo 
o intérprete Um 
actor um encena- 
dor teatral um 
chere de orquestra 
«interpretam» 
obras das quais 
muitas vezes inti- 
mamente  discor- 
dam. O seu papel, 
nestes casos. está 
em revelar. o mais cabalmente pos- 
sível, o que o autor quis fazer não o 
que eles interpretes, pensam ou sen- 
» censo x 


tico ou realista, secamente ateu ou 
enternecidamente místico, conforme 
o que a obra a cinematizar lhe pede 
que seja 

E dificil ao espectador e até no 
crítico aceitar isso estritamente, 
Todos tendemos a achar o realiza- 
dar autor do filme. Ainda não há 
muito, um crítico português, de resto 
muito inteligente e bom observador, 
ao escrever sobre a pelicula de 
António de Macedo «Domingo à 
Tarde», baseou o seu ponto de vista 
na atribuição de aspectos camusia- 
nos ao filme. Ora Camus (que fol, 
naturalmente um péssimista. achan- 
do que a vida em si, não é mais que 
absurdo) não influenciou ali o rea- 
lizador da película mas, quando 
muito. o autor do romance donde o 
filme foi extraído. Decerto o reali- 
zador colaborou ali em muitas outras 


gabinete de leitura não ser Marie 
Thereze Ferin, casada por essa 
altura com Pierre Langlet, que, 
segundo a tradição, teriam fundado 
a actual Livraria Ferin em 1840. 

Conforme as preciosas informa- 
ções que o dr, Dias Pinheiro tão 
amâvelmente nos forneceu tulvez 
que a proprietária do Gabinete em 
1839 fosse uma das quatro i:mãs 
de Marie Thereze e que são Gertru- 
des Clair Ferin, nascida a 12 de 
Agosto de 1812, Ana Antoinette 
Ferin, nascida a 12 de Fevereiro 
de 1816, Justine Ferin, nascida em 
21 de Janeiro de 1818, ou Emelle 


frimentos a nada conduzem, nado os 
eaplica senão o facto da vida ser 
absurda? E trata-se duma obra ro- 
mântica De resto o romantismo 
relata quase sempre desde o Wer- 
ther, a luta contra o absurdo da fa- 
talidade da vida Isto é, Namora 
ponde a sua heroina vitima duma 
doença fatel e implacável que, nas 
vésperas da morte encontra enfim, 
o seu grande amor no jovem médico 
que sabe ele próprio, minuto a mi- 
nuto. como ela sofre e que o seu 
amor é sem futuro ante n fatalida- 
de da morte — Namora diziamos, 
não o encontramos nisso mais camu- 
siano du que a vida corrente, que é 
tão absurda que faz acontecer Isso 


mos, não tem culpa Camus nem 
o nossc Namora. É absurdo mesmo. 
Se o existencialismo camusiano 
fosse apenas apontar isso. pouca 
novidade teria, De resto, 8 noção 
do absurdo camusiano visava mais 
as convenções sociais e os hábitos 
humanos adquiridos que os bons 
ou maus acontecimentos infligidus 
absurda e cegamente pela natureza, 
Queremos dizer com isto que não 
consideramos eamusiano o «Domin- 
“uv à Tardes. 

Mas aceitemos que o romance 
tinha essas implicações. Isso não 
interessava aqui. Mesmo que não 
fosse um casu colhido na vida e sim 
um tema ao gosto de Camus, isso 
não provava que António Macedo 
fosse, de per si, camusiano mas 
apenas que soube transpor para o ci- 
nema uma obra que o seria Pode até 
ser anticamustano na obra seguinte, 
se o livro escolhido para filmar 
assim n for 

É esse o problema que Interessa 
neste caso. quanto à ética profissio- 
nal do realizador como noje é tida. 
Este, como intérprete deve ter 
mimetismo isto é, poder meter-se 
na pele dos vários temas que lhe 
dão para realizar e servilos com 
talento 

Wilder, ao fazer «O Monte dos 
Vendavais» de E Bronte, teve de ser 
romântico e não o fora (e antes 
analista realista e sarcástico) quan- 
do fizera o «Dodsworth» «Veneno 
Europeus de Sinclair Lewis. Jul- 
gou-se mesmo então que ele seria 
incapaz de realizar tão opostos 
temas. 

Como um autor que faz dols 
papéis contrários em duas obras 
distintas, o realizador não tem o 
direito de ser. ele próprio, também 
versátil? Não é teso também talento 
e uma qualidade do seu profissiona- 
lismo? B esta boa ou má, a actual 
concepção de realizador em cinema. 

Claro que o ideal no realizador. 
como no escritor é ser ele. total- 
mente autor e, assim produzir 
uma obra integralmente sua filha 
do seu temperamento. das suas 
ideias individuais da sua imagina- 
cão. Raros realizadores o podem 
fazer. entre eles, felizmente us ci- 
tados Chaplin e Bergman. 

Como raro isso acontece. hesita- 
mos sempre, ao analizar uma pelí- 
cula, em imputar ao realizador as 
ideias que a pelicula exprime e, até, 
a julgar como critério seu a forma- 
cão moral su o significado mental 
das personagens que utiliza. 

certo que um realizador de 
prestígio pode (e alguns o têm feito) 
recusar-se a transpor à tela temas 
e personagens com que não con- 
corde. Mas isso, não será pedir-lhe 
heroismos que estão fora do que é 
corrente nas suas actividades de 
hoje comu meros técnicos? 

Adaptando o caso Ao actor, não 
haveria. então entre estes, quem 
quisesse fazer os cínicos. pois os 
actores, não concordando com a sua 


noutros gabinetes de leitura podia 
suceder, tanto mais que de um outro 
gabinete de leitura, também desta 
época, o de Pedro Bonardel, situado 
na Calçada do Combro, em Tisboa, 
pouco sabemos. 

Realmente a história literária 
de um país fica sempre mutilada se 
não tiver em consideração toda 
esta estrutura, que contribui larga- 
mente para criar mentalidades e 
estados psicológicos, como são os 
locais onde a leitura se faz - biblio- 
tecas, gabinetes de leitura. livra: 
rias, etc, 

Entre nós está quase por fazer 
a história do desenvolvimento das 
nossas livrarias e livreiros e como 
elas acompanharam todos os movi- 
mentos intelectuais, políticos e so- 
ciais do País. Temos apenas um 
outro dado. mas infelizmente onda 
de conjunto. E é lástima, pois ex- 
plicar-se-ia muita coisa que para 
nós hoje se mostra confuso e difícil 
de entender. Os gabinetes de lei- 
tura tiveram também entre nós 
uma acção deveras importante que 
é preciso conhecer. 


O XVII Aniversário 


deste Suplemento 
e a sua publicação até ao fim do ano 


O nosso próximo número 
de 7 de Novembro será intei- 
ramente dedicado a assinalar 
a entrada deste Suplemento 
no seu 17.º ano de existência. 
Trata-se de uma espécie de 
brinde oferecido aos nossos 
leitores, e número esse que, 
pela sua originalidade temá- 
tica — DA LITERATURA 
JAPONESA ACTUAL E DA 
PRESENÇA DA CULTURA 
PORTUGUESA NO JAPAO 
— se nos afigura susceptível 
de muito os interessar. 
Aproveita-se ainda a opor- 
tunidade para informar tam- 
bém os nossos leitores, que os 
números deste Suplemento, a 
publicar até ao fim do cor- 
rente ano, sairão quinzenal- 
mente às terças-feiras, a partir 
do referido dia 7), isto para 
evitar que, a seguir-se a cro- 
nologia da sua publicação 
habitual, o seu último número 
recaia no dia 26 de De; 
eriado o 
O ca este jorni 

“partir de Janeiro, inclusive, 
a sua publicação voltará porém 
a fazer-se como sempre nas 
2 e 4 terças-feiras de 
cada mês. 


A «EM 25 de No- 
vembro de 
1963 o concelho 
municipal de 
Amesterdão dect- 
diu autorizar o 
burgomestre e 
vereadores da 
cidade, a abrir 
um — concurso 
público com o 
fim de obter 
um plano para 
a construção de 
uma nova Câmara 
Municipais no ocal prêviamente 
escolhido Cumprindo a dita dect- 
são, o burgomestre e os vereadores 
da cidade convidam os arquitectos 
a tomar parte no concurso para a 
nova Câmara Municipal, e a enviar 
os seus projectos cumprindo as 
condições do presente programa.» 
Estas são as palavras que a 
seguir à uma breve saudação intro- 
dutória do respectivo burgomestre, 
iniciam o programa para um dos 
concursos internacionais de arqui- 
tectura de maior interesse, e que 
consequentemente parece ter levan- 
tado em todo o mundo uma adesão 
que seria desejável não ficasse 
numa Inscrição apenas curiosa. de 
coleccionador de programas de 
arquitectura, mas na contribuição 
efectiva para a solução do problema 
que all é proposto 
O interesse do programa é vário, 
e para nós arquitectos portugueses, 
aparece multiplicado por ainda 
outros factores, que são caracteris. 
tica da nossa específica situação 
profissional 
Primeiramente o programa arqui- 
tectónico de uma câmara municipal 
pela posição de charneira que 
ocupa, reflecte com bastante cla- 
reza o grau de maior ou menor 
democratização gestiva do orga- 
nismo administrativo, e o tipo de 
relação que se pretende entre a 
Câmara e a própria cidade que ela 
gere E assim, é logo nas Impll- 
cações sociais e políticas, que ape- 
tece estudar a constituição de um 


Gabinete de Leitura de Mile Ferin 
era o catálogo de que todos os três 
meses saía um suplemento com a in- 
dicação das obras mais recentes ali 
encontradas. 

Como peça fundamental, o catá- 
logo de 1839, impresso na Tipogra- 
fia Carvalhense, na Rua dos Cape- 
listas n.º 62, em Lisboa, redigido 
em francês, incluía oitocentas e 
vinte obras, ordenadas alfabêtica- 
mente pelos títulos. Os elementos 
identificadores usados são os se- 
guintes: 1) Titulo; 2) Autor; 3) 
Tradutor ou colaborador na edição; 
4) Indicação do volume ou volumes; 
5) Formato 

Os autores mais em voga tinham 
um lugar de maior relevo como as 
de Mme Cottin, Delile, Diderot, o 
abade Dulaurens. Florian, Homero, 
Lamartine, Lemontei, Paulo de 
Kock. Parny Pigault Lebrun. Rs 
nard, Rousseau. Sainte-Beuve, Mme. 
de Stael, Victor Hugo, Walter Scott, 
Xavier de Maistre, etc. 

Tinha ainda secções de Roman- 
ces diversos, de Livros ingleses. 

No primeiro suplemento publi- 
cado, e único que conhecemos, da- 
tado também de 1839 e igualmente 
redigido em francês, lá vinham, em 


imoralidade e más acções, recusar- 
-se-tam a interpretá-los Lembremo- 
-nos que houve tempos em que o 
público, no fim da peça, esperava 
à saida os que faziam o papel de 
cínico para os sovar. 

Decerto é um problema da pro- 
fissão de realizador a sua identifica- 
cão com as películas que realiza. 
Mas a verdade é que, sem querer, 
tendemos todos a identificá-los e 
responsabilizá-los pelos temas que 
dirigem mesmo naqueles aspectos 
em que apenas traduzem. com maior 
ou menor brilho, obras a que toti social qualquer E a gente pasma e 
mente são alheios. E nisso vai mes- | é tomado de grande e natural 
mo um pouco de lisonja pois implica | inveja 
não nos reportamos ao facto de se- com a noção de criadores que, ins- Além disso, o projecto de uma 
rem, para os não crentes. lógicas tintivamente lhes damos e não a | Câmara embora sendo um progra- 
ou não tais doutrinas Se não hou- de apenas intérpretes de obras) ma vasto e com enorme Incidênci 
ver uma crença mística a dar signi- que foram executadas «a partir de>. | urbana, tem uma dimensão formal, 
ficados extra-humanos que as expli- Contribui muito para Isso. é claro, | que ainda permite v seu controlo 
quem ao homem ou façam «perdoar» o facto da maioria dos filmes serem É visual e volumétrico. dentro da 
as abominações da vida será dra- feitos sobre romances e peças de | escala limitada da experiência que 
mático. mas sem dúvida lógico, que teatro que muitas vezes desconhe- | é possível ter, ao fim de meia dúzia 
se considera absurda a vida, Sempre  cemos. de anos de profissão E o concurso 
isso assim se considerou, mesmo Infelizmente, na maioria dos casos, | é feito expressamente para favo- 
«avant la lettre» camusiana. A série, a responsabilidade a atribuir ao | recer o aparecimento de novos pro- 
de infortúnios, por exemplo, de «O - realizador não deverá ser maior que | fissionais, menos experientes, deste 
Amor de Perdição», que levam à aquela que usualmente se ntribui | de outro tipo de lides, e tende nas 
morte os três protagonistas, não ao encenador teatral — a de mero | exigências que faz, a anular na 
significam que os seus imensos so- técnico, medida do possível, aquilo que possa 


órgão administrativo com a Impor- 
tância que aquele apresenta E 
ainda, se se quiser fazer uma orga- 
algrama do conjunto, como mais ou 
menos é nosso hábito profissional, 
pode verificar-se que a sua leitura 
mais válida, ou aquela que a nós 
mais Importa, acaba por se definir 
como uma lição de civismo e de 
hábitos de liberdade que são — e 
Isso não é novidade para ninguém 
—as condições mínimas de uma 
convivência dentro de um grupo 


«Domingo à tarde»: Regresso do cemitério, após a Inumação de 
Clarisse. O papel de Jorge é desempenhado por Rui de Carvalho. 


coisas suas, mas não nisso, no achar 
fatalismo absurdo na vida. Repro- 
duzindo esses aspectos da efabula- 
ção do romance de Namora. António 
de Macedo cumpriu o seu dever de 
colaborar sem trair. sem que. ao 
fazê-lo, isso, em si, signifique que 
aprove tais doutrinas mais ou menos 
existencialistas. 


Não discutimos. neste momento, 
as facções filosóficas do caso. Já 


sem falar do caso americano, que 
ainda mais restringe as suas fun- 
ções, submetendo-ss à discriminação 
dum produtor todé poderoso. Mesmo 
na Europa, muitas vezes, não foi o 
realizador que adaptou, cumprindo 
apenas um guião que lhe entrega- 
ram para o pôr em imagens. Por 
vezes discordará da maneira de 
encarar o problema, do significado 
humano cu ideológico da obra que 
realiza. afinal, como mero técnico. 


Sem dúvida que o realizador em 
cinema duma obra literária de ou- 
trém, lhe dá automáticamente, ao 
aceitar fazê-lo, uma cumplicidade, 
pois se deturpar as intenções desse 
autor, substituindo-as pelas pró- 
prias, decerto que o trai Pode dar- 
-lhe uma colaboração interpreta- 
tiva, mas apenas para valorizar o 
que lá está, não para o trair. Nessa 
colaboração vai, decerto. uma sub- 
missão de co-autor em que, desde 
logo, se torna. Mas essas faculdades 
de o fazer com agilidade constituem, 
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“) sr. José 
Freire 
4 de Serpa com 
* o sr Mendes 
Leal (!) são 
na data e 
esplendor da 
estreia. os 
dois primeiros talentos que se fi- 
eram conhecidos entre a ueração 
nova Podo afoitamente dizer-se 
que é o ano de 1339 quo marca 
eficasmento a evolução literária, 
que, desde então até hoje, tem 
despertado a vocação de tantos no- 
táveis escritores O movimento 
operava-so quase simultâneo em 
Lisboa e Coimbra. to mesmo tem- 
po quo nascia a Crómica Académica 
o o Instituto Dramítico formava- 
-se em Lisboa a Sociedade Escolas- 
tico-Filomática, e se ompreendia a 
publicação do Cosmsrama Literário, 
e do Mosaico, onde faziam as suas 
primeiras provos nomes que depois 
atingiram uma justa celebri- 
dado (. Jo:(!) 4 posição é cla 
ríssima. Segundo Lopes do Men- 
donça os dois campeões. Garrett 
e Herculano haviam desbaratado o 
classicismo é os novos escritores 
cavam-lhe e sepulcro: «Não so ju 
rava sento por Victor Hugo e 
Dumas »(*) Note de passagem 
que não era ainda o vigoroso poeta 
de Les Contemplations (publicado 
sômente em 1856, embora reuna poe- 
mas de 1830) « de sério Petites 
Epopeés e do que & lenda dos Sé- 
culos (a lume em 1359) viria a ter 
a audiência que se conhece entro 
poetas como Teófilo Braga e ám- 
toro de Quental pem não nomear 
a extensa lista dos nossos líricos 
de inspiração roméntica e social, 
desde Guilherme de Azevedo a Jun- 
queiro Algumas das teses, ainda 
hoje valiosas, de Fidelino de Fiqnei- 
redo (') acompanham de perto as 
informações — aliás interpretati- 
vas e discutiveis - do nosso pri- 
meiro folhetinista antes dele, com 
menos pontualidade já se vê a 
critica literário fors cultivada por 
Castilho nas páginas da Revista 
Lisbonense e Garrett em prólogos 
o livros deixara longo matéria do 
base para a fundação da emtica 
moderna nacional Referindo se 
Mendonço ao aparecimento de O 
Trovador dirá que « é um livro 
que há-de viver no futuro Campo 
aonde fizeram as primeiras provas 
talentos distintos. estúdio vostico, 
que marca o alvoreces de um mo 
vimento literário e reflecte as as 
pirações de uma xora escola» 1!) 
4 nova escola fá Ferculano a ex 
perimentava na Harpa do Crente 
e no Eurico Como se reparará veias 
cronolontas antes do Trovador for- 
nal poético de Coimbra Ianqndo 
nos anos de IMG 18hh () Má OS 
poetas na esteira de Herculano de 
Lamartine Chateaubriand havium 
aderido ao romantimo desgarrado 
da disetnlina iluminista 
A data de 1834 tmediatamento 
a seguir à exemplificação prática 
de Herculano narece ser marco 
decisivo Os escritores da taha 
coimbra nelo menos alguns detes, 
haviam afinado a vira tncrimosa 
cinco anos antes Retorçando este 
ponto de vista escreve Mendonça 
«O Trovador nasceu da convenién- 
cia intelectuar de alguns mancehos 
esperançosos O sr João de Lemos 
era o centro de uma reunião hte- 
rária. que protestars contra o da- 
saneuo geral daquela mui veneranda 
universidade a tudo quanto tenta 
sair do circulo das suas clássicas 
tradições Nós assistimos sm pus 


cia que este. 
férteis talentos O 
sr. Jose Freire já experimentado 
naquelas lider agrezou-se também 
ao «movimentos ('y Passemos sum 
comentário sobre « desanego da 
universidade Pagando um 
caro pelos anos fora — ns 


resultar apenas de uma conquista 
passiva feita à custa de ums mator 
e mais prolongada tarimba Neste 
particular o concurso de Ames- 
terdão surge também como um 
pólo moralizadur e esta é certa- 
mente uma das suas caracteristicas 
relevantes 

Finalmente. o locar do concurso, 
numa cidade com um forte valor 
de imagem como Amesterdão pro- 
põe aínda outros problemas suple- 
mentares, de equilíbrio de tinyua- 
gem e esclarecimento critico, que 
resultam lúdica e profissionalmente 
entusiasmantes 

Por que me parece que a adesão 
que o concurso velo tendo, deveria 
ser em Portugal várias vezes multi 
picada ? 

Primeiramente, por se tratar de 
um concurso o que num país onde 
os coneursos não existem não pode 
deixar de aparecer como algo extre- 
mamente sugestivo 

Em segundo lugar pela exigut- 
dade do nosso mercado consumidor 
de arquitectura e pela sus desqua- 
lificação quase completa; e parece- 
-me coerente que depois de algumas 
mais ou menos gerais lamentações, 
acerca da mais ou menos total 
impraticabilidade de uma sobrevi- 
vência profissional no nosso meio, 
o concurso de Amesterdão seja to- 
mado como um apelo à nossa ainda 
possível frescura mental, como um 


Por 


P. VIEIRA DE ALMEIDA 


melo de quebrar o circulo vicioso 
de desinteresse, desresponsabiliza- 
cão e despromoção 

Felizmente, tanto quanto sei, o 
entusiasmo também contagiou os 
profissionais portugueses e resta 
repetir na especialidade os votos 
que atrás se fizeram na generali- 
dade; seria bom que os arquitectos 
nacionais não só se inscrevessem, 
mas levassem o seu interesse até à 
apresentação das suas soluções. 

Se estes votos forem cumpridos, 
ter-se-á obtido um elemento de tr: 
balho de fundamental interesse — 
não só para historiadores mas para 
nós arquitectos—e que corresponde 
a uma secção transversal da situa- 
ção de consciência profissional- 
crítica, dos arquitectos portu- 
gueses, em 1967 

Este elemento de trabalho que 
não pode ser obtido noutra altura, 
dada a não existência de concursos 
nacionais, seria tanto mais relevan- 
te quanto é Internacionalmente 
tuado, e não só em relação à Europa 
mas em relação a quase todo o 
mundo, o que permitiria fazer o 
ponto das nossas capacidades cria- 
tivas, dos nossos erros de formação 
e das nossas falhas de Informação 
Para Isso bastava, que profissional- 
mente a amostragem portuguesa, 
fosse significativa 

E por estas razões todas, que eu 
vejo o concorrer ao concurso de 
Amesterdão como que, numa quase 
obrigação moral no plano da cul- 
tura, e a menos que tenhamos 


60 é esta — 
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dantes da época do Antero darão 
algumas dores de cabeça aos go- 
vernos da Restauração A situação 
do ensino superior constitui um 
factor influente na Questão Coim- 
bra. 

No plano dos factos a lenda de 
ser Castilho pai do romantismo 
sentimental (mais conhecido entro 
nós por ultra-romantismo) fico 
muito abalada No plano da uná- 
lise literária a relação é quase ne- 
nhuma. Depois da experiência do 
Noite do Castelo, como so subo 
orientada por Herculano, (4) o cha- 
mado fundado, do Romantismo 
português, desvia-so aceleradamente 
dos ideais lamartiniamos, navega 
para as enseadas amenas do clas- 
sicismo, choca-se com Herculano, 
traduz as Metamorfoses. compõe 
sem paixio, retrata à maneira ro- 
mana, descreve idealmente o mun- 


Por 
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do da natureza, não explora os 
sentimentos íntimos — já esqueci- 
dos nas páginas mortas de Os ciú- 
mes do bardo, cuja primeira cdi- 
ção é de 1836 Tornava à juventude, 
à imitação dos clássicos, ao idén- 
tico envasamento que conformou a 
tragédia Cânace sugerida pela He- 
roido XI de Ovídio (os amores 
incestuosos do Cánace e Macareu) 
e que, ainda assim é das cosas 
mais inspiradas que dele conheço. 
4 tradição portuguesa duma pue- 
sia intimista, expressiva dos auci- 
xumes da alma, não precisava de 
se alumiar no Amor e Melancolia. 
E bastanto dizer que a Marilia de 


Dirceu, de Gonzaga. foi editada en- 


João de Lemos, que dirigiu 
«O Trovador» 


tre 1800 e 1826 dezassete veses 

Lia-se Chateuubriand Byron La- 
martins é Victor «com fervor su- 
persticioso» confessa Lopes de 


raios 


fito, do Antero para dessubjecttvar 
o romantismo. 

Mais cinco menos cinco avos 
não teria isso importância de maior 
para a determinução da viragem do 
romantismo para o sentimentalismo. 
O que me parece importante é 
desfazer a ideia ainda defendida 
por Fidetino na obra citada de que 
a nossa arte romântica se detina 
entre dois traços o medienismo 6 
o lirismo contemplativo, de que uma 
tal caracterização se manifeste com 
o Trovador. dirigido por João da 
Lemos. B Herculano que faz mbrar 
tanto no plano teórico somo no 
plano prático, a tónica dominante 
do medievismo — e com eis ao 
constitu uma concepção ideológica 
claramente exposta: a idade média 
como cadinho dus liberdades bur- 
guesas, núcleo da nobreza de ca- 
rácter o da honra origem de quer 
reiros ilustres e da indote portu- 
guesa. 40 nível ideológico não ss 
pode afirmar que esta idealidade 
seja mais poderosa e válida do que 
as posições assumidas por Garrett 
no plano artistico Chamo este 
ponto à discussão em lembrança de 
um encontro memorável que tino 
mo Porto e com alguma da sua 
gente cuido que o ano passado no 
qual Óscar Lopes me advertia e 
guiava pars os fundamentos posi- 
tivos do ficcão herculaneana 4 mo- 
lancolia o desespero a morte o mal 
do século, dores amargas lágrimas 
e soluços psicologia do quotidiano 
burguês psicologia da gente que 
lia romances e recitava poesia ao 
piano Facto europeu e portusués. 
Mas, a par desta mesma gente que 
de Werther e Rafael. de Burico 
(atenção: de Eurico!) e os imita 
por dentro (por foro é impossivel, 
em plena época de casaca e cha- 
péu alto não se pode usar cota de 
malha) outra gente na mesma 
Europa e no mesmo Portugal sente 
de outro modo — Garrett O 
autor de Euriev conforma e confor- 
miza a ideação sentimentalista e 
mística do romantismo Tendêneia 
que se acentua na composição es- 
tilo e temática do romance histórico 
de Rebelo da Siva Ódio Velho não 
cansa Também Oliveira Marreca, 
co-fundado, do Panorama. onde O 
Mestre publicou em folhetins o seu 
romance segue muito de psrto, 
como reconhece Fidelino u lição 
ilustrada nas tamentações do der 
radeiro poeta godo De resto é Her- 
culano que o confirma no prólogo 
das Lendas e Narrativas -eferindo- 
-se ao romance Cond: Soberano de 
Castela: « ninguém talvez como 
ele poderia fazer a Portugal q ser- 
viço que Du-Monteil fez à França, 
isto é popularizar o estudo daquela 
parte da vida pública e privada 
dos séculos semi-bárbaros que não 
cabe no quadro da história sortal 
e poética» !') Nesta mesma acrer. 
tência cita Andrade Corvo feuja 
temática atiás ao que suponho se 
situa foro da idade média) e, par- 
ticularmente Rebelo da silva e 
Mendes Leal Estão at desde João 
de Lemos cuja Lua de "andres 
satu fora dos padrões estéticos nor- 
malizados peln época) losé Freire 
de Serpa e Mendes Leal tá cita 
dos por Lopes de Mendonça. os 
«yrandess do romantismo «entimen- 
tal 4 publicação do Ódio Velho 
não Cansa em Ikjs em plena to- 
gueira revolucionária na masma 
época em que operários e vurque- 


ses se batem em todas as cupituta 
europeias — fixa a receita 4 vio 
lência das apóstrotes n exagerada 


expressão do sentimento as tre 


Mendonça e com ele recita também do ingunças o remorso + 
driguou Gordetro, Evaristo Bas  vido om dd mo am 


o, dui 


lemos. 
4 «pol 


dos s8 a 
o resto incluindo a 
lírico garrettiana não atinge pro- 
fundamente a sensibilidade doentia 
daqueles tempos Seria necessário 
aguarda, a chegada da dissidente 
geração coimbrã de Jofo de Deus, 
de Júlio Dinis, Paganino do Teó- 


a moderna: 


objecções particulares — que com- 
petirá a cada um analisar e dar o 
seu devido valor — não nos deveria- 
mas eximir a esse encargo que cer- 
tamente compromete, mas que por 
isso mesmo é necessário e diria 
até, cada vez mais necessário 

Melhor será, evidentemente. não 
alimentar quaisquer esperanças 
quanto a uma possível posição por- 
tuguesa que sala do total anont- 
mato da massa das soluções de 
qualidade média, mas também seria 
ridículo auto consumirmo nos em 
complexos de inferioridade que nada 
adiantam além da simpatia que a 
timidez quase sempre Inoperante- 
mente inspira 

No entanto, nada impede — pelo 
contrário seria quanto a mim 
complemento Indispensável e pré- 
mio bastante do esforço desenvol. 
vido — a organização posterior, ao 
nível sindical, de uma exposição 
dos projectos dos concorrentes por- 
tugueses que fosse pretexto para o 
encontro é discussão profissionais 
das soluções levadas a concurso; 
discussões que entretanto já teriam 
sido em parte facilitadas através 
das decisões do júri E até com o 
fim de obter ums panorâmica de 
trabalho quanto possível completo, 
poder-se-ia juntar todas aquelas 
soluções (que certamente as haverá) 
que tivessem sido levadas até deter. 
minado estado de adiantamento. 
embora pudessem aão ter sido 
enviadas. 

Se isto se fizer se se aproveitar 
esta oportunidade de estudar a 
arquitectura nacional directamente 
imersa no contexto europeu tere- 
mos um ano de 1969 invulgarmente 
rico, e que não deixará de ter as 
suas repercussões. que se podem 
desde já antever profundas. 
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“guerra raí “palavras * 
Cursos bem pontuadas. , 
amores infelizes ou impossiveis fi 
ria de adagus duetos batalhas in- 
triga suspense o drama -omântico 
todo inteiro Quem é o mestre? 
Vejam: «Este romance foi imagi- 
nado e quase tody escrito no seu 
ermitério da Ajuda dedicando-lhe 
nada mais faço pois do que cum 
prir meu dever 1 ) Esta obra é 
fruto do seu exemplo (  ) 4o orla 
dor do romance histórico portuques, 
ao poeta do Monge de Cister e da 
Ahóbuda pode-se oferecer nem ndu- 
lação como primícia uma novela 
do mesmo género» (2) 

Tal como Eurico os heróis de 
Rebelo dn Silva sho movidos once. 
sivamenta por férvida paízto «4 
Terra donde venho é de trevas e 
desespero 's (") As trovas o n mes- 
ma desesperação derramam tá da 
Harpe do Crente 4 sociedade por. 
tuquesa abalado pela querra civil 
e pelo dettaurar no processo das 
liberdades burguesas duma inusi- 
tada luta de classes por uma ten- 
são explosiva contida secularmente 
pelas forcas a nelas foquetras do 
Antigo Regime não favorscia a 
ironia iluminista a crítica renlista 
que nftora nos romances e no tea- 
tro de Garrett Até à reacção na- 
turalista de Pauanino e Iúilio Dinis 
e no equilibrio do lirismo de raiz 
sentimental sobretudo  umorosa) 
conseguido por Jofo de Deus imã- 
meros redondos até IRG01 a arte 
contiqura-se na expressão paroris- 
tica dos sentimentos - e na qeno. 
ralidade constitu um tremendo fra- 
casso de convenções sem substân- 
cia Ouido que alguma roisa se 
poderia ter salvo ou melhor apro- 
veitado do talento romanesco de 
Rehelo da Silva da autêntica vis 
poética de Sonres dos Passos Joia 
de Lemos e outros se acaso a es 
trutura que os conformou thes não 
tivesse afogado a espontuneidade, 
Notem os exemplos em Rebelo da 
Silva. os personagens são simbolos 
e não homens vivos ao contrario 
do que sucede por exemplo na 
tragédia Frei Luta de Sousa D. 
Nuno represento o emblema infer- 
nal da maldade Não é homem é 
a maldade em pessoa Gomas Lou- 
renço condenado à morte velo foro 
da vingança antiga represonta a 
coragem do cavaleiro medieval — 
nada o assemelha aos comhatentes 
da liberdade conquistada na cidade 
invicta Parece moldado pela figura 
do lidador de O Bobo Afonso Vie- 
gas: a cobardia fisico que se não 
desarma dentro de um fito atros 
que o aborrece até à morte: a vim 
gança Tormento: D Maria Puts, 
seus irmão D Martim Prel Binio, 
monge de Cister 4o contrário de 
Garrett que deliberadamente nº ua- 
lin a situação é o sentimonto a 
vontade e n acção dos «eus heróis 
históricos os romancistas de ins 
piração medievista tou não) ocuL 
tam o presente inventam um mun 
do soturno desesperado terrivel, 
sem esperança sobretudo conven- 
cional 

Será talves oportuno recordar 
ao leitor menos lembrado que Gar. 
rett iniciara om IR63 na Revista 
Universal Lisbonense dirigida por 
Castilho a publicação das Vinvens. 
O programa deste livro é vário nt 
tido e valente: contraria a tondén- 
cia dissolvente da mentalidade crt- 
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1) — Mendes Leal tinha então 2) anos 
e Jose Freire de Serpo 26, 


2) — «Memórias de Literaturo Contem- 
porânee A P Lopes de Men 
donca Lisboa 1855 O 135 

8) — Idem idem 

4) — «Históris dy Literatura Romantica 
Portuguesa» (1825 1870), Fidelino 
de Figueiredo 1918. 

6) — «Memórias: D 238 

8) — Idem, idem 

D- Idem o 245 

8) — «A Nuite do Castelos, edição da 


Empres da Histórin de Portugal, 
obras completas p 12] 


9) — «Lendas « Narrativas vol L 
19 edição. p VII 

10) - «0d Velhr nãc Cansas, prefácio, 
10 de Agost de 1848 da 3.º ed. 


ldem. p 208 
Viagens na Minha Perras. 


